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A L O S L É C T O R E S 
A g o t a d a en-poco t i e m p o l a p r i m e r a e d i c i ó n de los Hon-
d u r e ñ i s m o s , no obstante los deiectos q im reconocemos c o n t i e -
ne e l l i b r o , no hemos o m i t i d o t raba jo a l g u n o para p repa ra r 
esta segunda, no tab lemen te cor reg ida y aumentada . P a r a 
e l l o hemos consu l t ado especialmente, a d e m á s d e l D i c c i o n a r i o 
de la Rea l A c a d e m i a E s p a ñ o l a , las s iguientes obras de i n d i s -
c u t i b l e m é r i t o : Brete catálogo de errores en orden á la len-
gua y lengunje castellanos, por Cevallop; Vooabidario r ío-
p i á l e n s e razonado, por Granada , y Diccionario de locuciones 
ciciosas, por O r t ú z a r . 
S i n fijarse t-n que ofrecimos q u e mifsfcro l i b r o c o n t e n d r í a 
las palabras que se usan en H o n d u r a s y que no c o n s t á n en e l 
D i c c i o n a r i o de l a A c a d e m i a , ó que t ienen en él o t r a a c e p c i ó n 
d i f e ren te , a lgunos per iodis tas , en son d« c r í t i c a , nos han d i 
c h o q u e be h a l l a n en los H o n d u r e ñ i s m o s locuciones comunes 
á o t ros pueblos ds H i s p a n o - A m é r i c a . La c u l p a no la t e ñ e 
mos nosotros, s ino nuestros paisanos que se s i rven de ellas en 
su h a b l a v u l g a r . P resc inJ iendo de esto ¿ p o d r á n los p e r i o . 
d i s tas á quienes a l u d i m o s decirnos , con conoc imien to de c a u 
sa, d ó n d e ha n a c i d o l a m a y o r pa r t e de nuestros vocablos p í c r 
v inc i a l e s ; y c u á l e s son de H o n d n r a " , aunque se usen en o t r a s 
partes , y c u á l e s no, por m á s que nos valgamos de ellos pa ra 
nues t ra d i a r i a c o m u n i c a c i ó n ? 
L a ju ic iosa c r í t i c a del t u t a b l n l i t e r a to e s p a ñ o l s e ñ o r M e 
n é n d e z S i t i a l , ha s ido a tend ida como lo merece para hacer a l -
gunas figeras correcciones en el t ex to , ó para pers is t i r en 
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nuestra o p i n i ó n . A h o r a con el aumento que liumo-s dudo ; i l 
l i b ro , y a no p o d r á decirse que no se revelan en él I03 enructe-
r93 del lenguaje p o p u l a r de H o n d u r a s . 
C o n t i n u a r o n en su m e r i t o r i a tarea de colaborar en nues-
t ra obra los s e ñ o r e s J e r e m í a s Cisneros é Ignac io F i a l l o s ; y no 
pocos p r o v i n c i a l i s m o s nos han s ido s u m i n i s t r a d o s por JH in te -
l igente sefiorita Josefa Carrasco y po r los caballeros Doc tor 
M a n u e l Gamero, D o c t o r Francisco A . M a t u t e , Manue l de 
A d a l i d y Gamero, E . Cons tan t ino F ia l los , A n i c e t o D i i z , Pe-
d ro N u f i o , M ó n i c o M e d i n a y E d u a r d o J . Moneada . Reciban 
todos estos amigos nuestros sinceros a g r a d e c i m i t í n t o s . 
O j a l á que el p ú b l i c o i l u s t r ado acojn con benevolencia es-
ta segunda e d i c i ó n de los H o n d u r e ñ i s m o s , a s í como a c o g i ó Ja 
p r i m e r a . 
Teguc iga lpa : 22 de j u n i o de 1897. 
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P L A N Y OBJF.TO U E K S T A O B R A 
Sin pretensiones de n i n g ú n g é n e r o pub l icamos estos Hon-
dureilismos, que representan el estudio que sobre el hab la de 
nuestros compat r io tns venimos haciendo desde hace a l g ú n 
t i e m p o . " H i j o s del pueblo, c o m o somos, hornos ten ido opor-
t u n i d a l de aprender el s ignif icado de las voces y frases de 
uso frecuente, el mismo que procuro mos cons ignar a q u í con 
t oda c la r idad . 
S e g ú n el p lan que nos propusimos a l d a r p r i n c i p i o á este 
t raba jo , él d e b e r í a comprender :—I . L a e t i m o l o g í a i n d í g e n a 
d * los nombres de lugares, m o n t a ñ r s , r íos , etc., de la R e p ú 
b l i c a . — I I . Los nombres, con PU e t i m o l o g í a de las cosas i n 
d í g e n a s de uso c o m ú n . — I l l Las palabras que usamos en e l 
t r a t o d i a r i o y que, aunque son m u y e s p a ñ o l a s , por ser a n t i -
cuadas ó por cualquiera o t ra causa, no f igu ran en el D i c c i o -
n a r i o de la A c a d e m i a . — I V . Ca voces e s p a ñ o l a s que hemos 
c o r r o m p i d o . — V . Loa nombres de los vegt-tales y an imales 
d e l t e r r i t o r i o h o n d u r e ñ o que no consten en las obras de b o t á 
n ica y z o o l o g í a . 
E l p lan an te r io r hubo de frustrarse en lo referente á los 
nombres g e o g r á f i c o s de H o n d u r a s , porque has ta la fecha nos 
ha s ido i m p o s i b l e encontrar vocabular ios de los d i ferentes 
i d i o m a s que, a d e m á s del mej icano, n á h u a t l ft azteca, so habla-
ban en el pa í a antes de la conqu i s t a de los e s p a ñ o l e s ; " y c o m o 
é s t e o b s t á c u l o puede e x i s t i r por un t iempo m á s 6 menos l a r g o , 
nos ha parecido conveniente publ icar lo escr i to acerca de los 
o t ros puntos que abarca el p l a n . * 
Los Ifondureilismos, innecesario parece dec i r lo , son u n 
ensayo, y no del todo comple to . Comprendiendo como com-
prendemos que e l c a r á c t e r , usos y cos tumbres de n n pueb lo 
se revelan en el lenguaj" , y deseando que nuestra obra fuera 
como un t r a s u n t o de la sociedad h o n d u r e ñ a , sol ic i tamos el 
concurso de var ias personas da los depar tamentos ; pero t u v i -
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mos la desgracia de que s ó l o correspondieran á la e x c i t a t i v a 
los s e ñ o r e s J e r e m í a s Cisnero?", J u l i á n Cruz y J e s ú s I i ies t roza . 
Guatemala y Costa-Rica hace m á s de tres a ñ o s que co-
leccionaron sus p r o v i n c i a l i s m o s , los cuales aparecen en las 
obras de los s e ñ o r e s Batres J á t n e g u i y G a g i n i ; y siendo los 
p r o v i n c i a l i s m o s de H o n d u r a s r a s i los mUmos que los de las 
otras Secciones de l a A m é r i c a C - n t r a l , de n m c h o t i " * l i an SH-
vido los trabajos de aquel los i lu .s tnidos filól- #<>•<. 
N a d a decimos d * los v ic ios de r é g i m e n y co i i s t rucc ió i» , 
porque hasta el presente no tenemos m á s « t i t o r i d a d q u ^ t-1 
t rabajo compendiado sobre r é g i m ^ u q i M p u b ü i ó cu su G r u 
má t i ca la Real Academia L ^ p a ñ o l a , y el t o m o I df-1 Diccio 
nario de construcción y rég imen de don R u f i n o Jo>ké Cuervo . 
Cuando esta ú l t i m a obra e s l é c o n c l u i d a pa ra h o n r a de las le-
tras hispano-arner icanas , t a l vez acometamos la empresa de 
ad ic iona r nuestro t r aba jo en l ; i p a i t e r e l a t i v a á la {-intaxis. 
Tampoco se ex t i ende nues t ro es tudio á mater ias de proso-
dia, t an to porque la a c e n t u a c i ó n de las pnlabras se ha fijado 
recientemente, como porque se supone que toda p e i s o n a q u e 
reciba una mediana e d u c a c i ó n p r o n u n c i a r á b i e n los vocablos; 
mas si el te^cto que le s i r v i ó en la clase de .g ramAt ica fué a l g u 
na de las 'obras de los s e ñ o r e s Be l lo , I^aza, M a r n l a n d a Me 
j í a , efe. 
P o r é l ú l t i m o de los mot ivos expuestos en «-I p á i r a f o que 
precede, m u y pocas palabras aparecen de aquel las que hemos 
c o r r o m p i d o por p e r m u t a c i ó n , a d i c i ó n ó s u p r e s i ó n indeb idas 
de le t ras ó s í l a b a s , v i c i o tan c o m í i n en el p u e b l o : á la persona 
que nada haya e s tud iado le f-eiá i nd i f e r en t e que se censure 
apiane , chochar, demen, p a d e r ó n , etc ; m ien t r a s que la que 
I v i y a v i s i t ado la g r a m á t i c a , de Hinr t4o en cuando i n c n n i r á en 
semejantes defectoí» . . ; j _ ¡ ^ . ( , . . ^ . •„„.- j , , „ ' . 
. . Pa ra poder a p o y a r ; nuestras o taervaciones hemos t e n i d o 
que leer a lgunas o b i a s an t iguas , eVi^c ia lmen te las que t r t i t a n 
de A m é r i c a , como la Hi s to r i a de l C a p i t á n Fe i 'Ká ju lez de O v i f -
do y V a l d é s , los Comentarlas reales del IUCJ. Garuilaa > de la 
Vega , el Diccionario Geográfico de Alcedo, e tc . ; y de las es-
p a ñ o l a s , todas las que han c a í d o en u i i e t t i a s tna i iof , como las 
de Caprnany, los Argensolas , Sol í* , M o r a t í u , Jovel lanos y 
otras tantas. Legos como someis en ciencias na t u ra les, t u v i -
mos d i f i c u l t a d en desc r ib i r las [ l lantas y animales cuyos non) 
bres d e b í a n constar en los Hondureñ i smos , pero á fuerza de t r a -
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i)ajo y paciencia, y coiisuU.atnio libros de la otras naciones de 
l l b p a n o - A m t ' i i c i i , entre olios los de C luv ig^ ro , B ; i rh ¡ I I« r y 
Morales y Dí;iz, pudimos, con el elicaz a u x i l i o dt-1 Honduras 
Indus t r i a l , de los Âpunta i i i ienlos sobre Cent ro -Amér ica de 
Stjuier y de la Flora medicinal de Honduras, dar c i m a à 
nuestro t raba jo sobre las p lantas del puí*, aunque no de u o a 
manera sat isfactor ia ; s i r v i é n d o n o s estas mismas au to r idades 
y los VIINOHOS estudios que por i i i i c i a t i v . t nue.-tra hizo el Doc-
tor don L i n o A Uodi iVuez, para decir ; i l ^ o acerca de ¡os an i 
males. 
Con la e x p l i c a c i ó n que aoab-»nioi de consignar, y dada la 
í n d o l e de esta obra, ya se c o m p r e n d e r á que ella no es o r i g i 
na l . S i rva esta m a n i f e s t a c i ó n para que no s« crea que quere 
mos apropiarnos trabajos ajenos. 
Las Apuntaciones c r í t i c a s , d - l s e ñ o r Cuervo, el Diccio-
nario de Chilenismos, de l s eño r - R o d r í g u e z , el Diccionario 
de barborismos y provincialismos de Costa-Rica, de l s e ñ o r 
G a g i n i y los Vicios del lenguaje y prooincialismos de Guate 
mala, del s e ñ ^ r Batres J á u r e g n i , t ienen por p r i n c i p a l ob je to 
pur i f i ca r el hab la castellana censurando los vicios que se h a n 
i n t r o d u c i d o en ella y t i enden á p e r v e i t i r l a ; la ob r i t a de nos-
otros se concreta lo m á s á t r aduc i r nuestros p rov inc ia l i smos , 
palabras ant icuadas é i n d í g e n a s y uno que o t ro vocablo que 
hemos f o r m a d o por onomatope^a . 
Compensado q u e d a r á nues t ro t rabajo, si el l i b r o que abo 
ra presentamos fuere b ien acogido por las personas estudiosas 
de den t ro y fu»»ra de la R e p ú b l i c a , y si él puede s u m i n i s t r a r 
algunos datos para el D i c c i o n a r i o de p rov inc ia l i smos de la 
A m é r i c a Cen t ra l , de que carecemos, y que i n d u d a b l e m e n t e 
d a r á honra y provecho a l que lo escriba. 
Teguc iga lpa : 2 do oc tub re de 189ñ. 
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L I G K R A S O B S E R V A C I O N E S 
S O B R E E L H A B L A C A S T E L L A N A E N A M E R I C A * 
E m p r e n d i d a por los descendientes de Pelayo, en el s i g lo 
d i e c i s é i s , una de las m á s g r a m l e i obras que regis t ra la h i s t o 
r i a , la conquis ta de A m é r i c a , i m p o n í a n , á fuero de vencedores, 
su i d i o m a á los habitantes de las vastas regiones que iban so 
met iendo á la d o m i n a c i ó n de los Reyes de Cas t i l l a . P a u l a t i -
namente los id iomas de las razas a u t ó c t o n a s que poblaban e l 
- N u e v o Cont inen te fueron desapareciendo hasta quedar casi 
e x t i n t o s ; s in que obstara, para l l egar á este resultado, el que 
en algunos lugares se establecieran c á t e d r a s de lenguas i n d í -
gena?, porque esto só lo s e r v í a , por el momento , para hacer 
m á s f ác i l y menos destructora la conquista y no para a b r i r 
nuevos horizontes & la c i v i l i z a c i ó n , ensanchando la esfera de 
los conocimientos h u m a n o s . — i Q u é t e n d r í a n que aprender, 
supongo, d i j e ron los conquistadores que acababan de vencer 
e l ú l t i m o ba luar te de la m e d i a - l u n a en Granada, de estos sal-
vajes de aquende e l O c é a n o , á quienes, para poderlos consi-
de ra r como hombres , fué preciso que u n Papa as í los declara-
r a l — E l t i e m p o se ha encargado de demostrarnos lo m a l que 
procedieron aquel los i lus t res aventureros des t ruyendo ó relé 
gando a l o l v i d o obras tales, que los sabios echan de menos 
pa ra la r e s o l u c i ó n de los t an tos problemas sobre A m é r i c a qne 
h o y ag i tan a l mundo c ien t í f i co . A d e r n á p , h a b í a id iomas a q u í , 
como el qui ' -hua , que por l o ¿lulce, armonioso y flexible era 
d i g n o de que se le hubiera c u l t i v a d o sin mengua de la sonora 
lengua castellana.—Pero los conquiscadores, en su m a y o r í a , 
* No obsianle las Indicaciones que hacomo* en el texto, reproducimos este 
trabajo que publicamos en el periódico ¿o Academia, número 4.*, correspondiente 
al 15 de mayo de 1880. , 
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no eran hombres d» letras, s ino grandes capi ta i ips : j i o r e l l o su 
m i s i ó n se redujo á aumen ta r el n ú m e r o de vasallos de los Re-
yes de E-spaña ; a acrecentar ei tesoro de é s t o s con los meta les 
preciosos que en a b u n d a n c i a se e x t r a í a n de las minas; y á i m -
poner con el filo de sus espadas la r e l i g i ó n que ellos p r o f n 
saban. 
L i é p o c a de la conquis ta p a s ó , y con e l la el a rdor be l i 
coso de los que la e m p r e n d i e r o n : los descendientes de ¡os p r i -
meros pobladores europeos de estas t ierras, por la fuerza na 
t u r a l de los hechos, h u b i e r o n de dedicarse á las pac í f i c a s 
labores propias de l a nueva v i d a que h a b í a n adoptado. Las 
selvas impenet rable? , la f e rac idad de los terrenos, los meta les 
preciosos que en f o r m a de cr iaderos, de vetas ó que-en los le 
chos de los r í o s se presentaban al colono, f u e r o n unos de loa 
muchos m ó v i l e s que lo i m p u l s a r o n á escoger la p r o f e s i ó n que 
m á s cuadrara con e l medio en que se encontraba. Las m c d i 
ficaciones que el h o m b r e , considerado a is ladamente ó en so 
c iedad , e x p e r i m e n t a , ;e c o m u n i c a n a l i d i o m a , que no es m á s 
que u n signo necesario para relacionarse los seres e n t r e n ' . 
A s í , pues, cor> la co lon i a comienza una nueva era del h a b l a 
c a s t e l l a n ^ é n A m é r i c a . L a pureza re la t iva en e l lenguaje i m -
por tado por los p r imeros i n m i g r a n t e s en masa, f u é perpe-
t u á n d o s e m á s y m á s en las colonias , á m e d i d a q¿ie se h a c í a n 
menos frecuentes las relaciones de é s t a s con l a M e t r ó p o l i . 
De a q u í el c a r á c t e r conservader de las colonias. A s o m b r o 
causa á los que con m á s doposura hab lan h o y el i d i o m a de 
Cas t i l l a en E s p a ñ a , e l ha l l a r en las obras de los h i spano-ame-
r icanos c ier tos g i r o s t a n castisres y tan p r o p i o s de la genial i - . 
d a d d e l i d i o m a de Cervantes , qiiQ^ i n v o l u n t a r i a m e n t e les re-
cue rdan los escri tores del s i g lo de oro de l a l engua . A l i a d o 
d é este hecho que t e n d í a â estacionar e i lenguaje , figuran 
.o t ros q u é , i n d u ' d a b l é m e u t e , ' condu je ron *"& enr iquecer lo . " L a 
f recuente c o m u n i c a c i ó n entre-el e s p a ñ o l y e l ^ n d í g e n a , que eu 
a lgunos pun tos como e l P a r a g u a y l l egó hasta-Ua f u s i ó n de 
ambas razas: los objetos desconocidos d é l o s p i i m e r o s i n m i -
gran tes que pa ra servirse de el los t u v i e r o n que des ignar los 
con el nombre i n d i o ; las nuevas relaciones que se iban crean-
do en t r e Jos mismos colonos, que les o f r e c í a n , á veces, opor-
t u n i d a d de sacar u n t é r m i n o de su a c e p c i ó n p r o p i a para a p l i -
ca r lo á un obje to pa ra el c u a l no h a b í a s ido i n v e n t a d o ; has ta 
la f a l t ; i de conoc imien to de l a s i g n i f i c a c i ó n de algunas pa la -
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bras dH las lenguas i n d í g e n a s , c o n t r i b u y e r o n á aumer i ta r el 
r a u d a l de VOCM del e s p a ñ o l . L'> que acabo de decir puede 
comprobarse con algunos e jemplos : — CancJiU, en - q u i c h u a , 
s igni f ica patio ó carral, y en t re nosotros designa un espacio 
de ter reno n ive lado y cercado; a s í l lamamos cancha de gallos 
a l pa t io en que t ienen lug. i r las r i ñ a s de estos animales: pa ra 
la Academia E s p a ñ o l a e-^ti palabra s ignif ica maíz ó habas 
tostadas que se comen en la América del- Sar. Teocali ó 
Teucali es pa labra mejicana con que los aztocas designaban 
sus templos. Maíz , t é r m i n o c u » que nombramos el cereal de 
que se hacen nuestras torti l las, pHrtenece á la lengua h a i t i a -
na . Pulque es voz mejicana ó araucana con que se designa 
u n a especie de v ino de c o l o r b lanquizco que se obtiene d e l 
m a g u e y . E l uso de la palabra rancho apl icada á las chozas 
l o exp l i ca el Doc to r D a i r e a u x , como sigue:— "Cuando los 
e s p a ñ a l e s desembarcaron en A m é r i c a , na tu ra lmen t ' ' , p i d i e r o n 
á los ind ios viveres y cont r ibuc iones de toda especie, i ban á 
los g rupos de choz is de é s t o s á ex ig i r l o s , de a q u í la e x p r e s i ó n 
i r a l rancho, que p r o p i a m u n t e significaba i r á la p r o v i s i ó n , y 
a l m i smo t i e m p o designaba e l hecho do i r á las chozas: a s í se 
a r r a i g ó la palabra rancho, conservando el sen t ido de h n b i t i -
c i ó n de pobre aspecto ." N o menos curioso es el modo como 
se i n t r o d u j o l a palabra che que frecuentemente usamos los 
l i o n d u r e ñ o s . Que nos l o ref iera el c i tado D o c t o r D a i r e a u x . 
"C7¿<? noes mej icano n i co lombiano, es pampeano, y especial-
men te legado po r los p r imeros habi tantes de l p a í s , los te 
huenches. E n la lengua i n d i a che s ignif ica hombre . F u é 
g rande la sorpresa de los i n d i o s cuando v i e ron por p r i m e r a 
vez á los europeos saltar de sns carabelas vestidos, calzados y 
m o n t a r á c a b a l l o . i ; N o p o d í a n creer que fueran hombres c ó m o 
e l los , so ló cuando con sus 'manos los tocaron f u é cuando estos 
pobres desheredados de la especie humana , reconocieron que los 
q u e v e í a n eran hombres,"-entonces e x c l i i m a r ó n : /Ches!: ¡ ches l 
¡ h o m b r e s ! ¡ h ó m b r e s l La p a l a b i a ha quedado è n él i d i o m a ar-
gen t i no como e x c l a m a c i ó n y como l l a m a d a . " M u l t i t u d de pa 
labras m á s p o d r í a c i ta r i n t r o d u c i d a s a l e s p a ñ o l , á semejanza 
d e l a s precedentes; pero p a r a ' m i objeto basta con a q u é l l a s . 
Este t raba jo lento , conservador y progres ivo á la vez, res-
pecto a l i d i o m a , no f u é i n t e r r u p i d o duran te los tres s ig los 
de l r é g i m e n c o l o n i a l en A m é r i c a . — Y no p o d í a serlo. —Nues-
t ros p r inc ipa les puertos estaban cerrados a l comercio e x t r a n -
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j e ro , y só lo de cuando en cuando se re lac ionaban los colones 
con los europeos de la M e t r ó p o l i , v a l i é n d o s e de los buques 
que se enviaban á las I n d i a s Occidenta les bajo los reg lamen-
tos y formal idades inpuestos por l a Casa de C o n t r a t a c i ó n . Las 
c o r r e r í a s de los bucaneros en las costas de l A t l á n t i c o y d e l 
Pac í f i co , con ser m o m e n t á n e a s , nada i n f l u y e r o n en el l engua-
je . A los nac i fn tes centros l i t e r n r i o s de A m é r i c a , a d e m á s de 
que t e n í a n m u y pocos buenos mudelus, les fa l t aban medios 
para vacar al e s t u d i o de Jas l e t r a » . 
A s í fué co r r i endo e l t i empo, basta que, l l egada á su t é r -
m i n o l a e sc i s ión ent re e s p a ñ o l e s y c r io l lo s , é s t o s se unen á los 
i n d í g e n a s y dan el g r i t o de independencia . Comienzan esas 
guerras gigantescas, d i r i g i d a s con t an to ac ie r to por los B o l í 
vares, San M a r t i n e s , H i d a l g o s , Sucres. P á e z , Cordovas, B e l 
granos, O ' H i g g i n s , Al lendes , Mora les y Bravos , cuyas espa-
das, templadas en los c r á t e r e s de nuest-os humeantes volca-
nes, logran , d e s p u é s de grandes sacrif icios, d a r fin en A y a o u 
cho con la d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a : el sistema de gob ie rno demo 
o r á t i c o se establece en.estas nuevas nacionalidades^ y se hace 
necesario democratizar el i d i o m a : G a r c í a del R í o y Be l lo , en 
un t iempo^en que hasta la A c a d e m i a E s p a ñ o l a se h a b í a hecho 
reformad-ora, lanzan a l p ú b l i c o , desde Londres , sus Ind ica-
ciones sobre la conveniencia de si7nplijicar y un i formar l a 
Ortograf ía en A m é r i c a : l i b r o s franceses, m a l t raduc idos a l 
e s p a ñ o l , se ponen en manos de la j u v e n t u d en los e s t a b l e c í 
mien tes de e n s e ñ a n z a , ó b ien , presentados en f o r m a de nove-
las, se leen con av idez en el 't>eno de las f a m i l i a s : los i n m i 
grantes , que de todos los p u n t o s d e l ' g l o b o concur ren á esta-
blecerse en la A m é r i c a l i b r e , i n t r o d u c e n , . s e g ú n l a nac iona l i -
d a d de que proceden, sns ang l i c i sóYos , ga l i c i smos , etc., á q u e 
b ien p ron to se les da c a i t a de na tura lez . i : ; :y s i á,; t o d o esto SK 
une r e l i o d i o cons igu ien te en t re e s p a ñ o l e s r - y americanos,. , ten-
dremos algunas de las ; p r inc ipa l e s causas^ que j t f p d n j e r o n J a 
r e v o l u c i ó n del i d i o m a en A m é r i c a , á lo menosNeir los cuaren ta 
p r imeros a ñ o s d e s p u é s de nues t r a e m a n c i p a c i ó n p o l í t i c a . 
Creyeron los e s p í r i t u s superf ic ia les de aque l l a é p o c a , qne y a 
n i n g ú n lazo nos u n í a con E s p a ñ a , y que era p e r m i t i d o estro 
pear e l lenguaje; y como t o d o el que rompe las reglas, en 
cuen t ra , por desgracia, im i t ado re s , l legamos á u n a a n a r q u í a 
t a l , p r i n c i p a l m e n t e en mater ias o r t o g r á f i c a s , que los j ó v e n e s 
no h a l l á b a m o s á q u é atenernos. 
HABLA CASTELLANA X I I I 
L n in í f i i f nc i a que Bel lo t u v o en lo que l i amado r e v o -
l u c i ó n del lenguaje , merece u n a e x p l i c a c i ó n que con gus to 
consigno a q u í , como prueba del respeto y a d m i r a c i ó n que 
profeso a l pa t r i a rca de las le t ras h i spano-amei icanas . E l sa-
b io venezolano, en c o l a b o r a c i ó n con el s e ñ o r G a r c í a de l R í o , 
propuso las ocho reformas o r t o g r á f i c a s , que pueden verse en 
e l t omo p r imero del Repertorio Americano. Agunas de es-
tas reformas nunca las p r a c t i c ó Bel lo en sus publ icaciones , 
c o m o observa m u y bien d o n M i g u e l A n t o n i o Caro, y todas 
e l l a s las r e p u d i ó en s u s o b r a s d i d á e t i t a s . Be l l o siempre res 
j i e t ó la a u t o r i d a d de la R - a l A<;adHtii¡t Espaf inki , hasta el 
g r a d o de q u e podemos cons iderar lo m á s a c a d é m i c o que aque 
l i a C o r p o r a c i ó n . Es exfrafio, pues , o i r t o d a v í a á ciertos lite-
ratos decir que r l l o s s iguen l a s d o c t r i n a s ' d e don A n d i é s 
B e l l o y no his de la Academia E s p a ñ o l a . 
N a d a f u é capaz de contener es te d e sbo rdan i en to l i t e r a 
r i o , en que cada uno casi Cenia s-ns reglas peculiares para ha 
b la r ó escr ib i r . Las g r a m á t i c a s , que en g r an n ú m e r o cir-
cu laban , i n c l u s i v e la de la Rea l Academia E s p a ñ o l a , de m u y 
poco s e r v í a n p a r a v o l v e r e i i d i oma A su cauce na tu ra l , pues 
todas ellas se concretaban á exponer unas t u n t i s reglas poco 
comprensibles p a r a las in te l igencias de los j ó v e n e s . Los es-
p a ñ o l e s no de ja ron de tener c u l p a en la cr is is del i d i o m a . L a 
p o l é m i c a entre los l i tera tos Sa lva £ M a r t í n e z L ó p e z , en que se 
o l v i d a r o n las reglas del decoro hasta l l egar el i i l t í m o á dec i r l e 
a l p r i m e r o que a l apel l ido S a l v ñ d e b e r í a a g r e g á r s e l e la s í l a b a 
j e , se vi ó en A m é r i c a con gus to , y a l e n t ó las ideas r e fo rmis -
tas. S in embargo, el fuego sagrado se c o n s e r v ó en a lgunos 
cerebros p r iv i l eg i ados para g l o r i a de nuestra naciente l i t e r a -
t u r a . L a G r a m á t i c a E s p a ñ o l a para los americanos, de d o n 
A n d i é s B e l l o , y e l ' 7Yatado"de O r t v l o i j i a y Métrica, por e l 
mi smo a u t o r ; las Cuestiones 'Fi lológicas , de don A n t o n i o Jo'-
í-é de I r i s a r i r i ; e l Diçcioi tar iò de Galicismos, por d o n R a f a e l 
M a r í a B a r a l t ; las Apuntaciones Cr í t icas sobre d l e n y u a j é 
Ixxjotano, de don R u f i n o J o s é Cuervo; la G r a m á t i c a La t i na , 
p o r Caro y Cue rvo y el Tratado del Par t ic ipio, por el p r i m e -
ro de estos autores ; la Or lngrnjui y Ortología, de l s e ñ o r M a -
r r o q u í n ; la G r a m á t i c a P r á c t i c a d e l a lengua castclhina, po r 
d o n E m i l i a n o Lwza , etc., se han encargado d * hacer g u e r r a 
•sin cuar te l ã los vocablos in t rusos ó h í b i i d o s , como reinar ca-
ble y cablegrama; á los mal nacidos , tales como presupuestar, 
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subrencionar; á los innecesarios, como secesión; dfl fijar e l 
verdadero acento de las palabras, de modo que h o y todos es-
c r ib imos , aunque t a l vez no pronunc iemos , p a r a í s o , (elegra-
ma, I l í a d a , ateísmo, medula, Heródoto, etc: j sobre todo , 
de a p u n t a r algunos g i ros galicanos, tales como sentencia non-
denandn, acverdo concediendo, en vez de sentencia en que se 
condena, acuerdo en qne se concede, para q u e procuremos 
e x t i r p a r l o s . 
L a r e v o l u c i ó n en e l i d i o m a e s t á casi vencida , y lo que 
fa l ta pa ra que desaparezca por c o m p l e t o es ob ra de l t i empo . 
De M é j i c o á la Pa t agon ia impera la lengua de Cas t i l l a , si no 
en toda su majestad, a l menos pu rgada de muchos de loa v i 
cio» que en a ñ o s anter iores se encaminaban á desna tu ra l i za r la . 
E n M é j i c o , Gua temala , E l Salvador , Co lombia , Venezuela, 
el Ecuador y Chi le h a y Academias correspondientes de la Es 
p a ñ o l a . Só lo el g r a n l i t e r a to d o n j u á n M a r í a G u t i é r r e z , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a A r g e n t i n a , se n e g ó á reconocer, of icial 
mente, la au to r idad de aquel I l u s t r a d o Cue ipo , no aceptando 
el n o m b r a m i e n t o de a c a d é m i c o . P f i ece que, s e g ú n el s e ñ o r 
G u t i é r r e z , el r á p i d o , progreso del- P la ta y la af luencia de i n 
mig ran t e s , d a r á n por resul tado la f o r m a c i ó n de u n i d i o m a ar-
gen t ino . Hasta ahora los hechos, nada favorab le auguran 
respecto á la o p i n i ó n de l l i t e r a t o á que me he refer ido . Si 
b ien es c ie r to que en las publ icac iones oficiales de l P l a t a en-
con t ramos garantan, garanten, estos son p e q u e ñ o s lunares 
que no s u b s i s t i r á n en u n pueblo, como el a r g e n t i n o , en cuyos 
establecimientos de e n s e ñ a n z a fce hacen estudios serios sobre 
l i t e r a t u r a y especialmente sobre fijojogía.' 
. A n t e s de c o n c l u i r debo hacer una m a n i f e s t a c i ó n . Cua l -
qu ie ra que sea el defecto que noténf-er) este t r a b a j o los que 
t engan l a paciencia de leerlo, ruego J o i m p u t e n á m i ignora 
cia i n v o l u n t a r i a , a le jando la idea de que t engo é r . n ó i ñ b r a ^ 
m i e n t o de i n d i v i d u o de la Ã c à d e m i a ' C i e n t í f i c o - L i t e r a r i a "'dê' 
Honduras . - Si los que hoy^ son 'mis"colegas me « a n ' h o n r a d o 
con aque l n o m b r a m i e n t o , no se debe esto á m i s escasas luces, 
sino á m i s deseos fervientes por que en m i q u e r i d a p a t r i a se 
mantenga el hab la castellana s iempre l i m p i a , J i ja y con 
esplendor. 





A cojo pie.—A la puta coja. 
A l a pampa.—A cielo descubierto, íl campo raso. Según el autor 
de los Comentarinx Reales, pampa es palabra quichua, y significa 
plaza. 
A l a polca.—Modo adverbial que so traduce d ancas ó á lag ancas. 
A l a z u m b a m a r u m b a . — A troche moche. 
A m a c h o dado no hay que buscarle co lmi l lo ,—A ca-
ballo presentado ó regalado no hay que mirarle el diente. 
A mano.—Mano á mano. — Estamos k MANO. 
A medio palo.— Dejar las cosas <i medio palo es dejarlas á medio 
hacer. 
A pozo y banco.—Modo quo tenían kis mineros de hacer la labor 
de ordenanza, necesaria para que les demarcaran la pertenencia 
de la mina. Consistía en labrar sobre la veta un pozo discontinuo 
con escavaciones perpendiculares y horizontales, en lugar de ha'-
cer un solo pozo de diez varas de profundidad y eu su rematé una 
ga ler ía de igual extensión. 
A tantas .—Expres ión adverbial que equivale á tantos á tantos. 
A t i r a que no alcanza.—Modo adverbial que vale escasamente. 
Fulano trabuja mucho; } ero tiene tanta f a m i l i a el pobre, que r t -
re A TI HA., y u s xo ALCANZA. . . . . . 
A tuto.—Frase adverbial, que nos parece ha de s e r « tute, siguiendo 
la etimología del verbo tutear. Llevar « ¿uto es un juego de mu-
chachos, en que, mediante cierto turno que ellos establecen, los 
unos llevan á los otros á horcajadas. Por extensión decimos que 
las personas ó cosas apíQadas están á luto. Dientes L TCTO, de-
dos k TUTO. 
A b a r r a j a r . — L o mismo que abarrar. 
Abismarse .—Tiene la acepción de asombrarse. 
A LHE UTO MEllltUE.NO 
A b o f c t a d o , d a . — C o r r u p c i ó n de abolietado. 
A b o t o n a r s e . — C u a u d o ni causarse una herkla no brota sangre, de-
cimos que ósta se le aliotunó al paciente. 
A b s o l u t a m e n t e . — D e ningún modo. 
A c á p i t e . — Palabra ([iio signilioa aparte y ijue la usamos poco. So 
incorporó al lenguaje liondurefio desde el afio de 1880, que pro-
mulgaron el C'ódisío IViu i l : 
' 'Cuamlo la pena señalada al delito sea compuesta, se estará á la 
mayor para la aplicación de las reglas comprendidas en los tres 
primeros an' tpiíet de este a r t í c u l o . " 
(Arti'cul» iH> (M Có'li-fo PemiJ.) 
A c c i d e n t a d o . — E s t e adjetivo ó participio, como quiera llamársele, 
aplicado á los terrenos, tuvo corta vida en Honduras. Supone-
mos que nació aflos después do la independencia, porque en las 
diligencias de medidas practicadas todavía á principios de este 
siglo, consignaban los agrimensores, que por ser fragoso el terreno 
habían medido ciertos lados por elevación. Ultimamente las 
Apuntaciones a í t i c a s , de don Rufino J . Cuervo, pusieron té rmino 
á la existencia de aquel vocablo. Accidentado es un galicismo i n -
troduvido sin necesidad por los malos traductores de textos de 
Geografía escritos en írancú*. 
A c c i o n a r á — P o r actuar ó deducir un derecho en juicio lo usan los 
eedores Sanponts y Subirnna en sus luminosas anotaciones á las 
Partidas. 
A c e c i d o , — L a Academia trae á acecido como provincialismo de Mé-
jico, pero nosotros también lo usamos por acezo. Dice Cuervo 
que acecido es una de las tantas palabras que ya en la Península 
han caído en desuso. ' 
A c e i t e d e c a m í b a r . — N o es de camíbar , sino de cabima, el aceite 
que se unta en el ombligo de los niDos'Tecién nacidos para preca-
verlos de ciertas enfermedades. Este aceite lo da el :árbol de la. 
cabima ó c o p a i b a . ' ' ; ' . ' . . i ; . • \ •:.„;•••.•, \ 
A c o l c h o n a r . — C o m p r i m i r s e ó apelmazarse la lana,, el algodón^ etc., 
'hasta quedar como el relleno de un oolclíBn. r ' X - ^ - . " \ 
Siendo colcha cobertura de cama, ha creído nuestro pueblo que 
lo más natural ser ía que acolchar significara algo así como hacer 
colchas, y no hacer colchones, como dispone ia Academia. Para 
expresar eita idea se ha inventado el verbo acolchonar. Puede 
también suceder que la invención no sea de los hispano-america-
noa; como s inónimos aparecen en la Academia ¡os verbos capar j 
caponar, 
HONDCRESISVOS 
Acomedido , acomedirsu.— A com a l ido, lo mismo que comedido, 
atento, cortÓB, servicial; y aenniedirac, prestar espontáneamente 
un servicio. 
A c h í n , acliineríi».—-ic//ní tignilica bnhouero; y achineria, el 
conjunto de mercaderías, talca como aceites, pomadas, dulzainas, 
especias y demás artículos de esta clase que vendou los achines. 
A H i o l ú ocho).— Ovliolli, iiztecH.—Porción de frutos dispuestos 
con alguna semejanza do gajos ó racimos. ACIIÜI. de dotes. 
Acliucuyarsc .—Abat i rse , auo(iu¡narse. Este verbo puede provenir 
del azteca voroya, enfermar. 
Achucharrar .—Achuc l i a r : aplastar, estrujar con la fuerza de al-
gún golpe ó peso. 
¡ A d e n t r o ch iuchuntc !—Expres ión familiar con que la gente del 
pueblo anima á los flojos ò cobardes á que hagan alguna cosa. 
Adjuntar.—Acompaflar , juntar una cosa ¡i otra. Hay en el Diccio-
nario de la Academia un verbo ajunlur , derivado de adiunclus, 
palabra de la que también se derira el adjetivo adjunto. Tal vez 
adjuntar, en la acepción que le damos, no sea provincialismo, 
como se croe. 
Aflautada . — Hcfiriéndose á la voz, atiplada. 
Afloramiento ó corr ida .— L i parte de la veta que se encuen-
tra sobre la superücie del cerro y cor(,e en 61 de manifiesto. Es 
término de miner ía . 
Agarrón .—Agar rada , altercado de palabras. 
Ajçr ia de luces .—Lo está una mina cuando en ana labores interio-
res no arden las lámparas fáci lmente , ó ae apagan. 
A g u a chacha.—Bebida mal confeccionada por falta de azúcar ó 
do cualquier otro ingrediente. 
A g u a florida.—Así encontramos escrito, en lugar de agua de flori-
da, en documentos oficiales. 
Agua-loja.—Cuando estuvimos en Guatemala tomamos una bebida 
refrescante, que nos dijeron llamarse agua loja, al parecer com-
puesta de agua endulzada y canela! Creemos que este refresco, 
dicho sea de paso, bastante agradable, es el que la Academia cono-
ce con ol nombre de aloja, j que Eguilaz y Yanguas afirma ser 
brevaje de moros. 
Aguacate .—Ahuaca t l ó aucatl, azteca.—Test ículo. 
Aguaje.—Pocas veces le damos la acepción castiza de aguacero, cha-
p a r r ó n : pero sí es corriente que lo usemos por reprimenda, regado. 
A LHEUTO M KM HUES O 
A g u a l o i i i l . — A b u i i d a u c i a de agua como la de los pantanos. 
A g u a r . — A b r e v a r : dar de beber al ganado. 
A í j u a t e ó g u a t e — - i uatl , azteca.—Espinillas que tienen las plan-
tas de maíz, maicillo, cana du azúcar, etc. 
¡ A g ü é ! — I n t e i j e c c i ó u que sirve para llamar. 
A l l í n o ina .s i lo .—Fraso advcrvial que puede traducirse por niuy 
cerca. 
A h o r c a d o r a s . — U i ; a especie de avispas gratules, que no hacen miei , 
j se cree que si pican á alguna persona on el cuello, puede morir 
por asfixia. 
A h u m a r s e e l ayote .—Aguarse , frustrarse, t ra tándose de cosas 
alegres ó halagüeñas . 
A i í ç u a s t e . — ¿ l ' r o v e m l r á de auachtl i , azteca? Salsa compuesta de 
semillas de pi/nte, achiote, chile, manteca y otros ingredientes, 
quo sirve para condimentar los iincntaimdca. 
A i n d i a d o , da.—Que paivu1? indio por su color ó facciones. 
J A j a a ! — I n t e r j e c c i ó n quo se usa en el momento de sorprender á una 
persona ejecutando ocultamente una acción. 
A j e , — A x l n , azteca.—lusecto, especie de cochinilla, <¡ue vive en los 
árboles. De él se saca una sustancia que da un hermoso color 
amarillo. 
Ajembrado .—Cor rupc ión de ahembrado. 
A juquín.—Aboquen, azteca.—Cjertt are zancuda. 
Ajustar.—Famil iarmente , castigar, impotièr pena corporal, como la 
de azotes. Nuestro verbo parece~que es el mismo ayustar ó ajus-
tar, que, según Monlau, significa arrimarse ó llegarse á a lgún l u -
•gar, ó una cosa k otra. Todavía por dar un palo seioje> decir 
ajusfar un palo, arrimar tin palo; j la sust i tución de ajus 
"tar por arrimar la acepta y aun la aconseja el •sefiof Batrcs 
Jáu regu i . • . .^ •• \ ^ -•• 
Alaco.—Escribimos esta palabra como la pronunciamos. Significa 
• -persona despreciable por vicioss, picara, i nú t i l . ¿Será una co-
rrupción-de alhaja? E l cambio de l a / e n e no es una novedad 
para nosotros: de calandrajo hemos hecho calandraco. Alaca 
significó sanguijuela. -
A l a d a r . — P o r c i ó n de pelo que se dejan algunas personas cuando se 
rasuran, la que arranca de cada uua de las sienes y termina en 
mitad de la mejilla. 
IlO.VDL'RESlSilOS 
Atagardcro .—Ningnn« dud* hay de quo nuestro alagardero es el 
;ilabar<3ero ficadémico; pero en la acepción figurada que le damos 
de rcuniihi de personas de carác te r agresivo y acostumbrada» á 
promover camorra por una quisicosa, consideramos aquel t é rmino 
como colectivo. / Vean á dónde ú ido á parar fulano: á ese ALA-
GA RDERO! 
Albarda .—Si l l a de montar, hecha de cuero crudo, que usa la gente 
del campo. 
Albardear.—Molestar gravemente á una persona es albardearht 
ó darle una albardeadu. 
A l b a r d ó n . — A l b a r d i l l a : remate en forma de ángulo que se dii á las 
paredes de un cercado, para que el agua de la lluvia escurra por 
un lado y otro. 
A l b i r icias.—Albricias. 
Alborotos . — Lo midino que pelotas de maici l lo: confituras de wía¿-
r i l lo tostado y reventado con un baQo de miel de rapadura (azú-
car negro). Se le da el nombre de alborotos porque el grano de 
maicillo crudo es más pequeüo que un guisante, y tostado,-}" re-
ventado adquiere á veces un volumen como dos tanto» un grano 
de maíz. 
A l c a n c í a . — C a j a cerrada, con una hendedura en la parte superior 
por donde entran las monedas paru,guardarlas, siu que se puedan 
sacar fáci lmente. Las cajas semejantes á las que acabamos de 
describir que hay en las iglesia?, para recibir la limosna de los 
fieles, las llama la Academia cepo, cepillo. Pero con vista de lo 
que dice Dozy en su Glosario, entre alcancía y cepo ó cepillo no 
' hay más diferencia esencial sino que aquella palabra es de origen 
árabe y estas úl t imas se derivan del la t ín . 
A l c a n t a r i a d a . — M u j e r á quien le han dado á beber algo con can-
tárida. ' • ': ;' :"f • 'Í--"'- '•' 
A lcanzar .—Trae r una cosa qño está cerca del que la pide, pero que 
no puede cogerla alargando la mano. '- • W ,r 
A l c a r a q U H ' n t o , ta.—Así pronunciamos por alharaquiento. 
A l c o t á n . — P l a n t a rastrera que demora en las montaBae. Tiene pro-
piedades astringentes. 
A l í'lii l le.—Contrato en que se estipula que si. el deudor que ha dado 
prenda en seguridad de la deuda, no paga al vencimiento del pla-
zo, por el mismo hecho el acreedor se hace dueño de la prenda. 
Este pacto está prohibido por nuestras leyes. 
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Aldaba.—Ali lab i l la dice la Academia que se lla:;;a la pieza de hierro 
de figura de gancho, que, entrando en una hembrilla, íirve para 
cerrar puertas, veatana*, etc. La aldaba académica parece ser 
nuestro pagador, y el pasador del Diccionario loque llamamos 
r a f l r i l h i . 
A l d í a que.—Locución familiar que valí- aiuiiulo, puento que. 
Alebres tado , da.—Nos han dicho peritos en cuestiones de amor, 
que ís te se revela de muchos modos, principalmente por ese esta-
do de iuquietud y sobresalto que caracteriza á las liebres, en que 
permanecen las personas enamoradas. Por esta causa es común 
en Hispano-Auu'rica llamar alcbret-lado al que da seflales de ha-
ber caído en las redes de Cupido. 
Aletazo .—Hur to ò estafa. 
A l f é r e z . — E n el estilo familiar, cuando se quiere llamar la atención 
hacia una persona que está presente, se le designa con el nombre 
de alférez. Oye lo que dice m i ALFÉREZ. 
Alforcear.—Levantar súb i t amen te la piel de la rabadilla, cogién-
dola con el índice y el pulgar, para sacar el empacho. 
A l i c a n c o ó a l i c a n c r o —Caballeria grande y flaca. 
Alicate .—L¡i Academia dice alicates, en plural; nuestros zapateros 
siempra-ííf alicat''. 
Alicrejo.—Cualquier bicho en torma de arafía, y por extensión se 
aplica à las caballerías flacas ó eucleuques. Ignoramos si esta 
palabra, que no consta en el Diccionario, es española ò de cufio 
iimerkano. 
A l i c u z ó alicuza.—Persona vivaracha y yentajosa. 
A l i n d e r a r . — S e ñ a l a r los l ímites d o t m terreno con linderos (mojo-
nes): Amojonar. . . x 
Aliílos.—Sudaderos, al bardónos y lomillos que se ponen debajo del 
aparejo de las bestias de carga, para evitar que se ludan.—Forros 
y .demás accesorios de im vestido. 
AJjedrez.—Por ajedrez es palabra anticuada. • . \ r.. , 
A l lápiz.—So asegura que esta expresión es galicada; poro la usa 
Mesonero Uomanos on sus físcenas Matriteittes: 
" O bien es un abuelo veterano, ex-<ndividiio de no sé qué es-
cuerpo, quo conducido diestramento por una nietecilla de quince 
ahrilos, linda eomo nmv esperanza, se para de pronto, sorprendido 
y petrificado, delante de una cabeza do Medusa, dibujada a l lápiz 
y elegantemente encaadernada, ote. 
nOXDURESrSMOS 
A l m a de p e r r o . —Ave que si no es la terrera es muy semejante 
iiel la. 
A l m á g a n n . — I n s t r u m e n t o que la Academia llama almádana, almá-
dena, a lmád ina y almaganeta. Este úl t imo término es diminu-
tivo y supone lu existencia de nuestro provincialismo.—Perezoso. 
A l malaguaste .—Modo de procurarse fuego, consistente en frotar 
uno con otro dos pedazos de madera compacta. 
A l m i r e i z . — A s í se pronuncia por almirez; y si se duda de lo que 










E l brinco. 
Seis, 
El almireiz, etc." 
A l m i z c l e . — ( V é a s e T i t i s . ) 
A l tanteo.—Esta expresión adverbial, que generalmente se usa con 
el verbo hacer, significa á ojo. ' 
A l tiro.—Modo adverbial que se traduce por a l momento, en el ins-
(anle. Lo único que hemos encontrado en escritores espaftoles 
sobre esta frase ea lo que aparece en el pasaje siguiente, que co-
piamos de las Escenas M a t r i l e m e » , de Mesonero Romanos: 
" N o fíes, por de pronto, en los halagos que algunas de estas en. 
cantadoras te prodigue á tu paso, ni escuches sus ruegos, ni creas 
én sus palabras; pues quo n i t u figura está hecha para enamorar 
de un t i r o , a i aunque fueras el mismo. Adonis (de lo que distas 
muy bastante) seríate lícito n i conveniente creerlo asi.'*. 
Alzo , a l zar .—Alzo , hurto ó robo refiriéndose á personas; y t r a tán-
dose de gallos, pelea de estos animales en que han salido victorio-
EOS. Dicen los galleros (los que aventuran dinero en las riflas de 
gallos) que " t a l gallo alzó pelo, aidnilo i/uinieron t/ue »e topara 
enn t a l o t ro ; " lo que significa que, echados á pelear los gallos, el 
primero tuvo miedo al sejítuido; feaómano que se revela por el 
emamiento de las pliimns de la cabeza do aquél . Si las plumas 
levantadas son las del pescuezo, el gallo hace golilla, y no hay, por 
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consiguiente, peligro ile (jue se corra. Haj hombres k quienes ee 
les alza el pelo, y no pocos que hacen tjolilbi. 
Alzado , (la.—Se apli-'a á los Hiiimales domésticos cuando se hacen 
cimarrones. 
Araacll iuarse.—Amancebarse: tener reluciones il ícitas hombre y 
mujer. Parece una corrupción dei verbo machihembrarse. Ceva-
llos afirma que aquel verbo proviene del quiclius. 
A m a l h a y a r . — I'osear cómo satisf¡icer las necesidades y no tenor 
medios de cumplir el deseo. Hay perfonas pobres, pero hay otras 
que Oátán ai/ial/mi/anilu. VA verbo de que tratamos es formado 
de la expresión oput iva mal haijn. 
"Porque á A d á n hizo comer 
Fruto vedado: y llorando 
Perdidos y amalhayando, 
ÍSu golosina nos dejan." 
(Pa ire Heves.—Pastorela de Olimpia.) 
A m a r r a d i j o . — X u d o mal hecho, por lo regular en el paíluelo. Es 
un diminutivo de amarra, con una ã eufónica. 
A m a r r a r . —^Vendar: atar, ligar ó cubrir con una tira, por lo común 
de I¡en¡,,0', los apositos aplicados sobre una llaga, contusión, tu-
mor, Cti'. 
A m a r r o s o , sa.—Amargoso, desabrido, como el sabor que tienen 
las frutas tetelques. 
A m e t r a l l a d o r a . — X o m b r e de nna pieza de ar t i l ler ía . 
Amol.—(Sapiudua saponaria). AmolU, azteca.—Sarmiento que se 
cria eu las montaQas, el cual, machacado .y echado en el agua de 
los rios, atolondra los peces, que se.çogen con la mano en l a su -
porficie. ^ ' -
Amolar.—Este. , verbo, f rei jnr y b r u ñ i r , son lo misino que molestar. 
Amostazarse.—Avergonzarse. "> - '^ • '•>.•• 
A i m i r r i ñ a r s e . — C o n t r a e r un animal laenfermed^djlamada »//«• 
r r i i i a (morrifia). Esta enfermedad se dice que es contagiosa. 
Amusgarse.—Avergonzarse, encogerse. Se aplica en este sentido 
siempre d las personas. 
A n d a r andando .—El que anda en las calles sin objeto determi-
nado, el que, como dir ía Palma, dej^ sus "patrios lares" y se va á 
rodar Herran, nndii andando. Dice ej Diccionario de la Acade-
mia, que andar, con gerundios, denota la acción que expresan ús-
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tos; de manara, pues, que andar nndando es andar por andar, 
andar haciendo nada. 
AmliU'ive! . —Andar mucho do una parte á otra t>in parar en ningu-
na, ó donde se debe. 
A n d é n . — A c e r a : lugar frente á las casas, inás alto que el suelo de la 
calle, regularmente enlosado y que í i rve para que por él transi-
ten los pedestres. La Academia dico que a n d é n es sitio destina-
do para andar. 
Andolas.—JJH,-c-ar andidas os una broma que usan en Daul í , en 
tiempo de Semana Santa. Consiste en enviar de un corrillo á 
cualquier forastero que se encuentre en él á buscar andolas de ca-
sa en casa. Inú t i l es decir que aquella palabra nada signiSca. 
Angelar.—Suspirar. 
Angola .—Una especie de mantequilla (manteca), aunque con más 
propiedad es leche agria. 
A n g u i l l a . — Kl pe« que la Academia llama anguila. 
A n í o j u e l a . — Adulteración de lantejuela ó lentejuela. 
A n t i c a í í o , f ia .—Antiquís imo. 
A n t i c u c o , ca .—Lo mismo que anticailo. 
A p a e o r r a l . — A r b o l gigantesco cuya, corteza, sumamente amarga, 
la emplean los campesinos como tónico y febrífugo. 
Apachurrar.—Despachurrar para la Academia, Cuervo, etc. Cree 
Mofalau que probablemente despachurrar se formó teniendo en 
mente á despanzurrar; pero nosotros tenemos el adjetivo pache, 
que se aplica á los sólidos, aplanados ó aplastados. E l coflaque, . 
en medias botellas, en cuartas y aun en octavas, nos lo remi t ían 
de Par ís los seCores Pector & Ducu, en nnas vasijas de vidrio, 
planas por él frente y revés, y redondas por los costados,1 'qaè lla-
mamos pack as. •.•••» •' - " /x ' ' " ^ y 
Razón t end rá el Inca Garcilaso pi»ra consignar en sus Comehia-
rios Reales que ajiachita, que parece ser nuestro mismo té rmino 
pache 6 pacha, en diminutivo, sea una corrupción de hitaca. 
Nosotros apuntamos el hecho, sin aceptarlo ni impugnarlo, por 
falta de datos: 
"Dan el mismo nombre (hnaca) á loa cerros muy altos, que se 
aventajan de los otros cerros, como las torres altas de las casas 
comunes, y á las cuestas grandes que se halhiu por los caminos. 
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que las hay de tres, cuatro, ciuco y seis leguas de alto, casi laA 
derechas como una pared. A las cuales los españoles, corrom-
piendo el nombre, dicen opadti tus ." 
(Garcilaso —Comentario» Reales.) 
Existe en azteca el verbo jtachoa, que significa agacharse, encor-
var el cuerpo, apretar el vientre, agazaparse, acurrucarse, etc., y 
creemos que de él se deriva nuestro apachurrar ó apachar, como 
también solemos decir. 
Aparador.—Refresco, en la segunda acepción que tiene esta pala- • 
bra en el Diccionario de la lengua. Los primeros bachilleres de 
nuestra Universidad obsequiaron á sus répl icas y A los concurren 
tes al grado (examen) con nparadortx. 
Aparejo.—Sil la burda de cuero sin curtir, que se pone á las acémi-
las para afianzar á ella la carga é impedir que se lastimen. 
A p a r r a g a d o , da.— Palabra por Ja que sustituimos á aparrado ó á 
achaparrado. 
Apasto .—Apatz t l i , azteca.—Vasija de barro con dos asas ú orejas 
para servirse de ella. La fabricación de apastes, comales, etc., 
es una de las pocas industrias que conservamos de los abo-
rígenes. 
Apazoteí'— ( Chenopodium ambrosíoides) . Epazotl, azteca.— La 
planta que la Academia llama pazote. 
Apear.—Dar en tierra con una-persona, animal ó cosa. 
Apearse.—Por hospedarse ó alojárseos corriente en Honduras, dado 
nuestro modo de viajar á lomo'de mula. Parece tener esta acep 
ción en el pasaje que trascribimos enseguida: 
"Volviéndome á Zaragoza el ano pasado, l legué á Guadalajara 
sin Animo de detenerme; pero el I n tendente,.en cuya casa de cam-
po nos opeamos,: se empeñó , . en que había de quedarme alir todo 
^ aquel dia, etc." ' .... ' ^ 
(Jloratín.—El Sí de las Ñiflas.);" 
• v.rtiwvr'-•• Mí» W r . - ' : - r - . • .:•>- •-. - X ' . » . ' 
Apercibir .—Observa Monlau que la acepción recta ere-este verbo es 
notar, advertir, conocer; y que es traslaticio el sentido que se le 
da de prevenir, disponer, etc. 
Apero.—Apiireji), lomillos, sudaderos y demás cosas necesarias para 
las bestias destinadas al acarreo. 
A p o r c a r . — E x p l i c a n d o la Academia lo que es aporcar, dice que es 
cubrir de tierra ciertas hortalizas; á lo que agregamos nosotros que 
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en Honduras se aporca también el inaiz, cuya operación consiste 
en arrimar tierra al pie de la plants. 
A p o s i c i ó n de sellos.—Selladura: 
" E l dia y hora designados se procederá á la guarda y aposición de 
sellos respecto do los muebles y papeles que se encuentren entre 
los bienes de la sucesión, uo obstante cualquiera oposición." 
(Artículo tüü del Código de Procedtraiuntos du Honduras.) 
Apostar.—Aventurar dinero en el juego. 
Apuntar .—Ent r e nuestras setloras, upunttr la ropa de algodón ó 
de lino es lo mismo que remendarla ò zurcirla. 
A p u ñ u s c a r s e . — Lo empleamos como equivaleute de a p i ñ a r s e . 
Aunque no hayamos visto usado este verbo y aunque algunos crean 
que es un provincialismo, tal vez sea uno de los tantos vocablos 
que trajeron los conquistadores. A p u ñ u s c a r es formado dspttilo 
y la terminación.diminut iva ó inceptiva titear. P u ñ o significa 
p u ñ a d o en el sentido de cortedad de una cosa do que debe ó suele 
haber cantidad, Corno cuando so dice un puñado de gente. Del 
mismo modo cuando para evitar un peligro comúo ó por otra 
causa semejante, los hombrea so aproximan loa unos á los otros, 
decimos que se hacen un p u ñ o ó que se a p u ñ u s c a n . 
Apuñusca r se , que nosotros pronupciamos casi apuñusgarse , tiene 
la acepción que á apeñuscarse da el Inca Garcilaso en sus Co-
vientariox Reales: 
"Viendo el rey que los espafióles infantes eran tan pocos, que es-
taban apeñuscados como getate medrosa, dijo à. loa suyos: éstos 
son mensajeros de Dios; no hay para que hacerles enojo, sino mu-
cha cortesía y regalo.'' 
Arandela.—Candelero, regularmente de hojalata, unido á una lá-
mina de esta misma materia perpendicular á la base. La lámina 
sirve para impedir que la luz de la bujía ahuma la pared en que 
está fija la arandela. -> ' 
A r a ñ a p ica-caba l lo .—Arácn ido que hay en nuestros campos, y 
que ataca las patas de los caballos, á consecuencia de lo cual pier-
den í-stos los cascos. 
Arción.—Correa de que penden tos estribos de las sillas de montar, 
por lo difícil que se nos hace á los americanos pronunciar ación, 
como dice la Academia, desoariamos que esta ilustre Corporación 
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nos permitiera dejar la r, ó duplicar la c, como lo haco el Inca 
Oarcilafo: 
" H a c í a n asimismo correonea y grupcnw (del cuero del huanacti) 
para las sillas de camino, y lát igos y acciones para las cinchas y 
sillas jinetas.'' 
A r d i d o , da.—Irr i tado, colérico, enojado. 
A r c a n a s . — Z u r r ó n de cuero crudo ó pellejo en que se guardan las 
cosas que ee trasportan en acémilas. A una bestia se lo ponen 
por carga dos á r y a n a s , una á cada lado del aparejo, unidas en la 
parte superior por un palo quo se llama estaca. 
Aribe .—Nif lo inteligente. 
Armarse .—Ket i r iúndose á las bestias mulares, plantarse. Tal vez 
usamos aquel verbo por suponer que deliberadamente se resiste 
el animal á caminar. 
A r r e a d o , da.—Vale cachazudo. 
Arrebiat í i r .—Palabra corrupta.que usamos con frucuencia eu vez 
de rabiatar. 
A r r i m o s . — l í s acce or os del ápare /o . 
Arriquin.—Persona que no se separa de otra. Puede ser una co-
rrupción do a r l equ ín , pues, como dice Monlan, hay quienes opi-
nen que el vocablo ú l t imamen te citado viene del vascuence «r ; -
eneiiuín, andar conmigo, sincopado en a r n e q u í n y convertido lue-
go en arlequín, j 
A r r i z a r . — M e t a f ó r i c a m e n t e tiene la acepcióri de compeler. • ISÍ/«-
lano no me paga t a l d ía , lo ARRIZO en el cabildo. 
r A r r o l l a r . — C o r r u p c i ó n de arrullar. ^ 
A r r o z de leche.—Arroz con leche: manjar hecho, con arroz, le-
.,.;rche, azúcar, canela, etc..,.r . . .. .. J ,'._.'."..*"17*. 
Arrurrú . '— Las madres, las chichiguas y los ?7mi<r« arhiljan á los n i -
ños en la hamaca cantándoles : 
/ " A r r u v n l iwflito 
Cabeza de ayote. 
Estate qufidito 
(jue ay viene el coyote." 
Creíamos que este a r r u r r ú ó r v t r ú sería de invención nuestra; 
pero en el Diccionario hallamos la palabra ro, que se usa repetida 
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para arrullar á los niños, lo que nos hace suponer que a r r u r r ú es 
una adulteración de ro ro. 
Asoleado, da—Torpe , dundo. 
Ataderil .—Jarretera: liga coa su hebilla con que se ata la media 
por los jarretes ó pantorrülas . 
Atajona.—Kspecie de látigo hecho de una correa ancha y Tariasan-
trostas que penden do las extrcniidades de aquélla: sirve para 
arrear las acémilas. Creernos que esta palabra se deriva de hatnju, 
recua, y que por consiguiente debe e?crib¡rse hatiijonn. 
Ateperetarse .—Hacer las cosas sin tino. 
Atipujarse .—Comer y beber una persona hasta hartarse: atrasarse. 
Suponemos que aquel verbo es una alteración de atiborrarse. 
Atiquizar .— Ins t igar , incitar á uno ¡i quo haga alguna cosa. 
Atoleadas.—Fiestas populares que se verifican en los meses de ju l io 
¿ d i c i e m b r e , tiempo cuque hay elotes. 0̂11 reun iones de con-
fianza en que se obsequia á los convidados con atole de elote. 
A t o r a d o r ó polines.— Fruto de cierta especie do plátano, el q.ie 
suponemos que es el har tón colombiano. 
Atortujarse.—Atortolarso, aturdirse, confundirse. 
Atravesar .—Comprar al por mayor maíz, frijoles y otros comesti-
bles, para venderlos al menudeo. Si bien la acepción que aquí 
damos á, este'verbo no aparece en el Diccionario, la conceptuamos 
castiza. 
Jovellanos, en ea luminoso ' Informe sobre ta Ley A g r a r i a , dice; 
"Entre estos reglamentos, merecen muy particular atención los 
que l imitan la libertad de los agentes intermedios del tráfico de 
comestibles, como regatonea, atravesadores, panilleios, zabarce-
ros, e t c ; . . . .7. . Sólo se a tendió à que compraban barato para 
' vender caro, como si esto uo faere propio de todo tráfico" ea que 
las ventajas de! precio representan el valor de la industria y el 
rédito del capital del traficante.'" 
Atravesador dice la Academia que es el que atraviesa; luego atra-
vesar ha tenido ò tiene la significación que se le da en Hon-
duras. 
A t r i b u t o . — A r m a z ó n de madera, cubierta ò forrada coa papel, lien-
zo, etc., en la que colocan una imagen que sacan por las calles ea 
procesión. 
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A t u c í i n . — Adverbio fie moJo que so usa con el verbo beber. Se 
bebe un l íquido otMCÍni, cuando se toma tan de prisa que entre 
trago y trago no Iiay más tiempo que el neceeario para tragar. 
A l t i n i n es onomatopcya. 
A t u c i i ñ u r . — V e r b o vulgar que vale comer ó beber en cjceso. Se 
usa mái como rcílexivo. ¡Cómo no Im de etlar inal el enfermo, t i 
tlcsputK t h liubcr comido t a l cosa .<« ATIVUSÓ de nrpio.'—Llenar 
una cavidad con varioi objetos que para esto se hacen entrar con 
violencia. 
A t u r r a d o , da.—Aplícase á los cuerpos orgánicos cuando por un 
desarrollo incompleto no alcanzan á la altura ordinaria. Se dice 
también de las frutas cuya corteza se pliega ligeramente por la 
descomposición. 
A v e n i d a . —Hemos dado, suponemos que siguiendo à los ¡/unk-ees, 
en llamar avenidas á ciertas calles de nuestras poblaciones. Aqu í 
en Tegucigalpa, las calles de. Oriente á Occidente, llevan oficial-
mente aquel nombre. 
A v e r i f j u a r . — A l t e r c a r , porfiar, valiéndose de té rminos malsonantes, 
rayanos en injuriosos. 
A y a c a s t r < \ — Ai/acachtli , azteca. — Especie de sonajera. (Véase 
C h i n c h í n . ) 
Ayotera .— (Cucúrb i t a pepo). A y o t l i , azteca.—Planta rastrera, de 
hojas redondas, cubiertas de pelo muy áspero, la cnal produce nnn 
fruta comestible llamada ayote. 
i 
Azarearse.—Avergonzarse un» petsona á causa de cualquier dicho 
ó hecho que la ponga en si tuación crít ica é inesperada. Este 
rerbo es una corrupción de azarani^- y de ninguna manera de 
. azorarse.: Se azarea á un amigo cuando en buenos términos y en 
..momentos en que úl no lo espera, lo reconvenimos por haber . f al -
. tado á los deberes de la amistad; y se azora .6. uqa persona cuando 
se le infunde miedo ò pavor. -
A z u l e j o , j a . — A d j e t i v o que se aplica á laa cosas de color que t i ra á 
azul. Eguí laz y Yanguas dice: 
" L a voz azulejo parece un diminutivo castellano de azul, al-
teración, según Dozy, de la p e r s o - a r á b i g a lazaward, l a p i s -
lázu l i . " 
A z u i ' U I U b a c t o , l l a . — C o r r u p c i ó n de azumbrado. Tonto¿ idiota. 
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B i l t r e . — ( S i l i i r u s bagre). Pez común en todoa los ríos: está cubier-
to de un pellejo limpio de escumas, liso, pardo por ambos lados y 
blanquecino por el vientret'la cabeza es muy gruude, relativamen-
te al cuerpo, que es de varios tamaños: tiene el hocico obtuso y 
unos hilos como los de los barbos. 
Por lo resbaloso que es este pez, quo al quererlo apretar con la 
mano se escurre fácilmente, comparamos con él á k persona as-
tuta, lista, que no cae en las redes que se le tienden. Fulano 
un BAO RE. 
B a j a r e q u e . — L a casa de bajareque ó de utfeu <>n es en la que habi-
tan nuestros pobres, y ¡a más accesible il las pequenas fortunas, 
por el poco costo que demanda su hechura. Trazado en el terre-
no en que se va á edificar el paralelograino que debo comprender 
la futura casa, en cada ángulo se hinca un horcún, j en los puntos 
intermedios los demás que sean necesarios. Sobre ellos se sienta 
el techo, cubierto de teja ó de paja. En el espacio que queda en-
tre horcón y horcón, se ponen puntales fijos en la tierra y en las 
vigas, paralelos de dos en dos j uno tras de otro, en los que se 
amarran horizontalmente las lataS (rajas de ocote ó de roble) con 
cuero crudo ò con cáscara de ciertos árboles: el enlatado se relle-
na de lodo; y cuando el relleno está seco, se revoca la pared por 
dentro y fuera con t ierra blanca y después se blanquea con cal. 
Colocadas las puertas, se procede Ã enladrillar la casa, si el dueflo 
tiene proporción para ello. Hay casas de esta clase de pared sen-
cilla ó de nn solo enlatado, y rio del doble que hemos descrito. 
En nu espediente dp tierras del aHo de 1763 leemos pajareque. 
B a j e r a ó voladora.—Tabaco de ínfima clase, aqnel cuyas hojas: 
están en la planta al ras de la tierra. .' ., . . . • . ,um 
Balaca.—Baladronada, fanfarronada. Echar BALACAS. Igual sig-
nificación tiene este t é rmino en el Uruguay. 
Balagre.—Bejuco algo grueso y espinoso, que sirve para tejer la 
nasa. 
Balcloquín.—Especie de camarín , hecho proviaionalmente, donde 
se coloca la custodia d una imagen. Ta l vez es corrupción de 
baldaquín, 
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Balear .—Her i r con bala. 
B a l u a r t e . — A p a n i t o de cañas, en forma de embudo, para coger 
pescado. 
Balule.—Este nombre dan los albafiiles á los maderos que fijan en 
las paredes para sostener los tablones de un andamio. 
B a l u m o s o , sa.—Cuando por primera vez oímos decir á uno de 
nuestros aldeanos, en el momento deponer una carga de líos, 
maletas, etc., en el lomo de una acémila, que la carga era muy 
bahiiiwiw, nos pareció haber escuchado un barbarismo, una adul-
teración de volnnunoso; pero consultando detenidamente el Léxi-
co de la Academia, encontramos que existe la palabra anticuada 
balume, que significa ló que abulta mucho, y es más embarazoso 
por su volumen que por su peso. Asi es que, aunque el adjetivo 
balumoso no aparezca en los diccionarios que tenemos á la vista, 
no iba muy fuera de camino nuestro aldeano, aplicando este deri-
vado de bahúno á la abundancia de bultos que formaban la carga. 
Bamba.—Nombre que familiarmente damos al peso. Así, pagar 
en bambas es pagar en soles-
B a m b i u l o r . — L a faja de cu«ro del inesapal. 
Banda.—CeDuloi-, casi siempre de burato, que usaban nuestros ma-
yores. ^F í ' imero los prclalet y después los tirantes, han venido á 
desterrar las bundas. Creemos que este vocablo ha tenido la acep-
ción que aquí le damos, porque, por su et imología , significa ata 
dura, liga.—Faja: insignia de algunos militares de alta graduación. 
B a r a j a ó burja .—Arbusto cuya ra íz es purgante y sirve para cu-
rar las enfermedades venéreas.1 Abunda en las márgenes del r io 
•" A g u á n . ' 
B a r a j u s t a r . — T a r a nosotros una bestia barajusta cuando sale de 
es tampía . En sentido figurado se dice-tambión que las personas 
barajustan. ' , " " ' : --'- ' i .,< "• • 
Barbáscó .—Sarmien to que ' t iene' las iriisinás^propiédades qué el 
ai i iol para à to londràr los peces. 'Es ta planta "es conocida en el 
Ecuador, y con dos b b la escribe el seflor Mera en sn-precios» no-
vela Cuinaudá. E l Diccionario autoriza esta ortografía, puesto 
que consigna el verbo embarbascar, que indudablemente se deriva 
de barlaeco. , 
"Es prohibido el uso del barbasco y de cualquiera otra sasUncia 
que produzca iguales efectos para la pesca en los r í o s . " 
(Ait ículo 847del Reglamento de Policía de Honduras.) 
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Barbiquejo .—Los puristas quiereu que remendemos esta pnlabra 
diciendo barboquejo; pero en escritores del siglo diez y seis hal la-
mos barbit/iiejo, término que seguimos usando, magiler no conste 
así en el Léxico de la Academia. Barbiquejo encontramos en Ja 
H t i t o r i a de San M a r t i n y de la Independencia Sud-Americana, 
dei General Mitre . 
B a r c i n o , lia.—Se dice del color de los animales que, sobre cual-
quier fondo, tienen rayas anchas trasversales. 
B a r c o . — L o mismo que nambira. (Véase esta palabra). 
Barquinazo.—Caida, volantín. 
B a r r e n e a r . — Por barrenear á una persona se entiende hacerle la 
operación llamada paracentesis. 
B a r r e t e a r . — Trabajar con la barra, escarbando, abriendo hoyos, 
zanjas, etc. 
Barri lete .—Cometa grande con que juegan los muchachos en el 
mes de noviembre. Tiene la figura de un exágono ? la vuelan ó 
encumbran con cabuya. 
Barto lón .—Colmena parecida a l E r e t e . 
Bastedad.—Sustantiro abstracto que liemos formado de basto. 
Baticolearse .—Verbo derivado de baticola. Ludirse la cola de 
una caballería por el uso de la gurvpera. 
Bat idor .—No es para nosotros el que* bate, acepción que da á esta 
palabra la Academia, sino la vasija en que se bate el chocolate, 
t ü i e , etc. 
Bat ir .—Aclarar : volver á lavar.la ropa con agua sola después de j a -
bonada. 
Bato.—Cada una de las doa personas, varones, qne intervienen en 
las ¡wstorelas del padre Reyes. Esta palabra era conocida en Chi-" 
le á principio» do este siglo: ; 
"Hacen sn papel tan bien, 
Con an a d e m á n tan grato, HVÜÍTÍÜÍ 
Que ni la danza de Baio < > ' 
En el portal de Be lén . " 
(Historia de la Literatura Colonial de Chile). ¡ 
B a t ó . — Embarcación más grande que la canoa. Parece ser este vo-
cablo el bateau francés, aunque batú, en paya, significa canoa. 
B a y u n c o , ca.—Aplícase á la persona burda, grosera, rúst ica. Es-
te adjetivo puede provenir de bayuca; taberna, y que ya encon-
3 
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tramos en las Partidas; ó tul vez será un diminutivo de valle, que 
para nosotros es s inónimo de aldea. 
B e b e r agua .—Cuando se ve una trompa, ó sea una parte de una 
nube, que á modo de pico de alambique descieade desde elU al 
mar, d»l cual absorbe agua que levanta en torbellino, decimos que 
las nubes están lehiendo ogva. 
B e j u c o de estrel la .—Planta que eu la medicit a popular utilizan 
en infusión para curar la liidropesia. 
B e j u c o de U ñ a . — Cualquier bejuco que sirve para amarrar. A es-
tos bejueos también ee Ies llama chiliUo, chuchubneca, corralmeca. 
B e l l í s i m a . — P l a n t a trepadora que produce unos hermosos ramos de 
flores color de rosa y que se cultivaba en nuestros jardines. 
B e n q u e . — { B a n k , inglés.— Oi i l la de un r ío .—Establecimiento de 
corte de maderas, como caoba, cedro, etc., para la exportación, 
regularmente situado á orillas de los ríos. 
B e r b e r í a . — C i e r t a jerba de que se extrae un color amarillo.—Este 
mismo color. . f 
B e r n i a . — H a r a g á n , cachazudo, aneado. 
B e s t i a d e / í a z o y r ea ta .—La caballería, especialmente mula 6 
macho, que puede prestar t ambién servicios de acémila. 
Bibicho.—Gato. Suponemos que aquel té rmino es una adultera-
ción de micho. 
B i c h í n , na.—Se dice de la persona ó animal á quien le falta un 
pedazo de labio ó alguno ó algutioa dientes. Por analogía se apli-
ca t ambién á los apastes, p i c h e l e s ^ t c , duando en Yirtud de que-
bradura les falta parte de la orilla de la boca. 
B i l l a r d a . — T r a m p a para coger l8g í i r tos>-^ 
Bimba.—Persona de elevada estatura.—Boca grande con labios abul-
tados. _ 
B i r r i f l a q u e . — B o l l o de pan mal hecho. j 
B i z c o r e t o , ta .—Diminu t ivo de bizco. Aflade la idea de despre-
cio á la signifícacióu del nombro de que se deriva. 
Blanco .—Abeja más pequefla que las comunes, de color blanquizco; 
y el panal que fabrica. 
Bocadil lo.—Conserva de coco. 
B o c a r a d a . — C o r r u p c i ó n de bocanada. Palabra obceua, soez. 
B o c a t e r o , ra .—Vale hablador. 
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Bofo.—Cuamlo esta palabra significa blamlo, esponjoso, esunaco-
rrupciói) Aefnfu; mientras quo si con ella so design» el bolo de 
madura do que so sirven los zapateros para lustrar la suela, es un» 
alteración de boj. 
B o j o t e — E n v o l t o r i o de forma esférica.—Bolita de una sustancia 
blanda. 
B o l í l í l o . — E n el juego de billar y sus congéneres, lance hecho con 
destreza y habilidad por el tahúr . Hay bolados simples y de com-
binac ión .—Comunmente significa nuestro t é rmino asunto, nego-
cio. T i r a r u n BOLADO. 
Bolero.—Sombrero do copa alta que sólo lo usamos en las grandes 
festividades. 
B o l o , la.—Barruntamos que bol», por ebrio, como lo usamos nos 
otros, ha significado lo mismo en España, si es qne ya perdió esta 
acepción. En loa Opúsculos d ramá t i co - sa t í r i cos que Puiblanch 
escribió contra el Canónigo Villanueva, se lee lo siguiente: 
"¿Ci iáu tas veces y por cuántos , seDor Canónigo, se le ha de incul-
car á Ud . que deje lo necio por lo cuerdo, y lo místico por lo de 
hombre de bien? ¿ Y dónde es que lo Humo á Ud . bolo, como tam-
bién afirmai'''' 
Aquí bolo no puede significar hombre ignorante y de cortas heces, 
porque repetidas veces Puiblanch había dicho á su contrincante 
esto y aun cosas peores.—(Véase E m b o l a r ) . • 
B o l s a . — A los bolsillos del vestido les decimos bolsas; y bolsillo sólo 
es para nosotros el que se hace en la parte inferior de la pretina 
del pantalón. .. . • . . - . • -
Bolsear.—Sustraer furtivamente algo de las bolsas, ó simplemente 
registrar éstas con el fin indicado. Fulano f u é d bañarse a l r í o 
y lo BOLaÉAROJf... .-. ..... - y ,• ..... • .. . • .•' .....•.-.í)<Vv,..:.{ií. 
Bol lo .—Dar bollos ó bollaxos es lo mismo que dar golpes con el pallo 
• cerrado á una pe r sona .Dice la, Academia qne en sentido figura-
do bollo significa hinchazón que levanta en la cabeza un golpe 
que no saca sargre. . 
Bomba.—Versos que improvisa la gente del pueblo en sus jaleos. 
E n este mismo sentido lo usan en Espana: 
"Porque aquellos (los zamarros) eran hombres de buen humor, 
que así entonaban un epitalamio como bailaban un zapateado; 
que así disertaban en una Academia como improvisaban una ¿ow-
ba en un regalado fest ín ." 
(Jfesonero Romano?.—Tipos y Caracterts). 
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También llamamos bombas á las borracheras, especialmente á lag 
que son de padre y muy neilor mío. 
K o j u b e u r . — Kn el trato familiar, tomar una cosa que otro había re-
servado para si colocándola en lugar oculto. Escond í en el baile 
una botella de coñaque y me la BOMBEAROÍT. 
Bougo.—Emb.iroaiii 'm menor lieoha ahuecando el tronco de un ár-
bol, regulitrrnciito de cedro. Los bongos de los ríos se llaman tam-
bién pipantet. 
Bonito.—Susti tuye á In-rmoso en el refrán á quien feo ama, h i m i o 
so le parece. 
B o t a d e r o . —Atajo por nn terreno inclinado. No hallarle á nna co-
sa botadero es no hallarle solución. 
B o t a d o , da.—Lo mismo que barato, á muy bajo precio, á huero. 
£ 1 maíz está «OTADO ó por el suelo.—Botado ò botarate significa 
también derrochador. 
B o t a r l a leña.—Cuentan que hasta hace poco tiempo desapareció 
de entre los aborígenes la costumbre de que, cuando se querían ca-
sar, el norio pobre botaba fin tercio de lefia en f l patio de la casa 
de la novia; 3' el rico ataba en las inmediaciones de la misma casa 
una vnc^-gorda. Si en los tres días siguientes la novia met ía la 
leOa ó mataba la vaca, se tenia por aceptada Ja proposición de ma-
trimonio-hecha por aquellos medios. . 
B o t i j a . —Tesoro, entierro. 
B o t ó n de leche.—Así les decimos á los botones de loza ó por-
celana. 
B o z a l . - N u d o corredizo que, con la cnerda ó soga que está unida á 
la cabeza de nna caballería, se hace al hocico de és ta par» con-
• • dacirla.con facilidad. . . > , , . , . 
- B r a c e a r . — N a d a r sai-ando los brazos para adelante, t >.j•..*} < 7?,..: 
B r a m a d e r o . ^ l ' a l o que para atar el ganado se fija contiguo al. ma-
' W tadoroS'y en general cualquier palo sombrado p a t a t a r animales 
cerriles. * ' - - . •.. 
B r a v o , va.—Enojado. 
B r a z o s . — Peones, jornaleros. No hemos sustituido los americanos 
por esta palabra á braceros, como afirma Juan de Arona. 
"Como las posesiones son grandes, para todas estas labores se ne-
cesita un gran n ú m e r o de brazos, que no prestan sus auxilios siuo 
por altos j arbitrarios jornales." 
(.Obraa de Jovellaoos, Tomo 4.°) 
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B r e g e t a . — R e u n i ó n de personas entregadas íl toda clase de conten-
tamiento y placeres.—Necedad, moleetiu. Kíta palabra tiene tra-
zas de ser un diminutivo de brega, por chanza, burla, zumba. 
B r i c h e . — { B r i d g e , ing lés .—Puente . 
Brisa .—Vientec i l lo impregnado de agua. 
Búcaro .—Var iedad del l ir io. 
Buchaca .—Cárce l , jeruza. 
B u e y (le agua.— La major medida de agua en las Ordenanzas de 
(ierras y aguas do la República mejicana: es una abertura ó data-
de figura cuadrada que en cada lado tiene nna vara.—Es frecuen-
te oir decir que de la herida de una persona salla un buey de san-
gre, para poqdernr la abundancia de este l íquido. 
Bulto.—Cartapacio: bolsa en que los escolares llevan los libros, plu-
mas, etc.—Papeles que se ponen debajo del en que se escribe. 
B u l u c l ü u i a . — C o n u p c i Ò Q de bolichada. 
B u l l a r a n g a . — í - o mismo que bullanga. 
Burujaca .—Bur jaca , con una « demás . 
B u r r a . — L a parte do trabajo que d'-ja por hacer el destajero. Es 
tó rmino rural.—Cierto pez de r io , muy espinoso. 
B u r r i ó n . — C o r r u p c i ó n do gor r ión : colibrí. Es el Izintzon de los 
mejicanos. 
m 
B u r r o obrero.—Qai«f ión. 
Burrusco .—Arbus to cuyas ramas están entrelazadas entre si ó con 
bejucos. 
Buscapleitos.—Buscarruidos. 
B u t u c o , ca.—Se dice de las personas obesas y de pequefia e*Utura, 
y de las cosas gruesas y cortas. P l á t a n o BCÍTC'CO. 
Butute.—Cuerno de ganado-vacuno, al que con nna sierra ee le ha 
quitado la p u n t a . C u a n d o se arrea novillos siempre va una per-
sona delante de cada trozo, quien suena el bu ín i e cuando es nece-
sario, á fin de que las reses qne so apartan del camino busquen á 
sus compañeras . Creemos que este vocablo es una corrupción de 
boMo, nombre que se daba, según el seOor Bachiller y Morales, á 
\ i \ Irompeta sagrada de los indios de las orillas del Orinoco. 
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Cabal lada .—Despropós i to : dicho ó lieuho fuer» de razón.—Pala-
bras soeces. 
C a b a l l i t o . — E l caballete de la naiiz. 
C a b a l l i t o de S a n Vicente.—Insecto del orden de los neuróp-
teros, designado por los naturalistas con el nombre de libúlula. 
C a b a ñ u e l a s . - Cálculo que, observando las variaciones atmosféricas 
en los diez y ocho primeros días de enero, forma el pueblo para 
pronosticar el tiempo que ha de hacer en cada mes del afio. Del 
primero al doce de enero, á ca la día c rresponde un mes, y del 
trece al diez y ocho, la mañana corresponde á un mes y la tarde 
al siguiente. 
Cabeza.—Entre los mineros, residuo que contiene plomo y plata y 
que queda después de hecha una quema. Este residuo, o* caido 
del dueflo del horno ú oficina donde se practica aquella operación. 
C a b e z a de viejo.—Flores blancas, como de algodón, que produce 
una especie de cardón ó tuna, que sirve para cercas. 
Cablegratííá.x.—Telegramas que ee trasmiten por el cable sub-
marino. 
Cabresto .—Corrupc ión de cabestro: persogo. (Véasees ta palabra). 
C a b r o . — E l macho de la cabra: macho cabrío. Observa con razón 
Gagini que si hay cabrito, este diminutivo ha de ser de cabro y no 
de cabra. . • i 
Después de escritas estas lineas hemos visto confirmada la obser-
vación del seQor Gagini : . 
" L a casa ante el veio, esa avien por coro: 
' H i of recién cabro é ternero é toro."—(Berceo), 
(Copiado (le ía.GramiUiè\de Bvllo. 
C a c a l o t a . — ¡ C u á n t o uo ditran algunos por no tener cacaWas\ 
Pero son tales las exigencias de las modernas sociedades, según 
dicen, que por más quo Ooiirccllo-Seneuil, Mad razo y otros eco-
7ioniista« so desgañifen por que se ponga en práct ica el axioma 
do que los gastos sean menores que las entradas, nada ob tendrán 
estos maestros contra la corriente de las ideas. Aquel axioma de 
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puro viejo caído en desuso. ¿Cómo vamos á convencer, por 
ejemplo á un jovon galancete 6 que presume de serlo, de que no 
ganando más que una módica mensualidad, da la que come y be-
be, no ha de estrenar con frecuencia bonitos ternos? La socie-
dad le exige andar aseado y sobre todo á la moda. Pero esta 
misma socie'ad es injusta dando el nombre dela hembra del 
cuervo americano, cacalola, á la deuda que contrajo el galancete 
para dar cumplimiento á las leyes que algunos llaman de buen to-
na, l in otros tiempos, en que hab ía prisión por deudas, tenia es-
ta amenaza el que no pagaba las que había contra ído; pero no 
compadeciéndose el apremio peí-don»! con las garantias individua-
les de que deben gozar los estantes y habitantes de la República, 
hemos autorizado à todo quídam para que se llene de cacalotas (ó 
chíos, que es lo mismo), aunque no tenga cómo pagarlas; previ-
niendo al acreedor que, llegado este caso, apunte las deudas inco-
brables á la cuenta de Ganancias y P é r d i d a ? . 
C a c a l i c h u c h e . - ( V é a s e F l o r mes t i za ) . 
C a c a o ó nance.—Se dice de la madera negra. 
C a c a o mico.—Cacao silvestre, que so diutiuguo del cultivado en 
que la nuez es más larga: es bastante estimado por su buen gusto. 
C a c a o pinol .— Cacavapinolli, azteca.—Bebida de la harina que 
se prepara con cacao y pínole de maiz •pujagua. 
' Cacaraquear.—Palabra corrupta: cacarear. 
Cacaste .— üacax t l i , azteca.—Esqueleto de hombre ó de auimal; 
Los zopilote* se comieron la res, y n« ha quedado m á s que el 
CUCASTE. ; 
Cacreco .—El estado de un aaunto d negocio que ofrece muchas di-
ficultades para resolverse. 
Cacha .—Así llamamos siempre al mango del cuchillo ó navaja, con-
tra el parecer de la Academia y de algunos académicos, que quie-
ren que se diga cachas. Sin embargo, en e l ' «so" de cacha 'no es-
, taraos solos: 
. / ' C a c A á . - ^ A u n q n e í P."; de, .Alcalá trae cacha .;:. por correspon-
dencia á rabe de cabo de cuchillo, empuiladura, mango de cuchillo, 
entiendo que aquella voz no es más que la corrupción de la la-
tina capvlus, contracta caplus,,•.'/el, cabo ó empuñadura del cn-
chi l lo" on Nebrija, etc. 
(Eguilaz y Yanguas,—Glosario Etimológico de \.m palabrus espuftoUs de ori-
gen oriental1. 
Además de esta acepción, tiene cacha la de diligencia. 
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C a c h a r . — K n el trato fdtnilmr, cunudo un muchacho se apropia 
ocultamente una cosa t i t la pertunencia de su padre, madre ó de 
otro miembro de la futnilia, decimos que se la ha cachado. ¿Ten-
drá alguna relación nuestro cachar con el vacher de los franceses? 
También fignifica cachar hacer la diligencia para adquirir. 
C a c h a r p a . — Trasto inút i l . Esto vocablo tiene origen quichua. 
Oacheterii.—Carabina. 
Cachicha.—Berr inche, enojo. Te voy á qui ta r esa CACHICHA con 
unos i uerazon. Demás está decir que tenemos el verbo cncachi-
citarse, que valo enojarse. 
Cachimba.—Utens i l io de uso común para fumar tabaco. T a m b i é n 
se lo dice f a i f a . — C á p s u l a vacía do arma de fuego. 
C a c h i n f l í n . — Equivale á lo que en espatíol se llama btiscapié*. 
Antes no faltaban los cachiiiflines eu los fuegos artificiales; hoy 
están prohibidos por un acuerdo del Gobernador Polí t ico de este 
departamento. 
C a c h i p u c o , ca.—Aplícase á las personas que, à consecuencia de 
una hinchazón pasmada ó de un tumor en la cara, tienen un ca-
chete más abultado que el ctro. 
<~> 
Cachi to .—El fruto «tal aromo. (Véase E s p i n o de C o m a y a -
gua) . y 
C a c h u r e c a s , coquimbos.— A q u í , como en todas partes donde 
se disfruta de más ò menos libertad, los partidos políticos se agi-
tan por lã dirección de la cosa públi ia. Nuestros históricos par-
tidos son dos, según afirman rotundamente los entendidos en acha-
ques de política: los conservadores, llamados tambión serviles y 
cachurecos, y los liberales, á quielies caliâcau con los nombres de 
rojos, colorados y coquimbos. El epíteto. d¿ cachureco, dice el Dr . 
don Ramón Rosa, en la Biografia inédi ta del General Moraaán, 
que data del afio de mi l ochocientos treinta y Untoa/ i n qiie 'en-
t ró .e l Geiieral^Rafaél. Carrera con 'sús hnéstes á la c iudád 'de Gua-
temala, llorando, en lugar de c l a r i h ' ó trompeta, un cuerno, entre 
nosotros cacho; provincialismo del cual hemos derivado la palabra 
x- 'càchiírècol El vocablo coquirHÕocoifqnè se "apellkh^'i'loa libera-
• lea 'víno à enriquecer el idioma "patrio el aflo de IB-WTfen^qiio los 
ú l t imos partidarios del General Morazán, liberales, comandados 
por el General Saget, se trasladaron de Puntiironaa," puerto de 
Costa-Rica, al Eátwlo de El Salvador en la barca "Coquimbo:"' 
probablemente sólo los quo llegaron al Salvador han de haber sido 
coquimbos; pero hoy lo son no sólo los descendientes de aquellos 
que sigan las ideas de sus padres, sino todos los que, con postcrio-
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ridad, aSrman bajo su palabra de hoaor profesar el credo del par-
tido liberal. 
C a d a m a n a d a . — A me:ui(Io, con fi-eciitincit». 
C a d e j o . — C u a d r ú p e d o fantástico, ¡'le ojos colorarlos y qii<>. á lo que 
parece, com» que también ten ía cuernos, porque diz que topetaba 
k los bolos (ebrios) que encontraba en la callo en las avanzadad horas 
de la noche. De las embestidas de este cuadrúpedo nadie se libra-
ba; j si mal no recordamos, como que uua vez, en las calles de Te-
gucigalpa atacó á todo un cupi túu de infanter ía , y por más que 
éste t iró mandobles al diabólico animal, hasta sacar chispas de las 
piedras en que pegaba el sable, no se libró de la topetada. E l 
susodicho animal hace muchos afios que dejó de salir; pero aun se 
ruge que hay personas á quienes ¿opea CADEJO. 
Cadena.—La labor de hilo que hacen las seOonip, especialmente lita 
ñiflas de los colegios, dice el Diccionario que ee Fama cadeneta, y 
no cadena, corno decimos nosotros. 
C a e r u n a cosa en i>oza azul.—Caer una cosa en el pozo a i rón . 
C a g a l e r a . — A r b o l espinoso,, quo sirve para cercas. Produce una 
fruta negra, dulce y lechosa. 
Cafe & l a zamba.—Cafó que se hace calentsndoel agua con mías 
piedras candentes que se echan en el vaso en que nquélla está 
contenida. 
Caído.—Todo emolumento. E l Secretario mun ic ipa l tiene muchos 
CAIDOS. 
Caite .—Cact l i , azteca".—Especie de r.andalia que usaban loa aboríge-
nes y que conservan nuestros labradores. La Academiadice cacle. 
Caje te .—Cax i t l , azteca.—Cazuela de barro, sin asas, vidriada por 
la parte cóncava . . 
Cajonga .—Tor t i l l a grande de maíz mal molido. 
C a l a b a c e a r . — D a r calabazas. iV : j 
Calabacera.—-Planta rastrera, semejante á la que produce los oyó-
les. Hay dos variedades: una que da frutos ceñidos, y otra redon-
dos. De la cáscara de los primeros, quitada la punta, se hacen 
los ceilidott ó tecomate*; y de la de los segundos, los cnlabatoe, d i -
vidiendo por mitad el fruto. 
C a l a c h e . — L o mismo que cachivache. 
Calaguastazo.—Golpe dado en la cabeza con una piedra. 
C a l a m u c a n o , na.—Borracho. 
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Calazo .—Golpe dado con una cosa á olra. En espaílol hay cálao, 
que significa cán ta ro , c a n j i l ó n , vaso de barro; por lo que creemos 
no es remoto que nuestro vocablo se derive de calan, y que l iara 
comenzado por espresar la idea de golpe que se da eu un cán ta ro 
ó mueble semejante.—Trago de aguardiente ó coQaqae: farolazo. 
(Véase esta palabra). 
C a l e n t u r e a r . — Padecer calenturas. 
C a l i l l a . — D i m i n u t i v o de cala, en In tercera acepción que á esto tér-
mino da el Diccionario de la Academia. El expresado d iminn t i 
vo se halla en el Diccionario de Monlau. En sentido figurado es 
una calilla la persona que nos molesta mucho. 
C i i l p i ú n . — C a l p i a , azteca.—Persona que tiene á su cargo vigilar ò 
cuidar cosas ajenas. 
Ca lpu l .—Regularmente nsamos esta palabra en plural, y designa-
mos con ella los montículos que hay en los lugares donde existie-
ron poblaciones de aborigénes. Nuestro té rmino es el azteca cal-
p u l l i , que significa arrabal, vi l la , barrio, distrito, trtc. En los tí-
tulos antiguos de tierras, ca lpul significa hito ó mojón. 
C a l l e j e r a . — L a mujer callejera es para nosotros la de la vida airada, 
acasorpor lo que dijo Mora t ín ' en su drama E l Viejo y la X i i i a : 
"Las mujeres recogidas 
/ Que tienen juico y vergüenza, 
Se están en casa, y no son 
Busconas n i callejeras." 
C a n i a d e v i e n t o . — A q u e l l a cuyo lecho es de cuero crudo. 
C a m a g u a . — Camanac, azteca.—í>e dice del maíz que comienza á 
secar y de la fruta que no está en complelja madurez. Entre CA-
MAGUA y eloie. .— . 
C a m a l o t e . — G r a m í n e a que habita en..Ujs terrenos pantanosos y en 
las orillas de los r í o s . L a ; h o j a , ' semejàn te , A la del maíz, es nn 
buen pasto. Alcedo llama gamalota á esta yerba, y. el ¿semanario 
de la Xueva Granada, g r a m a l ó l a ^ ' E s t a ' ú l t i m a presumimõs 'que 
*,'•* es la forma pr imi t iva de aquel t é rmino . i ¿ ¿áá t i . - ^v^T ' j íWÚj f f j ' J 
C a m a s t r ó n . — S ó l o lo usamos como aumentativo de camastro. 
C a m o c h a r . — D e s m o c h a r : cortar ó quitar las ramas de los árboles ó 
plantas. 
C a m o t i l l o . — ( C u r c u m a tinctoi ia) . Planta t in tórea que da nn her-
moso color amarillo. 
C a m p a n a z o . — G u i p o que da el badajo en la campana: campanada. 
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Campanear .—Tocar de cierto modo Ins campanas.—Misa campa-
neada es la que se anuncia con un toque particular, que indica á 
los fieles que la misa será rezada. 
C a m p e n t n o , na.—Penco. (Véase esta palabra). 
C a m p i s t a . — Persuna que meditiute un salario recorre el hato ó sa-
bana en que éste se encuentra, con el fin de buscar una res ó de 
reunir si ganado. 
C a m u l i a n o , na.—Oami/ tn i , xztoc». — Se dice de las frutas cuando 
comienzan ; i madurar. 
Canana.—Impropiamente damos esto nombre á la cacerina. 
Cance l .—Paudere t f : tabique de ladrillo. 
Cancha.—Pat io 6 corral. Esta palabra, de origen .quichua, en la 
acepción expresada, hace mucho tiempo que forma paite de nues-
tro idioma legal y común: 
"Reconocida la eiistencia de la mina, los fundos superficiales 
quedan sujetos á la servidumbre de ser ocupados en toda la ex 
tensión necesaria para la cómoda explotación de ella. . . para el 
establecimiento de caitchat, térreos, etc." 
(Artículo O."—Código de Miuería). 
Cancha, por maíz tostado, acepción que también tiene, es desco-
nocida para nosotros. 
' •La tara tostada llaman cancha, quiere decir mah tostado, in -
d u j e en si el nombre adjetivo; y el sustantivo hase de pronunciar 
con m, porque con la n significa barrio de vecindad ó un gran 
cercado. 
(Qsicilaso.—Comentarios Reales). 
Candela .—Par t ic ipac ión en un asunto ò negocio. Se usa com un-
iu t-n te con los verbos tomar, dar y tener.—Nuestras cu íde l a s de 
• esptrma son do estearina!' v! :;• 
Cautlelil las.1—Luciérnagas, familin de los escarabajos, que en I»s 
noches oscuras alumbran coa una brillantez y hermosura extraor-
dinarias.—Hay un juego de muchachos en que unos gritai» " ¿ h a y 
candel i l la»?" y los otros contestan "por aVá j u v i e a n . " 
Candi l .—Lampar i l l a . 
Candinga.—Chanfaina. 
Candonga.—Pedazo cuadrado de holftn ó de cualquier otro ¿ónern , 
que hecho cuatro dobleces, sirve para fajar íl los niños recién na-
cidos cubriéndoles el ombligo. 
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C a n e l a . — A s t i l l a que se arranca de un trompo con la púa de otro 
. trompo. 
C a n i l l a . — E n t r e nosotros vulgarmente vale pierna. 
C a n i l l a z o . — T e r d e r en nu negocio de miuas es llevar un caiiiUuzo 
C a n j u r a . — N o m b r e de un veneno iudigena, tan activo como la es-
tricnina. 
C a n ó n i g o . — D í c e s e de In persons á quien, por su buena suerte en 
el juego, no se le puede ganar. 
C a n t a l e t a . — D a m o s esto nombre á lo que el Diocionaiio llama can-
tilena: repetición molesta é importuna de alguna cosa. 
C a n t a r p a v i t a . — H u m i l l a r , en la acepción figurada que à este ver-
bo da el Diccionario de la Academia. 
C a n t r t r i d í l . — D e los insectos de este r.ombre tenemos dos especies: 
unas pardas, pequeflas, que se crían con abundancia, en los meses 
de junio y jul io , sobre la planta llamada f r i j o l i l l o ; y las otras, 
grandes, negras. Unas y otras son acaso más cáusticas quo la 
verde extranjera. 
C a n i e a r . — I n c l i n a r , torcer. 
C a n t i l . — B o r d e de un despefludero ò derrumbadero. Esta palabra 
e« derivada/le canto. 
C a n t i n a . — P u e s t o público en que se vende coOaque, cerveza y otros 
líquidos alcohólicos. 
C a n u t o . — M a n g o de pluma, sea 6 no horadado. 
C a ñ a t l i ta . —CiiDa de Otai t i . 
C a ñ a brava .—Caña silvestre muy dura: g ramínea parecida í nues-
tro carrizo. E l mismo nombre tioiie-en el Ecuador. Puja brava 
encontramos en 'Tabaré , de Zorrilla de San Mar t i n . 
-Cañas.—Nombre do uu artificio de pólvora^ 
Cañifla.—Brazo ó pierna flacos ó enjutos. 
Capa i^ -EI principio de la antigua pedagogía"de que ja letra con ÍUU-
gre entra, llevó á nuestros maestros á infligir á susNütc ípnlos las 
más severas penas, á las cuales pertenece la de In capn. Esta con-
sistia en dar una azotaina al alumno en las posaderas descubiertas, 
para lo cual dos du sua oondiacípulos lo tenían sujeto conveniente-
mento do los hnuoê y de las piirnae. E^e cactigo se aplieabn ú 
puerta cerrada.—Criaderos minerales en capa ó manto son aque-
llos en que la eui-taucia úti l mineral so encuentra en un banco, 
quo forma con otros paralelos un terreno sedimentario. 
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C a p a c h o . — C i e r t o chapul ín , que el vulgo ha encontrado somojante 
li Ui cara do un fmilo con capucho. 
CupciHlii l i is .—Tecla: ninteriu ó cepocie delicada que dobe tratarse 
con cuidado. 
Capel l ina .—Apara to que hay eu las haciendas de beneficio de me-
tales, y que sirve ¡«ara purificar la plata, 
Capil ladft .—No obstante que desde algún tiempo después de la in-
dependencia uo tenemos frailas, baudzHron, allá por los aBos de 
ciucuenta y tuufos, con el nombre de capillad't A unos impresos 
acres y violentos contra determinadas personas do esta capital. 
Uno d" estos impresos, nos parece que el ú l t imo, se llamó clavelli-
na, lo contestó don .losé Burrundia y lo tuvo á la vista eil ameri-
cano Bancroft para escribir la Historia de la América Central. 
Capotear . — Usar todos los dins na traje ò una pieza cualquiera do 
vestido. 
Capotera .— l í uob te cu que se cuelga la ropa de lana: percha. 
Ciipsula.—Cartucho de metal, que con la carga de pólvora y bala 
contiene también el fulminante. n 
Capul lo .— Porción pequefla de algodón ó de lana escarmenada. 
C a r a j ó n . — L a palabra cagajón adulterada. 
C a r a u g a . — L o mismo que cáncano 6 piojo. 
Carao.—(Ceratonia cilicuaniga).. Arbol copado, de los climas cáli-
dos. Produce un fruto lefloso, como de media vara de largo, en 
cuyas celdillas hay una melaza qne tiene propiedades tónicas y de-
purativas. 
Carátula .—Portada , frontis de los libroa. 
CaraV}iua.—Cortes ía , saludo. Se usa t a m b i é n en Méjico, como 
aparece de los siguientes versos de Anastasio Ochoa, que critica 
el señor Pimentel: , • . 
"Leyendo estaba yo cierta maOana 
Y á casa entró cantando un caballero, 
Prosiguió sin quitarse el gran sombrero 
E hízome con los pies la caravana." 
Carbonera.—Nombre de una planta qne cultivan en nnestros jar-
dines. 
C a r e t o , ta.—Se aplica principalmente á los machachos qne tienen 
la cara sucia ó con chorretes. 
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Cargar .—Llevar uoo consigo habitualmente una cosa. Ya Pedro 
CA RO A rccúlver. 
Carlanca.—Persona que molesta mucho: y la molestia misma. 
C a r n a z a . — T r a t á n d o s e de un peligro, echar á tino de CARNAZA es 
arrojarlo al lugar donde el riesgo es mayor, para evitar el daflo 
la persona que ejecuta esta mala acción. 
Hablando el Inca Garcilaso de la manera cómo asesinaron al Mar-
qués de Pizarro, dice: 
" Juan de Rada y otro de los compaQeros, arrebataron en brazos á 
Narbáez , y lo arrojaron la puerta adentro para que el marqués se 
cebase en él, y entretanto entrasen los demás . Así sucedió que 
el marquéa recibió á Narbáez con una estocada y otras heridas quo 
le dió, de que mur ió luego. Entretanto entraron los demás, y los 
unos acudieron al marqués , y los otros k los pajes." 
Nosotros, en lugar de Garcilaso, hubiéramos dicho que de Rada y 
sus companeros echaron de CARNAZA á Narbáez. 
Carra i íganada .—Car re t ada : muchedumbre ó. cantidad grande de 
cosas de cualquiera especie. ' 
C a r r a t e . — L o mismo que Congo. 
Carrera .—Carre ra de bombas. 
C a r r e t ó n . — Ó devanador de hilo, es lo mismo qno c a r r e t e ó carretel. 
Ca r r e tón , según la Academia, ea diminut ivo de carreta, que á su 
vez lo es de carro. 
Carr i zo .— (Arundo donai ) . Cana común . 
C a r t a b ó n . — I n s t r u m e n t o de madera, &_.inodo'de escuadra, con que 
se midió , el afio de 1879, la altura de todas las personas que, por 
primera vez y por disposición suprema", âfrinscribierón en el asien-
í -to mi l i ta r . • • á 
C a r t u é h o . — L o que para el Diccionario de la Academia es cucurn* 
cho: papel arrollado en forma de cono para poner dulces. -
Casabuyano.—Vale C a m u l i a n o . ~" 
Casaca .—Animada y larga conversación en voz baja entre dos per-
sonas. 
C a s a m a t a . — S ó l o de una tenemos noticia que existe en Honduras, 
en las inmediaciones de la capital; pero esta bóveda no sirve n i ha 
servido para poner bateria, n i para que la tropa que está en una 
ba t e r í a se liberte de las bombas ó granadas del enemig» , sino para 
guardar pólvora. 
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C a s a i i i p u l ^ a . — A r a ñ a de pies cortos, de vientre rojizo y del tama-
ño de un guisHute, Es vouenos;». Parece la verdadera Lycosa, 
do la especie Lycosa Tnrenhtta, de Lntreille. Se dice que el re-
medio más flctivo contra el veneno de esto animal es el excremen-
to humano. 
Cascabel.—Culebra do cascabel: crótalo. 
C i i s c a r e a r . — D a r golpes á una persona con las manos ó con una co-
sa: cascar. 
Casera.—Vale concubina. 
Caequi l lo .—Forro de tafilete ò de cualquier otro cuero suave y ado* 
bado que se pone k los sombreros.—Una sustancia nutr i t iva que, 
en los tiempos de hambre, saca la genta pobre de la planta que 
llamamos lan i l l a . 
Casul la .—Grano de arroz que, por no haber despedido la cascarilla, 
se separa de los demás con que va á prepararse el alimento. 
Cata.—Labor somera que se hace para descubrir minerales. 7 k la 
que el Código de Minería llama también calicata. 
C a t a fusa.—Especie de burjaca, que tiene diferentes usos. 
C a t i m p l o r a . — S í n c o p a de cantimplora: vasija de cobre ó de lata; 
en forma de yac/ta, para llevar cu los viiijea coQaque, aguardientf 
ò agua. • 
C a t i v i ó bienteveo.—Especie de herpe que produce unas man 
chas moradas en el cuerpo hctmano: se dice qae es enfermedac 
contagiosa y hereditaria. 
C a t i z u m b a . — M u l t i t u d de personas 6 de cosas. 
C a u c e l ó t igr i l lo .—Tlalocelo t l 6 í l a a l o t l , azteca.— Tigr i l lo ame 
ricano. (FeJix.tigrina). . • ,. . . , , . 
C a u l a 6 c á b u l a -^Corrupc ión de cábala ; negociación secreta 
artificiosa. Coffer CAULAS es sorprender esta clase de uegocú 
cienes. ' ' ' ' " ' '" ' ' ' • • -.1 
Caulote-— Quat ihr io l l , azteca. Arbol de la fnrailia de las ra al v i 
reas, semejante en la hoja y fruto al moral. E l mucílago, d 
que tan cargada está la corteza, se emplea contra la disenter ía , 
con el mismo refinan la mezcla los al bañiles. 
Cayanco.—Cataplasmas de yerbas calientes. 
Cebol la .—Mando, autoridad. Pedro t e n d r á pronto que entrega 
la CEBOLLA á Juan, quiere decir que el primero resignará en • 
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segundo la Gobernación, Cumainlauciii, Alcalilía, etc., que tiene 
A sn cargo. 
C e c e s m i l . — P l a u t í o ile maíz prematuro. Es palabra de origen az-
teca, compuesta de cecclic. tierno, y miUi , campo cultiTado. 
Cedrón.— (Simaba cedrón) . Fruto muy amargo, que se emplea pa-
ra curar las calenturas intermitentes. 
C e g a t ó n , na.—Cegato: la persona que no ve bien, 
Celeque.— Celic, az teca .—Epí te to que se aplica á las frutas tiernas-
Cemita.—Aféres is de acemita: pan que se hace de cabezuela. 
C e n z o n t e . — ( M i r n u s gilvus). Centzontlatollc, az teca .—Pájaro Asi-
rostro, muy canoro. La Academia escribe sinsonte. 
Cepa.—Para la Academia es la parte del tronco del árbol que está 
dentro do la tierra; para nosotros, refiriéndonos al p lá tano, cepa 
son los varios árboles ò plantas que tienen una raíz común. 
Cepo de c a m p a ñ a . —Consiste esta tortura, que se aplicaba á los 
individuos de tropa, en sujetiir al hombre,, a t ándo le los dedos 
pulgares de las manos por debajo de los músculos y atravesán-
dole uno ó varios fusiles entre los brazos. Esta torturase llama 
en otras pactes de América cepo colombiano. 
Cera.—De Jas semillas del arbusto que llamamos pimientilla, se ex-
trae una cera à que le damos el nombre de cera vegetal: la de los 
panales, que sirve paru la fabricación de buj ías , cirio», etc., es 
cera de Castilla; ; á la de los panales del país , qne tiene diferen-
tes aplicaciones en la industria, pe le dice cera òruta, ò simple-
mente círa. . ', 
Cerco.—Así decimos y no cerca; y como aqnel vocablo acaba en o 
es masculino: e¡ cerco. Son cercos deyçenâón loe- de árboles 6 
r plantas vivas, corno de pifión ó tempaie, piñuela, Jitlicuiie, etc. 
• ' ÊnfcolombiíTdícen"también;c«ra> por corca '^wforáff3 d-.«fipasü 
"Las cercas de las casas de las extremidades (de A en bato) son de 
agave americano, durazno, molle (ahinns molle), sobre quienes 
enredan los mastuerzos (tropeolus majas), qne hemos visto flo-
ridisimos y presentando la vista m á s deliciosa. 
(Semanario de la Nueva Granada.) 
.Cerda.—Entre t ahúres de dados, derecho que uno de ellos compra 
al otro para apropiarse por determinado tiempo de algunas de las 
ganancias del vendedor. 
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Cornada .—Agua cou ceniza qne queda en el apaste después de sa-
cado el i t ix tavia l , ó la que so prepara para l impiar los utensilios 
de coci oa. 
Ceroso , ,sa-—Aplicase á las cosas blandas j pegajosas, como la cera 
prieta de los panales llamados j imeri los . 
Cerote .—No con este nombre, y sí con el de cera, conocen los zapa-
teros la mezcla de cera y pez que les sirve para encerar los hilos 
cou que cosen los zapatos.—Nuestro cerote es el zurullo del Dic-
cionario. 
Cetra.—Acetre 6 cetre, inHSculiuo. que no cetra, es el nombre quo 
da la Academia al caldero pequeno en que se lleva el agua bendi-
ta para hacer las aspersiones do que usa la Iglesia. 
C i c a l i u i t e . — E l árbol llamado quebracho 6 quiebrahacha. Es tá á 
la vista el origen mejicano de esta palabra, en que sn ú l t i m o com-
ponente es quau i t l , árbol. 
CU'i i i i i te ó c i c i m i q u e , a . — T z i t z i m i l l , azteca.—Mono que su-
ponemos será el antecesor del hombre do Darwin. En poca cosa 
se diferencia del individuo de la especie Ifumana, sólo eti que care-
ce del uso de la palabra, pues el grito del deimite , aunque ticno 
infleiiooes más 6 menos agudas queriendo «1 parecer expresar do-
lor, alegría, miedo, etc., está muy lejos de poderse considerar co-
mo palabra. E l más alto de estos monos es de tres pies y medio, 
son panzones y tienen los pies en stutido contrario á los de los 
hombres. Huyen de la gente, y corren tanto que con dificultad 
un jinete puede darles alcance. Se alimentan de frutas silvestres 
y de ceniza vegetal. Son rmiy amorosos de sus hijuelos y los cui-
dan en extremo. Tantas son las consejas que se refieren de los 
cicimiles, qué dudábamos de su existencia; pero úl t imamento se 
nos ha asegurado que do cuando en cuando se ve uup pareja en 
nuestras montanas, aunque la'cspecie tiende á desaparecer'. 
C i e r t o s l ienzos»-;-! / ) mismo que m i alfértx, cuando la persona d 
• quien se alude no está presente.v (Véase Alféi'efc). 
C l g a r í O i — C i g a r r i l l o : el que se hace de tabaco picado y curado, en-
vuelto en tusa ó en papel, 
Cigua.—De nuestras creencias populares cstà desapareciendo ya la 
de la cigua, ser fantástico, que eu su caso es lo mismo que la vie-
j a , la sucia. (Véanse estas palabras). Nuestro vocablo es el me-
jicano cihuatl , mujer. 
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C i g u a t a . — P a l a b r a coa la que aun se designa á la mujer en algunos 
pueblos indígenas : sobre el origen de este t é rmino , véase el an-
terior. 
C i g u e í í a . — O r g a n i l l o mecánico que se toca por medio de un ma-
nubrio. 
C i h u a p í i t e . — ( E r i c o m a floribunda). Cinopat l i , azteca.—Arbusto 
aromático que crece en las márgenes de los ríos, en los climas 
cálidos, de la familia de las umbelíferas, de hojas alternas, vello-
sas y pecioladas, las que se aplican en fricciones contra los dolores 
reumáticos. 
E l autor de la Flora Medicinal de Honduras, dice: 
"S iç i t apa l e .— Trae su et imología de dos voces indígenas (azte-
cas): sigvat (cihuatl) , mujer, y pate ( p a t l i ) , remedioj y en efec-
to, el cocimiento de la hoja como bebida, alivia la mens t ruac ión 
penosa y facilita el parto." 
C i l i n d r o . — N o m b r e que dan todavía algunas personas al revólver. 
C i m b o r . — C i m b o r i o 6 cimborrio. 
C i m b r a r . — P o n e r cimbra. -
Cinaque.—Ejote . 
Cinchí ízo .—Golpe que se da de plano con la espada, daga, etc.: 
cintarazo. Parece que en Espada se dan ò se daban cinchaios 
(golpes con cincha): 
" N o tengo á manos la cincha 
De un rocín que nadie monte 
Y a , por inú t i l y viejo 
Para derrengarta_á azotes." 
(NtSfíM de Arce.—El Haz de lefia) 
C i n t i l l o . — ' C i n t a angosta con que las mujeres se atan el pelo por 
sobre la cabeza."'" ' ; ' " ' *' 
C i p e . — T z i p t t l , azteca.—Se dice que e l n i ñ o esta cipe cuando con-
trae no sabemos qué enfermedad á cõnsecuenèia^de haber mama-
do la leche de la madre ó nodriza que estaba en cinta. E l Inca 
Oarcilaso afirma que las quichuas conocieron la enfermedad de la 
cipencia, según se re en lo que trascribimos á cont inuac ión: 
"Mientras criaban se abstenían del coito, porque decian que era 
malo para la leche y encanijaba la criatnrai A los tales encani-
jados llamaban Aymca^ es participio de p re té r i to , quiere decir) 
en toda su significación, el negado, y más propiamente el troca-
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do por etro de sus padres Una palla de la sangre real co-
nocí, que por necesidad did à criar uua hija suya: la ama debió 
de hacer t raicióu, 6 se empreñó, que la nina se eiicituijó y se 
puso como ética, quo no tenia sino los huesos y pellejo." 
Cipe se aplica también i las tortillas y tamales que se hacen de 
maíz camagua. 
Cipote. —Muchacho pequeño. 
Claraboya.—Las aberturas que se dejan en las triacheras ó se 
hacen en los muros pura disparar por ellas lus armas de fuego. 
Claro.—Espacio corto eu que ¿e suspende el agua en tiempo lluvioso 
y hay alguna claridad: clara. 
C l a v á r s e l a . — C l a v á n e l a 6 ponérsela expresan un mismo juicio. 
,; Pero que sustituye ese enclí t ico? N á d a m e n o s que á montera, 
reata, ¡tima, mica, bo »ba, j á q u i m a , palabras todas éstas s inóni-
mas de botrachera ó mona. 
Clavo. —Parte de una veta muy rica en metnlos. Nada de particu-
lar ofrece la auchnra del clavo, pero la profundidad sí, porque 
á medida que se avanza en ella va siendo mejor la ley del metal. 
r-, » 
Cobarde.—l'e algún tiempo á esta paite damos este calificativo 
A la tierra de poca sustancia ô jugo. 
Cobrar .—Exig i r el pago de lo que so debe. 
Coctel.—Cierta bebida alcohólica. Es té rmino del inglés. 
Cocheche ó cochón.—Afeminado . 
Coger»—Apropiarse una cosa ajena. 
Coger . }V l ino de ojo de g-allo.—Tener entre ojos, Ò sobre 
ojo, á uno. 
Coger gente.—Cuando no se había reglamentado el servicio m i -
l i tar obligatorio, salían comisiones de soldados á los barrios y al-
deas á coyer gente, es decir, ft tomar á cualquier hijo de vecino y 
traerlo para el servicio de las armas. Nuestro eo^ír gente es el 
hacer gente del Diccionario. ™ 
Cojollo.—Cogollo. 
C o l a de a lacrán»—Bonaja común. El porte es como de media 
vara, consta do nu tallo ci l indrico, ' gruesoi -carnoso y suculento: 
las hojas radicales y nacidas del tallo, son pecioli.das, ovales, 
aguisadas en los e.xtremos, largas, erizadas, ásperas y cubiertas de 
un vello punzante: las flores, de un azul celeste, están colocivdas á 
la extremidad de las ramificaciones, reunida» en largas espigas, 
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y cada fiorecilla encierra en su cáliz cuatro semillas trianguladas. 
K l cocimiento de las hojas es sudorífico. 
C o l a «le p a t o . — E n el v io l in , pieza de madera en donde se ase-
guran las cuerdas por un cabo, y por otro se ponen en las clavijas. 
Colada.—Caer una penona en la colada es descubrirle sus malas 
acciones ó actos censurables, cogerlo en una maturranga; ó in -
cluir á una persona entre otras que sufren a lgún mal ó están 
amenazadas do él. 
Colatera l .—Nicho de madera, menos en la parte anterior, que es 
de cristales, en que se coloca una imagen. 
Colear.—Este verbo tiene en Honduras la acepción que dice la Aca-
demia le dan en Venezuela: t irar , corriendo á pie ó á ..caballo, de 
la cola de una res para derr ibar la .—Rtfi r iéndose á la edad de una 
persona, frisar, acercarse. Y a fulano COLEA los cincuenta. 
Coler ín .—Nombre que se da á la enfermedad que el Diccionario 
llama colerina. 
Coleta.—Tela de cáfiamo, de que hacen las sefioras trajes para 
montar. Vale lo mismo ¿n Colombia. ' 
Colmenpar.—Buscar colmenas, porque entre nosotros á loa pana-
les dé las abejas se les dice colmenas. 
En çolmena por panal se toma el continente por el contenido. 
En la H i s t o r i a Na tu ra l y General de las Indias , por Oviedo, 
se lee: 
"Hay en aquella isla da iCozume} (alias Santa Cruz) muchas 
colmenas, como las de Castilla, pero i menores, é mucha miel 6 
cera." — 
Esta misma acepción da à cofrnems-pervantes en Don Quijote, 
Colmenero».ra .— 'Es t re l le ro : dicese de la bestia caballar. 6 mular 
que tiene el resabio de i r levantando la cabeza cuando anda. Para 
^ ... .evitar esto se le pone una correa que, partiendo de lamucerolft del 
freno,'se enlaza ft la cincha, á la cual-correa ^ m a " e l Diccionario 
^amarra.—El que busca colmenas. 
Colocho.—Rizo.—Viruta. 
C o l o n c o n t r ó n . — M o v i m i e n t o violento y brusco de una cosa cuan-
do, impelida en cierta dirección, topa con desigualdades en el te 
r r eno i—Encon t rón . ' 
Colon ia je .—El período de la dominación española en A m é r i c a . 
£11 la éjtoia del COLOKIAJK Ò de la colonia. 
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Coloradil la .—Garrapata pequen» y de color rojo. 
C o m a d r o i K l . — E n lugar do comadre, matrona ò partera, decimos 
algunas recea comadrona. 
E l notable escritor argentino don Esteban Echeverr ía , emplea 
nuestro t é rmino : 
" Y esta ráfaga también de espíri tu nacional, me muere á ocurrir 
á la comadrona intelectual, á la prensa, para que me ajude á pa-
r i r , si es posible sin el auxilio del forceps, este más que discurso 
apologét ico." 
(Apología del Matambre). 
C o m a l e a r . — L i m p i a r la cepa de plátanos. 
C o m e r . — E l que leyendo 6 escribiendo omite letras, palabras 6 ren-
glones se come lo que dejó de pronunciar ò escribir. 
C o m e r s e uno las uñas .—Estar muy pobre. 
Concuño .—Vulga rmen te lo mismo que concnflado. 
Confisgado, da .—Bribón , picaro. J a verét CONPISQADO lo que 
te sucede. TEsta palabra ha do ser corrupción de confiscado alu-
diendo á la gravedad del delito que so castigaba en otros tiempos 
con la pena de confiscación. 
Congo.—Pez m á s grande que la sardina, rayado transYersalmente de 
negro, de la especie de los acantopterigios. 
Conmuta .—Por conmutación encontramos en documentos oâcíalea 
y en cuerpos de leyes nacionales y extranjeras. 
Consumib le .—Lo que puede consumirse ó ser consumido. 
Contestar .— Impugnar , contradecir. 
Contrabandear.—Dedicarse al contrabando.. * 
Contramatarse .—Darse uu fuerte golpe en el suelo ó en nn ob-
jeto, -i • • / • • o l , : ' • • - . i - A l U - ' f . í i V - t j 
C o n t u m e r i o s o , sa.—Se aplica & las personas & quienes se les 
ofrecen varias cosas y no quieren aceptar ninguna: caprichoso, -
tenaz. • 
C o ñ ó n , na .—Col lón : cobarde. 
Copa lch l .—(Cro tón eleuteria). Arbol de tronco cilindrico, lefioso 
y cubierto de nna corteza parda, cenicienta obscura, con chapas 
de líquenes enteramente blancas. Las hojas son alternas, pecio-
ladas, como de un palmo de largo y de cinco á seis pulgadas de 
ancho, óvalo-cordadas, puntiagudas, ondulosas en los bordes y sin 
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recortadura ninguna. LB cascara á i ¡ este áibol es tónica y de un 
uso populur contra las calenturas com unes. 
C ' o p a l i l l o ó l i m p i a d i e n t e s . — ( I l i m e i i i f courbaril). Es el ár-
bol (|ue produce la resina olorosa del mismo nombre, la cual se 
asegura que puede sustituir y aun aventajar al alcanfor en mu-
chos casos y en todas sus aplicaciones. 
Copante.— (JuauhpaatU, azteca.—Serie de piedras que se ponen en 
los ríos y arroyos para pasar de una banda á la otra sin mojarse. 
La traducción de la palabra mejicana es puente de madera; y en 
efecto, á veces un palo atravesado sirvo de copante. 
C o r a l . — C o r a l i l l o : ofidio venenoso que alcanza dos metros de longi-
tud, ile color rojo, con manchas negras, amarillas ò blancas en 
forma de anillos transversales. Su mordedura casi siempre es 
mortal. 
Cordonci l lo .—Arbusto de tallos delgados y nudosos: la hoja es un 
poco ancha: los frutos tienen la figura de un cordoncillo, son algo 
picantes y aromáticos . La raíz tiene propiedades medicinales 
contra las calenturas. 
C o r n e t o , ta.—Patizambo: que tiene las piernas torcidas para afuera. 
C o r o n e l a t o . — C o r o n e l í a . 
Coroza.—(.Cfoccus crispatus). Palma de una forma especial. Es 
más grande qne el coi/ol, y las almendras, que se llaman corozas, 
no son como las de éste esféricas, sino oblongas. 
C o r r e t a j e . — K l canon que en los mismos frutos de la cosecha paga 
el arrendatario de un fundo rúst ico al dueOo del fundo.—Nombre 
que se da á estos contratos de arrendamiento. />í el terreno cual 
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Corretear.—Perseguir, hostigar, acosar.—Andar por los mercados , 
y de casa en casa vendiendo mercader ías "extranjeras. 
C o r r o n c h a , corroncl imlo .—Valen , respectivamente, concha, 
conchudo.,!, ¿. . . j . . . . . . . ; 
C o s i j i V cosijoso.—Cojijo; cojijoso.; 
Coso.—Tori l : lugar donde se enjaulan los toros antes de lidiarlos. 
Cospe»—Pajjo ó regalo inesporados. 
Costalada.—Oran cantidad do cosas conteuidas en un costal. Cos-
TALADA de dinevo, COSÍALA DA de mat't. 
•Costurar.—Verbo vulgar derivado de costura: signiOca lo misino 
que coser. 
HONDÜRKSISKOS 41 
Cota.—Cedazo de cera negra coa la forma de tortita. Los mucha-
chos juegan á las COTAS. 
Cotonear.—Complacer á una persona, ser condescendiente cou 
ella, por interés . 
C o t o r r ó n , na.—Se dice del hombre ó mujer que ha llegado á la 
vejez sin contraer matrimonio. 
Coyol.—(Bactris viuifera).—Quauhcoyolli, azteca. Es palma de 
mediana altura, cuyo tronco es inaccesible à los cuadrúpedos, por 
estar armado de espinas largas, fuertes y agudísimas. Produce 
una fruta que lleva el mismo nombre. Del árbol se extrae un 
vino muy agradable. 
Coyotes de l a m i s m a loma.—Lobos de la misma camada. 
Coyunda.—Cosn endurecida, como la soga de cuero crudo ó piale-
r a . (Véase esta palabra). 
C r e s p i l l o ó cabe l lo de ángel .— (Clemat is americana). Plan 
ta bejucos» que so cría regularmente en las cercas y echa unas pa-
nojas de flores en forma de cabellos blancos. La hoja es un rej i-
• gatorio muy activo. 
C r i n o l i n a . — S e g ú n el autor do E l Curioso Parlante, cr inol ina y 
miriflaque son un mismo raneble. Esta palabra es de origen 
francés. 
Crique.—{Creek, inglés) .—Riachnelo , quebrada. 
C r u z de mayo.—Probablemente la constelación llamada la Cruz 
del Snd. 
Guache.—Coat í 6 couall, azteca.—Gemelo. 
C u a d r a . — C o m e n z ó por significar el frente 6 lado de una manzana: 
ya hoy se nsa como medida lineal de cien varas, qne son las mis-
mas qne tiene una manzana por cada ano d e s ú s cuatro lados. 
C u a j l i ó t e ó guajilote.—Quauhxilot, azteca.—Arbol de regalar 
tamado y de tronco espinoso, que produce una fruta comestible 
semejante à la espiga de maíz tierno. 
C u a j i n i q u ü , g u a j i u i q u i l 6 q u i j i n i q u i l . — Arbol que ha-
bita en las orillas de los ríos y arroyos, de la familia de las legs-
rninosus. Los hay de dos cliises: una da tronco y ramas muy 
espinosas, qne echa unas vainas como de seis pulgadas de largo, 
de color verde, torcidas y mAs gruesas que el dedo tnnjoi-, dentro 
de las cuales se hallan varias almendritae cubiertas de cierta m¡i-
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teria rojiza; y otra, qua pro luce unas vainas más delgadas que 
las anti-iiores. de color carmelita, siendo blanca la materia que 
cubre las eem i lias. Estas frutas son silvestres y m u j apetecidas 
de los muchachos. Kl nombre cuaj in iquihs de origen azteca, y 
con propiedad se aplica á la primera clase de árboles descrita. 
(Mimosa inga). 
Cuando.—En las populares pastorelas del Padre Keyes hay unas es-
trofas que cantau en coro batos y pastoras al mismo tiempo que 
bailan, que por comenzar y concluir el primer verso con la pala-
bra atando, llevan este nombre. Estas estrofas sirven de estribi-
llo à unas décimas satíricas que recita cada persooaje y que con-
cluyen con la misma palabra obligada cuando. 
He aquí una muestra: 
Es t r ib i l lo . 
" ¿ C u á n d o l legará este cuando 
Que mi corazón desea. 
De que en el portal me vea 
Por eietnpre.al-nifto adorando?' 
Abtalán.— E l arcángel .que anunció 
/ De Jesús el nacimiento, 
A l ver este gran portento 
A la mujer no l lamó. 
Y por qué? Porque previo 
Que saldría murmurando 
De la Virgen, y contando 
De José alguna mengua, > 
Pues tiene t a m a ñ a iBUgua. 
. Y podrá negarse? ¿ O u Q n d o . . . . ? 
Zefal ial—' Nó'jie l lamó á la mujer 
Á/ver 'este Sol nncienÜe,' 
' Porque ella espontáneamente ; , 
A ; verlo debió correr.-. 
A l r a r ó u fué menester 
Traerlo á mecate ja lando , 
Porque sólo está pensando 
En mandar y en dignidades. 
En beber y otras maldades. 
Y podrá negarse? ¿Cuándo ?" 
(Pastorela de Olimpia). 1 
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G u a p i n o l , g u a p i n o l ó copinol . — ( H i m e n » verrucosa). 
Q u o v h p i n o ü i , azteca.—Arbol frondoso y elevado de los climas cá-
lidos: sns frutos soo unas vaiuas que contienen unas semillas 
sumamente duras, cubiertas de nn polvo mucilaginoso parecido 
al p inol . 
Cuai'telazo.—Recordamos que á fiuea del aQo de 1890, este fué el 
nombre que en una hoja periodística dió el Doctor R. Fontecha 
à la rebelión del Comandante de Armas del departamento de Te-
gucigalpa, General don Longino Sánchez. El objeto del cuarte-
lazo fué desconocer la autoridad del entonces Presidente de la 
República General don Luis Bográn. 
Cuart i l l o .—Ent r e los comestibles de las pulperías y de otros pues-
tos de venta semejantes, se coutaban los cuartillos, que asi se 
llamaban unas rosquillas de cuajada con una tableta de conserva 
de leche, que se vendían siempre juntas, al precio de un cuarti-
llo, ò sean tres centavos y un octavo de nuestra moneda de cobro.. 
Cuasquesa ,—Tor t i l l a de masa de maíz revuelta con queso. 
Cuával io .—Cedro ordinario. 
C u c a ó c u r r u n c h a . — L a parte del cuerpo de uu uiDito que 
indica que úste pertenece a l sexo masculino. 
Cucamba.—Vale cobarde. 
Cucarachero.—Pajar i l lo de color oscuro, Je la familia -d& loa co-
nirrostros. 
Cucnlisteai 'se .—Cocolüt l i , azteca.—Enmohecerse una cosa, 6 na-
cerne, como también decimos. 
Cucul la .—Cuca.—Palomita . . 
C u c u m b é . — N o m b r e de un juego de ranchachos, que comienza coa '' 
esta palabra repetida. . J - <; • • , • -- -• M ; I ., i n 
Cucurico . r r -Cier ta abeja negra, que fabrica tiha miel muy agrada-
ble, pero purgante. ' . ; . ' *..".' ..*>,"'; „ ' " . '7., 
Cucuveca.—Corcova. 
C u c h a r a . — L l a n a de albaflil.—Gosto que precede al llanto verdade-
ro ó fingido. Hacer orcjfARAS. 
Cucharear.—Cucharetear. 
Cuche .—Uno de ios tantos nombres que tiene el cerdo.—Interjec-
ción que Sti emplea para ojear los cerdos. 
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Cuchi l la .— í - a afiadidura, ordÍDariamcnte, , triangular, que se echa á 
los vestidos para hacerlos m á s anchos; y el área peqnefia de terre-
no que tiene aquella forma. Túnico de CUCHILLAS. Bsie a/lo no 
sembré la CCCHILLITA de terreno que tengo del otro lado del r ío . 
C u c h u b a l . — L a u n i ó n de dos ó más- personas entre sí para a lgún 
fin. Se toma en mala parte. 
Cuchumbo.—Juego de dados. 
C u e n t a c a c a o Ó cacao.—Arada muy común en las casas, qae 
cuando pasu por el cuerpo de una persona dormida marca su t r án -
sito con un sarpullido. 
C t i en t ere te .—Aserc ión falsa. 
Cuento.—Cualquier cosa cuyo nombre se ignora ó no quiere- de-
cirse. 
Cueras.—Polainas burdas. (Véase Sobrebotas) . 
C u e i " © , cuerazo .—Des igna la pr imera de estas palabras el cas 
tigo que ee aplica á los muchachos con látigos, azotes 6 con cual-
quiera otra disciplina semejante.- Cuerazo es el golpe dado con el 
lát igo, chili l lo, etc. A los cuerazos se les dice también tú tanos y 
chinchorrazoS'. 
/ ' 
C u g u l . — Tinaja de hierro. 
C u i l c a . — P e n c o . 
C u i j e . — C u i x i n , azteca.—Picaro, b r ibón , canalla. ¿Qué dice Ud. 
de la propuesta de este CCJIJ*? 
' C u i n q u e . — L l á m a s e así al chanrhito predilecto de una familia. 
C u i s q u e a r . — T v t v v i m l e a r , sacudir el polvo á una persona. 
C u j a . — E n algunos lugares vale cubierta. " 
Cujini l los .—Como de nuestro projectado ferrocarril interoceánico 
apenas hay construidas unas' pocas millas, j como por otra parte 
las diferentes t é n t a t i v a s ^ u e se han heclio "gara unirv^nnestras 'pó-^ 
blaciones por vias férreas han quedado en nada; tenemoé aún que 
viojar en el interior del Estado, del mismo modo que lo hacían 
nuestros autepasados, á lomo de mula y con nuestros inseparables 
citj iniUiis. Dice la Academia que cantina son dos cajones peque- ' 
nos con sus correspondientes tapas y cerraduras, asidos por la c;v-
beza con dos oorreas anchas: regularmente son de tablas delgadas 
* ó de hoja ilo lata, cubiertos de cuero, y tienen sus divisiones par» 
llevar en los viajes las provisiones diarias sin que so mojen. Si al 
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mueble descrito le quitamos las tablas o la hoja de lata, j si el 
cuero lo cambiamos por suela, tendremos nuestros at j ini l los . Es-
ta palabra puedo ser derivada de cvja, bolsa de cuero. 
C u l a n t r ó n . — C u l a n t r o silvestre. 
Culebra.—Azotaina qne au tea de ahora daban los presos de la cár-
cel á los que entraban y no pagaban el impuesto establecido por 
aquéllos.—Trasto de forma cilíndrica en que se cuela la yuca do 
quo se hace el cnsabe. 
Culeca.—Palabra corrupta: clueca, l'or subido se calla que el 
verbo que se deriva do aquel nombre uo es euclocarse sino encii-
lecarse. 
C a l i l l o ó cu l i t re .—Nino Manco. 
Culobasate .—Plá tano martajado, cocido con panela. 
Culuco .—La rana en el estado en que tiene cola y no tiene patas. 
Cuma.—Machete corto, sin punta, que sirve para desherbar.—Cual-
quier machete en forma de espadíu de los que usan nuèstros al-
deanos. 
Cumba.—J icara grande, do boca ancha. Hay veces que las c i m -
bas prestan el oficio de batidoras. 
Cumbo.—Jicara grande de boca angosta.—Calabazo ceOido 6 ie 
enmate. La forma de esto trasto y del anterior nos autoriza á 
creer que cumba y cumbo son una alteración de la ' palabra espa-
flola combo. 
Cumiar.—Apropiarse á escondidas una cosa ajena. 
C u m i c h e . — E l menor de la familia, el consentido. 
C u n j ay.—Baile de los morenos de la costa Norte, á manera de rigo-
dón. No lo bailan en parejas, sino que se dan las manos forman-
do circulo, hacen contorsiones y cantan al compás del tango. 
Cufia.—Avaro. _ ; 
Cuque.— Covo, azteca.—En algunos puntos, muchacho que desém-
peOa el oficio de criado de manes. 
C u r a r . — L a cura del tabaco es una confección de aguardiente, vaini-
lla, pimienta y no sabemos qué otras sustancias odoríferas; la cuul 
confección se rocía en el tabaco picado para curarlo. 
Curarse.—Prevenirse contra el veneno de las culebras y otros ani-
males ponzoOosos, tomando I:i yerba llamada guaco, raíz de tain-
bo, etc. 
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C u r c u c h o , cha.—Jorobado, corcotado, cuzco. 
Curuina.—Piedra de sal marina que hay en las haciendas y que gus-
ta mucho de lamerla el ganado vacuno, caballar y lanar. Esta 
piedra es el asiento de los hornos de hacer sal. 
C u r r u t a c o , ca.—Regordete, aparrado, zaporro, zapaneco. 
C u r t i e m b r e ó c u r t i m b r e . — Lo mismo que cu r t idu r í a . 
Curunco.—Piedra de grandes dimensiones. 
C u s n a c a . - Carne salada, frita con jocotes ó ciruelas maduras. 
Cutacha.—Cuchi l lo largo y recto. Cuando tiene guarnición se 
llama gvacahnn, j cuando es corvo, cola de gallo. 
Cutarras.—Zapatos, por lo común de tapetado, con una pala que 
llega hasta la cafia de la pierna: tienen unas orejas para ajiis-
tarlos al empeine por medio de cintas ó correhuelas. Recorda-
mos haber leído que los mejicanos usaban un calzado k que loa 
espaDoIes llamaron gntaras ò cutaras. 
Cute.—Zopilote: ave rapaz, variedad de buitre.—Cute ó cutre tam-
bién significa la parte blanca que'hay en la madera dCl ocote, en-
tre la corteza y la coraznada. 
Cuto , ta.—Lo'misnio que tunco. (Véase esta palabra). 
Cuyaiuel.—Pez acantopterigio, muy estimado: vive en los ríos. 
Cuyo —(¡Mus porcellus). Especie de conejo pequeño : tiene el cuer-
po casi cónico, las orejas peque Das, peludas y-puntiagudas, el ho-
cico largo, la dentadura como la del . conejo y la cola tan corta 
que à primera vista no se advierte. Es animal doméstico y se 
asegura que 1H hembra pare cada mes. 
Cuyusco.—Pintado, manchado, t ra tándose "-especialmente de gé-
<' . ñeros. . . . " ,; . : 'r ' ' . .' ; " • •. V;."''!.;'. . , 
Cuzco,-ca.—Jorobado. Creemos que esta palabra ¿ a u n a síncopa 
de ¿KZK¿ó*(armádillo), p o r l a semejanza"que hay entre la corcova 
y la espalda de este cuadrúpedo .—Se dice t ambién del-color ne-
gruzco, desteñido. 
Cuzuco .— Cazocntecnillin, azteca.—Armadillo: rep t i l queloniano ó 
cuadrúpedo testáceo. Los hay do tres especies: unos de tres fa-
jín», otros de ocho y otros de nueve. 
Cuzusa.—Aguardiente de cada destilado en ú t i k s de barro, y por 
onde, de contrabando. 
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C h a c a l í n . — A l cangrejo camarón decían los aztecas achacaJU; j 
nosotros, que en nuestro lenguaje tenemos algunas palabras me-
jicanas, llamamos chacal ín á los muchachos rubios ó á los que, i 
causa de haberse asoleado rancho ó de estar emberrenchinados, se 
les pone la cara colorada, por ser éste el color que tiene una espe-
cie do aquellos crustáceos, que todavia conserva eu Honduras su 
nombre azteca. 
C h a c h a ó chachalaca.— (Tinamns robustos). CltacJialaca, az-
teca.—Son las chachas ó chachalacas unas gallináceas de color 
ceniciento, cuyos gritos bulliciosos semejan la algazara de loa 
muchachos.—Chachalaca es también una langosta nocturna, de 
mayor tamaflo que el chapul ín . 
C h a c h o , chachaguato ó chachaco.—Estas tres palabras son 
sinónimas y significan gemelo ò mellizo. El segundo de los tér» 
minos trascritos, que es el que más fe acerca á su etimología, lo 
suponemos formado del español chacho y del azteca coatí, ge-
melo, que aparece en nuestra habla convertido en guato, cítate. 
Chagüi te .—Charco , pantano.—Chacra en la Costa Norte. Cree-
mos que el término en que nos ocupamos es el mejicano zoquill , 
í ango . 
C h a m a r r o , chamarrear .—Chamar ro : manta burda ó estro-
peada. Derivado de' esta palabra es el verbo chamarrear, qne sig-
nifica diferir con pretextos la resolución ó ejecución de un asnnto 
cualquiera. 
C h a m b e r g a ó chauaper.—Planta trepadora, propia de los c l i -
mas cál idos: echa nna fruta que tiene la forma de un corazón y 
que los muchachos gustan de comérsela a s a d a , . — , 
C h a m b ó n » na .—El que hace las cosas loca y groseramente: cha-
pucero. 
Chamogar.—Corruptela de chamorrar. Hacer nna cosa de prisa y 
un poco mal. 
Champa.—Tienda de palmas para defenderse del agua. 
C h a m u c h i n a . — R e u n i ó n de gente menuda ó de muchachos. Este 
vocablo, con la acepoióa que aqui le damos, no es desconocido en 
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el Uruguay. Segúu el seüor Ceballos, chain uc/iina es de origen 
quichua. 
C h a n a . — C o m b i n a c i ó n casual un la distribución de las cartas de nai-
pe, que asegura la ganancia á su poseedor. 
Chancaca.—Chiancaca, azteca.—Torta de harina de trigo ó de 
maíz y miel. 
Chanc le tudo , ( la .—Término despreciativo coa que la plebe de-
signa á las personas que usan zapatos. 
C h a n c o , ca .—Cacarañado. 
Cliancomer.—Gastar, corroer, roer. Por lo general, sólo se usa 
este verbo en su participio pasivo. 
C h a n c h a ó albur,—Metales que se hurtan los g ü i r i s e s . — C e r d a . 
C h a n c h o , cha.—Nombre que vulgarmente damos al cerdo. 
Ignoramos si el chancho de los siguientes versos del poeta chile-
no Fernández de Ortelano sea nuestro cerdo: 
'•Siempre con este emplasto 
Mezclarás grasa. 
Sin sal, ó bien de chancho 
y O bien de vaca." 
Chañe.—Chañe, azteca.—Persona que por conocer bien los caminos 
sirve de práctico ó de guía. Equivale á lo que en otras partes de 
la América espadóla nombran baquiano. 
Chanfaina.—Enredo, baturri l lo, i 
Changoneta .—Corrupción da chanzqneta: chanza. 
Changüira.—Cobarde . .. •• 
/Chapa.—Cerradura, probablemente porque lo primero que de ella se 
re es la lámina de mstal, que es .-)o:.que en espaflol se llamar con 
propiedad chapa.; 
Chapandonga.—Divers ión "désordènada de varias per í^nas juntas. 
Chaparrazo .—Lo mismo que chapar rón : lluvia recia de corta du-
ración. ' 
C h a p a r r o d h o j a chigua.—Planta bejucosa, de hojas tan ás-
peras que pr«stau los servicios de l i ja .—Arbol semejante al en-
cino ó roble. 
C h a p e t ó n , na.—Así les decían los criollos á los españoles estable' 
çidos en América. Se asegura que es palabra haitiana. 
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C h a p í n . — E l natural de la República de Guatemala.—El patojo por 
cousecueacia de las niguas que ha tenido ó tiene. 
C h a p u l í n . — ( G ú n e r o Locusta y Acridium de GcoíTroy). Chapu-
lín, azteca.—Langosta: insecto que en grandes bandadas ataca y 
destruye las sementeras. 
C h a q u i r a . — S i g n i f i c a por lo común llaga. 
C h a r c h u d a . — M e l i n d r e , monada. 
Cha rchue l a .—Per sona ¡usignificniitc, un cualquiera. 
C h a r o l a s , c h a r o l u d o . — Charolas: ojos grandes y feos; y la per-
sonu qnc tiene así los ojos es chiroluda. 
Charra.—Sombrero común, sombrero ancho de falda y bajo de 
copa. 
C h a r r a n g o . — C o r r u p c i ó n de charanga: jaleo. 
C h a r r a t e l a . — C h a r r e t e r a . 
C h a s c a d a . — A ñ a d i d u r a que el vendedor da graciosamente al com-
prador, ya sea de la misma especie comprada ó de cualquiera otra. 
Chasquearse .—EngaDnrse . 
C h a y ó t e . — C h a y o t l i , azteca.—Persona cobarde.—Falaste. (Véase 
esta palabra). 
Che.—Interjección que empleamos^ para desechar una cosa,.ó para 
impedir que una persona Heve k cabo lo que se propone. E l 
Doctor Emil io Daireaux, en su interesante libro titulado Vida y 
costumbres en el Plata, explica el origen de esta palabra. 
C h e c o , cheje ó checheque.—Pájaro carpintero. La segunda 
de estas palabras significa también eslabón. 
Chele.—Rnbio, albino.—Ojo de venado. 
Chepe.—Cualquier libro de consulta ó de estadio cuotidiano.—Di-
. minutivo familiar de José» ' . '. ... . 
ChercÍia.~Charla de la gonte'del pueblo. - > 
Chián.—Chía, azteca.—Nombre que se da á la chía. 
Chiberro.—(Cucúrbita citrullua pasteca). Nombre de tma planta 
rastrera, de la misma familia de !a ayotera. De la frnta, á la 
que la Academia llama cidracayote, se hace el sabroso dulce cono-
cido con el nombre de cabello de Angel. 
C h i b a n c o . — C o r t o , chingo. 
Chibo la .—Cuerpo pequeño, esfér ico.—Tumor que tiene esta forma. 
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• C h i c a g u e . — L o mismo que camagua. 
C h i c o . — N í s p e r o americano.—Dimiuutivo familiar de Francisco. 
— Chico, por nuestro níspero, previene de la palabra mejicaoa .zi-
cotzapotl. (Sapota achms). 
Chicharra.—Instrumento de carrizo ó de madera, que suenan en 
las fiestas de los nacimientos ó de la pascua de Navidad. Consta 
la de carrizo do un canuto al cual se le raja una parte, la que se 
hace sonar por medio de una rueda deutada de calabazo que, fijn 
en un eje de madera prolongado en uno de sus extremos para 
que sirva también de manguillo, se introduce en dos agujero* 
hechos en el mismo caDuto. Dando un movimiento de rotación 
d la chicharra tomada del manguillo, prod neo un sonido no m u ; 
agradable.—Otra acepción de rhicharra es pellejo seco" de cer-
do, frito en manteca. 
C h i c h e . — C h i c h i t l , azteca.—Pecho ó mama. 
C h i c h i c a s t e . — ( l ' r t i c a urens). TzitticusUi, azteca.—Ortiga ame-
ricana, cuyo contacto con la hoja produce gran picazón. El co-
cimiento de Ja raíz tomadpjuteriormento aumenta la orina. 
C h i c h i g u a . — C h i c h i n a , azteca.—Nodriza. 
Chichilpjlté.-Bejuco febrífugo. Ea palabra de origen mejicano. 
Chichimora.—Fruto redondo, aplanado, que contiene adentro una 
almendrita también aplanada y bastante aceitosa. Kse fruto, que 
lo produce un arbusto, es an excelente purgante contra la hidro-
pesía. 
Chichina.—Excremento humano y de algunos animales. En azte-
ca hay el verbo chichina, que se_ traduce por aspirar olores, de 
donde se deriva nuestro sustantivo chichina; sólo.qae la materia 
que se designa con este nombre despide-olores desagradables. 
• Chichinguaste.—Planta pequefla, algo aromát ica , que te cria en 
los rastrojos. La decocción de la boja sirve para lavar las heri-
das y para baOos aromáticos contra el reumatism^y enfermeda-
des nerviosas. ~~ 
Chichipate.—Chichipatli, azteca.—Bejuco que se emplea para co-
ger pescado. La raíz es mort í fera . 
Chiohéu, na.—Lo que es fácil, lo qüe no ofrece ninguna dificul-
tad. También tiene esta acepción chiche. 
.Chichote.—Lo mismo que ch ichón : bulto quo se hace en la cabeza 
por resultas de.un golpe. 
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C h i r t e — Vnsijo peqnenH tie lat i , cn que lot car.ailorcs giiardmi U 
pólvora. 
C ' l i i r i e t a . — Laa imijercs de cit-rtn clase saben muy bien lo que es 
echar y recibir chijlelas. Entre ellas lanzarse chijlelfl) es satiri-
zarse. Esto vocablo es corrupción de clmrteta. que en algunos 
léxicos Tule burla ò dicho picíinte. 
Chiguín.—Muchacho pequeno ó desmedrado. 
C l i i l a n i i i t c . — ( U i p p o m H i i e HiglRndulosft). Arbol elevado de In 
•familia (le las euforbiácca". 1.a leche que produce es muy cáusti-
ca. La palabra es compuesta de las mejinftimi >!i¡¡li, chile, y 
amn/l, amate. 
C ' l i i l a t f . — Hebida semejante al a/o/: se hace de maiz tbrado (medio 
tostado) ó'sancochado. Ku a/.tuen rhihtH sijçniíica IIJJIIH de chile, 
y r/,¡lt,/ti/li, atole con ckile. 
C h i U M n o t a t e . — L a llor de la ¡liñue/n. Ks verdura muy apreciable 
y se hace también con ella una «alaa. Es palabj-a de origen me-
jicano. 
C h i l i l l o . — Látigo, azote pequeflo. 
C h i l i n c o e » . —Insecto de color rojo, imi}' bi-aro, cuya picada dicen 
que es venenosa. Con este animal comparamos las personas que es. 
tan muy enojadas ó encolerizadas, •fnrni n l ú inmn un CHII.O"-
coco. 
C h i l i i H l r ó n . — ( J a t r o p l i H multilidrti). Arbol silvestre, de la familia 
de las euforbiáceas, do regular tamaño, que produce unas llore* 
amarillas y por frutos unas alrneudrns. KSIMS iiltiuiiis dicen que 
tienen In propiedad de aliviar el dolor do muelas quebrándolas , 
causa por la que ee da también al árbol el nombre de i/niebrnmiii'-
la*. Suponemos que dicho árbol es el que conocen en (¡mttemula 
por chilca.—Familiarmente r l i i / i i i i l n m es lo mismo que t t l f t r r*. 
(Véase esta palabra). 
C h i l m o l 6 c h i n n o l . — C/tilniolli, azteca. —Salsa de cliilttj.e, na-
ranja agria, sal y cebolla. 
Chilpate.—ChUpaUi, aztecji.—l'lanta bejucosa, que «irre, como <d 
pote, para coger pescados. 
Cliiltei>e.—(Capsicmn). Cierta especie de chile d pimiento. Ar-
busto silvestre, de fruta pequeíla y rodeada, ¿ l a que decían los 
mejicanos ckiltecpin. La Academia la llama chi l t ip iquín . 
Chlltota.—Chiltolotl, azteca. —Ulwrcha de plumas tan amarillas 
que tiran á rojas, 
> 
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C h i l l a r l e . — L'hi-titr, «incjursi'. h.ild.ti /)//> H f u l i i n t i I n l cut i ¡i ii» 
.-e CHILLI'). Jin fete ciido (iiiili) liubiTse sustitniilo no .yc chillõ con 
no hizo n i ruin, un dijo n i einbitdu, no i l i jn cst.i boca os min. í^t 
ni iumi acepción dan á este verbo on K^rnfla, pero no lo iisan con 
pronombre: 
"Aunque chille y nlborote 
Juan, te doy pleno dominio 
l'ara hacer el escrutinio 
Famoso de don Quijote." 
(Niíñez de Arce.—JuMicia provltlenrial'. 
C l l í m a r s e . — L a s t i m a r s e , hacerse en la piel nn daflo (Je poca impor-
tancin. listo verbo se usa Umbiéii como activo. 
C h i m b o . — M á q u i n a movida por agua, que sirve para soplar. I^a 
usan los mineros en el bowficio de los metales—En los molinos 
de trigo, la part-í que arroja pl agua. 
C l l i m e i l C i l . — Pii/uc qni" sine para comunicar hw galerias entre sí. 
Ks tórmino do ininO ía. 
C'h i m I c o I i t o.,— Re v ó I vo r. 
C h i m i c h a t í í i 6 c l i i m i s t o c a . — \giiatilionte, guaro, cuzu.ni. 
C h i u i p i i l i l l H . — Kopinilla: partn anterior de la canilla de la pierna. 
C h i n a — N i ñ e r a . Según Alcedo, es casta ó mezcla que se produce 
do india y europeo en la América Meridional, siendo las mujeres 
por lo común muy blancas y bien parecidas. El Inca Garciluso 
afirma que chin-t eu quichua signiãca doncella ó muchacha de 
servicio. — 
A juzgar por la siguiente copla, r/n'/ia. ha tenido la acepción de 
que habla Alcedo: 
Ecliamo ese toro pinto, chinita, 
Hijo de la vaca íHorff, . 
Dejamo sacarle una suerte ~ ^ 
Dolante do mi seDora. 
C h i i u i p o p o — J u d i a más grande que las ordinarias, que se cultiva 
en nuestras montadas. 
C h i n a s t e . — X i n n c h t l i , azteca. Germen prolíõco. 
Lu palabra mejioinit que expresa la idea de nuestro chinaste es 
rinachyotl ó xinachotl. 
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Chinchibir. —Hebilla <lc gengibre. Kl soflor Gngim ilicc que este 
túrinino es corrupción ik-l ¡ngk's i/im/rr fircr. 
O h i n c l t i l e t e Ó < i n i l « < i l l i U ' t e . — l'alabr.i con U q u u n n u |H'rjoii:v 
llatim à otras que están presentes, ofrecii'inloles la cosa que tiene 
en las manos, la CIIH! hace suya el primero que llega a cogerla. 
Sólo pueden concurrir al llamamiento los que en el acto de oir 
/r/i('»(//ilc/t:' contestan ;y<i mitr l i r l r! 
C l i i i i c l i í i l . — Especia de sonajera ile hojaliUa. l lav una jilanta qne 
produce un fruto, que cuando está seco sirve de sounjera á los ni-
fioa, y se lo uombra iiyiicatlc. (N'éase esta palabra). — Haile de 
gente de baja estofa. 
Chinchinear.—Acariciar, mimar à una persona. 
C h i n c h i i i t o r . — U n a clase de tamagás, por otro nombre.yorro colo-
rado, el que, antes de conocerse las propiedades medicinales del 
truc y de la raíz de c*/>ino Manen, causaba con su mordedura mu-
chas desgracias á ¡os colectadores de zui za cu la costa norte de 
Honduras. Cuando Alcedo escribió au Diccionario había chin-
di ¡n /o ics en Guatemala, ó sea las vívoras que en el reino de <¿u¡-
to ae les dice sierpes colante* (('nlithrr 'l'iti i thlr i . r) .—So dice de 
la persona muy enojada. 
C h i n e a r . — C a r g a r uua persona á otra, especialmente á un nitlo. 
E« verbo deriva<lo de china, niñera^ 
Chingruste.—El residuo que queda de alguna cosa, como el del 
maíz que se emplea en el atole; ó bien el maíz quebrado que se 
da & los pollos. Es indudable que chingarte tiene el mismo ori-
gen que chinaft». 
Chinto.—Lo mismo que rabón, refiriéndose á animales; y si se tru" 
ta de lot vestidos de las mujeres, vale corto. (Véase Habón), 
Chinguear.—Hacer burla' La palabra española es clntngutarít. 
Chipote.—Pena que en ciertos juegos de muchachos se le aplica al 
que pierdo. ' Consiste en un golpe que uno do ellos da con los do-
dos índice y mayor de la mano, juntos y á lo ancho, en la mufle-
ca del brazo del otro.—Papirote.—flecha.—Entre los queseros, 
bolita de leche cuajada, salada y lista para majarse. 
Chiquearse.—Columpiarse, contonearse, hacer al andar movimien-
tos con los hombre y caderas, ya para un lado, ya para otro. 
Chiqueoitrt.—Cierta flor roja, de cuatro pétalos, parecida á la 
amapola. 
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Chiquero —Corral («qHcflo, ilotiilt* ÍC i-m-icrra mi renin para ru 
b&rio. 
Chiquiguiste.— Ct-r^a, ea\>ccie de r n l de ranis .pnr» iletener el 
pescado. 
Chiquigüite—Carrizo—Osto, de formn reilou-la, tejido ron 
C'irr/zo. 
Chiquirin.—CrustAceo mariim, i m i j e.-timado como jilimt-ntn.— 
Nombre que se da ft un in-octo parecido A la cigarra: la palabra 
es imitativa del ramo de dicho animal. 
Chiricaya. —Üulre de lecho, hueros, canela j nuez moscada. 
Chirinco.—Retobo. 
Chirinos.—Cangrejito que anda genornlmente en la pinja del mar. 
Clnripazo.—Tiene la niííina acepción que cliiripa. 
Chiripío.—Dinero. 
Chirivi^CO ó charamusca.—Cacho* de arbustos ¿ecos, que re 
coge la gente menesterosa en las afueras da las poblaciones, y que 
les sir rengle combustible para la cocina. La misma acepción lo 
dan en^el Uruguay A chara musca f, y con vt-to t i tu lo lia escrito 
una obra el literato B. FernAndez j Medina. Charanntfca es la 
palabra española chamarasca. 
Chirpfn.—Color pintado. 
Chirota.—Así le decimo* al marjmaclio. 
Chirrión.—Azote más d menos largo, delgado j flexible, por lo co 
mún de cuero, que tienx los mismos oñeios d-l látigo. 
Chirulio.—Huero batido, cocido con Vèeado de maíz, chile, achiote 
y sal. 
Chischís.—Palabra formada por onomatopeya, con que se designa 
- el ruido que causan las gotas de las aguas Uuriaa al caor de los te-
. jados en el suelo, cuando la lluvia es menuda y conlinua. 
Chispoleta.—Muchacha rir» y de poco juicio. 
Chistata ó chlriondlo.— Mal de oriua. 
Chiva.—Oreja—Frazada d manga, j en general todo cobertor de la-
na.—Borrachera.—Cachicha ó berrincho.—Marimacho. 
.Chivo.—Carnero.—Juego de dados. 
Choco, ca.—Se aplica á la perdona ó animal que carece de un ojo. 
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C h o c o y o . —í-os sendos hoyuelos que se hacen en los carrillos de al 
guuRg persotiRs cuando se r í e n . — L o r o . 
C h o l e n c o . — C i i b a l l o viejo y arruinado. 
C h o l l a . — V a l e pereza, flema, cachaza. ,;Será esta palabra, choya, 
corneja, por alusión á la facilidad con que se deja cazar esta ave? 
Entre oueí tros vicios del lenguaje eiiatc el <Ie pronunciar de un 
mismo modo la y y la 
C h o l l a r . —Se creerá que este verbo es derivada de cholla, y noes 
así porque nada tiene del primit ivo. E l verbo expresado signifi-
ca desollar, lastimar, rozar. 
C h o n g u e n g a . — E m b r i a g u e z , bornichera. 
Chorcha .—{Cass icus Mooteaunm).—Pájaro notable por la hermo-
sura de su color amarillo, por su canto y por sus colgantes nido» 
hechos eu las ramas de los árboles. En Venezuela le dicen ar r«n-
dnjo —Nigua. 
C h o r r e a r , c h o r r e t e . — S i para la Academia, chorrear es verbo 
neutro, para nosotros es traneiiivo. Las mujeres chorrean can-
delas de seb'> y de cera, 6 lo que es lo miamo, que sujeto el pábilo 
en una varita derraman sobre él el sebo ó cera derretidos hasta 
que la candela llega á alcanzar el grosor que se necesita. Va 
transitivo dicho verbo, ciertas mujeres lo han hecho reflexivo, 
cuando no pudieudo i r ellas al rio, rfi teniendo baOos en sus casas 
se chuman con guacales de agua, se-baílan. E l muchacho 6 vid-
jo que tiene sucia la cara ó vestido, está (harreado, y úl t imamen-
te el vestido con chorreaduras tiene chorretes. 
Choto.—Amarillo rojizo. 
Choyo.—Corrupción de chozno. 
C h u c a i i a d a . — D i c h o ó liecbo grauiosos, pero impropios del lugar 
donde se realizan. Si este t é rmino no es una corrupción de chas-
cada ó chillada, tiene el mismo origen qne estos vocablos. 
Chúcaro, r a . — C e r r i l : ganado vacuno, caballar ó malar no doma-
do; ; por extensión, la persona inculta. 
Chucear.—Hacer heridas con un chuzo. 
C h u c h i q u e a r.—Rogar á uua persona para que acceda á lo que te 
le pide. 
C h u c h o , c h a . — E p í t e t o vulgar que so iln á hw personas muy mez-
quinas ó miserables. 
C h u c h e r o . — C a z a d o r con perros. 
*>•• A I.MEHTD M KM HKfcSo 
(.'liucllito. — Arbol eípínoio, cuya corteza, riquísima en tanino, se 
empli'ii en tenería. 
C'IHH't'il.—1.0» 7.M|i».ter(»s i l icfi i <|Me son <•lintat* IHJ ImnnHg ciiamlo 
Je la» ildi que COIII|II>III;:I el |i:ir, cada mm nnrrt>8|ioiitle á su res-
pectivo píe. Sí no liay má.i que una linrm i y Ion zapatos que en 
ella se hacen, es iiuliferente ponérselos en el pie derecho ò en el 
izquierdo, la liorma se llama i l ' ie r ln t . H.i fíra^ias á estn úl t ima 
horma es A la que le llaman chueca 
C l l t l l o , la.—Las u^amoí en i l seiitidi) de li mi lu . i /nicin-ii , pero no 
tan profusamente como l.is guatemaltecas. K-ta acopción que 
damos á ' Inihi, la couceptiiumos muy castiza. 
"Cl iu l t i . — Kn el «untido do ayrnUulth. ¡Uffitiiln, ijnuiuso (com 
párese con rlmxitt, que tiene Ins mismas acepciones), mdudabiu-
mente no es de origfti árabe, etc." 
(IW.y j Kuijilniiuin —()lui«¡re). 
Chula.— .Sustantivo, que «ienipre se usa con el l.tt. significa persona 
disfrazada pura asuntar á los níflos y á la gente sencilla. (Véanse 
( ' ¡ g n u , L a . S u c i a y L a V i e j a . ) 
C h i l l i i l K ' o , »-a. —\"ale corto. — .\aijuas CHCI.UKCAS. 
C l l l i i u b o n i b a . —IYZ pequefio, casi redondo 
C'lmii)í<li¡,,''',—Ordenar de manera que el chorro de lecho caiga en 
la boca (le la persona que ordena. 
( . ' I i l i p a m p a . — F á b r i c a clandestina de aguardiente. 
Chupar. —I,'uniar tabaco. — Kmbriagarso con frecuencia. 
Chupón. — Envoltorio de* trapo con a lgún ingrediente, queso me tu 
en los coeimíentoa para que les i!é v i r tud .—El mismo envoltorio 
con algún medicamento, que humedecido ¿e lleva ú la boca de los 
niños psra (pío la oh upen.—Hopa ajada. 
r ¡Chiipiilrtu!—Vox in i iUt iva del raido qíte produce la enídn de un* 
• persona en el agua. Cu'tn<lo fu lano iba panando t i r io , re re»-
bab'i i M fii¡)dnl$ y ;r H f vv i ÜN! cayó en el ayua¿ - • • *>' 
Cliitrepil.—Kpíteto que se aplica k la boca de labios delgados qué 
se pliegan con facilidad y graciosAtnoato. —. . 
Churuco, ca.—/'»«/«'le una oreja, rofiriéndose k las caballerías. 
(Véase /.onto.) 
Ch urrai.—Iturruxoo. 
Churriado. —lias con ras. 
Ch u r r i i M q uca r.so.—Zurruscarse. 
HO.VDl'KKSlSMOS 
D 
D a d o bo la .—Dado esfciico ligeminoute «plsnado en los lugares 
donde tiene los puntos. 
D a m a c u a o . — A r b o l corpnlcnto, cu r» madera se emplea en cons 
trucciones ó ebunistería. La madera es compacta y de un bello 
colrr resudo. E* palnbra de origen i i i r jwi i to . 
D a m a j u a o . - Arbol de U fmnilia de Us inulváci as y de corteza 
te.\t:l . Creemos que es palhlíi» de oiigi n nu/ic-ano. 
D a r c a p o t e . — K n una tiesta, es no sacar á bailar á una mujer. A 
la fu lana le DIKKOS CACOTF. 
D a r c a r i t a . — Excitar el despecho de una persona, mostrándole co-
mo de gran valor lo que ella menospreciaba. 
D a r u n a p a s a d a . — Vale dar un» reprimenda, regañar, echar un 
ngunje. (Véase esta pidnbr»). 
D a r u n a t r a p t * ¡ i d a . — Keprender á uno agí iamente , decirle pa-
labras sensibles y enojoAM. L» Academia no nos da la eiimolo-
gía de tropiche. ¿No se derivará esta palabra de tiapo? Nó-
tese que la caOa du azúcar qtied'i reducida á b >g ¡o, algo meu08 
que trapo, después que se le ha ex|wiiiiido el jugo. 
D a r & u n o sm r e a l d e p e r r o n , ó s u r e a l d e t r i p a s . — D a r 
k uno unaJietada, decirle improperios. 
Dar Ò p e g a r u n j a razo.—I 'egur un petardo. 
Dar vuelta.—Purificarse la pinta y endurecerse. Es término de 
minería. 
De & cinco.—Moneda decimal de plata, con ley de ochocientos 
treinta y cinco milésimos, que rule cinco ceuta?os. 
De A cuatro.—Tostón, medio peto; moneda de plata, coa valor 
de cuatro reales ó cincuenta ceutaroa. 
De d diez.—Nfoneda decimal de plata, con la ley de ochocientos 
treinta y cinco milúsirnos, que vale diez centavos. 
De A dof.—Peseta: moneda du plntii, con valor do dos reales ó 
vi'intíi-iut'o centaviis. 
D e a d e n t r o . — Por lo general, nuestra servidumbre consta dedos 
cliiscs ilc criadas: l;w turns, que tienen ¡i su cargo lo relativo á lu 
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COCÍMH: y las otnifi, el arreglo de his ramas. limpiadiiiK de los 
muebles, eto. Kstas últimas son las criadas de adentro. 
D e b e r u n e i ü l j o . — No haber sufrido el condigno castigo por la 
comiéión de un delito. 
D e C l i e r i t o á C l i e r i t o . — líaeu poco tiempo quo las obras que 
servían de texto en las escuehis era obligatorio para los alumnos 
aprenderlas do memoria, (¡uando esto se verificaba, con gran 
contentamiento de padres ele familia y maestros, se decía (pie 
el niflo sabia el C'atccismo, eto., de cuerilo d ciici i tu, es decir, 
todo y bien. I,H refierid.i expresión se formó teniendo á la vista 
que los libros de antes estaban cubiertos con pergamino: de modo 
que materializando nuestra frase adverbial, aplicada á las obras 
del tiempo viejo, de ateritn significa desde el principio,^y á cue-
r i to , hasta el tin del libro. 
De golilla.—Servir sin remuneración alguna. 
D e f f u a f i i i a . — Expresión adverbial que se traduce por de balde.— 
¡Quiere Pedro i/ue le liiK/a el tral iaj ' i DK ÜI'ACI'A.' 
De pie.—Agua de pie, dice el Diccionario que es la que natural-
nientu brota de laJierra. 'agua viva, que mana de la fuento peren-
ne; de aquí (pie aquel complemento, que traducimos por coimtante-
m e i i t e ^ n in t e rn ipc iún , tenga la fuerza de modo adverbial. 
\A\ frase adverbial de que hablamos se usa también én Méjico. 
"Las personas que en los mesones, posadas ó casas de huéspedes 
vivHii de pie, y no como pasajeros, se sujetarán á lo prevenido en 
la fracción l i t del art ículo que precede." 
I Art. del C'óditr.i l'enal del Distrito fiideral y Turrilorio de la IJaju-Califoruia) 
l 
D e r u m b o y e u i n b o . — S e dice-de I» persona que siempre está 
dispuesta à todo; tanto á bailar como á rezar ó á dar un pésame. 
D e v i a j e . - Aunque esta locución adverbial no se registra en el Léxi-
co de la Academia, no creemos que el uso que de ella se hace merez-
ca censura. . Viaje, según el Diccionario, significa acometimien-
to," golpe asestá'do'có'n arnia b l áncá í í i e ésta' acepción piído haber-
se formado nuestra frase, que valer de yõlpc, en ebi t i s tánte , en el 
mismo momento. I.e dieron un balazo á f u l a n o de ta l , y I>K 
VIAJE ('í DK A!. VIA.IK) l l l l ir iñ. 
De vicio.—De sobra. 
Decorar. — Bien pueden nuestros distinguidos amigos losaedoros 
Doctor Francisco A. Horra y José 11. Figueira demostrarnos en 
sus obras que el método de lectura llamado s in té t ico , que es el 
que hemos adoptado al> in i t io , es ilógico é irracional. Nada: nos-
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otros nos hacemos oídos de mercader. Risa causaría á nuestros 
maestros que se les dijera que pusieron eu- práct ica el método de 
lectura anal i t ico-s intét ico. La enseñanza de la lectura por nues-
tro tradicional método comieuza por hacer que el niQo conozca 
las letras, conseguido lo cual viene el deletreo, que es lo más gra-
cioso. Sea la palabra canto la que se va á deletrear: la operación 
consiste en hacer que el nino diga y aprenda á decir: ccaenecan, 
íeaéo. D t lo que acabamos de escribir debería resultar ceueni>c«H' 
leoio: pero no es así, lino que resulta canto. Cuando j a el alum-
no ha aprendido á deletrear, se le pone k decorar, esto es á leer 
enteras las palabras. * 
Igual acepción le dan á este verbo en otros puntos de América . 
"Paralas primeras lecciones de leer podrá adoptarse el método eco-
nómico de entrar decorando desde luego que el niüo conozca bien 
los caracteres, pues la experiencia ha ensenado que ahorra el tiempo 
que se emplea en deletrear." 
(Semanario de U Nuuva Granada.) 
De lo expuesto se viene en conocimiento que decorar es pronun-
ciar las palabras simplemente, siu la iuftei'ion de voz y pausas 
con que lo hace el'que ya sabe leer. A esta acepción se acerca 
la que le da Cerrantea al t é rmino que estudiamos, en el lugar 
que sigue, que no pudo oiplicar Clemencin. 
"Entonces se decoraban los concentos amorosos del alma simple 
y sencillamente del mismo modo y manera que ella les concedía, 
sin bnscar artificioso rodeo de palabras para encarecerlos." 
(Don Quijote—Parle 1.*—Capítulo X I . ) 
DeíeUMÍvos .—Parches que se colocan en las sienes como medica-
mento contra ciertas enfermedades de la cabeza. 
Deponer.—Vomitar: arrojar violentamente por la boca lo conteni-
do en el estómago, ;. . , 
Derecho, cha.—Dichoso: aplícase á la persona A quien le va b i -n 
en todo aquello en que pone'mano.- • • • • . ;~i..».! . - . i y j " -
Derechoso, sa.—Se dice del copropietario de una cosa. 
Derrumbarse.—'Caerse una cosa, como una caía, una tapia, sin 
que intervenga la mano del hombre. Solemos dar esto acepción 
* Despuús de escritis catas líneas liemos saliído ipie la .t>w UIIÍÜÍ J r . W w / . n * 
ha acordado que para la enseñanza de la lectura se empleo el mèlo lo ana!ítir->-
3Ít>t«tico. 
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á desbarrancarse. Jierrunibo, es la acción ó efecto de derrum-
barse. 
Desaparecido.—Ausente. 
El Juez concederá la poeeeióu d e ñ a i t i r a en lugar de la provisoria 
(proviíioual), si cumplidos dos afios desde el dia presuntivo de la 
muerte, se probare que han trascurrido setenta desde el naci-
miento del ilesaparecido. 
Desarra.jar.—Corrupción de descerrajar. 
Desarrapado, da.—Persona iiudaz, arrojada y libre. 
Desbalagar.—Malbaratar, gastar 6 emplear mal loa bienes. En 
el departamento de Gracias, saltear. 
Dexbarraucarse.—DespeQarse, desborromliiiyarse: arrojarse de 
un precipicio 6 de un sitio alto. (Véase Derrmubarse.) 
Descabuyarse.—Desde que hubo uno, que uo sabemos si fué el 
seQor Cuervo, que criticó la sust i tución do descabullirse por desea-
ôitt/arje, todos han seguido repitiendo la cr í t ica: nosotros, aun-
que legos eu achaques lingjiísticos, nog concretamos á observar 
que Oviedo, hablando del asesinato que Villafuerte in ten tó con-
sumar eu e^Ladelautado iiastidas, dice que el susodicho Villafuer-
te se des<!abuy<i. Si este verbo no es nuestro repudiado deseabu-
yarte, no sabemos cuál puede ser. 
Descacharrado, da.—Desaseado: se dice de la persona que lle-
va el vestido ó calzado sucios ó est ropeados.—Tratándose de co-
sas, nuestro té rmino vale desvencijado. 
Descompuesto, ta.—En nuestro peculiar! modo de hablar, estar 
descompuesto ÜS estar ebrio ó elevtfñi do. 
. Desconchabar.—Se truduco por dUlocüív -¿V a lbaí l i l se cayó del 
- techo de l>i casa 11 liidu se DESCONCHAHÓ. 
• -:- • ; . " ¡ ' " - .n- i:!< •, • ' I 
Desehai'cliar.—Despojar: quitar á una persona del destino que 
"' sirve cuando devenga rueldo dol • presupuesto nacional ó munici-
pal. De este mismo se dice tainbióu que To r e n u n c r a í o n ó que le 
sabaron la var i ta . (Vdase Deschorchar.) 
Deschorchar.—Antes, que tanto oro circulaba, á las onzas les 
decínii chnnhas, quizás por tenor el color amarillo igual al de laa 
aves de este nombre. Al que lo robaban el dinero en el camino 
leu/. Id dn-cliuri Italitin. Lia ••/mnlins fttirífcriis li;in esraspado; 
pero i ' l verbo su ciinserva y su aplica ou su participio pasivo tí liw 
pvreouns pobres; á las (¡uo uo tienen .dinero. Pedro está a/iora 
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DESCHORCHADO. Tal vez descftarc/tar sea nuestro 'kschorchar 
alterado. 
D e s d e ab initio.—Siu dejur de reconocer la justicia de los que 
censuran que á ¡a locución Iacina ab ini t io , se le antepoiign la pre-
posición de.nle, hacemos presente que los conquistadores fueron los 
que iutrodtijeron este vicio en América. Encontramos en la ¡ l i s -
lor ia X a t u r a l y Ceneral de las /ndian, escrita por el Capi tán 
Kern.índez de Oviedo: la cual opinión yo me hallo muy 
desviado, como hombre que fuera de todo lo escripto por Tholo-
meo, só que hsiy en este imperio de las ludins, que Vuestra Césa-
rea Majestad y su corona rcHl de Castilla posseen, tan grandes 
reinos y provincias y de tau extraflus gentes é diversidades ú cos-
tumbres y cerimonias 6 idolatrías, apartadas de cuanto estaba es-
cripto (desde al/ in i t io hasta nuestros tiempos, etc.) ' ' 
Algunos compatriotas nuestros uo dicen siquiera dende ub i n i l i o , 
siuo i/cíde .ins abinkio*. 
Desecho.—No es raro que digan los que frecnentun los caminos . 
que llegan más pronto al lugar A que ae dirigen yéndose por el 
desecho; 6 que por el fango ó pantanos que había eu tal parte, 
tuvieron que dejar el camino y Cf)ger el desecho. Nuestro té rmi-
no, pites, significa atajo, seudcru. 
Si el detecho, común eu otras partos de Uispano-América , no 
vino con los conquistadores, los descendientes de éstos lo deriva-
rían de desechar, en la acepción que le da Oviedo en el pasaje 
que trascribimos. . 
"Porque desde el pueblo iba todo el camioo ancho hecho de cal 
zada de tierra y piedra hasta el real de AUbalibu, ú como sobre 
los malos passos iba hecha calzada la habían rompido en aquel 
passo 6 con trobajo lo passaljan, daechándolo por otra parte." 
(Historia Nnturnl y Quncml du los lailins.— TOJOO IV.) 
Desembrocur.—Poner boca arriba un vaso, jarro ú otro mueble 
semejante que estA boca abajo., _ . „.,.„,. .,. 
Desgarran-Espectorar, e8putar.nwi,.,f, ^ „ ,„ . ,„ 
Desgarranchado ó desguarranchado, da.—Lo tnisraoqao 
Descacharrado. 
Desguazar. —Dicho de los vestidos, es romperlos, desgarrarlos. F u -
Uinu corriendo denI'ra del motile se DEÍÍJL'AÍÓ ni túnico. 
Deshijar.—Cortar los hijos que no sirven do IJIS m/mn do bananon. 
Deshojar.— Deshojar un puflal, cuchillo etc.. es ««curio do la VHÍ-
na; deshojar una navaja es abrirla. 
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D e s i l u s i o n a r s e . — N o trae este verbo el Léxico de la Academia; 
pero 8Í el Diccionario Froncés-Esp.iOol de don Vicente Salvá y 
la Gramática de Bello.—(Véase I l u s i o n a r s e . ) 
D e s l o m a d a . — D e s p r o p ó s i t o , patochada. 
Desmonto la r .—Desmenuzar . 
D e s p a r p a j a r . — D i s p e r s a r . 
Desmontes.—Desechaderos: piedras estériles ó sin suficiecte ley 
que se botan porque no "(e puede ó no conviene beneficiarlas. Ea 
término de miner ía .—Plan t ío de j iqui l i te . 
D e s m o r a l i z a r s e . — E s t e verbo, aplicado à la milicia, no es del 
todo despreciable, como.se supone. Hay una moral militar que 
ensena los deberes que tienen que cumplir las personas que for-
man parte del ejército. Cuando no se cumplen esos deberes; co-
mo cuando falta la disciplina, etc., el ejército se desmoraliza. 
Los espaQoles usan también el verbo desmoralizarse cou la acep 
ción que tiene en Hispano-Ainér ica . 
" L a infantería encerrada entre el río y el precipicio, acometida 
por el ímpetu irresistible de los agarenos, desmoralizada, loca de 
terror, abandonadas sus cruces y lábaros, pereció la mayor parte 
entregas fragosidades del Uacusa ó entre las ondas del Ye rmnk . " 
(Ouillrn Robles.—Leyenda» Moriscas.) 
D e s o c u p a r s e . — D a r à luz en tiempo oportuno la mujer «1 feto que 
tenia concebido. 
Despecho.—Acción ó efecto ele despechar, cuando este verbo sig-
uí 6ca destetar & los niflos. , 1 
Despendió.—Lo mismo que cachaza en la primera acepción que le 
da el Diccionario de la Lengua. ^ -
DespernancarMe.—Palabra corrupta: esparrancarse. 
Despizunarse ó despezuñarse.—Machos de nuestros lecto-
res liondiin-flos habrán oído decir: " i i a / u l a n o ^ ¡ u e tt despixuña 
bu," é ¡iimedirttamente entienden que se les dice que el fulano á 
quien so alude iba de prisa, que se bebía el viento. 
Cuando Caprnany escribió su Teatro de la elocuencia española 
imlicó que faltaba este verbo en el Diccionario de la Academia. 
D e . x p r e . s f i j í i a r . — Kstn verbo activo, que no merece los honores 
Hcailémicos, s¡¿;!i¡tien i / n i l a r e l ¡irenliyin, desaitforiznr. Con eaU 
¡u epción aparece en algunos U-xicos, 
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D e s t o r r e i i t u d o , da.—Su aplica à la persona, especinlmentu nm-
jer, que tiene sus muebles desarreglados. 
D e s t r e n z a r . — C o r t a r las trenzas del cabello de laa mujeres. 
Destró.—Valse de Straus?. 
D i a b l o . — E u el billar se llama ¿ta¿/o el ¡ustrumento de madora en 
que el tahúr apoya el taco con que juega la bola, cuando por que-
dar ésta muy distante no puedo servirse de la mano. 
D i a b l o s a z u l e s . — E s t á viendo dioblos mules el que está en el de-
l i r i o Iremens. 
D i c t a m i n a r . — D a r el dictamen. Esto neologismo es muy común, 
principalmente entre los curiales. 
Dicho feo.—Pájaro coa un pico semejante al de la golondrina. 
Pertiigiie á los zopilotes, y con su canto imita el nombre que lleva. 
Dios «la muelas á quien no tiene quijadas.—Dios da 
habas à quien no tiene quijadas. 
Dios l o s cría y el diablo los junta.—Dios los cría y ellos 
se juntan. 
D i p u t a d o . — E u algunos lugares, especialmente en Dunlí, llaman 
diputado al plá tano ó banano. 
D i s p a r e j o , ja .—Desigual .—Según Cuervo es palabra anticuada. 
D o b l a r . — R e f i r i é n d o s e k las milpaq, quebrar la cana del maíz cuan-
do está maduro, para que la mazorca se seque eu la planta. 
D o b l a r los codos.—Morir. 
Dolamas:—Así se llaman por acá los achaques Ò enfermedades ha-
bituales de las personas.—"¿Cómo está la fulana?"—"Ay eítá, 
siempre con svs DOLAMAS." 
Domingo siete.—Despropósito, dispárale, deslomada. 
A fuero de filólogos j como esta obra la escribimos á conciencia, 
hemos de referir el origen qne para el pueblo tiene domingo siete. 
Salió una vez un pobre hombre, cuzco (jorobado), á traer leBa; y 
cuando estaba muy distante del pueblo oyó murmullo dentro del 
bosque. Acercóse á éste con el objeto de averiguar la cansa de 
lo que excitaba su curiosidad, pero tomando las precauciones ne-
cesarias para poder impedir ser visto de los que hablaban. Se de-
tuvoen un lugar conveniente, y con sorpresa vió que los que habla-
ban eran varios diablos, quienes repetían en altas voces: "Lunes, 
martes, miércoles, tres." Fastidiado nuestro hombre de la repe-
tición de estas palabras, se le antojó echar su cuarto á espadas, y 
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cu voz también ; i l t ; i . J i jo: •'Jttcrcr, rienies, mibmlo, set*," con 
lo '[tic completó el inMis.iiniuiito quo hncisi into t ra ía precciiparios 
á los diablos. Mny sutUfuclios ústos poi la ocurrencia, le quita-
ron la cuzca al autor, quien muy alegre regresó á su casa. Otro 
hombre del mismo pueblo, suberior de lo riiclio y en el deseo de 
ser hermoso, resolvió ir á buscar á lua diablos para que le dieran 
esta cualidad, en premio de las habilidades que él les pondría de 
manifiesto. A l efecto, se dirigió al lugar indicado por el prime-
ro; y puesto a l l í , cuando los espír i tus malignos cantaban en 
coro: 
"Lunes , marte.*, miércoles, tres 
Jueves, viernes, s ábado , neis." 
Agregó él: "Dontinyo, t i t l e . " 
A l oir los diablos esto, no pudieron menos quo encolerizarse, lo 
llevaron A su presencia, y como á autor de semejante despvopiitito 
In pusieron la cuzca que le-habían quitado al primer hombre. 
Doíide mautla capitán no inanda marinero.—Donde 
hay patrón no manda marinero. 
Dormida»—El lugar donde pernocta la persona que va de camino. 
Draque.—Confección de agaardiente, agua, azúcar, nuez mosca-
da, etc. 
Droga.—Esta palabra y porra, entran en las frases echar á la dro-
ga, echar á la por ra , que eignificim un pofco menos, sugún los ca. 
sos, que echar d pascar. 
f D u g o . — E s común oir decir echar dugòs^vor re r dugos, hacer dugos 
Cuando nna persona necesita algo de otra y hay na tercero que 
aynda á la primera, corre u n dugo, ò hace brien tercio. ; Pe dugo 
•'• significa de balde.- ¡Quiere fu lano que le haga t q l cosa DE DCOO! 
(» DB'PUKO n roo! ) /higo ha de ser imá~corrupc¡<>a_de dúo. 
D u n d o , l ia.—Tonto, üag in i cree, y puede estar en lo cierto, que 
este adjetivo es una corrupción de duendo, manso, que se halla 
en la J í i s io r i a de Oviedo y en el Diccionario de la Academia. 
Dulce .—Rapadura , azúcar negro. Se prepara para venderse en 
tajjas ò rapaduras (panes), siendo la forma de cada nna de ellas 
la de un cono ò p i rámide cuadrangular truncadas. Dos rapadu-
ras ó tapas hacen un atado. 
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Echado.—La aitimción tie una veta con respecto ul pimío horizon-
tal: inslinación, recuesto. Es lérniino ile inin"r!a. 
Echar aceite á la lámpara.—Echar aceite al fuego. 
Echar garra,—Con frecuencia, en vez de agarrar se à iceechnr ga-
rra. K»te circunloquio es castizo, puesto que, al sentir de la 
Academia, echar, junto con algunos nombres tiene la signiBca-
ción de los verbos que se forman de ello?, y agarrar se forma de 
ijarrn. 
Echar c h i l e s , rt u n c h i l i t o . — Jugar á los dados, al dominó, 
o etc., aventurando peqneflas cantidades de dinero. 
Echar l a j á q u i m a . — P e d i r prestado á alguno dinero ú otras co-
sas, con la iuteiKión de no pngarlae. 
Echar la leva.—Hurtar, robar. 
Echar l a s tristes.—Eutre las personas de ínfima clase equivale A 
hacer el amor, 7n¡guelear, decir. 
Echarse. - N o aparece en el Diccionario de la Academia la acep-
ción que á echar dan otros léxicos, de empezar á tener alguna co-
sa. Frecuente es entre nosotros decir: fulano ya se ECHÓ los za-
patos. 
Echar traca.—Agarrar. 
Echar un conejo.—Ayudar,"^en la "primera acepción qne é este 
verbo da el Diccionario. 
Editar.—Nos parece haber visto usado este verbo en algunas publi-
caciones hnudureflas. Significa imprimir y publicar algún libro 
ó escrito. Cuando hablamos de editar nos referimos, por supues-
to, í las obras extranjeras, porque nosotros no tenemos n i edite-
res. Aqui al que escribe algo para el público puede aplicársele 
aquello de que él dice la misa y se nyuda á decirlq. 
Editorial.—£1 ar t ículo de fondo de los periódicos. 
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Efeleoflos.—Así llamati l¡is mujprps á ios vitriados y vistosos ador-
nos que ponen en sus vestidos. Kn singular, significa este té rmi-
no negocio, aéunto intimo. 
E l coludo.— Esternal nombre y el de n/hedo damos al diablo. En 
In Peninsula no lo tratan mejor. • 
" . . . . Después como removido 
por interno terremoto 
la cnsa vínose abajo 
y entre mi l nubes de polvo, 
el muerto, dando alaridos, 
desapareció de pronto 
conducido por un diablo 
rnbUa7-ffO y uit icorro." 
I Núñez de Arce. — E l haz de lefin]. 
Elefautó i i .—Klefanc i r t , elefantiasis. 
E l enemigo malo .—El seflor Ortúzar , salesiano, en su bien es-
crito hiccioiiario manual de locuciones viciosa*, trae como expre-
sión iruxirrecta el enemigo malo, significando el malo, el diablo. 
El aánor Or túznr , que es hispano americano, sabe que la base de 
la educación en la América Española durante la colonia y mucho? 
aüos después de la independeucia fué la euseQauza de la religión 
católica, apostólica y romana. Aprendimos á leer cu la Car t i l l i t 
de San Juan , en el Calón y en el Oafecismo, del Padre Kipalda. \ 
Pues bien, en estas obritas, Tedactadas nos parece que por jesuí-
tas españoles, es tá el texto de la doctrina cristiana, qne comienza: 
"Todo fiel cristiano, está muy"õbligado, ¡\ tener devoción, de to-
do corazón, cou la Santa Cruz, de Ojristo nuestra luz, pues en ella, 
quiso morir, por nos redimir de nuestro pecado y del enemigo ma-
lo, etc.", „ - • ^ • • ^ 
. Con lo . trascrito queda demostrado que no es invención de los 
americanos llania'r 'ál diablo a s í : si nbje dan à<jne! nombre en Es-
paüa , espadóles fueron los que nos enseñaron ar-decirle enetitiffo 
• malo. 
E l p r o n u n c i o . — L a pronunciac ión. 
Elucubrac ión .— Innecesa r i a dicen que es la e que anteponemos 
á lucubración; pero nos conformamos porque también se la ante-
puso Mesonero Komanos. 
H o a ô v R E S i s i i u a 6? 
" Y maravilloso Proteo que, convirtiéndose luego en vehículo 
de comunicación instantánea, trasmite y pregona hasta el ú l t imo 
confín de la Península sus adrniraliles (lescubrimieutos. sus altí-
simas elucubraciones, los sorprendentes resultados de su potencia 
industrial.'" 
(Tipos y Ciiracteres). 
Monlau dice tanrbiéu elucubración. 
IC i n b a r r a r . — U n U r y cubrir alguna cosa con burro ú n t i * materia 
análoga. Se usa también como reflexivo. 
E i n b e l e q i i e r o , ra.—Por esta palabra sustituimos á embelecador.' 
E m b o l a r . — C r e e m o s que es una adulteración do! verbo anticuado 
embeodar. ¡Sí así fuere, tenemos ya encontrado el origen de nues-
tro provincialismo bolo, ebrio. 
E m b o r r a s c u r s e . — U s a u mucho este verbo los miueroe. Cada ra-
to oímos decir que las minas se emlwrrascan. En el Diccionario 
do la Academia hay aborrascarse, que significa ponerse el tiempo 
borrascoso. Con nuestro verbo expresamos la idea de sufrir el 
minero pérdidas, por haber bajado la ley del metal que so extrae, 
por haberse adelgazado la veta ò tomado otro rumbo diferente del 
que se lleva en los trabajos de explotación. La ley ha tenido á 
bien echar sobre la mina las pérdidas del minoro, aviadores, etc., 
y por esta causa ésta es la quo vulgarmente so cniburrafca ó está 
anborrnzcadti. 
E m b r i o n a r i o , r i a . — T é r m i n o que hemos tomado de las ciencias 
naturales y que consta en algunos léxicos. Significa concernien-
te ó parecido al embrión. 
E m b r o c a r . — I ' o n c r un vaso, jarro ú otro mueble semejante boca 
abajo. . - , . 
l í n i b r o e h a r . — E n t r e Jos zapateros, coser el corte de zapato», j a 
aparado, con la suela interior^ ó sujetarlo á ella con tachuelas. 
E i n b u l i s n i a r s e . — A s í pronunciamos el verbo embolismarse. "• ~ 
E m o c i o n a r l o . — E s t a r uno bajo ¡a influencia de una agitación re-
pentina del án imo. Emocionfir aparece como verbo activo en el 
l)iccionario de Salva. 
E m p a c h o . — N u e s t r o s galenos se rícu del vulgo cuando habla de la 
enfermedad llamada empacho; pero el Diccionario de la lengua, 
de acuerdo coa las creencias populares, dice que el empacho es 
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imligi'étión. Kl remedio que aiiliran los curanderos para comba-
tir ¡iquella enfermtijad. no só si con buen ó nial resultado, es so-
bar ciertas partes del cuerpo del eiiipiuiuidn y darle á beber agua 
miel. 
E m p a j a r , — N o nos referimos nquí á este verbo en su sentido recto 
que, dieho sea de pnso, omitió la Academia en an Diccionario, y 
que vale cubrir cmi p n j " , llenar de poja algunas cosas, sino á la 
acepción ligiimd.i qui; le damos en Honduras, cuando lo usamos 
como pronominal, f^is personas que están enojadas dicen á ve 
ees: ' r a m i no se eni/iii/ i f tc l t ino," ó "no se i i ionln , ' ' ó ' 'nove 
encnrnma," que todo viene ú ser lo inif rno; con lo que significjin 
que por más que se enfade, que patee, que grite ese fulano, ella 
no luí de ceder ni mi ápice de sus pretensiones. 
E m p a n z a r s e . — Verbo vulgar que significa abitarse. 
E m p a s t a d o r . — S i la Academia lia aceptado el verbo empastar, no 
puede, con razón, censurarse el uso del sustantivo verbal enipn.*-
lotlnr. por CMcuadernador de libres do pasta. 
E m p a t a d o r . — Kl casquillo de metal que tienen exteriormente al-
gunos cnini/ús ó mangos de pluma. 
E m p a t á í ^ e l a . — F í a c e r oreer á otro una noticia faiea á sabiendas 
de quo lo es. Jí?tn fmse proviene de que en Honduras usamos 
promisciuinicnte empatar y meter. 
E m p u n t a d o , d . i —Persona que so supone tenor pacto con el 
diablo. 
E m p e d e r n i d o , da .—Ente le r ido . 1 
E m p e r e n d e n g a r s e . — P o n e r s e las mujeres perendengues. Este 
, verbo nos parece bien formado. ^ N . . 
E m p e r i f o l l a r s e . — A d o r n a r s e una persona coa mucho cuidado. 
.» Motilan trae .este verbo on su . Oiccionario Etiinológico. Se usa 
también en el Uruguay. , ,.-„• .;._ - ^ Y " ' -
E m p í a s í a r s e , — Viilgarmeute, senfcarse. 
E m p l u m a i * . — D a r una zurriaga á una persona ó unos tantos cita-
vanos.—Adquirir medios de vivir el que no los ten ía . 
E m p o t r e r a r . — E n c e r r a r e n el potrero el ganado vacuno y caballar. 
E m p u r r a d o , da.—Decitnoa del que se emberrincha que está em-
purrado, encachichado. Empurrado ha de ser una corrupción 
de emperrado, part icipio pasivo del verbo emperrar. 
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K a d o s c i i k i z o s . — I t a r e r nua i w t e?i <lo.* calazas es Imoerla.lue-
go, en iJos patadas. 
K n p u n t a . — Cuando loa gsmuduros cfoutúan uu contrato de com-
praventa, hay veces que liacen la venta en punta , por tantos pe-
sos; con lo que dan á entender que el comprador pagará un mw-
mo precio por cada res, ya sea ésta de buena, regular ò de mala 
calidad, fin Colombia, pun ta significa partida, hablando de 
animales. 
E n a i i i o r i u l o , «la.—Los hombres que tienen afición k lns mujeres 
ñon- cuanwradoif. 
" L a afición á las armas y á las mujeres van siempre juntas; y es 
de notar que las naciones más belicosas son también las más ena-
moradas." , 
(Jou'lluDoa.—Obras completas.—Tomo I). 
E n c a m i s a d a . — E n aquellos tiempos en que se solemnizaba con 
lidia de toros la función de San Miguel, patrono de ¡a ciudad de 
Tegucigalpa, era costumbre que el últ imo día de h fiesta liubiera 
enramimda por la noche. Consistía ¡a diversión cu poner en el 
lomo de un toro un armatoste de carrizo, con bombas, cavhiniti-
net, escupidore.t, etc., unidos con hilos de 'pólvora. Conducido 
el animal de esto modo al coso, so^lo daba fuego ü la punta del 
hilo, con lo que reventaban las bombas, so desprendían los va-
chinjíincs, que buscaban para los pies de los muchachos, y el toro 
corría con desesperación. 
E n c l a n c h a r s e . — E n e l n n c f i a n e el sombrero es no más que encas-
quetárselo. Enclanchane cualquier pieza del vestido, como el 
pan ta lón , es ponérsela. Este verbo vulgar puede ser uno mismo 
con chantar. • 
E n c h u t a r . — C o n u p ç i ó n de enchufar: meter una cosa dentro de 
otra. .; . . .. • . '. . . i 
E n c h u t e . — H o l i c h e se llama en espaflol el juego de muchachos que 
conocemos con aquel nombre. 
E n f a r u s c a r . — L o mismo que ewj&ryonar. (Véase esta palabra). 
Enfermar .—Siempre-usamos este verbo como pronominal, aun en 
trabajos que circulan impresos. Cuervo dice que enfertnarst se 
halla usado por Lope. 
E n f e r m o s o , sa.—Corruptela vulgar de enfermizo. 
K n ñ i U l t a r l H . — S u l i r en nn.-i coiivi-reai-ión con nnii enjfrtut<ti/>t ca 
salir con uii.i crsn que no sirve, con mi ilispaiati1, con un iluniin-
'I'l xtc/<!. 
E n g a r a t u s a r . —Esta pahrlira, que 1» usamos en el sentido <le va-
lerse de embustes par.i que urm persona hugíi ó no haga Io que 
nosotros qneretnoi, sospechamos que se deriva de gnratust. Ga-
ratusa por embtisti'S se halla en la siguiente estrof i del Romance 
ro-Cani-ii 'ni del Doctor I ' t i i l laiH l i : 
" V ya que ¡i tu alnia no la inspira 
Vi r tud crcatiiz i i i i i j j i i i i a . 
Hado le Im uaturalez.i 
Ser fecundo en ynraf i tsas ." 
En la Academia aparece / / u rn íusn con I» acepción do halngo )• ca-
ricia para ganar lu voluntad de alguna persona. 
E i i g a r v i i ñ a r s t » . — Ei>giirn>n¡irsi>: oslar t i ist is im-lancólico y en-
cogido. 
E n í f o r g O l i a r . — S u c e d e ¡i las vcga las que algunas personas pobres 
por economía, dan en depósito su dinero ¡i otra, quien tiene á birn 
disponer do él prestando pequefius partidas á sus amigos ò efectuan-
do ccinpfHg de objetos con la esperanzn de vei ilerlos pronto y al 
mejor precio. Así las cosas, el d í a menos pensado el depositante 
se presenta á pedir su dinero al que so lo dió á guardar: y aquí 
comienzan las vueltas de éste puní juntarlo y poder hacerla resti-
tución. A l cabo de varios d í a s y de exigenciss sin cuento del 
dnefio del p i t t o , tiene que confesarle el depositario la causa por 
qué no le hace la entrega. Quiera que yo, el depositante otorga 
esperas: y cuando se lo ofrece ef>ortnnidad de hablar de lo que 
qneda expuesto, dice qne su amigo ó compadre le ha engorgónenlo 
su p i s l i l l o . Engorgonar, entonces., "v&Io distraer fondos ajenos, 
• sin poderlos restituir en el momento que los necesita el "dueOo; y 
aun los propios cuando so aplican k aquellos objeto» para los que 
. , uo se habían reservado. 
E n j o r a a r . — A u n q u e pronunciamos bien el gustan t i vd~iiorno, en el 
verbo enhornar aspiramos tanto la / /que nos resulta enjornar. 
P l á t m w s ENJORN'A DOS. 
E n j a g u a r . — E n todas nuestras coustituciones polí t icas hemos con-
signudo los principios más liberales que hemos visto en las obras 
de derecho público. En derechos y garantiss no nos aventajan 
los E-.tados Unidos de N o r t e - A m é r i c a , tal vez sí los de Venezue-
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]H, eu los momentos en que escribimos estos renglones. Pero el 
lenguaje de nuestros pueblos, si no se quieren estudiar nuestras 
costumbres, nos recuerda lo que somos: colonos de la Espoil-t de 
hace /res stylos Por eso es que, aunque en la Península haca 
quién sabe cuán to tiempo que al verbo eiij"(juar lo sustituyeron 
por evjuaijar, nosotros us.unos el primero, que al sentir dé Mon-
tan y de Cuervo, es la forma originaria de dicho verbo. 
K n m a r i s c n r s e . — K i m n i o r a r s e . Aquel verbo ha de sci; corrupción 
de enamoricarse. 
E n m o n t a r s e . — C u b r i r s e un campo 6 sementera de monto ó yerba. 
—Remontarse. 
E n r a i z n r . — P o r este verbo hemos sustituMo á echar raíces. Aque-
lla palabra no es desconocida en Espana: 
"Hay muchos vegetales de hoja caediza, cuyas estacas se plantan 
al aire libre y enraizan más ò menos fác i lmente . " 
((.'olmu'ro.—Mauual Completo de Jardinería). 
E n r e d a r l a pita.—Es simplemente enredar un negocio, enmara-
ñarlo. 
E n r e j a r . — A t a r el ternero á una de las manos de la vaca para or-
denarla. La cuerda con que se verifica esta operación se l la-
ma rejo. * 
E n r o l a r . — I n c l u i r , inscribir en el rol. La misma acepción dan al-
gunos léxicos á este verbo..—Incluir á una persona en los negocios 
(malos se entiende) de otra, ò en sus responsabilidades. 
Enroscarse.'—Sentarse poniendo las piernas en lo posible en forma 
do rosca. 
E n r o s t r a r . — A c r i m i n a r , ponerle á uua persona de manifiesto sus 
faltas. - . . . . •" " 
Ensa ladas .—Kos cuentan que nuestros autepafados compon ían 
unos versos satíricos, à que daban el nombre de ensaladas, tal vez 
por lo picantes que eran y por ser la sá t i ra dirigida contra yarias 
• personas. Pasó ya el tiempo de las ensaladas y de las bombas. 
En 1804, el poeta chileno Manuel Fernández Ortelano compuso 
una Ensalada poética. Tomamos esto dato de la l l i s l o r i a de la 
L i t e r a l ara Colonial de Chile. 
E n s a r n a r s e . — S e traduce por ensarneoerse. 
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E u s a i ' t a i - . — \ lies tro fnxiir lur una Hgnju como que eg eiiliebnirlit. 
E l l i n ] ) i ' / a i * . — Hinpupchir. 
E l l t t ' . j a r . — I ' n i i c m o i ! I¡' I'IÍHKTÍI t¡ílal)¡i ili>m¡is al verbo trjur. 
E n t e l e r i d o , <la.— D.-unog á osto aiJjVtivo la iirppción ile enteco, 
tlaco. enol('Hf]iie. 
E n t e r i í o , t a . — í . " mismo que fc'ntiec». 
E n t e r o s o , sa . — Asi cotuo por enfurmizo decimos fiifennusn, (\v\ 
niiiiiH» modo á cntc i i /o lo liemos sustit 'iiilo por viileruso. Aplí-
case esto adjetuo á cosas nuil i imli las: lo contiaiio de Imesh 
es ni l rnixi i . / ' ¡mi l HXTKHliso. 
E l l i i e o , ea . —Valí" parecido, traslado, liasmito. /•'/ i i i i i i i d r hi ¡u-
¡ifiiu i ' * ¿ s i ii 'o ¡i su ¡nulri' 
E n t i e r r o . — .Nomine con <pie se conoce el tesoro. La costumbre de 
enterrar dinero ò alluijas. y la creencia de que donde hay ent i r r ru 
salen miteitos es antigua. Shal<es|)eaie, en Hamlet, pone en bo-
ca do uno de sus personajes, (pie Imlilalian k la sombra del Key, 
lo que trascribimos ¡i ront int iac iún : n 
•'O si acaso durante tu vida aeiimujaste en las entrafias de la tie-
rra mal,-lí¡ibidos /exurox, por lo que se dice que vosotros, infelices 
espír i tus, después de la muerte vagais inquietos, declaradlo. . . . 
Ent ie . sn i - .—Atiesar : ponerse tiesa mm cosa. 
E n t ¡ l a r . — Tiznar la cara ó cualquier parte del cuerpo, ó el vestido, 
con liollín, carbón de ocote, etf. 
E n t r e t e n c i ó n . — A q u í en Honduras podramos decir que por en-
tretención escribimos estas l íneas , y muy pocos notar ían que usa-
mos eso término en vez de en/reteniiiuento. 
E n t r i j o . — S í n c o p a de entresijo: mesenterio. 
E n z a c a t a r s e . — L l e n a r s e un campo de zacate.—Embrutecerse una 
persona por su prolongada pernianeneia en el.cantgo. 
Ere te .—Colmena de abejas negras que labran su habitación en la 
tierra ó en las paredes. 
E x o n j o c o t e . — Á r b o l corpulento de madera compacta, quo produ-
ce una fruta ácidn, un poco mayor que una cereza y menor que 
una ciruela. Es palabra de origen mejicano. 
E s c a l a , e s c a l e r a . — S e g ú n la Academia es impropio el uso que 
hacemos de estos vocablos, llamando excala á la escalera y vice-
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versa. Sin emburgo, noa pnrecc Imber encontrado que algunos 
escritores espadóles en eus obni« dicen á la escalera de mano.", es-
inh-ra ñ secas, como nosotros. 
E .se lavina .—Capa corta que usaban nuestros antepasados. Recor-
damos que un convite en verso para la función de Mercedes, co-
menzaba asi: 
"Tc-da moda es crinoluia. 
Túnico*, levas, calzones; 
En la mujer ¡os fcaccaes, 
En el varón la esclavina." 
E s c o b a a m a r g o s a . — V e r b a que los botánicos conocen con el 
nombro de canchalagua. 
E s c o b a babosa .—(Sida americanu). Mulvácea, cuyas hojas co-
cidas y molidas se aplican en catuplasma en Ins inflamaciones. 
Escorar.—Probablemente este verbo es formado de exvora por los 
marineros conquistadores que se establecieron por acá. E l que 
yendo por la calle una noche de luna uo quiere que lo conozca la 
persona que viene en dirección opuesta, escora parándose en ta 
sombra que proyecta el alero ó la esquina de una casa. Escorar-
se significa menos que esconderse. 
E s c o r p i ó n . — Víbora que tiene la forma de lagartija. 
E s c u p ü l o r . — F u e g o artificial, que 1*8 obras de pirotecnia descri-
ben bajo el nombre de camlelmt rumutins. 
Esen{>i rMe e l p e c h o ó a j i l a r s e . — K n t r e los soldados, dosor-
tarso. 
E s e c a p u l í n se he ló .—Frase con la que se le quiere decir á -
una persona que se le aguó algo. 
Espelucarse.—Espeluznaree. Cuervo dice que si espelucarse no 
nos vino de Espafla, parentela m i i j cerca tuvo allá; lo que com-
prueba con unos lugares de Lucas Fernández, que inserta en las 
Apuntaciones. 
Espetera.—Pretexto. 
E s p i c h a r . — M o r i r . 
E s p i n a l . — S i t i o poldado do cxpinnif. 
E s p i n g a r d a . —Mujer muy alta y delgada. No sabemos qué seme-
janza se ha encontrado entre estas mujerea y la escopeta Je los 
moros, que es lo que en espafiol siguifica aquel término. 
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E s p i n i l l a . — H i n o : pequena p ú s t u l a que sale en el cuerpo, espeoml 
mente en la nam y espalda 
K s p í u o b l a n c o . — (Acnssiu ulbn). Kipeciu <le acacia, que produce 
una goma de las misinas cuali.Iades dela arábiga. El cocimien-
to de la raíz es un ant ídoto seguro contra las mordeduras de las 
culobnis, administrado interiormente y eu bafio. 
K s p i n o d o C o n i a v a ^ u a . — V a l e an mo. 
K s p u m H l a Ó s u s p i r o . —.Merengue tostado en el horno. 
K s p t i m l i a . — Filandria, de ¡ i l^nnas laguim?. que se introduce en 
la piel. 
KM ( i n c . —Don Fran- iseo IMinentel. en su l l i s l n i in Cri t ica de la l . i -
. teralura y de las Ciencia» en M t ' . n ' r o , califica do baibarismo el 
uso de (así lo escribe aquel literato), en la cuarteta que 
trascribimos del padre Xavarrcte: 
"Atisba los inosçxuitoi' 
(^ue llegan á su ca'sa 
y \' allá quién sube cómo 
/ Kl jugo ex if ne les saca." 
Estas locuciones, en que ol anuuciat iro que sirve de sujeto al 
verbo se?', dice Helio en su ( l iomií t ica , son frecuentísimas. En 
Honduras incurrimos á cad¡i paso en la supuesta falta que se 
imputa al poeta Navarrete. ' 
i 
E s q u i l t M i c i a . — C o r r u p t e l a de esquinencia: angina. 
E s q u i n s u o l i o . — (Hhretia giiutirnaleiísets). Izquijcochitl, azteca.— 
Es una flor blanca, semejante á la mosqueta eu la forma, y en el 
. olor á la rosa cultivada, aunque el suyo es mucho más fragante. 
: . Xaco en árboles grandes. KH Danlí lo.llaninii raral i r l iucl i t . ' 
E s q u i t i ' . — M a í z tostado. .• . 
E s t í i C H <leJ j i ' s u i t i l ó <!el f r a i l e . - D e r e c h o insignilicantc 
concedido ¡i una persona sobre cosa-ajena, que con el tiempo 
causa al dueflo de ésta inmensos perjuicios. Dicen que antes de 
la Ley ir>, T í t u l o ' J d . Ubro 10 de la Xovísiina Recopilación, un je-
su í t a ó fraile, que tanto manta, no pudiendo obtener quo un 
moribundo, á quien fué á confosar, testara á favor de él 6 de 
la comunidad à quo per tenecía el confesor, lo rogó que lo per-
mitiera clavar una estaca en la pared de la casa del moribundo 
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para poner en ella sti sombrero. A tan poca cosa el eufermo 
ivccedió para mal lie sus penatlos; y desde entonces el clér igo á 
toda hora del dia y de 1¡» noche llamaba á la puerta de la casa 
donde estaba la estaca, y eiitraba con el pretexto de que iba á 
colgar su (tban[HÍlhtdo. V cuenta la crónica que llegó A valer 
tanto la posesión de la exlaca como la casa misma. 
K s t a c a r . — Kstirar un cuero sujetándolo en la tierra con estacas, 
para que se seque.—Como reflexivo, punzarse ó herirse con un 
gancho ò astilla, ó con un clavo. 
E s t a f e r m o . — C r e e m o s que al decirle á una persona muy fea, «Í/VÍ 
áe ettafernio, quien tal dice comete un quid pro quo. La inten-
ción habrá sido llamar al feo rara ile eeto/ela. Vero, se nos re-
plicará, esto es peor, porque las estafetas no tienen cara. Aías es 
el caso que en Honduras sí la han tenido, porque en el buzón de 
la oficina de correos conocimos no hace mucho tiempo un masca-
rón de madera que ponía espanto, en la boca del cual estaba el 
agujero por donde se echaban las cartas. Sin embargo,. estafer-
mo significa la figura de un hombre embutido de trapos, etc., que 
de seguro no ha de tener la cara bonita. 
E n t a m p i l l a . — T i m b r e : sello de correo que se usa para el pago del 
impuesto del ramo. 
E s t u u t i n o , c o r e t e ó . s i s i U i s . — Ano. Kl primero de estos 
provincialismos lo es también del Ecuador. 
E s t a r ô v e r s e <l p a l i t o s . — K s t a r uno en una gran dificulcad. • 
E s t a r c o n f l a to .—Esta fnise, lo mismo quo /eiier flato ò afla-
tante, se traducen por estar triste. 
E s t a r en- p i i m l u M . — K s t a r una persona enteramente desnuda. 
E s t a r u n o c o n l a l e c h e e n t r e l o s d i e n t e s . — K s t a r uno 
con la leche en los labios.' . ... , j 
E s t e . — C o n el demostrativo expresado y el verbo ser en la tercera 
persona de singular del pre tér i to imperfecto de indicativo (copre-
tér i to para los brllista.*), comienzan todos los cuentos con que las 
madres hondurenas, 6 cualquiera otra persona de la familia, d i -
vierten á los nífios en las primeras horas de la noche. Lod cuen-
tos de cajón de '/'jo C'o//i>/e y Tío Ctnirjo, del í 'dj ' i ru del duhe en-
canto, y de Pedro Urdemalas (para nosotros l ' r d í m a h n ) , p r i n r i -
pian con la frase sacramental este era. En oyen lo los mucha-
chos la susodicha frase prest in toda su a tenc ión , aunque se les 
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engaDe, como sucede con la recitación de la siguiente estrofa, que 
pone á prueba su paciencia y que los hace protestar: 
" Hfle era un gato 
Con sua pies de trapo 
V sus ojos al revés . 
( ¿ t t e r e r a , (¡uererez 
;.(t>iu'rt:s (|ue te lo cuente otra vez!"'"' 
Muy degustado esUibiimos con el sefior Cuervo porque como que 
quiere indicarnos en sus luminosas Apunlaciones que comence-
mos los cuentos con é ra te i/ne fe e in ; pero don Pedro A. de Alar-
con, conservador de todo lo bueno del idioma de Cervantee, nos 
autoriza para que no olvidomos nuestro ette era: 
" H i l e era un pobre muchacho, alto, Ihico, amaril lo, con bellos 
ojos negiop. la frente despejadii y las manos m á s hermosas del 
mundo; muy mal vestido, do altanero porte y humor endemo-
niado." 
(El Amigo de la Muerte.—Capítulo I). 
E s t i q u i r í n . — N o m b r e que por su canto damos al buho ò gran 
duque./ 
/ 
E s t o c a d a . — I [edén t ina . 
E s t o r .—{Slore , i n g l é s ) . — T i e n d a . 
E t i q u e t a — E s general no sólo en Honduras sino en la América es- \ 
paHola, l lamar elii /uclus á los r ó t u l o s que se ponen en las bote-
llas, frascos, e tc . . para indicar su contenido, lo mismo que en los 
g é n e r o s y d e m á s m e r c a d e r í a s . — • 
4 
E v a d i r s e . — Temendo á e v a s i ó n , f i ígiVíJiemos supuesto la existencia 
• de «vadime, íiiffnrse. ... - . . , ...„". 
E x c u t i r . — E x i g i r el fiador que goza del beneficio de e x c u s i ó n , que 
ántes dé proced'erse contra él, se persiga la deuda en los bienes 
. , del deudor p r i u c i p a l , y en las hipotecas 6 pren&aa. prestadas por 
éste para la s egur idad de la misma deuda:. 
"Cuando varios dendores principales se han obligado sol idaria-
mente y uno de ellos Im dado fianza, el fiador reconocido t e n d r á 
d i w . h o para quo se (.tculan no sólo los bienes de este deudor, 
sino los de s i s rodiMidnres." 
(Aníciilo '.'.20» del Código Civil hendureftn). 
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E x e n c i o n a r . — L ' e i sustantivo exención se ha fornindo este verbo, 
que puede sustituirse por exentar. 
E x t e r i u i V . — K c l e r n a r el Juez su opinión por erpremr su j u i c i o ò 
manifestar su (lie/amen, es común entre ios curiales. 
E x t r u H i i r . — C o n este verbo noá sucede lo que con enfermar, que lo 
hemos hecho pronominal, contra el parecer de la Academia y de 
algunos acadúmieos, de los cuales excluimos á Núflez de Arce: 
—1'¿ Ve Ud. 'i L'ero no me cr t ra i la . . . . 
Te perdono: soy tu amigo; 
Eso es lo que trae consigo 
Tan larga ausencia de Kspafia." 
(Justicia I'rovidencml). 
— " M e ex t raña tanto rigor, 
Y es posible, que te excedas." 
( I d )• 
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F a j a . — Lo mismo que ¡iretma. 
F a j a r . — Sos parece propio, salvo mejor pHrecer, el uso que hacemos 
de /'afar como activo en las expresiones como esta: 'Ve f'ojí' UUÜ* 
liHiijon," ya que la correa con que se da el golpe se arrolla en el 
cuerpo del que lo recibe. Además , en el lenguaje de la Gemía-
nía, fo ja significa azoten, y fa jado, se dice do la perèona azotarla. 
F a r o l a z o . — E c h a r t e un farolazo es tomar un trago de guaro (aguar-
diente) 6 cofiaqne (VC-asc C a l a z o ) . 
F a v o r e c i d o , da .—Es corriente el uso de este adjetivo en el fen-
tido que le da Jovcllanos en sus cartas: 
" M i muy estimado P. Fr. Manuel:—hemos recibido con el ma-
yor gusto \A favorecida U d . , de 15 de! pasado, etc." 
(Obras de .Jovellaoos —Tomo I I I ) . 
F e d a t a r i o . — Notario Públ ico. 
F e r ó s t i c o , c a . — A la persona fea en exceso le decimos ferúnticn. 
Ksta palabra es derivada directamente de fero/, que á su vez lo 
es de (¡ero. (Ví-ase ¡í Motilan en su Diccionario íJtiiuoUyico). 
Fiero con la ucepción de feo, lo nsn nuestro pueblo y lo autoriza' 
la Academia. 1 
i 
Ficha.—Moneda de plata de á oiuco y diez centavos. 
F i e r r a . — I . o mismo que hierra . í( V.t%se esta palabra). 
F i e r r o . — M a r c a rou que se hiena el ganado vacuno y caballar. 
F i f i r i f a o . — C o r r u p o i ó n de-pipiiipno, termino aquól con que expre-
?- • sanios mm iden contraria k la que significa p ip i r i pao . • 
F i l o s o , sa.—Se aplica á los cuchillos, navajas y otros instrumentos 
análogos cutaido están bien afilados ó amolados. Filoso ó nava 
jo to Umlik'n se dice de las personas que tienen mucha hambre. 
F i I t r a f a . — Adultt-raciMU de piltnifH. 
F i l u s t r i ñ o , na.—Se l« llama á la persona desconocida.—Flaco. 
F i H J i l i c i c r o . — (¡¡IMIMMIIO que mt traduce pin- r e n / í n / k v . Kstc adje-
tivo con ludo y ser gálico llegó j a á las altas regiones del poder. 
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Nuestro amigo cl Licenciado don Miguel 11. Dávila, cx-Minis 
tro do Hacienda y Crédito Púbüeo , redectaba un Boletín. Finan-
ciero. Vulgarmente a j inanc ic ro el (¡ue anda siempre en sus ne-
gocios, el que de todo pretende sacar uti l idad, el que no da patada 
de balde. 
F i s g a . — L o mismo que Hedía. 
F l a m e n c o . — A p l i c a d o (i las caballerías, A l i c r e j o . 
F l e t í u l a . — Dar unajitladn es dar una reprimenda, echar un ttyuoje. 
Dicen fletada las personas á quienes les suena mal ázcir freyada. 
F l o r ( l e u n d í a . — F i e b r e amarilla. 
F l o r mes t i ' / .u .— (P lumer ia rubra). Es la flor que los aztecas co-
nocían cou el nombre de camloxochitl, ñor de cuervo. Es peque-
na, pero olorosísima y manchada de blanco, rojo y amarillo. El 
árbol que produce estas llores se cubre enteramente de ellas, for-
maudo en la extremidad ramilletes naturales no menos agrada-
bles al olfato que- á la vista. Con las Jiore* mestizas se adornan 
los altares de la cruz. En las orillas de los arrojos y ríos hay uu 
árbol de la misma familia del que produce la flor de que habla-
mos, el cual echa unas no tan olorosas como las mettizas, que se 
llaman cacalichuches. 
F l o r e a r . — E c h a r ó arrojar flores.. Como nuestro verbo significa, 
según la Academia, adornar ó guarnecer con flores, hay reces 
que el sentido indica que es más propio m M florear que florecer, 
como puede verse en la siguiente estrofa de Pérez Bonalde: 
"I-loreaban Ion l i lbs , cantaban las aves, 
Y alegres vertía sus rayos el sol; 
Tus labios sellaron los míos suaves, 
Y á mí te abrazaste temblando de amor." • ' : 
Sé dice que está floreando j&X pelo cuando las puntas es tán hen-
didas y divididas en dos. ; 
Floricunda.—Floripondio. 
F l u x . — S e dice an algunos juegos de naipes cuando concurre la cir-
cunstancia de que todas las cartas que se dan al jugador son del 
mismo palo; y como cuando eito se verifica gana el t.ihur, de allí 
que digamos que tiene flux ó que está en flnx el que tiene suerte. 
— Por extensión llamamos también flux al traje de hombre, de 
un mismo g í u e r o ó tela, al terno. 
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F o m e n t a r . —rsanios ofete término en la acupoiún que le dan algu 
nos lé.xicog. Sigm'Qcii aplicar las sustancias sólidas o lí'|iiitlas 
á utialquicr punto ilc la supt'iticio i l t l cuerpo h.imano, para 
llamar ò mantener el calor en dicha parte, calmar el dolor, 
etc. Vulgarmente se dice /'tinmentar, /'aníllenlo. 
F o n d e a d o , d a . — f o / a r fundeado ea expresión familiar que signi-
fica tener uno dinero, estar en fondos. 
F o n d i l l o ó f u n d i l l o . — l - o s fondillos. 
F o r m a r s e . —Proveerse do recursos de la noolio á la mañana . 
F r e g a r . — A m o l a r . 
F r e n i l l o s . — Los frenillos du los pn/ielu/ex son superiores ó inferio-
res: ¡os prítneios se hacen asegurando una hebra de hilo"por sus 
extremidades á la parte (jue por el lado de arriba pasa cada una de 
las caflas de la a rmazón del papel de la cometa, y otra al centro 
de dicha a rmazón : las cuales se juntan por medio de un nudo 
equidistante del medio de la orilla superior del papel y del aguje-
ro por donde pasa la hebra amarrada en el centro de las cafias: en 
los Tcgundos se omite está-hebra. Los frenillos de los bmriUles 
son los mismos, sólo que ¡as hebras de hilo so sustituyen por ca-
buyas. 
Fre .sco .—Las bebidas frías y dulces son para nosotros f w u » , y no 
refrescos. 
F r i e g a p l a t o . — A r b u s t o do tallo y rumas espinosas, propio de las 
orillas de los rios. Ksta planta tiene virtudes incontestables con-
tra los malos veiu'ruos, y especialmente contra las e.vcrcsconcias ó 
bubas. Es el i/iiait/i/ej>n/li .de los a/.tcciis. Por el lugar en que 
•demora la planta que con aquel nombre hay en Colombia, cree 
mos que es la misma de que hemosivablado. 
Frijoles brutos.—La Academia consigna eu su Léxico la pala-
bra f r í j o l , con el acento en la p e n ú l t i m a sílaba;, entre nosotros 
siempre es aguda. 
Somos tan aficionados en Hondura^ á comer frijoles^ que los co-
memos hasta brutos, 6 lo que viene á sor lo mismo, cocidos en 
agua eon sal: pero eata honra sólo la merecen loa f r i jo les cJiilifof. 
que son unos colorados y muy sabrosos, que se cult ivan en nues-
tros valles'Ó bajíos; y no los mecaites, por tener un desagradable 
sabor à lejía. 
• Frijolillo.—Arbusto que echa unas vainitas dentro de laa cuales 
h:ty unos frutos parecidos á los frijoles, pero más pequeflos que 
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óítos. Ei» U nioiliciiia populnr utiliziíi» l¡i lioj:i ilo !a phmtn p¡ir;t 
ourarei liisterismo ó mal de madre. 
F r o n t ó n . — E l lugar ò parte de U veta donde topau loá trabsjos 
de una mina. 
F r u n c i r . — A m o l a r . 
F u e r a n o , n a . — C o r r u p c i ó n de forano. 
F u n g i b l e s . — S e dice de aquellas cosas de que no puede hacerse el 
uso conveniente á su naturaleza sin que se destruyan. El ar t í -
culo i>ijò del Código Civil liondureflo, de donde hemos tomado 
esta definición, considera como fiitigiblex las especies monetarias, 
en cuanto perecen para el que las emplea como tales. En el 
Digesto se halla rea fi t i igibilex. 
F u n f j i r . — L e damos la acepción de funcionar, cuando se refiero á 
las personas. 
F u s i l í c o . — C i e r t o juego de naipes, que se juega entre cuatro perso-
nas si es topado, ó entre dos si es destapado. Ku este juego 
las cartas tienen el valor que en el de truque. 
F r i n g a . — L o mismo que frazada, manga.—Persona raquít ica. 
F r i t a n g a . — E q u i v a l e á fritada ò f i i tu ra . 
F u s t á n . — L o mismo que refajo en la tegunda acepción que á esta 
palabra da el Diccionario de la Academia: falda interior do las 
mujeres. 
Si A LBEUTO MEMBKESO 
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G a j o . — P o r c i ó n Je pelo de ln c¡ibez:i. 
G a l á p a g o , U í i l a p o r o . — t¡al<¡i,ciyi> es silla en que montan Ins 
mujeres. Hace algún tiempo que los que ejercían el oficio de. 
hacer sillas de montar se Ihunaban ¡/alaperus, y el taller rjalaptria: 
boy estos nombres ban sido sustituidos respectivamente por tala-
burtrro, laltilmvíeriu. La sust i tución, no ha sido provechosa al 
sentir de los puristas. 
Galera , .—Tinglado , cobertizo, sitio cubierto ligera y rús t icamente 
para resguardar de la intemperie hombres, animales ó efectos. 
( r a i g a — C i e r t a hormiga amarilla, que llevará este nombre por lo l i -
gera que es. T a m b i é n su la conoce por liormitja loca. 
Galopa.—T>o que los )ótico» llaman galop: especie de baile húngaro . 
G a l l e r í a . — F e r i a que hay todos los domingos del verano, en un l u -
gar determinado, en el pueblo do Lnngue, departamento de Valle. 
(i-alio.—En los días de Sun Juan y de ban Pedro ten ían costumbre 
los mnchachos de recorrer en pandillas las calles de las poblacio-
nes, pidiendo el ¡jallu á los Juanes ô á los Pedros. Obtenían por 
este medio unos cuantos centavos, con los que se proveían de go-
losinas. ' 
En aquellos mismos dias los homines corrían gallos. 
Gamarrón.—Lo misino que cabezada.^ 
Gamonal.-—I£I cacique ó principal de un pueblo. Esta palabra 
suponemos que es corrupción de caboral ó capora l . 
( r a n c h o . — H o r q u i l l a : especie de alfiler de dos puntas que usnu las 
mujeres para sostener el pelo. ^ - - ^ 
Garañón.—Caballo destinado para cubrir las yeguas y las burras. 
Diez, en su Gramát ica , trae á g a r a ñ ó n como masculino que res 
ponde á yegua. 
Garlear*—El muy pobre, el que no tiene cómo satisfacer sus nece-
sidades, no obstante de trabajar constantemente, e s t á garleando. 
Para la Academia gar lear es triunfar. Para Erci l la es lo mismo 
que carlear: 
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"Estaban par á par desacordados, 
Faltos de sangre, de vigor y aliento. 
Los pechos ijarlvai.do levantados, 
Llenos de polvo y de sudor aangriento, 
Loa brazos y los pies enclavijados 
Sin muestra ni seüal de sentimiento: 
Aunque de Tucapel pudo notarse 
Haber mAs porfiado á levantarse." 
(La Araucnna.—Cunto XX.\"). 
Garnacha —Fuerza física ó moral ejercida sobre las personas para 
que accedan á lo que se les pide ó hagan alguna cosa. 
G a r r i u — L o mismo que garrancho. (Véase esta palabra). 
Garrancho, tXes^SLvranchHiXo.—Harrancho es cacho ò peda-
zo de alguna cosa blanda, que con el tiempo se ha vuelto dura. 
Cu GARRAXciro . r f í tor t i l la . 
También es un garrancho la persona, principalmente mujeis que 
dotada de un natural fogoso y sin fijarse en el qué dirán n i en 
otras menudencias de esta ralea, b,)ila, canta, pasea ò se divierte 
de cualquier otro modo: y cu fin hace lo que le da su real gana. 
E l que con buen traje y pudiendo traerlo bien, no lo trae de es-
te modo, porque así se (e antoja, d w l i de->/j«rraitckiãi). Dicho 
vocablo, vale descuidado, desalifíado. 
Garrobo ó guanaco.—(Lacerta hórrida) . Saurio de fuerte 
piel escamosa. 
Garruüa.—Runfla de r a p a d u r a s unidas de modo que forman un 
solo todo. La que sirve de baso es más grande que la que tiono 
encima, ésta más grande que la siguiente, y así en este orden 
hasta llegar á la últ ima. (Véase l it pad tira).—Desperdicio, 
cosa inservible. Tal vez es adulteración do g a r r u b í a . . , ' ^ . , 
Gas.—Parece contradictorio que haya gas l í q u i d o en Honduras; pe-
ro ante los hechos no hay objeción alguna. Comerciantes, mu-
nicipalidades, patrones, faroleros, criados, etc., llaman gas al pe-
tró leo . 
Gato.—El molledo del brazo. 
Gaznatada.—Golpe violento que se da con la mano en la cara. 
Gazpacho.—Las heces que quedan en la preparación de algunos 
alimentos, el chingaste. (Véase esta palabra), 
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( r a z i i z a . — H I quo en los aclcn ò cnnt.nitos no se dej^i engañAr , y an 
tes por el contmiio suca de ellos ul major provecho posible. 
Gente. — Por antonoiriíisia se Huma así á las pensonaí de dis t inción. 
Giro.—Comerciantea y no comemiriiites compran libranzas ó letras 
de cambio, á hts que dan el nombro <!« i/iros. FJI snati tnoión no 
la creemos impropia, puesto que g i n t r o s e x p j l i r libranzas, talo-
nes y otras órdenes de pago, y y i r o ln acción y efecto de girar.— 
Son Í/ÍVO.» IOÍ gallos cuyas plumas tienen color da paja. 
G l o r i a d o . - E l ¡ / lor iado , por otro nombre ¿ ió io , es tina decocción de 
aguardiente y a z ú c i r negro ò r a p a d u r a . 
Golfera.—Calificativo que se d* á la bestia mular cuando por haber 
trajinado rancho los caminos, conoce los malos pasos de éstos, los 
vados de los ríos, el sitio donde hay pasto en las dormidas , etc. 
Goberaa<lor.—Jolote. 
Golondrina.—Yerba rastrera, de la familia de las euforbiáceas, 
cuya leche aplicada á loi mezquino*, ios resuelve. 
Golillar.—Ganar el sueldo sin hacer nada, pero aparentando que so 
trabaja. 
Goma.—Erííermedad que sobreviene á los ebrios inmediatamente 
que les pasa la borrachera. Fji mayor parte de ellos aplican para 
curarse él principio del sistema omeopát ico de s i m i l i a s imi l ibus 
c u r a n l u r , que traducido al idioma hondureno quiere decir: que 
con los mismos palos se c u r a n las her idas; ea decir q u e l a ^ o w » 
que produce el aguar líente se, cura tomando de este licor, y la 
que causa el coQaque, con coQaqne. Supede k las vegadas que 
por ser excesiva la dosis de licor qtt-e se bebe para la curación, re-
sulta una nueva borrachera^ y como esto puede ocurrir varias ve-
ces arreo, el bolo no ve c l a r i d a d , ó cafo c a r r e r a , como también se 
dice. El nombre científico de la goma es gastritis alcohólica. 
Granada;—Fuego artificial que lleva este nombre porque tiene la 
~«f fignra.de aquella fnita. iK . iiVÍ,.f ¡.s -Ü- , . ; : ¡ ' ' . • -N^»;.-•'p'-I^. 
Granadilla.—(Pussiflora serrata). Planta de hoja aucha. E l f ru-
to, que es del t amaño y hechura de un limón, tiene la càscara v i -
driosa y de color entre verde, amarillo y anaranjado: rota és ta , 
hay otra pie) blanca, correosa y afelpada, y por dentro está lleno 
de semillitas chatas, cubiertas de carnosidad delicada j dulce, y 
de bast tnte agua de bellísimo gustj?. 
Granazón.—Muchos granos. 
Gringo, ga.—Damos este nombre á los y a n k e e » . 
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G r i s m a . — P a r t e pequefiísima de una cosn. — En el trato familiar y 
entre las mujeres, no tener ni 7íiin y r i x i n i de sal, azúcar, etc., es 
no tener ui una parte insignificante ile sivl. azúcar. ¡\ 
claras, g r i smi es una corrupción d e / i r i z i n . Es el briza d é l o s 
italianos y el m i c t de los latinos. 
G u a b u l . — B e b i d a que se hace del plátano maduro, cocido y deshe-
cho en agua. 
G u a c a . — D i n e r o , alhajas ó cualquiera otra cosa qtie una persona de-
posita en nn lugar con el objeto de esconderla. 
G u a C i l l . — L'acaVi, azteca.—Arbol de la misma familia .del j lcnrn. 
Produce unos frutos redondos, du enva cásnora se hacen IOÍ gun 
rah*, dividiendo por mitad el fruto. 
Guacamaya .—Espan ta lobos : arbusto cultivado en las poblaciones 
cá-lidaa. Las hojas muy parecidas al sen: las llores en maceta, ro-
jas ó atnarillas: In semilla está en una vainita. El cocimiento de 
las hojas es p u r g a n t e . — T a m b i é n se da el nombre de tjuacamaya 
ó ¡opa al ave que la Academia llama guacamayo (macrocertris 
tricolor). o 
G u a c a m o l . — A h u a c a m n U i , azteca. — Manjar que so hace de agua-
cate, cuajada, huevo cocido, cebolla y sal. 
G u A c i n i a . — ( G n a z u m a ulmifolia). Según don Carlos Gagiui, es 
haitiano este nombre, que también damos ni cnulo/e. (Véase es-
ta palabra). 
G u a c o . — ( M i l k a n i a guaco). Esta planta que, si mal no recorda-
mos, fué descubierta por u n negro, quien la d ió á conocer al sa-
bio Mutis, existe en Honduras, y sirve para curar las mordeduras 
de las víboras. 
G u a c h a p e a d o , da.—Se dice del que A causa de su vejez ó de una 
enfermedad ha perdido parte de sus fuerzas. 
G i i a c U i p i l í i l . — L a yema del huevo.—Una madera fuerte y fó l id iv 
que ignoramos si es la que Alcedo y la Academia llaman guacha-
p e l í . La raíz c h i p i l l í n no es desconocida en mejicano, y se halla 
en la palabra t l a l c h i p i ü í n , nombre de una yerba medicinal. Nos-
otros tenemos el verbo chipi l inearse , que lo traducimos por nues-
tro fregarse , amolarse. (Véanse estas palabras). 
Exista en Guatemala, dice el sefior Batres, una planta llamada 
c h i p i l l í n , del género c r o l a l l a r i a v i te l l ina , que se come cocida, á 
veces ron arroz ó con frijoles. 
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( i l i i i j e . — liemos oíilo itplii'itr osto nombre á l:i8 personas ò cosas iu-
útiles, desprecifibles. Ka ulgnnos pueblos de Méjico, guaje es 
una especie de c¡;lab:tz*, sec:v ; i l calor y humo del fuego, la cual tie-
ne diferentes usos. 
G l i a l d r a p n . — Lienzo ó muntü que se coloca sobre los sudaderos é 
inmediatamente después de la silla ó ga lápago .—Mant i l l a . 
G l i a l i q u e m * » 6 p i t o . — A r b o l perteneciente á las leguminosas, 
del género E r y t l i r i n a cnriiUoduiiilnun, que echa unos frutos de 
color muy rojo, pitrecidos á los frijole?. Toda la planta es un 
precioso narcótico sin los inconvenientes del opio. La palabra 
yaaliqueme es de origen azteca. 
G u a m i l . — E l labrador que desea ocupar una parte de nuestras i n -
cultas montaflas en trabajos agrícolas, comienza por descombrar 
el terreno, por prepararlo; pero si concluida esta operación tras 
curren algunos nflos sin efectuar las siembras, se cubre la t ierra 
de unos arbustos á que dicen guamiles, que llegan á crecer hasta 
tres y cuatro varas. También so le dice guami l á la misma tierra 
cubierta de estos.arbustói ; y creemos que esta acepción es la p r i -
mith'H, porque ol término que estudiamos es compuesto de las doe 
palabpís aztecas oual l , espiga tierna de maíz, y m i l l i , campo; co-
mo quien dice tierra preparada paca hcmbrarlu de maíz. 
Guanacas t e .— (En te r ' o lob ium cudocarpum). Q t í a u / n i a c a . - i l i , az-
teca.—Arbol gigantesco, cuyo tronco sirve para hacer ruedas de 
carretas. La cataplafma del fruto aplicada en tiempo sobre una \ 
parte del cuerpo mordida de'culebra, impide las malas consecuen-
cias del veneno. . . . . . . . . 
Guanaco.—Ea para el ch->pin todo centroamericauo que no ha na-
cido en la ciudad de Guatemala. — Garrobo. (Véase esta palabra): 
G u á h c o i v c 8 . ^ S e ^ í c e de^lãp persona.^que. h^¡yivúl,9^dernpresen;e} 
campo y tiene expresitlu .estúpida.; 
G ü á n g o c h o ' ; — C o s t a l : saco grandefde telatorat.nftçia:0n;qaa0e}cra8« 
portan los granos, semillas ú otras cosas.—Una-. especio ele estopa, 
al parecer de coco, con que cubren los tercios de tabaco en rama. 
Guanjuro, lasuso ó ruis.—El ú l t imo h i jo ' ¡Je"un matrimonio, 
cuando ya la madre no puede concebir por impotencia provenien-
te de su edad avanzada. ; 
• Guau querías.—Visitas que rec íprocamente se hacen los pue-
blos de ind ígenas . Son presididas por las municipalidades y 
patronos de los pueblos. 
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G u a i t s a p o . — S e apüca á los ojos zarcos, ¡>oro de un zarco oscuro. 
G u a p i r i c o y a . — G a l l i n á c e a moutéa. 
G u a p o t e . — V a r i e d a d de arenque. 
G u a r a . — Guacamayo. 
G u a r a c h o . — S o m b r e r o estropeado. En Méjtro, según Lizard i , 
ffiiarncha significa cactle (caite) b Zíimlalia. En España g u a r a -
cha ea un baile ò canto, como se ve en lo que copiados en seguida: 
" D e él aprendió la jota la g u a r a c h a . 
E l bolero, y en fin música y baile". 
(Obr-s dejovrllanos.—Tomo I V . ) 
G u a r a g u a . — E n las Antilliie sign ¡tica color verde; entre nosotros 
guaraguas es sinónimo de mentiras.-
G u a r a p i l l o . — A g u a endulzada, con algunas raices ú hojas de 
plantas medicinales puestas á fermentar. 
G u a r o . — X o m b r e vulgar del aguardiente de cafla dulce. 
G u a r r a s q u e f i o , ñ u . — R u m b o s o , o 
G u a r u m o . — ( P a n a x undulata). Arbol, con la división vulgar de 
macho y hembra. Las hojas «011 blancas en e! limbo inferior, 
grandes y áspera?, y los tallos huecos. Los baQos generales del 
cocimiento caliento, curan reumatismos antiguos y rebeldes. 
G u a s a n g a . — E n algunos léxicos se encuentra esta palabra como 
provincialismo de Méjico y Cuba con la acepción de bul la , z a m -
bra, que es la misma que le damos por acá. 
G u a s a y a . — D o s elotes ó ' m n z o r c a s de maiz unidas por un - nudo 
que se forma con la tusa (carozo) de cada uno do ellos.' ' ! 
Este t é rmino parece provenir del verbo azteca u a l i i , secarse, 
enjugarse; si se atiende á que los indios .que ponen á secar, en oque-^ 
lia forma, en la parto del techo de la cocina que queda sobre el fue-
^ ' " ' goP las 'mazorcas cuyò Jmaíz ' ' reservan como semillas--parái sus 
sieKíbrSs déP'Hgaiéhfeáfiw. <o<»^«{«* ^ U y f r i ; : ? ' ^ «4 5 ft{ ' 
G u a s i m o c h a . — Z o n z o . ' \ -ftí-..: /H"¡)! í f ; ]*HÍ:?S> 
G u a s p i r o l a z o . — G o l p e que uña persona da á o t r a . — F a r o l a z o ^ 
G u a t a c o , ca.—Regordete. . . ; . • .v...- ; n i ; j r « 
G u a t e . — Ouot l , azteca.—Espiga tierna de maíz que sirve para fo-
rraje de las bestias. Concluido el hm'enio en el mes de octubre, 
se siembran los gua faks , regando la semilla del maíz de manera 
que sea muy corta la distancia que haya entre los granos; con lo 
*H A I.I1KKTÜ M Kll llltKSo 
(jiie se oonsigue ' |iio hi c»n¡i «i-.-i muy ik-lgmlii por el poco dcbnrio-
llo que itleimza la [)l;iMti. 
( í u a t o , t u . — I.o misino (jiic C'II¡I<-1HÍ. 
G u a y a b a . — M e n t i r i l l i i . 
( « • u a y a b i l l o . — Fítmiliu de ha .Uirlúcen*, góuei'O Pi t idiuin, com-
puesto ile árl)ol-'S ile liojas opucst.H y entera?, c^u fl >r.'8 b U n c M , 
so.-teniiliis por pe<iúñenlos nxilaivs v furiiiiflna ile nn i:úlu quin 
quífiilo y il« mm corola v.ow c inco pvtiilos. 1,0s árboles qui' 1:0110• 
ciMiios Imbitiin en hm siibnniH pittitíiiiosus, y sou ilo nun VHI-H ilo 
itlto, lit) tronco torciilo, liso, blaii<|iiecmo y inuiichailo ile rojo y 
amai ¡lio. Kl fruto es agriilnico. 
( » l i a z a pa.—Trompo que su hace tic IOÍ <aiTi;t"lcs ó a t n e í o n r , * , quo 
110 tieiitn lulo. 
( j r i i a z p a t o , t a . — T a l vez sea me tá tes i s de pazguato, pero nuestro 
vocablo 110 signitica simpla, sino P a t u l e t o . 
( « • u e g u e c l n » . — C o t o , papera, tumor que se forma en la papaba ó en 
otras partes ilel cuello, desde la garganta hasta las orejas. Ku 
sentido figurado, gñetjü'ech'fí es lo mismo que tonto. 
G u e r e t e ^ o . — L l a n t o de un mncbacli i to; y por extensión niflo 
llorófíT 
G u e r f í ' U ' V O . — C o r r u p c i ó n de guerguero ó gargüero . 
G u i c o y . — V a r i e d a d de mjotr (V6ase A y o t e r a ) . 
( i u i l í j í i n s t o . — N o es muy c o m ú n el uso do esta palabra: significa 
peso, òaiiiltn; asi cien yrtiUyiusftix son cieu pesos. Kn el t í i u lo 
de las tierras de S u u t a Bdròar jL^/ , A nimnn Heml i tas , _del depar-
tamento de Choluteca,; aparece {/MHyii i t te como nombre de uu 
árbol., 
. G f v i l i i u l u j M . ' ^ Á r r e p ^ 
G u i l Ó i ; ? ^ Q ó b a n l e i ^ T à l j ' j e ^JgyMír5>'íP?rri3gtHtlu 
Í Í ^ J a . r v e n . í , ,que significa calabazoi y ^meteifóriçaS^tj^iÇoba^^ 
G u i n t l á n c l e j o i — T é r m i n o familiar j á veces despectivo; q u a v a V d » 
á Jas^o^lgaduras..., 
G ü i r a — Véase G u i l ó n - ' 
G u i r i l a . — T o r t i l l a de elote. 
• G u i r i s . — L a persona que trabaja cu las mimis, y en general, el ve-
cino do un pueblo minero. 
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G U Í s c a m o . — Cuerazo, latigazo. 
G u i s c o y o l . — ( B n c t r i á liorridn). I'alma eilvestre. 
G u i . s t o m a t e . - (Solauum). Uitztomnt1, azteca.—Solanácea que 
tiono propiediidus diurécticas y antis iüt í t icas. 
G u r g u H C h í l . — L o mismo que Jincha, cuando significa dinero que 
se ahorra y guarda para tenerlo de reserva. 
G u r r u b u c e a r . — B u s c a r alguna cosa y poner todos los medios ne-
cesarios para encoutrarla.—Averiguar con cuidado lo que se de-
sea saber. 
G u r r u m i n a . — P e r s o n a lista, astuta. 
G u r u p e r a ó t e n e d o r a . — L a correa con que se af iánzala parto 
posterior de la silla à la cola del caballo ú otra bestia: baticola. 
00 A L H E K T O M E M U K E S O 
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H a b í l l a . — ( l l u r a crepitans). Arbol de regular tanmno, espinoso 
y copado, le la familia de las eufoibiáceus. Es muy lechoso. El 
fruto es redondo, con muchas celdillas, conteniendo una almendra 
cada una de ellas. La mitad de una almendra es un purgante 
fuerte, parecido al de piilón ò leni/mle. 
Hablando <U>1 rey (le liomu y él que a s o n i i i . —Ku nom 
brando al ruin de liorna luego asoniii. 
Hablar e n lenfíua.—Hablar en un idioma que no sea-el nacio-
nal ó español. Lo misino d ice» en la Argentina: 
• ' Y preocupada todavia por la memoria del infortunado amante 
de Carmela, can té ¡ O bell' a l m a ennamorata! dando el pesar á mi 
voz un acento lastimero que a r r a n c ó lágr imas á los ojos de mis 
acompañantes . 
— A h ! quú lás t ima—exclamó uno du ellos—cantar tan bien y n i 
Icii ij i in!" 
y (.liianiL Mumu In Gorriti.—PcrcgrinationesV 
Hacer á-uno una turumba.— Desconcertarlo por completo 
cuando habla. 
Hacer bombo á una persona.—Tamborilear á una persoua. 
Hacer la. mojarra.—Trasquilar la cri i j de la bestia mular d á n -
dole la forma de aquel pez. . 
Hacer un dos.— Div id i r uua copa dajicor en dos tantos, uno para 
cada bebedor. 
Hacer un cáchete.—Hacer un d i igo l^ Cavliele debe ser un.eli-
'^miniiVi_YO>(te"nues tro 'provincialismo 'cacha, 'diligencia. 
Hacer Un correo.—Servir de correo una vez. 
Jlacerse el zunte ó la chaiichita.—Es quedarse calladito, 
no decir nada. Z u n t e es.la palabra mejicana tzontetl, que entro 
otras acepciones tiene la de tonto, idiota. 
Hartazón.—Término nmy vulgar, que vale emitida. 
Hechusg'O.—Forma exterior que tiene t inacos» . E l n i ñ o l a l p o r 
el HECHfSno de l a c a r a me parece h i jo de l a z u t a n a . 
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H e l i u l o , d a . — S i este adjetivo significa lo que está muy i r l o , no 
alcan%amo8 el porqué no podemos decir ayun helada cuando que-
remos dar á entender lo fria quo está aquella que bebemos ó en 
que nos estamos bañando. 
H i c o t e a . — T o r t u g a terrestre. En algunos léxicos aparece j i cotea . 
H i e r r a . — H e r r a d e r o : la acción y efecto de marcar el ganado con un 
hierro encendido.—Temporada en que se hace esta operación. 
Los uruguayos dicen hierra, yerra. 
H i g a d i l l a . — P o t a j e de riflones ó hígado de res: riConada. 
H i j í l i c r i l l a . — ( l í i c i m i s communis). La plantado tallos huecos y 
hojas grandes que la Academia nombra higuereta ó ricino. 
H i j e a r . — S u p o n í a m o s que nuestros labradores habían dado esta for-
ma al verbo ahijar: nos sacó de este error la lectura do una de las 
publicaciones más serias de H i s p a n o - A m ó n c a : 
" E n países más cálidos h i jea más y con mayor vicio (la cafla de 
Otaiti) , y viene y está para moler á los diez moses." 
(Semanario do la Nueva Grunnda). 
H i j i l l o . — Enfermedad que, con fundamento ó sin él, creen nuestros 
labradores contraen las plantas cuando las toca una persona que 
acaba de estar en contacto con el cadáver de un hombre. 
H i l i t o . — T e n g o un hil itu en el estimago, dicen algunas personas 
cuando sienten desmayo ¡l causa de la flaqueza de estómago, con 
lo que cometen la figura aféresis, porque lo que sienten es uh i l i l o , 
diminutivo de ahilo. Es de notar que eu el verbo que forman de 
este sustantivo/aspirau tanto la h , que suena como j : pronuncian 
a j i l a r , y no a h i l a r . 
• . • ' • - . . • ! i ¡<- .; 
H i l o . — Tela de algodón, en contraposición á la de otras materias. 
Paiiolúnt<le H I L O . ^ A , ISS ç a ^ ^ J à W » * - . 5 , 
. . . ?'•'.>.. '"W-v..-. !.«• ,r i.». *4 .wti-itp'ifA A, *.!>/n -si - - . n ^ a T í f j H 
H i n c a r . — K n aquellos buenos-tiempos en que la pedagogía estaba' 
" reducida a ciertos conocimientos^ empíricos, bien que asi lo esta 
aúu entre nosotros, cuando un aluiniió cometía iiua'falta, ' si era 
leve le mandaba el maestro que se p a r a r a ; y 'si era grave,' 'fquè se 
h i n c a r a . P a r a r s e , por ponerse de pie, lo ha defendido el filólogo 
guatemalteco seflorBatres J á u r e g u i , con muy buenas razones: pe-
ro no le ha cabido igual suerte á hinca rue por arroi l i l larse , con 
cuya significación seguimos usando ese vocablo. Sin embargo, 
en esta acepción que damos á h incarte , no vemos más que una 
sinécdoque, porque si, según el Diccionario de la Acudcmia, arro-
9á ALBERTO MEMBRESO 
dillar significa hacer 'jne uno fiinr/ue la rod i l la ó ambas r o d i l l a s , 
cuando se !ft manda á uno que te Jiintjue, por sabido se calla que 
lo que ha de hincar son las rodillas. La acepción que se le da en 
Honduras ¡i / l inearse la tiene también en el P e r ú , como aparece 
en E l I n q u i s i d o r Mayor , de Bilbao. 
H i p e r i c ó n . — C r e í a m o s que esta planta, que tan buenos servicios 
nos presta contra los males nerviosos, el reumatismo y el finto 
hondureno, era indígen.i : pero, según refiere Jovellanos en el to-
mo 3.° de suí Obras, hay h i p e r i a h i silvestre en las inmediaciones 
del Castillo do Ballver, y él mismo nos da la noticia de que L i n -
neo HHIIIÒ á esta planta Ba l lar i co . 
H o j a . — H o j a de maíz. 
H o j a b l a n c a . — A r b u s t o de hojas largas, vellosas y bíauquizcas: 
crece hasta la altura de tres varas. La infusión del cogollo be-
bida es un remedio eficaz para las indigestiones. 
H o j a d e a i r e . — ( B r y o p h u y l u m calicinum). Planta que habita 
en los tejados de Ins casas y tapias y en los pantanos de las orillas 
de los arroyos. Es sudorífica c insecticida. 
H o l á n . — A . s í prominciamos y no holanda como quiere el seQor E m i -
liano Isaza. H o l a n d a había perdido en EspaQasu úl t ima silaba 
á finês del siglo pasado. 
"Que.desde luego debe preferir EspaDa el consumo de estos gé -
neros asiáticos al del cainbray, h o l á n , batistas, etc". 
[Obras tie Jovellanos.—Tomo IV] . 
Kn el art ículo de costumbre ¡le M i Maestra Esco lás t i ca , del Doc-
tor llosa, encontramos olán. — . 
H o m b r e r a . — H o m b r i l l o : lista de -lienzo con .que, se .refuerza la 
{"cáuiÍ8¿" por; el hombró . 
j J í o r c ó i u — K n . las casas de.ha¡areí/ue, horeó» ès.el. madero de forma 
; " ^ d e ~ h b r q ' u i n á en iiiiá'iíé ¡ a í i k l n m i á ^ ñ f j ^ i Y - ^ M , - fijó en él sue-
3"r \ Ió,"e8DÔn seti tadaâ' lãs vigàsVT7 
I f o r i n a r . — A f é r e s i s de ahormar. 
' H o r r a r s e . — O í r n o s decir que:'8e h o r r a una vacáf yegua, etc., cuan-
-do se 1<I muero h1 -cría antos'do llegar á ser cabeza." Con' l a ' m i s -
ma acepción lo usan en Colombia . - • •'• 
Hote l -—'Podo un Mesonero Romanos llama h t / f e l M o que el Dic-
cionario f onda , hoslr leria . En nuestro Iteijiamenio de P o l i c í a 
hay una sección dedicada á los ¡ [ó te l e s y posadas públ icas . ~ 
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H o y i t a . — P o c o nos gustan los diminutivos en uelo; de aquí que al 
hoyo que tenemos debajo de la garganta donde comienza el pe-
cho, no le digumos hoyuelo ú hoyuela, sino Itoyita. 
H u e s t e ó c u e i s t e . —Cuvchtie, hz teca—Apl ícase á las cosas que 
se muelen, cuando quedan bien molidas. 
H u e v i a r . — H u r t a r . 
H u e v o c h i m b o . —Almíbar que se hace de huevos batidos. 
H u e v o h u e r o . — A s i se le dice al que está podrido. Los huevos 
no fecundados por el mucho son vanos en esta tierra. 
H u e v o t i b i o . — E n coutraposicióu al huevo duro, que está bien 
cocido, llamamos huevo tibio, al cocido ligeramente, al huevo pa-
sado por agua. 
H u i i i t u e a . — Milpa de postreras que se hace sin cortar previamente 
el monte. 
H u í p i l . — A l l á de tarde en tarde se oyó pronunciar este té rmino de 
0 puro origen azteca. Huc ip i l l e , decían los mejicanos á las cami-
sas de mujer, sin mangas, y la misma significación tiene h u i j i i l 
entre nosotros. 
H u i s t o r a . — T o r t u g a . 
H u í t r ó n . — D a u este nombre los mineros á un agujero contiguo á 
los hornos ò vasos de afinar ó copelar platas, y en el cual, con ma-
deras resinosas, se alimenta la llama que comunica con el horno. 
H u l a d o . — Enccrudo: lienzo aderezado con cora ó cualquiera mate-
ria bituminosa para hacerlç impermeable. :[ ... .... •T.i; ; j . . . . it ¿ 
H u l e . — ( S i p h o u i a Elástica). (J / l i ò till i , azteca. —Uotna elást ica 
" que se extrae-de un árbol que lleva aquel nombre, y , que5.abunda 
' '^ 'en' Iás t ierráa bkjas de Jas dos costas bondarefías..;: od w ,TÍm 
""^ «<* *»»!» TH»'VM"S 01 «u-f j - j .^ *,<,flr¡iii .snjüíi.foií r,í," ,>«?«:' 
H u r g r a u d i l l a . — P e r s o n a que.menea & remueve una •. cosa. .-Se usa 
sólo en sentido moral j en el.trato familiar. 
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I d e á t i c o , ca .— Se aplica á la persona de ingenio para disponer, 
inventar ó trazar una cosa. 
I g n o r a n c i a d e l e l e n c o . — S o f i t m a de cosa: ignorancia de la 
cuestión. 
I g u í a . — - L o mismo que B a r c o . 
I l u s i o n a r s e . — E s t e verbo, que no lo consigna la Academia en su 
Léxico, ee halla en el I f icc ionario F r a n c é s - E s p a ñ o l de Salvá, y 
lo usan escritores de nota. 
" Y era tal mi eutusiajmo, que i lus ionado con la rebaja del pre-
cio (uso general de toda almoneda), no reparaba, etc". 
(El Curioso Parlante—Escenas Matritenses). 
Siguiendo las reglas de la Academia, Uuiiionado es participio pa-
sivo de i lus ionarse . 
'•Pero aijn sin este gasto de observación y raciocinio bastaba con 
sultaiyfos glosarios de don T o m á s Antonio Sánchez , para des i lu-
sionarse de semejante verbo." 
(Bello.— Gramática de la Lengua Castellana). 
Desilusionarse, como se sabe, es palabra compuesta de la prepo-
sición impropia des y el verb^ i lus ionarse . 
I m a n t a r . — D e este modo decimos, poniendo uua / innecesaria á 
i i n a n a r . En la Peninsula se d i ra - t ambién i m a n t a r . 
I m p e n d e r . — Suponemos quo del verba^impendere, . .gastar ,consu-
mir," verbo' muy /c l í s i co s o g ó n . d o a Raimundo de Migue l_^e j^ la r -
. í l i q n é á de Mórantesi.ihetnòs derivado nuestro* í w i w í á e r i queouhtrae i 
ninguno;de los léxicoa que tenemos'aila^nsca: 
Siri embãrgò,r'el tal 'iréTbo:impender se '-habrá uèãído é a E s p a ñ a , 
' ! cuando en los Código» e sp i l l ó l e s encontramos el adjetivo iv ipen-
d i a r i o , que indudablemente supone á i m p e n d e r . puesto que se 
deriva de é l : „ • . . . , ; i . . . - . „.. , '• 
'•Que se Nimia acreedor i i i i / iendiario ó refaccionario, cuya justa 
prcft-rciici:!, aunque su on'dito sea posterior on tiempo, so funda 
en qui! sin su auxilio no i-xiatiria la c isa, etc." 
(N'otii :i In Lvy á«. Título l:t, ptíglnn .')•') 
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I m p l a n t a r . — S e traduce por plantear, establecer. En Méjico sig-
nifica ingerir ó introducir una cosa en otra. 
I m p l i c a n c i a . — Chilenismo que nuestros codificadores han incor-
porado en el lenguaje hondureQo: vale prohibición que tiene un 
juez, fiscal, secretario 6 receptor para desempeñar las funciones 
que les da ia ley, por ser incompatibles dichas funciones en un 
negocio determinado con sus intereses personales. 
' ' E l Juez ante quien se reclamo la impHcancia conforme al ar-
tículo precedente examinará si la cama elegada es ó no legal"'. 
(Artkulu 111 dd Código do Procedimieotos). 
I m p r e s i o n a b l e . — L o usamos por sensible. • 
I m p r o s u l t o , t a . — A s i como tenemos non p lus u l t r a , con que sig-
nificamos que nada hay mejor que aquella cosa cuyas cualidades 
ponderamos, de una manera análoga liemos formado á i n phts 
u l t r a , convertido en ¡ inprosul to por nuestro pueblo, con que ex 
presamos la idea contraria á la que metafóricamente damos á 
aquella locución latina. 
I n c r e m e n t a r . — V a l e acrecentar. 
I m l e p e m l e r , i m l e p e n d i z a r . — C u a l q u i e r a de estos verbos usa-
mos en lugar de emancipar, salir una persona á un pueblo de la 
sujeción en que estaba. Los que más hacen ostentación de aque-
llos verbos son los oradoras del 15.de septiembre, fecha en que se 
celebra la independencia de la América Uentral. 
I n d i a d a . — M u c h o s indios. Esta misma acepción tiene en varias 
Repúblicas de Sud-Amér i ca . •. . . .• r : \ 
Indígena:—Don-Eugenio de'Tapia,' tan buen jurisconsulto como 
atildado'hablista, dice que indígena es "casta americana que com-
ponen los indios originarios del país, provincia ó . lugar .de que se 
trate"¿na-mezc]ado$ cpn.ptro^". 
(Febrero JToyísimo^Tomo 8.\ Págia» 99) 
Etf-éstnríá'cepóióñiusamog nosotros aquel'yocablo;i' Sóntra&ei^'pkcfl 
cer-'de la.:Academia.*ç--Àsí es que refiriéndonos á los aborígenes de 
América',' decimos raza ,indíyeitai de. l a - que excluimos,' por - su-
puesto, no sólo á los descendientes de espadóles sino., t ambién á 
los mestizos. 
I n d i n o , na .—Vale astuto, p ícamelo . Esta uo es palabra corrupta 
sino un arcaísmo. E l bajo pueblo de Espaüa dice endino. , , 
• "Joan Lesnas".—"Presente estoy - • 
Para mal de a lgún endino 
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(¿ue habrá de escucharme h o j ; 
Y declaro que me voy 
Si no se escomienza el vino". 
[El Curioso Parlante,—Escenas Matritenses]. 
I n f l u e n c i a r . — D e reciente importación en nuestra tierra es el ver-
bo galicano inf luenciar . Nuestros antepasados siempre dijeron 
i n f l u i r . 
Infundia.—Corrupción de enjundia. 
I n g r i m o , ma .—Adje t ivo que significa solo. Se f u e r o n hi> f u l a -
na* d hacer u n a v i s i t a y la zutana se q/iedó í y o n n u en la e s a . 
Ingnente.—Todavía de tarde en tarde oímos decir i n g ü e n l e por 
ungüen to , como se dijo cuando escribió Baena su Canc io iurn . 
" E cou este infjiienfe mucho valdría 
El Alcatenes de graute con t r ic ión" 
I n o f i c i o s o , Ha.—El Diccionario de la Academia sólo da á este ad-
jetivo significación forensej poro el de Salva dice que nuestro vo-
cablo expresa la idea contraria à njlcioso. En este sentido lo usan 
en Honduras y en otras partes de América. 
" E l verefugo es el primer ministro de un gran principe, dicen los 
secuaces .de Ilobbes y Pulfeudorf: los primeros ministros de una 
gran nación deben ser las virtudes, imperando las cuales, el ver-
dugo vendría à ser personaje inoficioso." 
[Montalvo.—Catilinnrias]. 
Inquieto, ta.—Es curiosa la acepción qne-tiene en^Uonduraa í « -
> :v quieto.?.:-. Sustituye tan bien á inclinado, que toma, hasta, el rógi j 
raeTa9orA&.íiti.mLos^JiijoSj ,d̂ y FulanOH¡a^ff(ü^sonrí iiiiiüiZTOA a l 
Ino u i rriatlo, <la.—ApUcaseinà^efslãWinu $ F á U & é p 6 ¡ & * W á ñ e 
« Í * » ^ e u s t M h a o e r e U í m o r ^ q u e w l o í h a g a n . , 
litséribirí-^xfcender'enflos libros del regislrondélceàtado^civi l de 
• >! "las-personas las actas en.que: consten dos nacímiontos , defuncio-
•c» nes, matrimonios y reconocimientos, de.'h'ijWi Daturales,iaotas que 
¿ '"sògún la lejison lâ prueba del respectivo,estado^tój o^^oi-M-tn 
Insoria.'—Adjetivo que se usa en el trato familiar, y que vale so 
bresaliunte, t ra tándose .de las malas cualidades de la persona ó 
animal á que se aplicar . . ';• .;. 
Inspectoría.—Con esta palabra han encabezado y encabezan los Ins-
pectores de Policía y Hacienda sus providencias: vale Inspección. 
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Es difícil que desaparezca cate barbarismo, quo encontrumoa aún 
gil los formularios de lu C a r i i l l a Forense del jurisconsulto hon-
dureno seflor Ariza Fadillrt. 
I n t e r f o c t o . — A raiz de haberse promulgado los Códigos patrios, 
comenzaron á circular unos pocos ejemplares de los Comentario» 
al Código Penal espaflol, escritos por don Sulrador Ymdii y Vila-
seca. En los extractos que de las sentencias del Supremo Tribu-
nal de Justicia de la Peninsula hay en aquella obra, se encuentra 
la palabra interfecto, por muerto de muerti v i ó l e n l a , ó malaclo, 
como decimos nosotros. E l tal vocablo, que no es muy común en 
Honduras, creíamos que era un neologumo inventado por los cu 
ríales; y más nos confirmAbamos en esta creencia, al no aparecer 
dicha palabra en el Catálogo de la Academia. Sin embargo, hoy 
que hemos leído un poco más, hemos cambiado de parecer, hasta 
el punto que se nos ocurre que interfecto es más bien un arcaís-
mo. IJace sobre cuatro siglos que en Espafla se decía interfetor 
por asesino ó matador; y de interfetor á nuestro interfecto no 
hay ni un paso. . 
Intratar.—Entre cierta gente vale insultar, injuriar. 
Inyectado, da,—Algunos léxicos abouAn el uso que hacemos de 
este adjetivo. Se aplica en medicina á lo que está muy coloreado 
en rojo por el aflujo y acúmulo considerable de sangre en los va-
sos capilares venosos, y así se dice: cara inyectmla, ojos inyectados. 
Ipegnel ó lipegiie.—Lo mismo que Chascada. 
Ir ¿i mano volteada.— Es celebrar el contrato innominado de 
hago para que me hagas, hacer un oScio por otro oficio. 
Irse.—El Diccionario no dice que los líquidos, como el álcali, d sò- ' 
lidos, como el alcanfor, se n a n , sino que se evaporan.—En ciertos 
juegos de naipes, perder, ó hacer los puntos necesarios para ganar. 
Iya.y0.-7En los pn&b'os del 'Sur de Honduras y^eutre persouas dè 
èonf iánzárdádiva que se pide »»1 gue está alegre por.haber recibido ' 
•?íií*lgaD« baeüa nneva,'-'6 por otra causa 'semejante;*-!'<¡r}'4{kí*í.ttt\t<-
Izcanal ó guascanal.— Legnmínoea, *¿uyás1 espiou tienen la 
: :. forma de dos cuernos.'. Es palabra de origen mejicano.-''••{\'f.{lh,. • 
Izote.— (Yucca gloriosa). luzotl, azteca. Es a n á especie de palma 
de monte y muy alta, cpyo tronco por lo común es doble. Las 
ramas tienen la figura de nu abanico, y las bojas la de una espa-
da. Las flores son blancas y olorosas, y con ellas se hace una 
buena conserva. 
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Jaba.— Aparato en forma de cajón, hecho de tablillas separadas 
unas de otras y relleno de paja, en el cual vienen del extranjero 
la loza y la porcelana. Leemos en la H i s tor ia de Oviedo, que á 
unas cestas con tapaderas ligeras ¡ lamabau liabas en la Isla Kspa-
flola y en otras partes patacas, las cuales se hacían de hihao. 
Jabón.— Dan este nombre los mineros á tina arcilla untosa que tie-
ne magnesia. -~ 
Jabón vegetal.— E l que se hace de materias vegetales, ¡i diferen-
cia del otro que se confecciona en el país con sustancias animales. 
Se saponifican las almendras del aceituno, negrito ó talchocote, 
p i ñ ó n ó tempate, m a n z a n i l l a í- higuera, lo mismo que el zapoyolo. 
La industria de J a b ó n vegetal es c o m ú n en los pueblos del Sur de 
Honduras. • - ¡ p 
Jabonera.—Jabonería. 
Jacha.—^Nombre que familiarmente se da à los dientes, en especial 
á los grandes y feos. Esta palabra es una corrupción de hacha. 
Jachado.— Aplícase al que tiene una gran cicatriz eu la cara á con-
secuencia de una herida que recibió con arma cortante. 
J a g u i l l a . — (Sus Americensis). ' Variedad de puerco silvestre. 
Jalar.— Corrupción de halar: signiírea hacer el amor. 
Jalado.— Ebrio ô bolo. •• (Véase esta palnbra.) 
Jaiuáf— jgñan'á más pequefla que J a . c o m ú n , que á b u p d a eu .eJóralIe 
• ' í de 'O lanch i to y es u n ' a h m e n t ó muy apreciado de los moradores «e 
s^ ^ q n l l l o s iíigaífes'. 
«TamaquVarl̂ .Mĉ ér̂ ^^ 
t ambién á las persona?. Es derivado de hamaca. 
«Jambar.—Verbo vulgar que^tiene la acepción da comer. ¿-Et adul-
teración de jamar. , , 
Jane, janiche ó jeniche.—Lo mismo que b i c h í n , t ra tándose 
, de personas ò animales. 
Jarana.—Deuda, cacalota. Los muchachoa en sus juegos llaman 
j a r a n e r o al que se rale de engaQos para ganar ó al que busca pre-
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textos paru 110 p;igur lo quo Jubo. Jurni ta a corrupción 'le urn 
ni», ft <ie bannm, oomo iliiro (!;vr(;ilasi>: 
"Voto á tul, que pnoj Mnilnluii.-i ilu hi O'niz (el IJCUIIIMÍVI» 'Jasca) 
se fuó en secreto, que nos Int hecho ¡ilgmm I i a n n u i . " 
{ Comentarios Heak'S). 
Jate.— Planta parási ta , pequeQa, que se crí» en las moutaQas: I» 
hoja tiene figura de lanza, es carnuda y un tanto aromática. La 
tintura preparada con las hojas obra como la de árnica, interior y 
exteriormente.—Cucaraclm más chica que la común . 
Jején.— Especie de mosquito que abumhi cu to la América, parti-
cularmente en los países cálidos y en. las orillas de los ríos. Ks 
muy pequeflo, y tun incómodo por su pieaduni como por el ruido 
que hace. 
flevuza.— Yulgurmentü se da este nombro á la cárcel. 
.ííbaro, ra.— Para la Academia es campestno silvestre: para nos-
otros es persona bien desarrollada, laque es alt-v, gruesa y vigorosa. 
En t 'uwandit es tá escrito con ó, y es el nombre que tiene una 
tribu ecuatoriana. 
Jicama.— (Dolichos tuberosus). Á' iüama ó x i camat l , azteca.—Una 
raíz muy dulce que se come cruda. # 
fjica<iue.—Miembro de una de las pocas tribus de aborígeuox que 
existen en los'departamentos do Tegunigalpa, Comayagna, Yoro, 
Cortés, Olancho y Colón, de Honduras.—lluraflo. 
Jícaro.—(Crescentia alata). 'Árbol de roguUr tunaQo. Hay dos 
clases: unos que producen un fruto oblongo, de cuya cascara se 
hacen \z.s j i ca ras , y otros que tienen el fruto esférico, y' por.eso se-
! ̂ ' J la m atf m'or'fOTÎ  '' 
do éstiin m á d u r o s ^ a i V e m á s ' d e ' ^ e r ^ r a á a b l e ^ e s provecliosá'en las 
r-Si irritabioneá de í pechol 
Jicote.—Xicotli , azteca.—C:erta abeja gruesa y negra, excepto él 
vientre, que es amarillo.—El panal de esa misma a b e j a ; > . ' ^ f • 
Jilote.—Xilotl, azteca.—M«zorca'de'mHiz t iernò; 5 cuyos granos no-
han cuajado.—-Ihibio encendido. 
Jimerito.—Abeja muy pequeQa, y el panal que ella fabrica. 
Jinetear.—Domar los caballos cerriles, montándolos .—Subir en un 
toro.' 
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•lii i icuite.—Xiorjuauill , aztiiCi». — Este árbol, conocido también 
con el nombre de indio ileaninlo, es notable por sn tronco entera 
mente liso y Je color Je almagre. L \ decocción Je la corteza 
presta mucha ayuda contra las hidropesías, y la raspadura del 
tronco descortezado sirve para res tañar la sangre de las heridas. 
En una nota quo hay en la t raducción eapaflola de los A / i u n / n 
miento* de Squier encontramos ¡ i i l i r u i l e : en la F l o r a m e d i c i n a l 
de Hondura* leemos g i n i c u i t - ; y en el H o n d u r a s I i i ( lu ,« /r ia l se 
clasifica el pa lo- j io /e entre las terebintáceas ó anacárdeas. A las 
claras pa lo - j i o / r , que es el mismo j i i n c u i t e ó j l n i r u i t e , es una 
traducción españolizada de z inr / i tntUI , con lo queso confirma la 
etimologia qub hemos dado à la palabra (pie estudiamos. H i ' m i -
Simeóu dice que este árbol es una especie de copal. (Terebintus 
americana). 
Jiote.—Xio/l ó x iyot l , azteca.—Herpe: enfermedad cutánea. 
La palabra ind ígena x iyot l ha sufrido una alteración fonét ica: 
j i ñ o t e dicen nuestras mujeres al maíz cuando por poca ceniza eu 
el cocimiento, no pe ló el grano ó no cayó el pericarpio ó teli l la 
que lo cubre. 
Jipato, ta. —Persona pálida-, descolorida. o 
J íqu i l i t e .—Xivhqu i l i t l , azteca.—Arbusto al que la Academia lln-
m& jijf i í ih'te y del cual so extrae la tinta conocida con el nombre 
de afiil. Cultivan por mayor el afli l en los departamentos dtí [ja 
Paz, In t ibucá , Gracias y Copan, de Honduras. 
Jobo.—Ciruela americana, montes. La gento pobre come la cas-
cara del árbol que produce este fruto, machacada y cocida, como 
torti l la. La misma cascara sin cocer es astringente y cura la 
- disentería. 
Jocote.—(Spondiaa myrobolanus). Xocotl , azteca.—Ciruela ame 
. rica n a . L a s hayj le varias clases, . ^ a s de principio d è r invierno 
son las qne.con. propiedad se .llaman jocotes-. 
Jocótéi'fí.—A'giiácero que cae ya para pribeipiar» Ja^ estación de 
l l u m s . i í j C o n los ¡ocoteros, se maduran los jocotes; 
Jolo íÕtéi^J^nchOidejara íprqy. i s ional . . 
Jolote ó chumpipe.—(Melsagris gallo-pavo). >t Huexolotl, az-
teca.—Gall inácea á la que los naturalistas dan el nombre de pavo . 
• La palabra chumpipe es onomatopéyba . 
Chumpipe de l a fiesta es el individuo que sale perdiendo en a lgún 
lance d el que paga los elotes. Equivale á la locución eepaflola 
ter la vaca de la boda; 
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"No tienen más que hucer sino tornar una gran piedra, y atúr-
melrt al cuello, y dar con migo en un pozo, de lo que ¡i mi no pe 
saría muclio, si ea que para curar los male» ajenos tengo yo de 
ser la vaca de la boda." 
(CcrvunU'S.—Don Quijote —Parte- H , Capítu'o L X I X ) 
f T o n d i i b l c . — A s í pronuncian los habitantes del campo el adjetivo 
hondable cuando le dan la acepción anticuada de hondo, refirién-
dose á los terrenos. 
J o s e f a . — t í n t r e algunos campesinos, alimento. 
. I l U i n c a ^ i l d o . — Ave de la familia d«l buho, cuyo canto parece i m i -
tar su propio nombre. 
J l l i U l c t c s . — f̂ as caderas. 
J u a n ( r ó m e z , t ú t e l o d a s , t ú t e l o c o m e s . — R e f r á n con 
que en cierto modo se censura ¡i la perdona qne habiendo dado una 
cosa, dispone después de ella. 
J u á r e z . — X o esperen nuestros lactores que aquí vengamos à hablar 
les de Benito Juá rez , que bastante hizo en Méjico para que sea 
conocido dentro y fuera de su patria, por republicanos é imperia-
listas. N'o, nos roferimoj á otro Juárez , quo uo sabemos si fué 
hondureflo, aunque sí afirmamos que debió de haber sido un 
sabio, más que don José Cecilio del Valle. Si á una personase 
le pregunta algo en el diálogo f imtliar, y no halla qué responder, 
dice: "sepa J u á r e z . " Si otra no puede dar con la verdad de va-
rias noticias encontradas, dice: . ' ' avcr i ' j ih lo Juárez ." , , Luego, el 
tal Juá rez no ha de haber sido cualquier cosa, sino un pozi de 
" ""'cieúciá. f No pocas vejes "Sepx J u á r e z " ej una evasiva -para;uo 
contestar una pregunta. 
JUC0¿'<CfUr-Jococ, azteca.—Agrior Se.4aplica,principalmente: ,á los 
alirnéntos!6,IlqnidoJ cuando cpmienzan/.ft-entra.rv,en.fermentación. 
Jlldas .-r-Annqna.cn.el.Léxico^ de la.- Acadótnta^'sóIoH'apareceTcoaJa 
• acepciõusde trai lor, alevoio, también significa travieso, especial-
mente cuando se aplica á los inuchachis. Rjcordam^j que en la 
" ' ( framátic ' i (te la Lemjua Cusleilana, do don Mariano Velasquez 
.. - de la Cadena, hay un ejemplo que dice: . muchacho es un 
Judas.' ' 
Judicatura.—Sitio en que se juzga: juzgado. 
Judío.—Judas. 
Juico, ca.—Sordo.—Zonto. 
h t í ALIiEKTO MEMliKKÍü 
Jui l ín .—Xonl in , aztec-i. — Cierto |)e3C:iilo cliico: bagre. (Véase es-
ta palabra). 
Jugar las chivas.— Sejuegnu las chivas haciendo unapar t td ' i 
final, en que el penlMoso se obliga á pagar los dereolioe de billar 
de tndas las mesa-i ó partidas jugadas anteriormente. 
Juma.—Borrachera, por alusión al humo ò espír i tu del licor que 
causa la embriaguez. 
Jumazo.—Corrupción de humazo. Humo fuerte, aunque en pe-
quena cantidad; pero no cualquier humo, sino el que por los in 
gredientes do la combust ión, produce en la perdona quo lo recibo 
un sueno tan pesado, quo lo incapacita para sentir lo que pasa un 
sus inmediaciones. 
Juuacute. — Xouacatt, azteca.—Especi» de cebolla con olor á ajo, 
que se cría en las montanas y que los campesinos utilizan en con-
dimento de la olla. 
Junco.—Jipijapa: paja fina, flexible y de la.'ga duración, de que 
tejen sombreros y cigarreras los laboriosos habitantes del depar-
tamento de Santa Bárba ra . , . 
" ? 
Jupa .—T-a cabeza de una persona. A fulano le dieron una p a i r a -
da enJ/<'.iv\'\. ,/upazo és golpe dado con piedra, palo ú otro 
cuerpo semejante, en la cabeza. 
Juruniela.—Corrupción de huronera. Pieza sucia, pequeüa y 
obscura. 
J u s t i c i a b l e . — S u j e t o à la justicia. 
Jüte.—Nombre de un molusco fluvial, ec forma de caracol.—Ujcera 
inveterada quo se forma & vecesüobfe .el. tobillo.—Jute ò masica 
'-.^'significa t ambién un á rbo l ' de las. -fliantaOas,"que produce unas 
JlkKtU nisaludablê ali raçnto. 
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L a b i o s o , sa.—Se dice que ea luáiona la persona que tiene gracia ó 
hibift para hablar y para conseguir lo que desea. 
L i u l r i l l e t e . — J u e g o de muchachos, que consiste en arrojsr en un 
paraje enladrillado una moneda hacia arribu; y gana aquel cuja 
moneda cae más al centro del ladrillo. 
L i u l r i l l o d e r a f a . — L a d r i l l o rectangular, de nueve pulgadas de 
largo y tres y media de ancho. 
L a g a r t o , ta.—Se dice de la persona que en los negocios, val iéndo-
se á veces hasta de medios reprobados, saca ó procura sacar In ma-
yor utilidad posible. 
L a g u n a t o . — L o mismo que lagunajo. 
Luja.—Sustancia terrosa, blanquizca, que sirve á las mujeres para 
fregar los trastos de cocina. 
L a j e a r . — A ped rea r. 
L a m a . — M u s g o : plantas muy pequeüas y apiOadas, que casi siempre 
conservan su color verde y que se cwan sóbre los peü ascos de las 
montaBaa ò de los lugares fr íos. Sirven de adorno en los naci-
mientos. 
L a m b e r . — V e r b o anticuado, quo está más conforme con su origen 
latino que el moderno lamer, que lo sustituye. ' 
L a m b i s q u e a r . — B u s c a r el muchacho, dentro de su casa d en la 
• ' aiena^.golòsinasj^mígájas ó ' sobras1 pira comérselas. ' Indúdab le -
mente este verbo es una corrupción de lamucar, que vale lamer 
con prisa y'con ansia; auoqne-Mr ha ' ex téñd ido ' s i r 'significación'* 
» 'í upnmi t iva i í l i tP ^ ^ « ^ ( é f t - . Á ^ ^ i W ^ f t Í ^ « í , l f V » H ^ ' « * * - ^ 
Lana.—Persona de la iuSnia clase soòial: canalla. ' ' ' ' , ' 
L a n c e r o s . — N o m b r e de un baile que dice el seüor Batres ser el 
r igodón. , 
L a n i l l a . — L a n a : hilo de esta materia con que se borda en el ca-
ñamazo. 
L a s s i e t e q u e b r i l l a n . — L a s siete cabrillas. 
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L a s t a r . — N o signitica suplir lo r\uu otro debe J'Hgar, siuo tjattar ó 
pagar sin esperanzas de reembolso. 
La acepción que en I[omluras lo damos à lastur la autoriza el si 
guien te pasaje de Cervantes: 
" B i e n puede, soflor. respondió á esta razón Sancho: bien puede 
tener las riendas ¡í su yegua, porquo nuestro caballo es el más ho-
nesto y bien mirado del mundo; j a m á s en semejantes ocasiones 
ha hed ió vileza alguna, y una voz que se. dusmandó á hacerla la 
lastnnw.t mi scflor y yo con las setenas." 
(Dim (Jiiijuli'. —r.irlc II. Cii|iíliilc) XVI). 
L a s t e . — Está luxlc un li(|ui.h) rnie contiem.' principios s a e a i i n o s ó 
alcohólicos, cuando comienza á entrar en descomposición. 
L a s u c i a , l a l l o r o n a . — A n t e s del afio de 184?, fecha en que te 
fundó la Universidad del Kstado, y aun algún tiempo después, 
era frecuento que en las noches en que más resplandecía Ja 
claridad du la luna, so apareciera á nuestros mayores que anda-
ban en cosas non tgnr.f.i* en l o f arrabales de la capital, la pucia ó 
la lloronn, que estos nombres so daban á una mujer que, ya con 
vestido^jrífsgo, ora con blanco, sa les presentaba y , oxcitando su 
curiosidad, los a t r a í a á lo más despoblado, en donde se reía de 
ellos á carcajadas ó lloraba á gr i to herido. Visto lo cual por el 
curioso, de quien ya se había apoderado el miedo, tenia ü bien 
luí i r desesperada morí te. 
.La t ido .—Nombre -que se dan. todo Indr ido, aiiuquo el perro no vea 
. .*.ni siga la caza. Abona la acepción .que idamos á este t é rmino 
el que en el Diccionario latir sigmfrca* tambié iTladra í . 
Layatlero.—Lngar^de los ríos,ó _ arroyÔB^nrí.feros, eu donde, por 
m e ^ ^ -de^infwbatea, se 'recógé'lel.oro qne' éstá ' méz'cládó'co'á'.aré-
naa comuues.^—jMeadtra* 6 «¿'/cerWfSon-tainbUjnilos depositoB-de 
*'»«•<- utiU-. 'Uettitr-IO: • * . . . 
M\a ten ciaâ- inetali f.eras. 
Por lo demás , nuestro HrijhtmvHlo de P o l i c l i dis^iuguèijbieii I ts 
hiradertift y lunuidcrt}*: lavadero es el lugar (loude se Java, y la-
vandero el <|ue lava, términos q u é nosotros"confundimos, dando á 
!* ''"estó^i'iltimo la acopc iòn^o l priniero.ríf 95 •jwltn'- . 'J—.i+tyi^nv.ç-J 
L a v a u i a n o s . — L a v a b o : el servicio de lavarse, con todos los enseres 
necesarios para l¡t limpieza de la persona. 
L a v a p l a t o . — P l a n t a cuyas hojas sirven como de jabón para lavar 
trastos mantecosos. 
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L a v i e j a . —Ser fantást ico que, al sólo oir pronuncir su nombre, los 
niQos se llenan de pavor, porque se la figuran capaz de causarles 
cualquier dallo. La, vieja está en todas partes, y, lo que es peor, 
siempre dispuesta á concurrir al llamamiento que se le haga; por 
consiguiente, es la amenaza ante ¡a cual se doblega la rebeldía 
iuíant i l . "(í-Yo Quieres dormirte?' ' dice la madre al muchacho, 
"pues te dejo tolo y que venga la cieja ó nann chula ( también 
tiene este nombre) «' llevarte": A l oir esto el n iüo , se arrebuja 
en la ropa de cama y pronto se queda dormido. 
L a z o . — E n t r e las varias acepciones que da la Academia á este tér-
mino, no está la de cordel de mezcal, que es la única que tiene 
en Honduras. E l lazo sirve para diferentes usos. 
L e b e l l o . — C a n g r e g i t o marino, más grande que el chirinos. 
Lechera , .—Se aplica á los animales que dan mucha leche. Esa 
v,ica josca es muy LECHER*. 
L e e r t u p i d i t o . — N o dejar palabra ni renglón por leer. 
Le le .—Corrup te la de lelo: epí teto que se aplica á las personas ton-
tas, insulsas, simples y como pasmadas. 
L e n c o , ca.—Tartajo, tartamudo. 
Squier llama lencas á los aborígenes <jue habitan en el departa-
mento de San Miguel, Estado del Salvador, y en los de Co-
mayagua, Cholutoca, Tegucigalpa y parte de los do Olancho f 
Yoro, incluyendo las islas db l ioután , Qunnaj», etc. 
L e n g u a m a í e s p i n a . — T a l es el nombre.que tiene la que resulta 
de cambiar doce letras en las palabras españolas. Se habla y se 
: escribed :Sé asegura que su ' inventor fué el Generab Malespín,! 
, natural de N i c a r a g u a , . m i l i t ^ 
" ble"lancero: la batalla. célebre de esto^General firâ el sitio de 
"' 'LeÓDj'el' 'ano*de 1845!¡"^^Estã fengua^ra la c i á W p o r ^ m é d i ò ede ls? 
- 'spycuál 'éliqüe'fiédice inventor 'de 'él la ' ' se cómünicábá ' - ve rba l i nen t» / ; 
por escrito con sus jefes y soldados. ; .¿i!st |ví .! ia «isiia.-. 
Las letras qne se cambian sonr•'*' *'"' • , : - ' .v ' . ) - i -u*^-rJ 
r ' ' • a, i , / , ' i r i , ^ n : r , ; ' . u - : - - ^ ' , . i ' 
por e, t, g, o, 11, p, 
y rec íprocamente . 
Va una muestra en lengua maletpina: 
lOO ALHEKTO M EMBURRO 
.)fa!is/)i)l 
Eilocs ba doca 
(¿uoan goni ba epe, 
U bu ii i ofiiires 
Cipi sa lepe. 
Trntluccti'/ii 
Adiiw to iliui! 
(iuieii lino te ama. 
V tú no i^iioias 
Cómo se IIHIIIH. 
Mii!i'.tj>íu 
l ' u nipjeroli 
Hrosla, l irei iel i , 




/ 'I'riste, l lonuiilo. 
Subo A su niilo 
Sicmpru cantando. 
Kn aquel entonces, poseer esta clave era un mistorio. 
L e i i f í u e t a . — K n los botines abiertos adelante, por otro nombre 
alioriado.*, se llama hngtieta la t i r i ta de cuero que, sujeta al forro 
del zapato, impido que, ajustado éste á la garganta del pie, se 
vea ol rulcf t ín ó la inedia. 
Lenguettíar.—Hablar mucho, espec-iaiinente cosas insustanciales. 
L'dTAafeiroV Î̂ iniírPo-̂ nê ifdttáór. 
Leñazo^—lislpcjladpjçpnjuijenp. u 
Leontina^—Cadeiulla:de ieloj de ^bolíUlo-.-.- Tieiíe-Ui. misma .¡acep-
ción en Kiipafia. 
L e o p o l d i n a . — Cmlctii lU pendiente <lel reloj de bolsillo^.. 
Lépero, ra. — Vralo picaro, br ibón, /a/¿". (Véase esU palabra). 
Lesqilíii. — Liqnidámbíir . 
Leva <le talle. — Lcrn de Inlfr, h leva I r . ."Inpiuln, 6 simplemente 
írnsliipnd-i, ò an/idn, es el truje que el Diccionario de la Acade-
mia llama levita. 
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L e v a n t e . — M u e s t r o provincialismo hacer un levante, es levantar, en 
la acepción figurada que tiene este verbo de a / r i ò u t r , imputar 
ninlíciosnmente una cosa faina. 
L i b o r l a . — V i e n t r e abnlUiJo. 
L i b r i l l o . —UUH de las cuatro cuvidades que componen el es tómago 
de loa rumiantes. 
L i e o c a . — Kl hilo se lince licoca cuando se enred.i ó enmaraOa. Nues-
tro t é rmino es la palabra cou i con la sílaba U demás. 
L i c u r g o . —Ladino, t in ter i l lo . 
L i m a t ó n . — M a d e r o que en las casas de culata va de uno de loa án-
gulos de la cusa á la cumbre ó puente. 
L i i n o n c i l l o . — Á r b o l que da una madera amarilla, excelente para 
embutidos. 
L i m p i a m a n o s . — T o a l l a : lienzo, por lo común de gusanillo, para 
limpiarse y secarse la cara y las manos. 
L i n d e r o — K l hito ò mojón que seBala los l í m i t e s de un terreno. 
L i n ó . — V a l e l inón. 
L í q u i d o , d a . — L'samos de esto adjetivo para ponderar la exactitud 
de la cuenta de las cosas que se pesan ó miden. Liquidas fre? 
varas Je ijénero me dio Ud. para el vestido; quiere decir que no 
iba ni una pulgada, ni una línea mÃs de las tres varas de tela.— 
C h u r r i a d o . 
L i t t l i q u e . — C i e r t a ave pequeDa, de garra. 
L o n a . — P l a n t a semejante al xuyate. Habita en las montanas, y su 
ra íz , cocida con ceniza, sirve de alimento á los aldeanos en tiem-
po de escasez de maíz. [ 
L o r a . — A v e quo el Diccionario llama papagayo. 
Loro.—Especie de papngajo, más pequeno.que la /HW. ^ ^ ' 
L o s a p r e t a d o s . — L o s infiernos. . ~ . 
L o t e r í a — E n el juego casero de este nombre, el que apunta u n n ú -
mero tiene virgo, si apunta dos de la misma línea horizontal, am-
bo, si tres, temo, y si cuatro, nopilla. Según la Academia, en la 
loteria pr imit iva so usaban las voces ambo y terno. 
L u j a r . — L u j a r las botas y zapatos, es en español lustrar estas prendas. 
L u p i a Ó b r u j o . — Persona que cura con pnlabras tnisteriosas y con 
brebajes que confecciona de plantas que él conoce. 
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L l e n a r s e . — l ' n t a r s e , emplastarse. Tengo las vianus LLENAS de 
tiyita. 
L l e v a r s e C J i n d a n g O u n a cosa.—Llevarse la trampa una co-
fa. Se dice también de las personas. 
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M a b l e ó m a u l e . — J u g u e t e do los muchachos, que consiste eu 
una esfera pequeüa, do loza ò do cristal, listada. 
M a c a c i n a s . — Z u p a t ó s burdos, sin tacón, hechos de cuero del país 
y cosidos cou unas correhuelas del mismo cuero. Se usan mucho 
en los departamentos del Norte del Estado. 
M a c a c o . — M o n e d a mucuquina, con valor de un peso. 
M a c o v o . — P a r a la Academia termina en a este nombre, que signi-
fica conjunto de pies ó tallos nacidos de un mismo grano. 
M a c h e t e a r . — C a u s a r heridas ô dar golpes con nn machete. 
M a c h e t e t a c o ó c a l a b a z o . — Maohete corvo que usan nuestros 
labradores para cortar el monte. 
M a c h i j í t i a —Lavasaj.- «1 agua con rJiini/axle de maiz en que se 
ha lavado el metate ó piedra de moler. 
M a c h o . — E n t r e los niños significa un pedazo de tortilla amasado 
con queso. 
M a c h o t e . — M a c h i o l l , azteca. —Borrador, dechado, modelo. 
M a c h u c ó n . — S i g n i f i c a lo que para la Academia machucadura. 
3Iadej«u—jSemoviente de los que están bnjo el dominio del hombre. 
3radre cacad.—(Uobinia pseudo acacia). Arbol do la familia de 
i c j ; : las.leguminosas, que se planta contiguo á los cacaos y cafetos para 
—.isqueJes^d^Sonvbra.çaiEs un.veueno activo eputra losjatones. t( 
Madr^le'culetíra.—(^lántisá re l ig iosa) . ;Tnséc to pequeflo, or-
tóptero, corredor, inofensivo, ^ '«mbíén^lé dicen pónéme$a'yqit¡e-
— "•éro^rt í i /o . -a íSai i iombre c ieut íSco winanta 'A — . r / i .OI-Í í ' j f i t l ? 
•ttiíiftüt •"/•-.'•' • . . . ' • • " • i ' • • • . : . . : 
Madrina.—Cualquier animal manso á que se ata otro ce r r i l ' para 
' domarlo.'—Mulu que con una campanilla ó cencerro al pescuezo 
" va delante sirviendo de gu ía á la recua. ' •• - .*:'•! • .ñ r -
3 I a f í a . — F i e s t a religiosa que celebraban los morenos de la costa Nor-
te para elevar sus preces al Espí r i tu maligno. Antiguamente en 
esta festividad sacrificaban fin nitlo, cuyo cadáver colocaban" en 
el centro do la sala de una choza, y luego bailaban en derredor 
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entonaudo canciones al Esp í r i t u . liegularmente duraba hnsta 
tres días sin descansar. 
3 I ag ,ne s io .—Nombre de un metal. 
Maicillo.—Gramínea semejante al mijo. E l fruto ea muy nut r i -
tivo, y el chilate y tor t i l la que de él hacen, constituye k veces 
el único alimento de algunos pueblos de la raza aborigen. 
Malacate.—Mnlucall, azteca. — Iluso: instrumento manual, com-
puesto de uua rodnja ó tortero, regularmente de madera, por el 
centro del cual paga un palito redondo con bus extremidades ter-
minadas en punta. Sirve para hilar torciendo la hebra. 
3 I i i I u g r a < l e c i < I < > , ( l a .—Hay tantas personas ingratas, que con 
frecuencia oímos pronunciar aquel t é rmino , que debe sustituirse 
por el segundo. 
Mala hierba.—(Euphordia petiolaris). Arbusto extremadamente 
caustico, que causa mucho perjuicio á las caballerías. Cuando 
la bestia pone en contacto el ojo con la boja de esta planta, con-
trae una enfermedad que puede dar por resultado la pérdida de 
aquel órgano. 
No se referiría á este arbusto el sefior Bretón d é l o s Herreros 
cuando^puso cu boca de una coqueta la siguiente estrofa: 
'.'Los hombres son v ía la hierba, 
El más fiel no está seguro; 
l 'or eso siempre procuro 
Tener tropa de reserva." 
Malcriadeza.—Del adjetivo vi-ilcri-ida pernos formado el sustan-
••':> •• t ivo abstracto malcriadeza, quo equivale ü malacrianza. . . . . ; . . :.-
Maleta.—Es un cualquiera, que por^süs malos comportamientos 
no nierece que se le guanle^nínguna'^fclase-de consideraciones.— 
. .0 . L i o , más largo quo aiiclio,,hecha en; una vaqueta, encerado, etc., 
-.Uu-.que Ie,8iryeii..dexubier.tH_,„'f ^,¿,. . , ,>r_; „ ; „ . , . . „ , , „ , . . , , . • • 
Maletero, ra.—E^eriada^qneVenr-íIoeiciiminoííl tava lã^maleta.— 
La caballería en quo monta el criado que lleva la maleta. 
3lal haya sea.—So dice quo eata imprecación no.ea castiza, por 
estar dem'is el .«CÍ. Nosotros la usamos como la usa 'Núf lez de 
Arce: 
' "Lo siento. ¡ M a l haga .ira 
mi niemoriit!" 
((^iliuu delHJ pagn). 
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M i l l u c o , Cí l .—Tan bueno os nuestro v ia l it cu como el ncadémico 
imilucho. En Die?- encontramos la primeru ile estas formas. 
M u l l u í í a r . — A l t e r a c i ó n Je migul lar . 
^ I i i i n a n i . i . — E n algunas poblaciones, abuela. 
MilHiar .—Obtener gangas do los gobiernos. T a m b i é n se dice chun-
gu iar . (Véase esta palabra). 
M a m e l u c o s . — C a l z ó n muy ancho y ceñido por la parte inferior, 
que usaban los niQos. Antes formaban una sola pieza con la 
blusa. 
M a m p l o r a . — S o d o m i t a . — H e r m a f r o d i t a . — R ú s t i c o . 
M a m o t r e t o . — T i e n e la significación de armatoste. 
M a m p u e s t o . — O b j e t o que hay ó quo se pono delante y en que se 
apoya una arma de fuego, con el fin de que el tiro sea más segu-
ro. Dice Monlau que la sílaba mnn es apócope de m a n u ; pero 
nos parece que más bien es una corrupción de ante, como el mis-
mo autor afirma explicando la etimologia de manguardia . 
Aunque no con la significación que nosotros damos A manO)uesto, 
aparece como palabra anticuada.en la S.k edición del Diccionario 
de la Academia. 
Del modo adverbial de ma?npueii¿o, que se halla en algunas obras 
antiguas, hemos tomado la acepción que le damos en Honduras á 
nuestro vocablo, si es que no'ee lo ha tenido en la Penínsu la : 
"Uno de ellos (soldados), cuyo nombre se mo ha ido de la memo-
ria, que era arcabucero é iba en una yegua, quiso hacer ua buen 
tiro con'su arcabuz, no considerando bien el peligro á que se po-
'. n ía; apeóse de su yegua, púsose tras un pefiasco por tirar de m a n í ' 
puesto y no perder su t i ro : empleólo bien, que delante de CarVa-
j'al mató un b u e n ' c a b á l l o l " ' : " ." " * "~ 
«. . > . . •.» " (Qurcllaao.—Comentarios Heales). 
Mamusear.—Eecoger lo .ú l t imo que ha q u e d a d o . . . 
Maitaca.—Cierta palma que sirve para cubrir por fuera; los techos 
de las casas de la gente pobre de los pueblos y aldeas de las costas. 
Mancuernillas.—Los dos botones ¡guales de los paños de la ca-
misa. 
Manclionero.—Persona que trabaja el j iqu i l i t e r 
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^ f a i i e t o , ta .—Apl ícase á ln pcrioiKi ó ruiimii! quo tiene algún ¡tn-
petlimento en las nuiuos, por lo que no piiede servirse bien de 
ellas. En (Jolombia sólo su aplica á los cuadn'ipedos. 
3Ii i i i};a.—Manta de jerga con que se cubren algunas personas de las 
aldeas. Las manya* son importadas de la República de f ínate 
mala, que es donde las fabrican. 
M a i l J í a n e t a . — Manganilla: engaflo, treta, sutileza de nuinos. 
M a n i l l a s . — L a s dos e*tremulados do la hamaca, sin tejer, compren-
didas entre la red y los cordeles con que se alianza-aquélla. 
Mano.—Jugada: acción mal;i 0 inesperada contra uno.—Tratándosi -
de cosas que se venden, equivale á cinco: luin mano de coyoles.— 
Algunas veces significa reunión de cosas uuidas, conjo en u n a 
mano de ¡ A á l a n o s , que son regularmente más de cinco.—Afére-
sis de hermano: tratamiento de confianza que se dan alguuaa per-
sonas del pueblo. 
-Manteado.—Cober t izo de lona ò de cualquier otra tela: tienda de 
cam pafia. 
M a n t e n c i ó n . — Lo usamos por inanutención. 
M a n t o q u i J I a . — M a n t e c a : la sustancia crasa y oleosa de la leche. 
Mantilla.—Hombre cobarde. — l in el fu s i l i co , no hacer un punto, 
pero sí dos figuras.—En los bailes Ife dan m a n t i l l a á la mujer que 
sacan á bailar una sola vez. 
M a n t i l l ó n . — ( l u a l d r a p a tau gruesa que con ella no hay necesidad 
de sudaderos. (Véase G u a l d r a p a ) . 
M a n t u d o . — M o j i g a n g a : persona emnascarada y disfrazada. 
Mamulo, da.'—Epíteto que damos los campesinos: penco, ba-
yunco. — J* '-F; '; • ••• Í^--- ,- . ^ , . J V - , . , . 
»«.¡? ;».«•• i*/•> n; ...Í. !• /. :..•> ••i .uiúüíaT ' isranií .nT-álassitBfíto. , 
Manzana.—La nuez de la garganta. 
Manzana rosa.—(Eugenia jambos).. Arbol grande,. de la fami-
lia de las mir táceas , propio de las montañas ó de tos-Ingares fríos; 
y la fruta que produce el mismo árbol. Esta es muy agradable 
al paladar, y al olfato por el olor que d e s p i d e . . ^ ;. 
Mañoso, aa.—Se dice de la persona que tiene la mafia de robar. 
Mapachín.—Especie ó variedad de tejón. Se alimenta principal-
mente de granos; de tal modo que si una manada de estos anima-
les encuentra nna milpa, puede en pocos días dar ñ n coa todos 
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los frutop. siendo el duefio de ésta un poco descuidado. Creemos 
qje uuestro mnpachin 08 el mapach de los mejicrtiios, de que noj 
habla Clavigero. 
3 I a q u i l a . — M e d i d a de peso, quo equivale á cinco arrobas. 
M a r a i l ó i i . — ( A n a c a r d i u m occidentale). Arbol que el Léxico de la 
Academia describe bajo el nombre de anacardo. 
M a r i p o s a . — T r o n e r a , en la tercera acepción que tiene en el Diccio-
nario de la Academia. 
M a r i t a t e s . — M u e b l e s despreciables, trebejos, trastos. 
M a r o c h a . — M u c h a c h a sin juicio, locuela. 
M a r o m a . — F u n c i ó n de volatines. 
M a r o m e a r . — C o l u m p i a r s e en una hamaca ó soga atada de sus ex-
tremidades. 
M a r q u e z o t e . — P a s t a de harina de arroz ó de maíz, con hueyo, 
azúcar, etc., cocida en horno, á la cual se le da la forma de rombo. 
M a r t a j a r . — Q u e b r a n t a r una cosa, como el maiz. 
M a s c a d u r a . — P a n , acemita, pud ín d cualquiera otra masa de ha-
rina, cocida en el horno, que sirve para tomar café 6 chocolate. 
También á la m i s c a d u r a ee le diop con qué beber. 
M a s c ó n . — E s p e c i e de paste, y en general, cualquiera otra materia 
que presta igual servicio. 
M a t a c á n . — E s el ternero grande y gordo.—Muchacho que ha lle-
gado á la pubertad. 
Matado.—Siempre usamos este participio para formar con haler 
los tiempos compuestos, cualquiera que sea la acepción' que de-
>i^..mo8 al verbo matar.» Dicen que han MATADO á P e d r o . . . $ v ^ j * - A -
Resnelven los gramáticos, que m i t a r para sus tiempos compues-
tos tome prestado de m o r i r su participio muerto, cuando se quie-
re expresar la idea de dar m u e r t é ; pero Alarcon y nuestro pue-
blo no entienden de semejantes préstamos, porque son innece-
sarios: 
" ¡ Y o ! —exclamó la muerte con cierto terror sarcástico— 
¡Dios me l i b r e ! . . . . Y o no le he m a t a d o . . . . E l se ha muerto." 
(El Amlço de la Muerte), 
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M i l t a g l l S i i n o . — C u n s c r v u que se liace Jo corteza <1B nuranj» ó to-
ronjrt j miel de r a p a d u r a . 
M a t a p a l o . — Parási ta que se cría en lad ramas lie los árboles, y que 
produce unas llores rojas, inodoras. Kn el Ecuador ol iiiata/xtlo 
es árbol. 
M a t a s a u o ó z a p o t e b lanco.—(Oasimiroa edulis). Árbol que 
produce una fruta agradable al paladar do algunas personas. Î as 
ha; de varias clases. 
M a t a t e . — J f a l a t l , azteca —Red en forma de bolsa, hecha de cabu-
ya, que sirre á los labradores para el acarreo do frutos y para 
otros usos. 
M a t a t ú . s . — G o l p e que un muchacho da en las manos de otro, en son 
de juego, para arrebatarle la golosina ó cualquiera otra cosa que 
en ellas tiene. 
M a t i a r y . — A r b o l cuyo tronco y ramas son espinosos. Las hojas tie-
nen propiedades emolientes. 
M a t r o p a . — N f a l de madre. 
3 I a t u r r a i l g ' a . — C o g e r á uñó en la m a l u r r a v y a , es sorprenderlo en 
el acto de ejecutar una picardía. 
Mazacuate.—(Constrictor). Culebra bastante grande, á la que 
atribuyen la propiedad de atraer con el aliento los animales para 
devorarlos. Se dice que cuando se engulle un venado, deja las 
astas por fuera do la boca, y asi permanece varios días , hasta que 
ha digerido lo demás del animal y se caen aquéllas. Ta l vez por 
eso llevará el nombre azteca do inazacoall, culebra de venado. 
Mecatazo.—Golpe dado á una persona, con látigo^ espada, palo, 
\.„-,..etc. s,El t é r m i u a mejicano i iieca¿l, de donde se deriva esta pala-
r bra, tiene la acepción ele^látigo. V s \ , 
- " ' ---v " • " • ^ i • - - ° - ¿ »í!3 v , i . J ic-'i-.n-i-J ác-i 
Mechudo^Vlá.—Aplíbasò al que tiene el pelo en forma-dejmechas 
Media 'agua.—Construcción'def casas en que una^ Ofttlas paredes es 
• ' - ' "más ' á l t a 'que su correspondiente opuesta.' De este modo las aguas 
.,' lluvias corren á un solo lado; mientras que cuando hay caballete, 
éste divide las aguas. 
Melcocha hecha.—La que ya no está correosa. 
' Melga.—Entre labradores, parte pequefla de un trabajo inconcluso. 
Ha de ser una adul teración de mielga. 
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M e m e l a . — T o r t i l l n de masa de maíz con ctiajad» y panela, cocida 
entre hojas frescas de plátano. 
M e n g u l a . — M i ' j e r soltera y joven de la clase media. 
M e n t i d e r o . — N o m b r e que antes se daba á las pulperías ó tiendas 
donde se venden comestibles. 
M e s e r o , r a . —Refiriéndose al ganado vacuno ó caballar, se aplica 
al animal que no ha cumplido un aflo de edad. 
M e s i n o , l i a .—Aunque la fisiología y los clásicos digan sietemesino, 
nosotros hablamos como oímos hablar á nuestros mayores, y éstos 
siempre dijeron mesino. 
M e t e r u n o su c u c h a r a . — M e t e r tino su cucharada. 
M e t i d o , da.—Entrometido. 
M e z q u i n a r . — O b r a r con miseria, con ruindad. 
M e z q u i n o . — V e r r u g a que se forma en las manos y pies de algunas 
personas. 
M i c a . — L a hembra de lu culebra zumbadora. Muy brava es la t /üca, 
j hay que cuidar de no aproximársele, so pena de unos sendos 
cuerazos. 
M i c a d a . — C o m o los micos son los monos del Nuevo Mundo; deci-
mos micada en vez do monada. 
# 
Mico.—Hasta ahora habíamos creído que el hombre era el único 
animal b ímano ; pero el gracioso mono hondureno de este nombre 
nos lia sacado de tamafío error. Tiene el animalito á que nos 
referimos las extremidades anteriores sin pulgares, y las ppsterio-, 
res perfectamente conformadas en manos. 
Migueleño.!—Descomedido, descortés.: . ^.. ̂  , ,. , i 
Mingó.—Cuáíquíéf objeto peqSeBo^que ponen! loe"- muchachos de 
blanco pãf* t irar á él con'piédras. v . í & ^ r i v y r é w ^ í i ó j w í á í isíi .. 
.Ko VA ^««ÍWV a* 
Minguí.—Chicha, bebida fermentada. ' r ,. 
Ministro de fe.—Empleados que hay en loa Tr ibññales "de jus t i - ' 
cia, aatorizados por la ley para dar fe de los actos que pasan ante, 
ellos. En un sentido lato es ministro de f e el notario público. 
Mirruña.—Pedacito de uu alimento. 
Mi s u l e s . — L o mismo que mi a l férez . (Véase esta palabra). 
Mobiliario.—Mueblaje, tanto en Honduras como en Espana: 
v 
I l l ; ALHKKTO MEJIHRESO 
. . . . "Con otros muchos objetos-
De equívoca producción 
(¿ue forman el mobil iario 
De Mademoiseile Sans-Clos, 
Eo t réganse y Adjudican 
A l respectivo .vreedor.' ' 
(El Curioso Parlante —Tipos j Caracteres.) o 
" L a dote que en dinero, prendas de vestir y mobi l iar io aporta la 
mujer ni matrimonio." 
(Eguílaz y Yanguat.—Olosaiio). 
Moca.— lisia pnlabra, que parece ser el adverbio azteca ni oca', mucho, 
la usan los muchachos en el juego de pacones. Dicen ellos que 
hacen moca cuando logran meter en el hoyo todos los pacones que 
tiran de una vez. 
3 I o c i c m a i \ — E n nuestras prácticas parlamentarias tenemos la propo-
eiejón y 1» moción. Se vale, de la primera el diputado paia pre 
sentar proyectos-de ley. y de la segunda, pura proponer algo en 
el c u r s ó l e la discusión. Uno de los Secretarios del Congreso de 
1887, «1 redactar las actas, notó que era muy engorroso decir con 
frecuencia hacer m o c i ó n , por lo que tuvo á bien introducir el ver" 
bo mocionar. Desde aquella fecha variamos este verbo en todos 
sus tiempos, modos, números y personas. 
M o c h i l á . — V i a n d a que preparan los morenos de la costa Norte, 
. mezclando con lecho de coco p lá t ano maduro, hervido y macha 
cado. - , 
M o d e r n o , n a . — T a r d í o , torpe, pesado en sus movimientos. -
- . . .-.•Si' '-#(1!.:;w.>iií>sj.>fc/<;v*5ift4í'»ív 'l"-*sa • 
Modismo.—Encont ramos uno en M o r í a , que en aflos anteriores es-
tuv'o'miiy'en boga'entre nosoVo's^pero'qiie^fi 
^ll^çonsi^ejeR jepetirien.tono da m o f ^ 
del interlocutor. ¿ I r á s hoy á ^ p q ^ ^ ^ ^ J ^ ^ j ^ t i ^ t ^ t f j í u n 
la lección? S í O S . ' ~ ~^ 
MogfOUJOgO.—Manjar que so prepara con plá tano guineo tierno. 
M o j a b o b o s . — Kn esto liemos convertido la palabra' calabobos. 
Nuestro té rmino es adjetivo. A g u n JIOJABOBOS. 
Moj inete^— I l emate triangular de la pared de algunas casas, el cual 
• llega hasta la cumbrera. 
Mololoa.—Conversación ruidosa. 
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M o l o t e r a . — ' l ' i e n o la misma acepción de molote. 
M o l l e j ó n . — E s t e vocablo tiene la significación que le da el Diccio-
nario de la Lengua. Asegura esta respetable autoridad que mo-
¡lejón es aumentativo de molleja (estómago muscular que tienen 
las aves), olvidando, tal vez, que e.iiste la palabra muela, que va-
le piedra de amolar ó de afilar, y que, por consiguienti1, aquella 
palabra es diminut iva de nfuela. Antes se dijo mo le jón; y así di-
ce todavia el General Mitre en la í l i s l o r i a dt l General S a n J í a r -
t i n y de la 1 ndependencia S u d - A m e r i c a n a . 
M o n a . — C i e r t a persona ó cosa mala en su gúnero; aaí es mona el 
hombre cobarde con apariencias de valiente; el gallo ordinario ó 
que no es de buena calidad; y el trompo no hecho en torno, ó en 
mal estado. 
M o n d o n g o . — Guisado que se hace do los intestinos, panza y manos 
de la res, con manteca, verdura, achiote, etc. 
M o n e a r s e . — F a m i l i a r m e n t e , trabajar con tesón.—Darse de golpes 
varias personas. 
M o n e d a t r o z a d a . — L a moneda macuquina, que todavía circula 
en los departamentos de Yoro y Olanoho. 
M o n i s . — i f o n e d a ò dinero. Esta acepción lo da también Mesonero 
Tíomanos, pero hace aguda la palabra: 
" ¿ Y los ojos de don Braulio 
Tienen ta! encanto, d i , 
• ! Para fundar capitales 
Sobre el ajeno M o n í t ' / 
—Es verdad, no tiene bolsa; •'-
• i >• ..3:. Mas par» eso laMiay allí, •, ' ~ \ <) > " , , 
. ; : ; Paro los largos de iogeoto,: jçy;^ ' ir '»•: . j .'-/Wít»* ^' 
-t,-; ¿ ' ^ M i ^ B a j a d a d e Sari M a r « n . ^ V . ; ^ Ú i , ¿ V ^ M 
->n>i '.litar.», rA,íU,.. , ... «;í,¿-,.f:<;;.:J;i-'- i ^ 
- • , : .sisanjv' (Lo» Misterios de Madrid).,* 
Montada.—Cuerpo de soldados dè á caballo: "caba l l e r í a . ^ i ! • i ' í í b -K 
Montador.—Faldas largas 7 anchas, de bor lón ó de cálela, que usan 
las mujeres cnando andan á caballo. ' ' ' " 
Montante.—Alboroto, pleito eu que toman parte muchas personas 
armadas. 
Montuca.—Xacaiamal en que la masa, en res de ser de maíz seco, 
es de maíz verde ò elote. 
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lUoru.—Frambuesa. 
MoraV. —Vale roble. 
Morete.—Cardenal, moretón, esquimosia. Creemos qoe nuestro 
moretenilo DO es lo mismo qne ¡imorstado: el primero se aplica ü 
las persona» que tienen morete», y el segundo á las cosas que tiran 
k morado. 
Moro, ra.—Aplicado al color ún las caballerías: tordo.—Se dice 
tumbién del gana ¡o vacuno que tiene más ó menos este color. 
Morocho, cha.—Bichín. 
Morolo, la.—Sencillo, de cortos alcances. 
Moronga ó salchicha.—Tripa de cerdo rellena de sangre de es-
te mismo animal y condimentad* con chileâ y otras especias: mor-
cilla. 
Moroporán. — Yerba común de los climas templados. Poco más ó 
menos, crece á la altura de-una vara. L i s hojas son pequefias, 
dentadas. Las flores son también pequena*, redondas, sin péta-
los, cornpuestas de una pelusa blanca, semejante en la forma á I» 
do la-¿árzn. La decocción de esta planta bebida ea de muy espe-
cia'es efectos contra la epilepsia ó enfermedad convulsiva que lla-
mamos «na'. 
Morroñoso, sa.—Se dice de las cosas ásperas ó que tiene la super-
ficie desigual. ^ 
Mortual.—No encontramos en los léxicea este t é r m i n o , que cada 
rato usiimos en lugar de sucesiolT. . TestamentaHa significa me 
. ; nos que m o r l i i x l . 
^iMoscprroflo.—Persona .excesivamente; dftt ig ó ^ L c o ^ mal .hecha. 
.. .Aplícnso principalmente k las mujeres. 
M ó t a t e " . — E s p e c i e ' d e p inue ía ' ' qne^en ' tn?cómò ' in«ed ien te en la con-
' - - f ecc iÓ i í ^o^"ch icha y i l vinagre/»' ' ' ^ ^ r é n m u j é S i tn 
Motete.—A. menudo nos servinos de esta palabra -por atado 6. en^ 
. ..; noUorio. 
Para Alcedo motete es un cesto con dos asas de cuerda para meter 
los brazos, en que llevan las cartas y otras cosas por veredas y ca-
minos ásperos, por donde no pueden pasar cabal ler ías . 
. Moto, ta.—Huérfano: persona que sin haber formado familia tuvo 
la desgracia de perder á su padre y á su madre.—Animal domés-
tico que durante lo están criando queda sin madre. 
HOKDURESISUOS 119 
Mover.—Signif ica , según e! Diccionario de la Academia, abortar; y 
este verbo en botánica vale: ser nulo ó incompleto en las plantas 
el desarrollo de alguna d e s ú s partes orgánicas; de aqui que por 
extensión llamemos movido al hombro ó animal que por enferme-
dad 6 por cualquier otra causa no alcanzó su completo desarrollo, 
se quedó descriado, tetelque. 
Mozote .—Yerba de hojas menudas, que echa por frutos unas bol-
sitas verdes, pegagosas. La decocción de la planta es muy reco-
mendable contra U ictericia Es palabra de origen mejicano. 
Mucepo.—Tr is teza , decaimiento del ánimo. 
Muele.—Enfermedad que p:idecen los nidos recién nacidoa cuando 
se les indigesta la leche, por haber comido la madre ó nodriza 
ciertos alimentos vegetales. 
M i u h u h i . — Muda: conjunto de ropa que se muda de una vez. Se 
toma regularmente por la ropa exterior. 
M i n i a d a d e c u l e b r a . — La piel que deja la culebra de tiempo en 
tiempo: camisa. 
M u d e n c o , c a . — Lenco, tartamudo. 
M u e b l e . — A d e m á s de tener esta palabra las dos acepciouos castizas 
que aparecen en el Diccionario de la Academia, tiene otra que 
conceptuamos provincial. Es un mueble entre los comerciantes, 
el género ó mercadería que por haberse pasado de moda 6 por 
estar ya viejo no puede venderje^á ningún precio, ó sólo por uno 
muy reducido." mueble, pues, signiñea cachivache, trebejo. 
Muela ,—Para nosotros vale tacaüo, cicatero, mezquino. 
M u e l a c o r d i a l . — M u e l a cordal. 
M u j e r e n g o . — Maricón, afeminado. No hemos visto usada esta 
palabra en obras españolas; pero sin duda alguna es do buena la-
-N:íy»y no'una' corrupción de mojeriego. La desinencia engo, dice 
.^MoElau.que es una varianteTde ohnto, y loa adjetivos acabado» ea _ 
este úl t ima^ califican ^ I sujeto.indicando que en él hayjnuchOjde^ 
la cosa expresada por el radical del adjetivo. De forma qne 
cuando se dice qne J u a n t s u n mujerengo, queremos dar á enten-
der que tiene mucho de miijer, que es afeminado. En po r tugués -
existe este t é rmino : molltere> go significa afeminado. -- -
M u l a . — E n o j o ; por lo que enmular á una persona, ó ponerle u n a 
í n u l a , es enojarla. 
M u l u l e . — N o m b r e de uu arbuato. Con la decocción de la hoja de 
esta planta, curan los labriegos la nmrr i f la . 
r . ' l l A I.IlKliTO M KM I'.liKSo 
> I u l u i r / a i > o ó j í u r u z a p o . —Arbol elevado, que habita en los 
climas cálitlos, j produce un fruto del mismo nombre, semejante 
al zo7izajjole, aunque más pequeüo y más aromát ico . Es palabra 
de origen mejicano. 
M u m i i f í í i . — Migajas ó desperdicios del tabaco. 
M m n c i ó n . — U n i f o r m e de soldados y demás iudivHuos de tropa: 
consta de un pantülón y una blusa. 
M ú s i c o . — I g n o r a m o s el porqué de la ojeriza que tiene el pueblo y 
i o pueblo á los miníeos. VA que an ia m i l ¡i caballo, el que es 
mal jiuetc, monta c<iino ntiUiro: y el que come mucho, el que se 
ahita, tiene barr iga de m í t t i t o ò de vwló i i . 
- M l i S U C O , CU.—Se aplica ¡i las personas que tienen el cabello muy 
ensortijado ó rizado, casi lanoso, como el de los negros. A los 
iintsucns Ies decimos también m u r r u r e s . 
M u t e c o , ca.—Se aplica á lo¿ acto¿ que con la apariencia de vá-
lidos tienen algún vicio que lo* deja sin n ingún efecto. 
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N a c a r i g u e . — P o t a j e de carne y pinole. Es palabra de origen me-
jicano. 
Nacasco lo .— (Cesa lp ina corares). Xncazcolotl, azteca.—Arbo! que 
produce unas vainas como las dul tamarindo, de cuya infusión se 
hace una t in t* muy negra. En algunos tí tulos de tierras se lee 
vacazcolote. 
N a c a t a m a l . — X a c a t a m a l U , azteca.—Tamal relleno de carne de 
cerdo. 
N a g u a l . — X a u a l l i , azteca.—El animal que tiene una persona de 
compaDero inseparable. Mr. Cbarencey, citado por ^ i l l« j da la 
siguiente explicación del nagunlitmo: 
"•Es una forma de zoolatría, muy usada en ciertas poblaciones del 
Nuevo Mundo; una especie de cousagración del hombre al nagua l , 
6 la divinidad encarnada, por decirlo así, bajo la apariencia de 
un animal." 
La creencia en los naguales no ha desaparecido en la raza abori-
gen ni en la gente ignorante del pueblo. 
N a l i u a p a t e . — ( S o l i d i i g o montana (t doronictim glutinosum). .Va-
nahitnpntli , azteca.— Planta rastrera, du hojas dobles, de la familia 
de las cruciferas, que ee críi ien las colinas de los climas templados, 
y se usa en cocimicnto'contra las enfermedades venéreas . : Da es-
ta planta se 'servían los mejicaños para curar las úlceras.- ' - ¡ 
N a m b i r a . — C a l a b a z o grande-, .¿«^«Mfwriiuütxs aoi «<ip-tvK<]t*l. 
N a n a . — X a n a y tu ta dicen los campesinos y la gente que no lia reci-
bido ninguna educación, en lugar d6;m«¡dre\-y-;pttdre,i~mamá y 
Pap4. . . . . , , ..^ ;;;r . _ . ; . 
N a n c e . — ( B y r s o m i n a crassifolía). Xanche , azteca.—Arbol peque-
flo, que produce unas ti ntinas amarillas, sabrosas y «romáticas, las 
cuales cuando están maduras se caen por si mismas. Hay de dos 
especies: una que llaman nance* de Cas t i l l a , y la otra compuesta 
de árboles silvestres, que da unas frutas mAs ó menos agrias. Co-
mo estas ú l t imas tienen valor cu el mercado-y el que quiere ven-
derlas no tiene más trabajo que i r k recogerlas al campo, cuando 
l>> A L I I euro M E M B R K S O 
una persoiiíi croe <\ne es fácil obtener nii.i co>-a. y otra es Ue opi 
nión contrarirt, t'stH le Jicc á U piimeni: e.<r> no /•.< w / io i r « HÍIÍI-
rcc//-. En un t i tulo «le tierras quo tiene rnái dp un siglo ae Ire 
ii n w i n : 
X i t l l i t i l . —Almels. 
N j t r u i l ¡ o s . — Kn vez «le init/n. ileuimnj A l.ta pcrionas de lit 
fumiliiii liaranj->x, ó nnrmiji is ilr t'liiiiniiiln/ti. 
N i t r i / Ó I l . — Auoicl iUtivo (In imii / . : n.irigóii. 
N t ' c i a r . —Hi ' l ri ' l j iilivo nci io sc hit formii'lo ul verbo necear, que 
gi^nilica, l i s t í n ul Dicciouiirio, iludir iiect'ilíiiles ò porfiar necin-
nientc i-n una cosa. No li«y verbo iieciar. 
X e n e q u e . — Persona infeliz, de íg racwi» , que no puede valerse por 
si misma. 
N i f j i K ' n t O . — Hombre ó Hniriml lleno de nígims. 
Ni jTUtTi» . — Lugar iloudo hay muchas l i igius. — AbundiinciH de ni 
gim.H. 
N i f i o i M T d i d o . — Kiostu que sirve como do npi'iulice á la de los nn-
cimiento*. I'uobtn el inicimient'» y abierto al público las noches 
de pnHcniycoiiotirre la gente en pandillas à verlo. Uno de tan-
tos amigos ile ! ; i ciua se roba el nino. Pasado el últ imo din de 
pasen», el dueño del nacimiento y el que se robó el nifio se ponen 
de acuerdo para la Ontcatla, y cu la fecha convenida, salea en 
procesión por Ixs calles, hombres, mujeres y muchachos, de la ca-
sa del nacimiento, con música y golletes, á buscarei m'flo. Llegan 
ú una casa y luego á otra en su busca, ú lo^ue llaman posadas, y 
después do un breve cauto en cad* posada alusivo al acto, se di -
rige la procesión á aquella en que vn il tener iug¿r la Sesta y en 
r 1» que hallan el nino. Sigue an baile de-confiansa, que concluye 
después que los concurrentes han tomado el ponche de pifia ó de 
— leche» 
X i s p e r o V é a s e C h i c o . 
X i x q u e z u . — L o mismo que cernada. Es palabra de origen meji-
cano. . . . 
V i x q u e z a r . — P r e p a r a r el maíz para las l or t i l la s , cociéndolo coa 
coniza. Vocablo compuesto de lo* mejicanos itextli, ceniza i/uet-
za , mantener, conservar. 
N i x t a m a l ó n i x t a y o l . — X e x l a m a U i , az teca .—Maíz cocido cou 
ceniza, de la masa del cual se. hacen las lor t i l las . 
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N i x t e . — Ejte adjetivo no es más que e! sustantivo szteca nexl l i , ce-
niza: vale pálido. 
N o c h e r o ó d e n o c h e r o , r a . — Que hace las cosas de noche: á 
veces es lo mismo que noclmrniego.—Cuatrero. 
N o l e hace .—Por no importa, no es provincialismo ni de la Amé-
rica Centra! ni de Chile: ¡o que hay eu la frase espresada es nna 
elipsis del demostrativo eso. El Diccionnrio de la Academia dice; 
"eso >¡o le hace." 
N ó m i i M . — V a l e nomioillu. 
N o se h i z o l a m i e l p a r a e l p i c o d e l z o p e . — X o se hizo 
la miel para el pico del asno. 
N o t a b i l i d a d . — P e r s o n a respetable. 
N o v i l l o . — T o r o castrado que no está d ó m a l o ó sujeto a! yugo. 
N u é í T a n o . — C o r r u p c i ó n de nuryado. 
N u e s t r o a m o . — E l Santísimo. 
N u l i f i c a r . — Verbo muy usado en sustitución de anular. 
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S^a.—Tratamiento que se da á )aa miijerpg vifjas que no pertenecen 
á la primera clase social. Afirma Cuervo, que una abreviatura 
creadil de ecflnrn ea friit!, palabra esta ú l t ima que de ordinario 
aparcre iniittlad» du su piiiiiern ailuba. Piiode ser muj' cierto lo 
que :ifirn>;i el í;r;m filólogo -lolonibitmo, pero llama la atención el 
lu'i ho «le que en provonzal d immn, femenino de senhur, se abre-
via en na antes do los nombres propios, según la enseBa Diez en 
su ( t r a m á l i c a de la» Leiirjnns Homauee*. 
5 r ; i m e . — I M miz de la planta Dioscoiea a j i l a . Asegiini Oviedo, 
que los nnnmen ó iinme vinieron k las Indias con "esta mala cas-
ta de los negros." 
C a n f í n . — Estero de fondo fmntanoEO. 
S á n j f a r a , f l á c a r a , ó í í o l i i . — r icora , llaga. 
^ a i l a ó fiefíe.— C h i c h i n a . 
Anatas .—t^ini l iarniente Ins narices 
Ñ a t o , t í l . ^ -D ícese delas personas que tienen la nariz chata. En 
la República del I'rugaay existe este adjetivo, y lo aplican, 
según el autor del D icc ionar io R'ioplnttn$e Razonado, al que tie-
ne la nariz respingada (?) 
i 
" E l l o es bien, pero no me gustan las oiujeres ¡ l a t n s . " 
(RttiTrírez.—Los Amores de Marta). 
Ñ o r . —Aféresis de seflor: el masculino «fe-víft. SOR. Pedro, $¡A P e -
trona. " ' " " ' • • • • • - . ¿ 
Ñ U C O ó nuco.—rParpce adul teración de nudo, en su acepción figu-
1 rada de falto ó despojado de lo que cubre 6 adorna.' Y en efecto, 
es nuco el ganado de asta que carece de cuernos 6--los tiene poco 
desarrollailop; y le li.-tn quad ml o los nucos de las manos ó pies á la 
{>• r.-ona ó animal que ha perdido los dedos ó una parte de ellos. 
En Danli dicen uivco. 
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O b i s p o . — U n a psrte del intestino del cerdo. 
O e o z o t e . — Ocoizotl, azteca. — Lu brea del ocote solidificada en lágri-
mas fuer» del árbol. Empléase para l lei i t r los agujeros que pro 
duce el hormiguillo en los casaos de las bestias caballares. 
O j o ( le p e s c a d o . — l'iedrecitu que dicen se encunntni en )a> are-
nas de la isia de Hait i , la cual, introducida en ul ojo de una per-
sona, saca cualquier sucio ò cuerpo extraño que dentro de él se 
hallo. 
O j o ( le venado .—(Dol i chos meus), f lauta dela familia de las 
leguminosas, que crece á las f«ldm de las moiitaQas, en los luga-
res frescos y sombríos. Produce unas legumbres de tres pulgada» 
de largo y una y-inedia de ancho, de color oscuro, cubiertas de un 
vello amarillento y duro, que causa escozor al quo las toca, y que 
contiene doa ó tres semillas negras, redondas, achatadas, de una 
pulgada de diámetro , duras y cou un ombligo alrededor. Se cre>> 
vulgarmente que el que padece de hemorroides siente alivio lle-
vando estos frutos eu el bolsillo del pantalón. 
O l i l l g o . — M o n o ahullñdor, cuya voz es Be gran alcance. 
O l i s c o , c a . — A p l í c a s e á las cosas, como las carnes, cuando comien-
zan à oler mal. 
O l o r A l u i s a mayor .—Es-e l que tiene el aliento de la persona 
que ha tomado un poco de aguardiente. 
Olote.—Olotl,.azteca.—Carozo: parte leOosa , donde , están- como en-
.;jiíí gMtado« lo8 gninoade.maíz4.»Ir ,6t tA*ul* v ,;.:•;!;;• .1 •>»» ¿.iís;:; 
l O p i l l — I n t e r j e c c i ó n eqiiiiaien te k ¡ hóJalaquI'; y 'en ColombiaJií ' «^j,, 
O r á t i c o . — VH Je^vên á t ¡00^' m ed ío 1 oco. 
O r e j a : — A laVasas de los^arrog, "apastes, etc., nnnea las llamamos 
con este nombre, sino con el de orejas. A t a s por orejas lo halla-
mos en el l iocabi i lar in de ( termania , de Hidalgo. Hay quien 
afirme que aquellas dos palabras tienen un mismo origen. 
O r e j e a r . — T i r a r á una persona de las oreja*; por consiguiente, ore-
j e a d a és tirada de orejas. 
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O r e j ó n . — A p l i c a s e ¡t h s penor.ns ó animales que tieuen grandes 
orejas. La miáma acepción dieron á este vocablo loa conquista-
dores, como puede verse en los Comentarios Keales.—Simple, 
bobo. 
O r i f i c a r . — T a p a r con oro la picadura de un diente ó muela. 
O r l a r . — V a l e repulgar. 
O r o <le l o s c o m p a d r e s . — M e t a l quo parece oro y no loes. 
O r o p é n d o l a . — A v o do color pardusco, diferente del pájaro que lle-
va aquel nombre en Europa. Da un grito desapacible, y en este 
acto mueve todo el cuerpo. 
O s c u r a n a . — N o s aseguran personas de bastante edad, que el pro-
pio día de San Sebast ián, del año de 1835, comenzó á aparecer al 
Sudeste de Tegucigalpa una o scurana , que muy pronto se hizo 
general en toda la ciudad. Eata oscurana, a rca ísmo sustituido 
por obscuridad, es lo que se llama el polvo, que, en medio de re-
tumbos, temblóles de tierra y relámpagos, lanzó el volcán de Co-
sigüina, del vecino Kstudo (le Nicaragua, al hacer su eri^pciòn en 
aquella fecha, por espacio de tres días . • ' ' ' " 
O s o h o r m j g ' u e r o . — C u a d r ú p e d o muy conocido y que parece ser 
e! tamándoa académico. 
O t o m í a . — O t o m i t l , azteca.—Atrocidad, barbaridad. Decir o t o m í a s 
á una persona es injuriarla gravemente de palabras. 
O v e r o , ra.—Hace siglos que se aplica al animal remendado 6 de 
varios colores; y por extensión se dice de las personas cuando las 
manchas son muy grandes: 1 
" E r a un veneno blando, .que no, morían con él sino los de flaca 
complic ión; empero ios que la t en ían robusta vivían, , pero con 
'gran?.pènay»porque- qnedàban inhabilitados de Ios-sentidos,.j> atori? 
tados de su juicio, y afeados de sasTostros y cuerpòsp iquedaban 
í e í s i m o p ^ á r v a z a r á d o S i ^ 
(OArcilaso.—Coment&rlòb-Beales). 
¡ O y o o ! — I n t e r j e c c i ó n que usan los aldeanos y en general la gente del 
' campo parij llamarse de lejos. 
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Pabilo.—Algodón hilado para hncer torcidas y cordones. 
Pacaya.—(Kuntia amontaría) . Arbusto de las moutaüas v de los 
lugares fríos, cujas hojas de palma se utilizan en adornar las ca 
lies y edificios cuando hay festividades, y los frutos se guisan, 
fríen y condimentan para la mesa. 
Pacón.—Árbol elevado cuyas raíces prestaban á los aborígenes los 
servicios del j abón , causa por la que Oviedo dice que los espaüo-
los lo llamaban drbol del j a b ó n . Suponemos que p a c ó n ee deriva 
del verbo azteca p a c a , lavar una cosa. 
También se Ies dice pacones á los frutos de este árbol. 
Pachigua.—Adjetivo qne se deriva del verbo azteca pnchivi, co-
mer hasta la saciedad: vale harto. 
Pachón, na.—Epíteto que se da á ¡a persona que tiene mucho 
vello, ó al animal Je pelo fino, largo y abundante. Este adjetivo 
derívase del azteca pacha, lanudo, velludo. 
Pachotada.—En esta palabra no h a y ' m á s que un trastrueque de 
las letras ch y t: es patochada. . . 
Padre nuestro.—Aquella parte de la oración dominical, que dice: 
"no nos dejes caer"', la usamos como nombre sustantivo y tieno 
la acepción ¡quien la creyeYa! de tonto. .Quien U hace caso á 
f u l a n o es u n NO NOS DEJES C A E R . 
Pagar'uno los elotes.—Pagar uno el pato, ter ..vno'eT. ehuir¿ 
"'•5 ̂  -pip'idé'-UfJiéttafe ( V S a s e ' J o l o t e ) . i ^ ? # . í M ^ - ^ » * * » ^ > * Í S : * l 
-- <: ( w j w i ¿ a s i s n m i t a v n /nnq otvjtfiiíf ta &}*¡{ •*« 3»f* 
Pajarero, ra.—Aplícase á là caballería quê sê  espantâ de. todo 
hasta de su propia sombra. v 
Pajonal.—Lugar cubierto de zacalusle , janeo n ¿tras yerbas seme-
jantes, cuando están moy crecidas. . , 
Palanca»—Arbusto de los climas calientes, coya fruta, semejante k 
la ciruela, no es muy grata al paladar. El aroma de la ñor es 
bastante repugnante. 
Paletón.—Significa pestillo. 
Palo ensebado.—Lo mismo que encaña. 
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1 ' i l l o i U r t t u r c a . — T u l vez á ost.i palomita silvestre le queremos 
decir torcaz, aunque es diferonte de l;i ave conociilii con este 
calificativo. 
l ' a l o m i l h l . — L:i plevc, ilel bivjo pueblo. 
l ' j i m h a / O . — l'iin que se híice ile musa de elote, revueltiv con wnn-
lei/uil ln (manteca), azúcar y a n í s . 
P a n c i s t a . — S o d o m i u . 
P a n t l e r e t o , t a .—Adje t ivo quo aQade la idea de desprecio á la sig-
nificación del pr imit ivo pando. 
P a n t i e rosa .—Damos esto nombre al azucarillo. Los hay^blan-
cos y color de rosa. 
P a n t i e y e m a . — I ' a n dulce, al cual se le da aquel nombre porque 
entre los ingredientes de que se hace entra la yema de huevo, con 
e.-íclusión de la clara. 
P a n c h o . — P a c o : diminut ivo de Fraucisco.—Mono ó mico. 
P a n i l l a . — T e l a de algodón, de quo hacen vestidos para hombres. 
P a n t e ó n . - > - Í J Ó mismo que cementerio ó cimenterio. Antes decía-
mos camposanto. 
P a p a d a . — P o r tontera, es una palabra obcena. 
P a p a y a . — ( C a r i c a papaya). Árbol de la familia de las pasiflóreas, 
que vulgarmente se divide en dos clases: macho y hembra. Este 
ú l t imo produce nuas frutas del tamaQo y figura de nu melón me-
diano, que cuando están verdes se hace conserva de ellas/y cuan-
do están maduras son un manjar muy agradable. 
• • ¡ ~ w • 
P a p e l a d a . — F i c c i ó n , s imulación, intriga. 
P a p e l e t a . — H o j a impresa^en.prosafój rersp^ que contiene la inVita-, 
ción que se hace al piiblico,para que conenrra! á lina f o n c i ó n . — 
Tar je tã f 
P a p e l o t e . — P a p a c o t e : cometa pequeQa á laque juegan los mucha-
chos. ' La vuelan con hilo. : La cometa cuadrada qne describe el 
Diccionario de la Academia se llamápaloma.' ;' : 
PaperaSf—Suponemos que esta enfermedad es una especie de an-
gina: se manifiesta por una inflamación en las g lándulas de la 
garganta. 
P a q u e t e . — D o s cucuruchos formados con un mismo papel, y en 
cada uno de los cuales hay puesto» cincuenta pesos. • 
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P i i r i u l a . — D i e z cartuchos do rillo ò do fusil. 
P a v a g u i t a s . — Hongos, pero de los venenoso?, quo son los quo 
abundan en los basurales (basureros). 
P a r q u e . — M u n i c i o n e s de guerr.i. A l ( í e n e r a l X lo derrotaron 
porque le f a l l ó PARTITE. 
P a r t i c i p i o . — E n el sentido de participación es té rmino anticuado: 
pero sucede con aquella palabra y coa otras tantas que, aunquo 
hace aOos que no se usan en España , es difícil desterrarlas del 
habla hondurena. 
P a r r a n d a . — U o l g o r i o , jaleo, bebeata (borrachera). 
Pasab le .—Gal ic i smo muy corriente en Honduras y fuera de ella. 
Regular, pasadero, aceptable. 
P a s i i j u e g o . — C i e r t o juego antiguo parecido al de mallo. 
P a s a r l a s t r u j i l l a s . —Pasar crujia. 
P a s a v o l a n d o . —Pasavolante. 
P a s e a r s e . — A r r u i n a r á una persona b una cosa; de al l i la frase f u -
lano se p a s e ó en su suerte, con que se siguiSca que por los com-
portamientos malos de la persona á quien aludimos, le ha venido 
ò le vendrá una desgracia. 
Paso .—Vado: el lugar de los ríos por donde se pasa de una banda 
á otra. 
Paso por vado, es corriente Hispano Americano. 
"Desde Chustug—pamba se baja hasta Puma-Chaca, que en 
nuestro idioma dice puente 4o leones ó puente de páramo, por-
que la palabra puma tiene en el lenguaje del Perú el significado 
de león 6 de p á r a m o . ; Este lugar es el paso del r ío que goza delj, 
mismo nombre, de pequeüo caudal, ̂ que recoge las aguas del des-
"pobladó'de T ó tor i l Tas ^ r i êgà -W^pa í ses -^de '• T i p s á ñ / "Alaínsi y C ¡ 2 
••••'-bambe?'*.%2 'ii¿í¿?«nsa n-> «cooo.-» J .^ÍOTI^Ó l o p a ; -W ^ 
:í96üáÍ(Se&anari<jiide la Nueva Granada.);? 
••- ' L i : - ! : ' ; ; : .. , . .„q 
P a s t e . — P a c h t l i , azteca.—Es la L u f f a •.CiUndnca de Linneo, según 
el Doctor Barberena.-. Especie de cucnrbi tàcea qae produce u n ' 
frato que cuando está seco presta los servicios de la esponja en 
los baños. Llamamos del mismo modo paste à una parásita fila-
mentosa, que, en forma de largas y caprichosas colgaduras, cubre 
las ramas de los árboles en los bosques elevados. 
P a s t o r e a r . — ' T r a t á n d o s e de una persona, contemplarla, en la según* 
da acepción que á este verbo da el Léxico de la Academia. 
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P a s t o r e l a . — N o m b r e que nuestro poeta Prcebítero Doctor don José 
Trinidad Reyes, diò á los poemas pastoriles en forma de dra 
ma, que úl compuso. Ocho son estos poemas. Ester, NeptaÜH, 
Zelfa, Hubcnid, Miuol, Klisf), Albuna y Olimpiu. I M p a . i / o r c -
lax se representan en el tiempo que trascurre desde el seis de 
enero, en que concluyen las fiestas de los nacimientos, hasta 
el miércoles de ceniza. 
P a t a , p a t e a r ' , á p a t a d a s . — T a ! vez no muy conformes con la 
Academia ni con la urbanidad llaman algunos j>ata al pie del 
hombre. 
En q u é p a l a puso ese huevo, frase de que nos valemos para i n -
dicar que se ignora la madre de una persona, está tomada, p a -
ta por la hembra del pato. 
D a r la p a l a vale cometer las mujeres h primera falta. 
Darle una pateada á uno ò pa lear lo , es darle golpes, aunque 
además de loe pies entren también I;is manos. 
Por último si ¡ m i a d a 8Íg->iiSc¡»-inovim¡ento de un pie hacia ade-
lante para ir de uni* parte á otr;*, paso, cuando decimos que, 
por ejemplo-,'en el mercado hay maíz, p iñas , etc., k patadas , 
significamos que á cada paso que se da se encuentran el cereal 
y las frutas indicadas. Por eso á patadas rale m a b u n d a n c i a . 
La frase adverbial ú p a t a d a / se usa también en Chile: 
"No es e.itra0o que hubiese allí heridos. 
Que hubiese muertos y otras bufonadas, 
Cuentan los militares aguerridos i 
Que de esto hay en las guerras d p a l a d a s . " 
. .. ' . . • • * '' * - • • • • • ¿ • . 
(Copiado do la Historia de laXiteratura Colonial de Chile). ,-
r P a t a c ô n . ^ A r á C ; n i d o i d 6 l . . g 6 a w ^ a » í í « » , d e . La t r e i i i e . ' ga r r apa t a en 
t xa, mayor desarrollo:, abunda ;en láa tierras cál idas , y-mncho m á s 
en los lugares que-habita.-el*ganado. 
P a t a c h o . — V a l e lo mismo que recua. 
P a t a n g o , J?a.—Regordete, ««porro, aparrado. 
P a t a s t e , g u i s q u i l ó g u i s a y o t e . — F r u t a de carne suave y dulce • 
cubierta de una cáscara espinosa ò lisa. Es el chayot l i de los 
aztecas. E l primer componente de g i i squi l y guisayote es la 
palabra mejicana u i l i espina, aludiendo á las qne tiene la cás-
cara de la fruta. 
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P a t a t ú s . — '-o mismo que pataletH. 
I ' a t C . — Arbol semejunto ;il f/imlii/iirniv ó fiito, cuya miz , ni:vcliac;tdii 
y puesta doutra del agua, adonnoee los ¡icscadoí. E¿ el tzupilti 
i / u o i í i l l , árbol del zopilote, de los aztechS. f/is aguas envei\ei\a-
daa con /,iif'', hnrbasco y chi/jm/c, y los peces muertos con ellas, 
participan de las propiedades emiiientemerUe abortivas de estas 
plantas. 
P a t e a d o r , r a . — D í c c s u del animal que tiene el resabio de tirar pa-
tadas ò coces. 
P a t e r n a . — ( I n g a vera!-') Arbol elevado, semejante al algarrobo,' 
que produce unas f cu tus de forma de vainas, como de una tercia 
de largo por dos pulgadas de ancho, chatas, r ígidas y verdes, den-
tro de las cuales se encuentra una especie de almendrones cubier-
tos de una materia blanca y dulce. Los almendrones se utilizan 
en la verdura. E l autor de la I l U t o r i a X a t n r a l y (¿eneral de las 
i n d i a s llama á edta fruta coaba, y Alcedo, guaba. Suponemos 
que este árbol es el uax in de los mejicanos. 
P a t i o d e b o l a s . — E l terreno llano en que se ejecuta el juego lla-
mado pasnjueijo. 
P a t r ó n , n a . — E l amo ó ama respecto al sirviente, sea éste domés-
tico ó no. 
P a t u c o , ca.—Se dice del que por tener los pies torcidos, sin dedos 
ó con otra deformidad semejante, no puede andar bien: pateta. 
P a t u l e t o ó p a t u l e c o , a .—El que al andar revela torpeza en los 
pies. 
P a v e s a . — P á b i l o . 
P a y á l l t — Q u e b r a n t a d o , refiriéndole a l .maíz 6 á cualquiera otra coía 
que se muele.g^El poeta nicaragüense ^Juárez ; • usó- el> verbo paya*.. 
near, y dijo: 
; "Casabuyano, m i amor 
sEatá por t i payaneadoñ 
No seas t i l inte , m i bien, 
Sé ceteque, dueflo amado.'' 
En lugar de t i l inte , el seflor Ferraz dice p ipinte en sus X a h t a t -
lismot.. 
P a z c ó n ó p i c h a c h a . — P a t z c o n i , azteca.—(fnacal con muchos 
agujeros para cerner el tabaco do que se hacen los c iyarros (c i - .„ 
garrillos). 
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P e a l . — T r a b i l l a : t ira que formando una especie de estribo, suele 
ponerse cruzada de un lado á otro en cada una de las bocas del 
pantalón, para que óste quede estirado y no pueda subirse. 
P e d a l . — E n las máquinas de coser, pieza sobre la cual el que cosa 
aplica los pies para impulsar la máquina. 
P e d i r cacao .—Pedi r gracia, perdón, misericordia. 
P e d r e r o . — S i t i o ó lugiir en que hay mucha» piedras: pedregal. 
P e d u v r í a 6 t i e s t o . — fi'iirnase así una manchu azuleja que tienen 
algunos niños tr igueños, en Isa uulgus ó en otra parte posterior 
del cuerpo, abajo de la cintura. Nacen con ella, y á medida que 
crecen va desapareciendo. 
P e g a d e r o . — B a r r i z a l , ciénaga. 
P e g a t i v o , v a . — A la enfermedad contagiosa le decimoa nosotros 
p e y a t í v a , ep í te to este úl t imo que no aparece en el Diccionario de 
la Lengua. Xuestro vocablo debe sustituirse por pegadizo: 
" ; Aynsefior! di jo la sobrina, bien los puede vuestra merced man-
dar quemar como A loa demás (libros); porque no seria mucho 
quo hitbieudo sanado mi seflor tío de la eufermedad caballeresca, 
leyencfó éstos se le antojase de hacerse pastor y andarse por loa 
bosques y prados cantando y tañendo, y lo que sería peor, hacerse 
poeta, que según dicen es enfermedad incurable y pegadiza ." 
(Cervantes.—Don Quijote). 
i 
Sin embargo de lo dicho, nuestro pegatiyo no es mal formado. 
P e g ó n . — V a l e parchazo. • 
Pegoste.—Pegote: 'emplasto que ae liacfe-de pez ó de otra cosaTp*' 
^ l í r t í c ida / .ó ja^persona . imper t ipen te^que^ho se separa de' otra/L^íi, 
_ "V " **" ^ t - *""•"'.":::dfifi,ft."fMíí1*'i'" 
P e l a . — D a r ft nno nnajpeía e» darle üria 'azotaina, tacudirle t i polvo. 
P e l a d o , d a « — P e l ó n : persona falta de recarsos. ^ f j i l a n o e s t á m á s 
PELADO que el palo del a t ó t e . ••. 
P e l a n t r í l l i — X o es para nosotros el labrador de corto 6 mediano 
caudal, sino la persona que no tiene nada, el pelado. 
P e l a r * Vale murmurar. La acepción que tiene este verbo fácil-
mente se explica, teniendo presente que entre nosotros p e l a r J 
desollar expresan nna misma idea, y que este úl t imo, refiriéndose 
á una persona, signiSca murmurar de ella acerbamente) 
IIOXDUÍESISMOS 
Entre los deiivailos <\v ptlur. está pi-htncina, que ln usó el Pndre 
Keycs en uno do sus rutun/i/x: 
" Y ¡1 fu quo tiene üizón, 
Pues ól luí estiuio observando 
Que UQU ¡i otra se están pelando 
Criadas, ninas y señoras. 
,;Se escaparán las pastoras 
De h \ p d n i i c i n a ' í ¿ C u a m l o . . . . y 
(PustoreJa de Olimpia). 
P e l a r s e . — E l verbo pelar, cuando significa cortar el cabello, lo 
conjugamos como reflexivo, cen un pronombre que le sirve de 
complemento directo: me pelo, l é p e l a s , etc., sin parar mientes 
que quieo pela es el barbero, y no uno à sí mismo. 
P e l a r l o s ojos.—Traducimos esta frase por mirar, cu el sentido 
de fijar la vista en un objeto, aplicando juntamente ¡a a tenc ión : 
" ¿ Igno ra s que la codicia, 
Que tamaQos ojos pela 
A las onzas y Ias bambas, 
Para lo demás es ciega?" 
(Padre Heyes. —Pastorela de Elisa). 
P e l a r r a t a s ó p l a n e a r . — M o r i r . 
P e l e r o . — T i r a de bramante ó jerga que se ocupa de sudadero. 
P e l o n a . — L a muerte. F e l o n a es mal nombre: el nombre de pila de 
la muerta es P a s c u a l a , segúa hemos oído decir. 
P e l l ó n . — A n t e s era común el uso del pe l l ón y de la zalea; hoy sólo 
w.. se yon sobre Ias albardas de las caballerías do la gente del campo. 
,0 " É s él peÜÓH'tíiS^peSSSo dê!téla b a à t a / é n lá qiie'üé1 "émBníèfrmúlt í^ 
' " b í t ad de hebras-de hilo azules ó cblõradu8,Lx§síryoliprincfpalmente 
'•' para librar àl j inête-de lãs iucomodidades- proveuientej^de Ia da-
reza do la montura.^ ' E l p e l l ó n que describe, ,Alcedo es ^nuestra 
P e n c a . — - P e n c a de tusa 6'caja de tusa/son tolas lás hojas en 'qúe es-
tá envuelta la mazorca de m a í z . — P e n c a de sangre es el chorro 
de este l iquido que brota de nna herida cuando se ha cortado una 
arteria. 
P e n c o , ca .—Aféres i s de zopenco. 
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P e p e . — Biberón. — I'eiligüeílo. 
Pepenar .—Recoger , levantar una cosa del suelo. Esto verbo tiene 
su origen en el iizteca pejien", recoger, recolectar, juntar las cosas 
que están desparramudas. 
P e r d e r l a s l l a v e s . — Estar con diarrea. 
P e r e f í i i i i O M . — l 'ief ta religiosa que celebran las mujerei en los días 
fine traHíMirrcn ili'mle el dos de Mirero Imsta el miércolea de ceni-
za, en coiitiu'inoiiuiúii de la huida á Kg i p to de San Joe6, la Vi r -
gen y el nino J e t ú s . Uonsiate en sacar en procesión todas las no-
ches las imágenes de a toa finitos, de una casa ti otra. En la ca 
sa donde reciben las i inñgenea, después de rezar el rosario, hay 
un corto refresco ó un ponche. 
P e r f i l . — P u n t o : cada una de las partes en que se divide el pico de 
la pluma de escribir por eferto de la abertura ò aberturas hechas 
á lo largo de í t . 
P e r f u m a d o r . — B o t e de vidrio, porcelana, etc., con una bombita 
de caucho, la cual arroja en forma de rocío el l íquido oloroso que 
contiene el bote. s 
P e r g e n i o . ^Personil la . 
P e r i q u e a r . — Echar Horea, hacer el amor, requebrar. 
Pe r sogo .—Soga hecha de cerdas do caballeria: crizneja. 
P e s a . — N o sé por qué le damos la acepción de ra s t ro . (Véase esta 
palabra). Sin embargo, en el DijCcionario encontramos, que peso 
significa puesto ó sitio público dondé se vetyien ' por mayor varias 
especies comestibles, especialtneute 4e despensa, corno tocino, le-
gumbres, etc. Nuestras ptsaa y rastros se llaman en espaflol « r r 
nicer ia t , 
P e s C o c e a f . r r t J a t de bodsttulttS^ Se usa como, reciproco^ reflexivo. 
P e s o 'd'e* l a 'noc l ie i '— Los-poétiis represen tad la iioolie cubierta con 
"^"«íh "niftiitôjnpgròfycò'nió%âte'*iiian 
• consideramos pesado; de alITIa frase a l peno de la noche. ' ^ Q u ó 
no se verifica al peno de la noche? La persona religiosa , se pone 
eu comunicaciòu con su Criador; la que todo el d í a , l o ha pasado 
en el trabajo, á. la hora indicada está en completo descanso, repa* 
raudo las fuerzas peniiilas; e! malvado comete en este tiempo sus 
cr ímenes para procurar la impunidad del delito. Peso de la no-
che son las avanzadas horas de la noche, el conticinio, la hora de 
la noche en que todo está en silencio. 
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P e s p e l a r . — Q u i t a r los bienes á una persona fingiéndole amistad ó 
empleando halagos, promesas ú otro medio parecido. 
P e t a c a . — C o m e n z ó por decirse pa tuca . (Véase J a b a ) . Es una 
vulgaridad llamar petacas al vientre de las mujeres preQadag 
cuando están en meses mayores.—Echarse uno á las pclacati, es 
descuidarse de sus cosas, no pensar en ellas. Pe taca fes de origen 
azteca, pet lacaHi. 
P e t a t i l l o . — N o m b r e de un arbusto.—Sillas de petatillo son las que 
tienen el asiento y á veces el espaldar de rejilla. 
P i a l . — P i a l e r a corta y delgada. 
P i a l e r a . — C u e r d a de cuero crudo, que sirve para enlazar el ganado 
vacuno y caballar. En la Repúbl ica de Guatemala y en los de-
partamentos occidentales de Honduras, llaman p i a l á la p i a l e r a . 
P i c a d i l l o . — L a vianda que conocemos con el nombre de p icadi l lo , 
con más propiedad es cuajado. 
P i c a d o d e a r a ñ a . — E q u i v a l e á picado de t a rán tu la , en la acep-
ción figurada y familiar que á esta frase da el Diccionario de la 
Academia. 
P i c a d o r a . — Instrumento de hierro acerado, en forma de media lu-
na, con sendos mangos de cuerno en sus extremidades; el cual, 
afilado, sirve para desmenuzar el tabaco con que se hacen los c iga-
rros (cigarrillos). 
P i c a p i c a . — B e j u c o de la familia de las leguminosas. De la vaina, 
cuando está seca, sale una pelusa que causa picazón. 
Pico.—Escoda: instrumento de hierro, á manera de martillo, con 
corte en ambos lados, ensartado en su mango, para labrar piedras 
y picar paredes.—Beso. 
P I c o ' d f e i n d i o . — S a l p i c ó n . 
P í C O l < £ — E n S s t r i i r n e n t o ' d e ' e e t e ' nombró de nuestras bandas mi l i t a - ' 
rea parece ser el flautín académico. : 
Piche .— (Dent rochocygna autumatia). ̂  Ave palmípeda , acuát ica . 
De la costumbre que tiene esta ave de permanecer en un pie, se 
. . ha tomado el decirle á un ebrio, qae niega estarlo, que haga piche, 
por la imposibilidad en que está de permanecer en la postura de 
aquella ave sin perder e! equilibrio.—Cierto árbol de madera fofa. 
P i c h e t e . — L a g a r t i j a . Este satirio se estimó algún tiempo en Gua-
temala como an t ído to del cáncer . I v i el departamento de Santti 
Bárbara le dicen charancaco. 
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P i c h i c a t o . — C i o a t t r o . 
P i c h o l e a r . — Jngur :ipoit¡iiHlo peqiufius can t i Imles du dinero. 
P Í O , — La parte de «na [ilant» qut! so toma pain obtener olrn sotne-
jmite In llamamos p i r . nombru fpie al parecer le da l« Academia: 
" M u l a . . . Uaiiiita ò p i" de una liieiba, como de la hierbabuena 
ò la albahaca." 
P i e d r a . — Kite nombre se da á la molleja de las aves. 
P i e d r a d e m o l e r . —Kl mueble á que el Léxico de la Academia 
llama metate. 
P i e d r a d e r a y o . —F-aa teorías de Franklin sobre la electricidad 
cío pudieron estar al alcance del vulgo de nuestro pueblo en los 
aílos que siguieron itimediatamente ¡i la independeucia: de allí 
que creyeran algunas personas ignorantes que el rayo era el des-
censo de una ¡ u d v i t a que tiene la forma de hachuela, 3- de las 
que se encuentran algunas conocidas con el nombre de piedra.* 
di' Ai 1/0. -
P i e d r a ^ j r h i n e . — Tacafio. El rocablo j i i ú n e e ¡ de origeu meji-
cano. 
P i e d r a "l ipe.—Piedra lipis. 
P i e d r o s o , sa.—Petroso ó pedregoso. 
P i e r n a d e f reno .—Camba: icada una de las barretas ó palancas 
del freno, ft. cuyos extremos inferiores) van sujetas las riendas.— 
Coijer la ¡ n e m a del freno una 'pêrsomi que tiene el vicio de «m-
• briagarse, es coyer l i c a r r e r a , estaj; bebiendo aguardiente, cofia-
< que, etc., durante una temporada. 
Leemos en el . Teatro, lIi$UrícO~C!tU¡eo^fieJa4J^l<^uj^}a ^ p q t l q l a - , 
que camba pertenece al castellano..antiguo, ^yJjue.suJeaaivalente 
"eirél moderno^es p ierna , 
P i e z a r e d o n d a . — C u a r t o sin servicio inter ior , y con puerta á la 
calle. 
P i j i b a y . — V a r i e d a d de coroza, de que hay bosques en la Costa Nor-
te de Honduras. La carne de la fruta es ."amarilla y de un sabor 
dulcísimo; y laa palmas sirven para cubrir por fuera techos de 
casas. 
P i l a r .—Pedazo ò porcióu de cerro que se dejaba para sostenimiento 
de los cielos y respaldo de las minas. 
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P i l g u a j e , p i l g u a n e j o . — P i l g u a j e es una corruptela â e p i n g a j o ; 
j p i lguanejo es un diminutivo de aquella palabra, que usamos pa-
ra aumentar el desprecio que nos causa la persona pequeüa, de 
corta edad ó de humilde condición, á quien se llama metafórica-
mente p i lguaje . 
P i l g u e t e . — S e aplica á las personas, principalmente á los mucha-
chos que andan en la calle haciei)do nada. Parece un diminutivo 
de pingo. 
P i l i g ü e . — I ' i l i u i , azteca.—Se dice del cacao menudo, del que no 
alcanzó el tamaOo ordinario. 
P i u i i e n t i l l a . — A r b u s t o copado, de dos ó tres metros de altura: las 
hojas son cortas, delgadas y alternas: florece en macetas, y en la 
misma forma produce unas semillas ó granos redondos, parecidos 
á los del culantro común. De estas semillas maduras se extrae 
la cera vegetal. 
P i m p í n . — E s t a palabra onomatopéj ica se usa con el verbo estar: 
está una persona en un p i m p í n cuando espera algo conransiedad. 
P i n g a n i l l a . — P e t i m e t r e , pisaverde. 
P i n i n o . — S e dice que es adul teración de p in ico . El poeta argenti-
no Echeverr ía <1\CG p in ino en E l Angel C a í d o : 
* 
" Y lo digo, lector, no porque trate 
De usurpar el laurel de n ingún vate, 
De esos que ayer nacieron peregrinos 
• Y gigantes se creen porque p i n i n o s 
Comenzaron á hacer en su Pegaso, 
Y el vulgo al vor el estupendo caso 
Exclamó con r a z ó n : ' ; o u é maravilla!" 
P i n t i á r . — V a l e entre mineros, escoger la.broza'sacando ' l o ' más se-;; 
lee to de ellaJ 
P i n t o r r e t e a r . — P a l a b r a corrupta, por estar demás la sílaba te: 
pintorrear. 
P i ñ ó n ó t e m p a t e . — ( C l u t i a eluteren). Arbusto de la familia de 
las euforbiáceas, cuyo tronco crece hasta el grueso del muslo, y su 
altura á más de dos metros: la corteza es pá l ida , verdosa, y las 
hojas algo parecidas á las de la parra: la fruta es unos racimillos 
do cuatro á seis cápsulas del grueso de las agallas, y cada una 
contiene tres almeudras. Estas sirven para purgante. Se ase-
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gtira que lü leche de la planta tomada interiormente disuelve las 
arenillas ó piedras que se forman en la vejigü. 
'remítale es palabra de origen azteca, compuesta de l ent l i , labio, y 
¡Kil l i , medicina: y dicen que la leche de tanp le es un remedio 
que se aplica con buen éxito contra el afta y nial de l/nco. 
I ' i ñ l K ' I u . — ( l i i o m c l i a pifluel»).. Planta perenne, cuyas hojas son 
unas pencas espinosas, parecidas á las del maguey. Las frutas es-
tán dentro de la mata, apiñadas, y forman una especie de ovoide: 
tienen un sabor agridulce agradable. Con la planta se hacen cer-
cas de premh'ni. 
P I O C I K I ó i>i<'<>.—Zapapico. 
P í o n o i i o . — Lo mismo que candiel. 
H ipa .—Se afirma que los diablos están en el infierno en calderas: po-
ro nosotros supoueiuos que hay además algunos en pi , as. A f n l n -
mi .if lo luí lli'i-iii/i, mili IMPA de i/iiil/lns. 
P í p t » . — Hermano. Se usa más este vocablo cu Nicaragua. 
P i p i á n . — (Jueíírbitácea que produou unos frutos más pequeflos que 
los ayiitus, de los que se distinguen además á primera vista por las 
listas blancas que tienen aquéllos. Los mencionados frutos se co-
men en ensalada, encurtidos y cocidos en la olla. 
P i p i l i c i e j ^ o , <*a.—Cegato, ó i-eyali'ni, como decimos por estos lu-
gares, pero cuando esta enfennedaid se conoce por contraer mu-
cho los párpados para ver.. 
^ J f ique .—Labor vertical ò que no excede de 4 5 ° hecha en los cerros 
- . para explorar ò éxplo tar . minas. 
P i r i n < ) l a . — G o r r i i p e i ò n de pçriuohC 
P i r u j o , ' 1 ja"Ãr;í!a< t iéní pó d A 1» ftátaración.' es t lecír . 'cnañdo" Jos cenV 
troamericanos teníamos patria, se dabã Ã los liberales el apouo ae 
¡ r i n t / w t , y aun todavía así ¡es dicen en Guatemala: nosotros usa-
1 mos este término como adjetivo en el sentido do f a l s o , refiriéndo-
nos á la moneda de ilegitimo cufio. Uval IMIU' . IO , peso i ' i R V . i o . 
P i s g o t e . — Kc'petidas veces hemos oído llamar pitgole 6 pisgota á la 
muchacha más crecida entre otras de su misma edad con quienes 
está jugando; por lo quo ciectuos que este vocablo debe ser una 
corruptela de pini/orti/e. Nos conlinna más en nuestra creencia 
el tener tanibiéu pimjole la acepción de pingo (para nosotros m i n -
t ió) , en la frase familiar a n d a r de pingo, con que se moteja á las 
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mujeres más aficionadas á. visitas y paseos que al recogimiento y 
á las labores de su casa. 
P i s p o r r a . — V e r r u g a grande. 
P i s t o . — N o m b r e que damos al dinero: t i que tiene poco dinero tie-
ne su pisti l lo, y el que tiene mucho, es p i l l u d o . 
De seguro p is to no significa caldo de gallina, ni de perdiz, acep-
ción que le da la Academia en la siguiente octava del Bernardo , 
de Balbuena: 
" Y a ú n , según de tus armas las sedales, 
No á tí te danará el precioso pisto: 
Remediará siquiera ajenos males 
Quien ya los suyos sin remedio ha visto. 
Di jo , y Bemarno con palabras reales 
Las gracias rinde, y él en paso listo 
A toda diligencia vn, y revuelve 
M i l yerbas, y una entre ellas coge y vuelve."' 
P i s t ó n . — T o r t i l l a de maíz, cocida en el comal..fSe diferencia de la 
torti l la (véase esta palabra) en ser más gruesa y más pequeCa. 
P i t ó n . — T u b o recto ó curvo, pero siempre eiliudrico, que, arrancan-
do de la cornisa 6 azotea, ò de un canal que hay en la orilla del 
tejado de las casas, sirve para dar salida á las aguas lluvias. 
P i z a r r í n . — B a r r i t a de pizarra con que escriben los escolares en las 
pizarras peqaeBas. , 
P i z c a c h a . — D i m i n u t i v o , muy usado, de pisca. 
P i z i p i z i g a ñ a . — P í z p í r i g a f l a : juego de muchachos, en que se p«lliz-
cau'suavemente el dorso de las manos. 
P i z o t e V — ( N a s ü á ' d e L . ) Fizotli^. azteca-—Mamífero carnicero, de la . 
familia de loa_ plantigrádoa.jfr.Coii .sus ¡largos y- agudos col millos 
degüella á lós auimales'que lo atacan:' Anda en manada';Iperó «o. 
asegura que c u á h d ó está viejo 'se separa dé'sus'compáfleroV: é n ^ 
' tonces se !e dice pizote sillo (nasua solitaria). ' ." 
P i z p i l i n a . — A p l i c a s e á la rauchitcha viva, pronta y aguda. . 
P i z q u e . — P i t z a , azteca.—Rojo, de color encendido. Tauto se d i -
ce de las personas que tienen, el expresado color ò son muy ru-
bias, como d^los tamales que se cuecen en agun de palo de brazil 
y que por ende quedan e n c a r n a d o s . — d í - i e también dol maíz 
cocido con mucha ceniza. 
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P l a g o s o , sa.—Se aplica á la persona que tiene plagas, tomando 
esta palabra en el sentido de enfermedad sobrevioiente. 
P l a n a z o ó p l a t a n a z o . — E l golpe que recibe nna persona cuan-
do cae tendida. 
P l a n c h a d o r . — T e l a ordinaria, regularmente de bramante, que se 
pone debajo de la fina en que se plancha. 
P l a n t a r s e . — D e la frase de buena planto, que significa de buena 
presencia, hemos pasado á dar & p lantarse la acepción de empere-
j i l a r s e , de ponerse majo. F r a n c i s c o se PLANTÓ p a r a i r á hacer 
u n a visita.—Chantarse: decirle alguna cosa á otro cara á cara sin 
reparo ni miramiento. Se la PLANTÉ. ' 
P l a t a a i l l o .— (Oxa l l i s acetocellis). Planta de hojas parecidas k las 
del plátano. No produce frutos comestibles y se cultiva por ens 
hojas. 
P l a t ó n . — C a j e t e grande ó cajetón, como también le llaman las mu-
jeres, que tiene diferentes usos. 
P l a t u d o , d a . — E l que tiene mucho dinero. 
P o c h o t e . — Ç f f c í i o t l , azteca.—Árbol silvestre de la misma familia de 
la ceiba, más pequeño y más espinoso que ésta, el cual produce 
unos frutos.que contienen una materia semejante al algodón y 
que utilizan en almohadas. A l pochote se le dice t ambién ceiba 
de monte. 
P o d e r . — E s frecuente usarlo como impersonal const ruyéndolo con 
dativo de persona, d con pronombre personal eu el mismo caso. 
ME PUDO inveho que l a J u a n a m e ~ c ò n t e s t a r a de m a l modo e l 
saludo. En este caso y otros zn&\agQS,^poder .vale .disgastarse, 
•'V .enfadarse. ••*.'»>•'<'.. .ytí.-í ¡i W / , Í ^ Í "»Í";;ÍÜÍ--''J:Í; .•..•¿O. 
' ¡- . . • i . t . . . . J-- • «• •• , ••• ' 
P o l a i n a s . — P o l a i n a » 6 chancletas Ies décimos á> loe*zapatos viejo*; 
E'-'thó'á los naevos/'pero grandes y mal héchosicr íq . i ó i '¡ñ « i i íw j i t v , 
P o l i c í a . — G e n d a r m e , agente de policía, ó policial, como-eice Mon-
talvo. El ufo de este vocablo en la acepción expresada lo san-
ciona la ley: " • 1 
" E l primer deber de los p o l i c í a s será cuidar de la conservación 
• (luí orden público, evitando cualquier abuso, exceso ó r i l la , e tc ." 
(Artículo 36 del Reglamento de Policia de Tegucigalpa). 
P o l v i l l o . — P i e l curtida de que se hacen zapatos. Suponemos que 
es la que posteriormente llamamos ante. 
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P o l v o s o . — N o m b r e que también tiene el telepate. 
P o n e r e n j u i c i o . — C a s t i g a r á un muchacho cuando, amonestado 
para que se abstenga de travesear, no hace caso. 
P o n e r s e n g u n . — S e pone agua cuando en el horizonte hay seQales 
de ¡a próxima caída de una lluvia ó aguacero. Además de que 
poner, en la acepción de colocar en un sitio ó lugar una persona 
ò cosa, se usa como reflexivo aí sentir de la Academia, refiriéndo-
nos al agua, pnrece que en cierto modo la suponemos animada; 7 
así se explica que pueda servir de sujeto á verbos como coger j 
ven i r : 
" V si pasar no quieres, temeroso 
De que el agua, nos coja, sigue andando; 
Yo llevaré tu carga muy gustoío, 
V podremos así marchar cantando. 
. Me r i s : — 
Deja de ins tarme-más , zagal amigo: 
Vamos á lo que importa,ry aguardemos 
A que vchga, que luego irás conmigo, 
Y todo lo que quieras cantaremos.'' 
(Virgilio.—Trmlucción ilo Caro.—Egloga IX). 
P o n é r s e l a . — L o mismo que chivársela. (Véase esta palabra). 
Po r r a .—Usamos esta palabra en las expresiones echar á ht p o r r a , i r 
á la p o r r a , que valen por echar d pazeo, i r enhoramala. Emplean 
aquellas frases en Colombia para rechazar con desprecio ó enfado. 
P o s e s i v o s . — L o s pronombres posesivos »e prestan á unas construe-
• v ..cioues que na;heni03 visto en los libros de gramát ica , ,ó , t mejor di-
•Liychb/'que^nonos acordamos ¡iftber nsto.ffílEnseDan loa se Cores C«-
•'->T ro y CnerVo^Ia . rÀcademif tVj iAôt^v^ator idadâs , :que ;para .volver 
una oraciòiifprimera.de; f c t t . v . t t . ^ : ^ i r a u w 4 p p a ¿ ^ ^ m p l ^ m e i ^ 
; to directo de aquéUa.enj iomiuat ivp^ elt-yerbOj.en.et tiempofde la 
- voz pasiva y el sujeto pasa á ser,, ablativo, regido por las preposi-
ciones de ó por . , Mas sucede entre nosotros con frecuencia qu», 
cuando el sujeto de la proposición transitiva es un, pronombre 
personal, al convertir la oración en pasiva, se pone en lugar de 
este pronombre el posesivo correspondiente, concordándolo con el 
sujeto de la 'proposición pasiva.—Ejemplos: 
Oración de activa:—Jo e s c r i b í la carta . 
, , , , pasiva:—TM carta f u é escrita MÍA. 
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Oración de activa:—7'ú haces ¡os tapa/os. 
, , , , pasiva:—Los zapatos son hechos TUYOS. 
Es innegable que los posesivos m í a , tuyos, en los anteriores ejem-
plos, equivalen k los complementos circunstanciales por m i , por t i . 
P o s t e m i l l a . — P o s t e m a que sale en la encía. 
P o t r e a r . — D a r brincos ô saltos en exceso.—Dar una sobarbada á 
una persona. 
P o t r e r o . — S i t i o cerrado donde el ganado mayor pasta. Nuestra 
Ley de A g r i c u l t u r a protege las empresas de potreros de repasto. 
Poza .—Huevo : pedazo de madera fuerte, como de una cuarta, en 
cuadro y con un hueco en el medio, de que se sirven los zapate-
ros para amoldar en él la suela.—Pozo: sitio ó paraje donde los 
ríos tienen mayor profundidad. En este caso, el aumentativo de 
poza es jiocerihi. 
P r e c a u t o r i o , ria.—Kn la forense tiene aplicación este adjetivo, 
que puede traducirse por preventivo. En el Código de Procedi-
mientos de Honduras hay un t í tu lo que trata D e Uis P r o v i d t n -
Cias PRECAUJORIAS. 
P rec i so .—Bol sa de cuero adobado, más pequefla que la balija, en 
que los caminantes llevan las cosas que necesitan tener á la 
mano. 
P r e n d e r s e . — A r m a r s e , aviarse: proporcionarse uno lo que le hac« 
• falta para algún fin, y especialmen'té dinero.^ 
P r e s u p u e s t a r . — N o s parece haber v i¿ t t rusado este verbo en an 
periódico que redactaba uno-de nuestros primeros publicistas. 
I ' n 'amigo nos ha asegurado que don Ricarcto Palma abogó• en las 
55? .Miíói íórde la' Academia por, l a l ' conveniénc ia^de jacentotvoficial-
7' menfe-aqúel vocablo.-^'Los^u'e. no quieren-qne-se admita este ver-
bo se ftindan eri;qíie è8' ' innécesario;"pue8taqae'existaj; 'r«íM/>o»<r; 
*• ̂ 'pe'rdVosotros'contestaif^os^ue á s r c ' o i n o í t e n i e n d o ' á T « í l ^ ¿ í r í Ú 8 a -
' moa á e scr i turar , del mismo modo pueden' coexistir presuponer j 
presupuestar , significando este ú l t imo consignar nna partida en 
el presupuesto, acepción que no tiene el primero. }>'- ;•;-"} , 
P r e t a l 6 p e ó n . — L o mismo que trincha. 
P r e t e n s i o s o , sa.—Que tiene pretensiones. Eácr ibimos con * 
este adjetivo porque con esta U'tra se escriben pretenso y preten-
sión. Aunque pra-lendere tiene dos p a r t i c i p i o s ; p r í e l e n t m y 
p r w U ntus, el primero es el que hemos romanceado. 
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Este vocablo se uaa en otras naciones do Hispano-Amér ica : 
" ¡ E s una bandera tan digna como la más pretenciosa, por San-
tiago.'" 
(Acevedo Díaz.—Grito de Gloria). 
P r i n c i p a l . — E n el trato familiar, caudal pequeflo es sinónimo de 
p r i n c i p a l . Pedro es muy trabajador : ya tiene u n PRINCIPAL. 
P r o d u c i d o . — P r o d u c i d o , por producto, data su introducción en 
Honduras de! afio de 18*0, en que la Comisión nombrada para re-
dactar lo i códigos patrios, copió la mayor parte de los art ículos 
del Civil do Chile, con los cuales y con otros de los códigos de es-
te nombre de Colombia y Guatemala,-confeccionó el Código C i r i l 
hondureno. 
E l articulo 484 del Código Civil de Chile, que es el 107 del hon-
dureno, dice: 
"Después de trascurridos cuatro «Qos desde el fallecimiento de la 
persona cuya herencia está en curaduría , el juez, á petición del 
curador y con conocHiiento de causa, podrá ordenar que se ven-
dan todos los bienes hereditarios existentes, j se ponga el p r o d u -
cido á interés, con las debidas seguridades, ò si no las hubiere, se 
deposite en las arcas del Estado." 
P r o i i u l i v i s i ó n . — E l estado de una herancia cuando no se han he-
cho las particiones: 
" N o puede estipularse p r o i n d i v i s i ó n por más de cinco aüos; pero 
cumplido este té rmino, podrá renovarse el pacto." 
(Artículo 1.277 del Código Civil). 
P r o n u n c i a d o , da.—Sobresaliente, abultado, manifiesto. > Tam-
bién lo usan.en otras r e p ú b l i c a s . a m e r i c a n a s : f míi 
'"í • " C ó m o Ve podia reunir encima-Bola; pe r soñ i - tanta firmeza con 
tanta suavidad, era el fenómeno' 'Vivoqüe noa;pre8entaba don Bar* 
tolomé Calvo, y el rasgo más pronunc iado y más digno de esto? 
dio en su simpCitica fisonomía moral ." 
(Colombia Ilustrada.—Ano I , página 290). , , 
P r o v i s o r i o , ra.—Provisional. E n los códigos hondureüos se en-
cuentra aquel adjetivo usado cou frecuencia. Por el momento 
recordamos que en el concurso de acreedores y en laa quiebra-
hay síndicos provisorios . 
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P r u e b a s d e l o s m a r o m e r o s . — Ilaliiliila.Ira ó suertes de los 
volatine?. 
P u c h e s . — I'atüliia.—(.Jallos con ZHICÍIIOS de phuiias. 
P u c h i t o . — P o q u i t o . No usamos mucho este vocablo. Es un d i 
minntivo de pucho, palabra que viene de la araucana ¡ m r l i u , co-
l i l la , cabo ó punta du cigarro. 
P u e r C i U l a . — E n t r e los dei ¡vados de puerco, contamos esta palabra, 
que la traducimos por cochinada, porquería. 
P u e r t a d e g o l p e . — f,a de algunas cercas, que se cierra por sí 
misma. 
P u j i l g t i a . — l ' i t x a u i , azteca.—Aplícase á cierto maiz muy fofo, que 
sirve para hacer pinole 
P u . j a j ç u a u t e ó macana .—Tnst rn inento que consiste en una 
plancha cuadrangular de hierro, más larga que aucha, con corte 
en uno de sus lados estrechos, y en el opuesto un anillo, en el cual 
encaja un mango de madera. Sirve para escarbar, hacer zanjas y 
otros usos análogos. Entre los descendientes de los conquistadores, 
este iostrumento ha venido á sustituir al u i z u t i ó palo p u n t i a g u -
do de los^bbrígones, que ya sólo se ¡isa para sembrar t í bordón. 
P u l c i a n a ó p u l j ç a . — l'elundusca, tima. 
P u l g u e r o . — M u c h a s pulgas. 
P u l g u i e n t o . — P u l g o s o : que tiene muchas pulgap. 
P u n c h e . — V a l e ponche. , 
P u n c h e s , p u n c h a r . — A l maíz tostado y reventado le decimos 
punches; y , una cosa, como por "ejemplo un cán ta ro , se p u n c h a 
cuando por el mucho fuego ó por otravçausa, se le hacen en la su-
í -,::¿ 'perficie hendeduras ò.desigualdades parecidas á las de loa punches . 
P u n t a l . — M u l e t a : porción pequeña de slimentofquerae snele tomar 
r. » ' íante6ide , la»comida regiilar.—Toro qu^no^h^ 
•rs4?-prebanciónj'.áO'la'-pnDte'de-loa o a e r o q ^ f a ^ . » ! , » ^ ^ , , ^ ^ , ^ , ^ 
P l i t o t e r o . ' — E l ^ q ü e cuida del pu'nto'do las cosas que se elaboran al 
fuego. ' : 1'"''':"' * - " " ' i • 
P u n z ó . — J R o j o encendido, aquí y en todo H i s p a n c A m é r i c a ; 
"En t re tanto, en ancha hoguera» 
Como encendido t izón, 
Ya la marca Centellea 
Con chispas de azul p u n z ó ; 
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Mientras algunos peones, 
Del capataz á la voz, 
Con el p i a l en la mano 
Comienzan la operación."' 
(Mugariños Cervantes.—Cellar). 
Pupusa .—Empanada : manjar compuesto de queso, frijolea, etc., 
encerrado en una torti l la y cocido en el comal. 
P l i t a v i e ja .— (Mimosa pudica de L . ) Sensitiva. 
P u y a . — A g u i j a d a : vara larga que en una de sus estremidades tiene 
una punta de hierro, con que los boyeros pican los bueyes. 
P u y a d a . — C o r r i d a ó lidia de toros. 
P u y ó n . — L a púa de los trompos.—Pimpollo de algunas plantas, co-
mo el maíz .—Dinero , por lo regular en pequefla cantidad. 
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( ¿ u e b r i i c h i l l o . — Q u i u b r a h a c l i H liso. 
( ¿ u e h r a c h o m o r r o n o s o . — ( ¿ t u e b n i l m c l m . (¿ucbruih» let moscn 
Tabaré . 
< ¿ u e ( l i i r s ( ! ó e s t a r á f i e r r o . — Carecer do una cosa que untes 
8B tenía, por haberse concluido. JÍSTOY Á K I E R R O tie c i y a r r n * . 
Q u e d a r s e z a p a t e r o . —En Hlgunos juegos de naipes, como en in 
brisca, no hacer treinta puntos. 
Q u e q u e . — ( C a k e , ingles).—Hojaldre, torta. 
Querque.—(^uebrantahueeos.—Persona que anda sola sin objeto 
ostensible. 
¡ Q u é s a b e l a c h a n c h a ( l e f r e n o ! — L o c u c i ó n que indica la 
ignorancia de una persona en un asunto en cues t ión . 
Queza l .—(Progan Uespiendens). (Jactzaltototl, azteca.—Trepa-
dora de bellas plumas verde?, en particular. Se encuentra en las 
montadas del Morendón, en el departamento de Copán. Era el 
pájaro imperial de los iudios del Quiche. 
Q u i e n q u i t a . — V a l e tal vez, puede sor: 
. . . . " O como otros, que aunque apenas 
U n libro viejo han hojeado, 
Se baten en las cocinas! 
Y en las casas de los barrios > 
Hablando de religión, 
Que es un asunto intrincado, 
Y hacen que las cocineraa 
^ Queden de todo'-dudando: f< 
• Quien quita quê yò también , 
, Sin colegios j sin maestros, 
'* Llegue á sèr ui i 'Bachil ler 
Y tal vez un Licenciado; 
Muy poco so necesita 
Según lo que estoy mirando: 
U n librejo mal sabido 
Basta para ser graduado." 
(Padre Reyes—Pastorela de Elisa). 
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( i u i l i n c h u c l K í ó « ' s q u í l f c h i i c l i o . — (Ingn ¡Hiloliorritnn). .Vilo 
.nn/ i i / I . nzti'Ci. — l-N 1111:1 l!or Í|IIP sr compniio ilc cstiimhrcH suti-
les, i^itiilcs v ilcii-clics. i 'c i ' i iK'Xi'liU'S, y de ci-rcti '1c seis ilcdos tli-
largo. Xíiee ilu 1111 r-iW/. se ni ii'r f c r¡i;i>, se i i i i ' j . i 11 te :il ilc IH bclltita, 
minquc ilifcrentu 011 siistanci.i. color y t«inaílo. Los i j i i i l inc/ut -
c/ieí ((110 conocemos son color do rosa, y nos han dicho que los hay 
blancos. El árbol quo produce estas flores es lindísimo. 
Q u i n i c h a . — Vale burra. 
Quintar. — Dar los terrenos á censo. 
Quiscamote.—(Arum macnlatum). í ' lanta venenosa, que habita 
en las orillas de los ríos y cuyo jugo es cáustico. 
Quisnenr. —Verbo que vale torcer en la segunda acepción que le da 
el Diccionario de la Acndemia. Sólo se usa en el participio pa-
sivo. 
Quisneto, ta.—Torcido: aplícase á las cosas mal hechas porque se 
ponen oblicuas debiendo quedar rectaí. Este adjetivo tiene pa-
rentesco con el verbo i/u¡titear, torcer. 
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l l a b i a d a . — N o tanto los hombres y mucho IHS mujerps acoftnm-
bran á J a r su* rabiadns. D a r u v a rab iada no es siempre efec-
to de miilu ediiCMOión. sino mñ.n bien de temperamento. La per-
sona que fie impacienta ó enoja con4 muestras lie cólera y enfado, 
deja ti;l vez ron la palabra en la boca á aquel que le cans'* el eno-
jo . Hetirarso de Cfte modo es i lnr una rab iada . 
R a b ó n . — R a b ó n es diminutivo, como lo es pelón, cajón y otros va-
rios, no obstante de que acaban en ón . ^ 
Llama la Academia rabón al animal á qm'en se le lia cortado el 
rabo. 
Pero es el caso que nuestras mujeres hasta hace poco tiempo de-
jaron de usar vestidos con cola; y es muy natural ques i sns t r a . 
jes, hechos eonformo.á la mbriá actual, no tienen cola, sean más ó 
menos rabones comparados con los anteriores. 
R a n c h o . — C a s a de pobre aspecto, por lo regular cubierta con s u y a -
te ó m a n a c á . E l origen de la palabra rancho lo explica Emi l io 
Daireaux en su importante obra titulada V i d a y Costumbres en 
' 'e l P l a t a . 
R a n g o . — J e r a r q u i a : lugar que una persona debe ocupar conforme ¡í 
su clase, categoría, etc. ': Reta-palabra diz que no figura en el 
Diccionarió'- 'porque- ès: 'iin -galiciamo; pero ojalá todos fuéramos 
galiparlistas"como don "Andrés 'Bello: 
" TM *** ' i l f c ^ v ^ a 4e r«ái«íèn, . " \ . 
" L l rango que los agentes diplomáticos acreditados en una misma 
^ ^ • f - t o ^ ^ S S Í S & á ^ f S l ^ IwgiadpSpor. e i acta deLCop.; 
greso de»YiecB1i l e ,de iu l io .de í lS lÔ, otc'S 
(PfficipfwTde Darechó lateipactonal). 
T a m b i é n usan á r a H ^ con ia acepción de rengo. 
V Ul ' f -fr n » ííiecoeiaiia; • 
R a p a d u r a . — A z ú c a r negro, que en Cuba llaman r a s p a d u r a : lo mis-
mo que panel». También en Colombia dicen r a p a d u r a . 
R a p t a r . — E n algunos alegatos en juicio criminal hemos encontrado 
este verbo, que se traduce por llevarse á una mujer por la fuerza y 
con miras deshonestas. ' 
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l i a s c o n c h i n c h e . — R o s con ras. 
I t i i s t ' i l t l o , t l u . — Aplícase á l¡ts pursonas do gunio urrubatailo ó im-
petuoso, á !;is quo tii'neii l;t fan^rc ;il pelo. Il.'iy personas que lle-
van con paciencia las lUrpiezus ilo los prójimos, mientras que liay 
otras, por el contrario, de poetts pulgas, que no dejan t e t ü a r mos-
ca, que son rascada*. ¡De to.lo hay en el mundo! 
Rascar rab ias .—Cascar rab ias : persona que fáci lmente se enoja, r i -
fle ó explica su enfado. 
Raspa .—Es te es un término casi desconocido para la generación ac-
tual. Varias veces hemos oído hablar de la sencillez de costum-
bres de nuestros majores, ó i u peclore hemos contestado: pero te-
nían la raspa. ,; Y qué signilica la raspa? Xosotros no sabemos 
á punto fijo el sentido de este vocablo: sólo se nos ha informado 
que bailes de r a s p a eran aquellos en que, verificándose de noche, 
ten ían á bien los concurrentes varones apagar, al descuido y con 
cuidado, las luces cuando reinaba la mayor alegría en el jaleo. 
¡Como que en todo tiempo se han cocido habas! 
R a s p a e l a l m a . — P a n de salvado. 
R a s p ó n . — L a desolladura que se hace una persona en la piel por el 
contacto violento con un cuerpo. " ' 
R a s t r i l l a z o . — E c h a r un rastr i l lazo ó cttiiazo, es bailar una ó dos 
piezas.—Raslri l lazo tiene la acepción de s u e ñ o ligero. 
• . Juan Gómez de Blas, en sus Discursos sobre'el 'Arle del Danzado; ' 
• • "'dicé que ' -" jácara , - r a s t r o , zarabanda, 'y,",tárraga-í son-ana 'misma-¿ 
• cosa:"/ " 
••.jí!«i:j';ií"; 
Rast-roi-n-Punto'doade .brveade.car^aL.manudeo. 
R a y t i é l a ¥ ^ b j j í e g c ¿ d e « m ^ 
cnáculo. 
R e a l e o . T T E I estipendio qiíe loVèmprêsãríòVdàn el ' sábado à los jor-
iba le roSj jcor respondien te .a lo raba¡de -¡iernana. 
R e á i i t o » — ( J u l n s ' í o n d i n e n s i s ? ) ' ^ I ñ s í c t ^ ' í ó m o "dt^ aos^pulgadas de . 
largo, de color carmelita óscuro'y^con muchos píes: al ser tocado 
se enrolla y toma la figura de un real ó do una peseta, según el 
tamafio. Ta l vez por la forma' de este animal "sé creé que se in -
--troduca en ios oídos de las personas cuando es tán dormidas.: >ApaV.' 
rece por los meses de mayo ó ¿unió. -"'""*'• 
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R e a t í l . — C i i e r J a de cuero ó de |>¡t¡t con quo se asc^ura In carga en el 
aparejo: sobrecarga. 
R e b a t i n g a . — L o mismo qne a r reba t iüa ó rebrttiüa. 
R e b o s a d e r o s . — N u m e r o r o s d<'[>Ó8Íto3 mi- tal! fe ros quo, sin pertciu» 
cer .1 un» vet:i principal, corren cu diversas direcciones, c m z á n 
dose y critrelKzflti<lose en una e x t e n s i ó n • más ó nicno< consiiler¡i-
lile, ò que no tienen furnia aiguim tieteriiiinadrt. 
R e b o z o . — A u n q u e pocos mujeres se ven ya con rebozo, el nombre se 
conserva para los clialea. pr íncipnlniente 1)0 a lgodón. De! modo 
de ller.-ir t-l manto Jas miijerc*, parece quo rebozo ha pasado á sig-
niQcar el manto mismo: ^ . 
"Colorada os habéis puesto, 
Quitaos un poco el rebozo." 
(Tirso tie Jtolinn — La Villana (¡c B«¡lcc:w«) 
La misma acepción que entre nosotros, tiene rebozo en el Urugnay 
y en Cojofnbia: 
: .( "Sombrero3, Hcluis, rebozo*, cintits, alhajas y hasta dos botines 
deaigiiálo*, so veínn revueltos entre aquella confusión de personas 
• y cosas. .. .. . . . 
• ••j.r)^rur . • ) « . : . u -..--.uy (B_ p ^ ^ y MciHon.-CImMmii»M¿)'.''<«''? 
, a K í C í j . — t >..>.•. .¡ i ' r i - i r : " ; .-i ••• •;«.- .•ni.-r r.t>. ; 
R e c h i n a r s e . - n - S i e m p r ô j q u e .en-Tirttjd,del' mucho tueg^^e^^ueout 
lU^manteca en_quo se fr íe .algor. . (^cn, ks^mujeres quo r^ que.^ostán 
.friendo s&.está>rechinandoi. é iadudablemente apl icàu el'.verbo"re-
chinar por el sonido desapacible, que produce entonces la mante-
— — • • • • • > - » - • « • • • - ' " - ^ M á j i g g a ^ B 
laeh^aertMatKt! 
ique'r«c/*/;wr v>ene delívertoo az-: 
teca^c/íí^ort, que significa quemar? 
R e d ô i h r t - d^ inà tr t t i l l oJ— (Moího í i f i a^òpo rcu l a t a jno í^^ ivna i i t r u t a 
que observa el Doctor Ferras, 'do' 'áné^rFekitM  ie  
de la figura do un huevo mayor que ct do gallina, lleno de nervios 
'," enredados e t i t r é ' una mater ia ' semeját i te á la d e l y a s l e ^ V í i ' p l á ü t ñ 
." " es menuda y se^énréda eii^otras^niayores.;' La infusión del f ru to , 
'--'íy íqu&'es muy amargo, es un purgante enérgico. ' 
••• ' : - •"' :;' '!'>"' '• -JÍÍO.. . ^ a i o l ' . . , 
R e d o m ó n , na.—Dicese de la bestia caballar. ó mular que se está 
domando. • . 
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K e f í i c c i ó n . — R e p a r a c i ó n , leconstrucción, refiriúndose á ediGcios ò 
cosas semejantes. Mucho se ha criticado el tiso que hacetnoa de 
este vocablo en el sentido indicado; pero tal cr í t ica es injusta, 
porque en obras verdaderamente espaQolas lo encontramos con la 
acepción que se le cont inúa dando en Amér ica : 
"También- nos inclinamos á que, por lo tocante á nave ò casa, 
debe preferirse á todos el que dió dinero para su r e facc ión Ò re-
paro, por la sola y preferente razón que hemos maniíestaño, etc. 
(Sala —Instituciones del Derecho Real de España - Tomo II ) . 
Kn lo que estamos de acuerdo con la susodicha critica, es en qoe 
no hay verbo refaccionar. Refacción viene del verbo antiguo re-
f a c e r , que aun trno el Diccionario de la Academia: 
"Nave, ó casa, ó otro edi6cio aviendo empeflado tm otne á otro, 
si después desso rescibiesse de otro dineros prestados para refazer, 
c guardar aquella cosa, etc;" 
(Ley 28, Título 12, Pnrtidaõ.*) 
Refogar.—Este verbo, que ha de ser el espaflol rehogar, significa 
entre los mineros calentar la amalgama de plata ú oro con merca-
rio, hasta el grado de que se-separen los doe cuerpos. . . 
Refundir.—Rehundir: hundir ò sumergir , una cosa á lo más hondo 
de otra. « . , 
Región.— \ A palabra legión adulterada. Es corriente oir decir R E -
(UÓN- de diablos. ' } - ' • • " ) ' " " ' ' / • ' • ' ' * 
R e g r e s a r s e . ^ — D i c e el .Diccionario que regresar vale volver al lugar 
de donde se salió. Este Verbo 'para, nosotros ea pronommali 'ms 
regreso, '(«-reffresa»T*«tu; .yw.infái bctivozrjreffreséJi Jua115.dsl.car 
mtno;!'i 'En cuanto á~)o primero,'' no lo creemos censurable: parece 
: que la indole.del idioma permite el uso do estos pronombres pleo^ 
"^ffnftstfíiós corólo* verbos^uer^los ] ^ m á t í c ^ l a n ^ ^ S ^ v ] | à j ^ t « ^ 
. , v A ír v marchar loa conjugamósTcoñ *au* pronombrer^deLinusma S 
modo se conjugaba pariir, Ucomo* líratestignan^la^Academiafy 
^ t í ; ^ V i ? i e n d o - D o m i n i c o Colom,:su. padre,,este su hi jo, seyendo man-
cebo e bien doctrinado, e ya salido de la edad adolescente, se p a r -
t i ó de aquella su patria, é pasó ft Levanto, etc." " ^ n * ' " " i 
(Historia Natural y General de las Indias.—Tomo I) . 
El uso dc regresaren forma transitiva,- tul vez sea contra los re-
glas gramaticales, pero no contra los principios filosóficos del lea-
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guaje. El que física ó moralmente hace que una persona regre-
se, lu ret/reva. A este propósi to dice Diez en su Gramát ica : 
••Puede suceder que un verbo, bajo una sola y misma forma, eea 
á la vez transitivo, fucii / ivu é intransitivo, como el italiano /orna-
ye, que significa tornar, hacer í n r n n r y tornarse. 
K e g u i l e t e . — J u g u e t e de niños, especie de molinete de papel, 6 sólo 
con un palito. 
l í e j a . — La cárcel : tal vez porque enrejar significa prender, poner en 
la cárcel. 
l í e . j o . — (Véase ein-ejiu-). 
l i e j ó n . — C r i a d » ¡oca, pizpireta. 
l í e l a m p a ^ u z a i ' . — S i g n i f i c a lo mismo que relampaguear. Es ver-
bo espaílol, aunque no conste en el Léxico de la Academia. Xos. 
otros lo hemos convertido en rehtwjwtjucear. 
l í i ' l i q u i a . — Exvoto. 
K o l u m b r o s o , sa .—Xo está en el Diccionario: lo traducimos poj 
relumbrante. -
H e n H ' t á l i í ' a s . —Adornos, arreos. 
K o n i o t i d a d . — Lugar muy distante ó muy apartado de las pobla-
cionoí. 
l í e m p u j a r . — E s t e verbo, lo mismo que meter, significa ajuntar. 
(Véase esta palabra). ' 
. t 
I t e m p i i j ó l l . — La enfermedad Humada iiij/liieiiza ó inñuoncia. 
R e n c o , ' c a . — E p í t e t o que se aplica à todos los cojos. 
I V r £-•!'-.' '-.'i :<••'!>• •i'i') -,<: i r ^ 1 , i " ,,:«•• .-.' •• NO ; ' .. „ .; .: 
l í o u t a r . — D a r reenrsos alguien á o t r o . > a - r ' : j - i •/•y-, ..u.---.'-'" 
-•••Í;-'.:-"4*"1*;-'! - «•» «'«'•>•«>« ¡-.o •uoaal »i w p 
l í e i i e í I i i r í -^Revcwaf^ t endé r i i na . capa í^e^c 
l l i ¡ \ > l C i U ' . — ; t j u n t a r , castigar. - ' * ^ "^--^ . ™ 
I t ép l í cu .—E.Tuminado r r l a persona encargada de probar ó tantear 
, la idoneidud y suficiencia de los que quieren profesar y ejercer al--
guna facultad, oficio ò ministerio. ' I l t 'p l íca , ' por examinador, lo 
encontramos en los Estatuios de la Academia Literaria ó Univer-
• sidad de l í ondu ra s . : 
" l í e p o s t a d a , i-epostero.—L'eponlada es répl ica ú oposicióa del 
inferior al superior hecha en términos irrespetuosos; y repostero 
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es el respondón, ò la persona que contrae eJ hábi to de dar repos-
ladaz. Estos vocablos son derivados del supino repostum, de re-
poneré, y han de haber tenido la acepción que les damos, puesto 
que reponer significa re iü icar , oponerse. En Colombia repostada 
es patochada. 
I l e q n i u t n r s e . — E s t e verbo entra en varias frases muy usuales, y 
significa como dar p r inc ip io á una acción que nos causa molestia 
y que d u r a r á largo -tiempo. Pensaba sal i r , pero se R E Q U I N T Ó á 
Uoner. Cuando estaba durmiendo se R E Q U I N T Ó el muchacho á 
l lorar. 
l í e s . — E n Honduras res sólo significa ganado vacuno., y usamos la 
palabra tal como lo haca Mesonero Romanos refiriéndose á la l i -
dia de toros: 
" N o se templan í , en fin, la arrogancia del espaüol, natural ó he-
redada de los romanos, de los godos y de los árabes, y su inclina-
ción á la lucha y á los peligros, mientras no decaiga la bravura 
do las rescs que beben lus ftguas del Guadalquivir, del Tonnes y 
del Jarama." 
(Tipos 7 Caracteres). 
R e s a b i d o , da .—Dice la Academia que es el que se precia de muy 
sabio y entendido; y está en lo cierto la docta Corporación. Xos-
otros no lo estamos, suponiendo k resabido, por persona 6 animal 
que tiene resabios, derivado de resabiar. Nuestro té rmino debe 
sustituirse por resabiado: 
" C h i l i está muy malo y los indios tan diestros y resabiados en'la 
guerra, que no hay indio que con una lanza y á caballo• no salga 
á cualquier soldado espaüol, por valiente que sea." , ... 
¿V'tí'i £ ' • f ' J Í /• r-'-'.'-i.' 'A^'f.OmdliSO.—Comcatirio»Jle&}cB).,^.j¿<r 
K e s a c a . — L i c o r , de. diez ô doce grados, que se destila de lo que que-
.. da después de destilado el aguardiente. . ' '• ' ~ ,f',M 
I t e s i s t e r i o . — L o mismo qué resistero, con una t* demás. 
R e s p i n g o . — P a r t e de la falda de las mujeres, que, cuando está mal 
hecha, á veces queda levantada. 
R e s u m i d e r o . — S u m i d e r o : el lugar donde se sumen las aguas y se 
meten en la tierra. Parece qiieel seflor Cuervo, honra de la filo-
logía hispanoainericana, y otros escritores notables que signen las 
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doctrinas ilel docto colonibiano. cmisniiiii nuestro reminidern y 
quieren que so sustituya \ w rnzitundtro. 'J'i'Ktúndose del lug:\r 
de un vaso por donde se recala ú traspira ul ¡i(|iiido en i-I conte-
nido, nuepsiúu que no se da ai | i i i à rexumiilnr», os correcta la sus-
titución : poro por la t urra ó ru i i r t i r i i lnd Olí la tierra quo sirvo 
pura que on ella so stiiiimi la.s a^nai, no la oioemos aooptaldo. y 
estamoH con ol 1 (icoiimario do la Aoadomia, octava edición, d i -
cioildo t i n i i i d m i : 
" . l l a r / r a . — (Jajn de ladrillo con queso visten las caílerias para su 
defensa. — Conducto ó cañer ía por donde las Hguas de la casa van 
al f i t ini i lern." 
(Eguíhiz y YHII.ÇUUS. — Glosará.). 
K e t a j a d o . — Uice^e del caballo en cuyo aparato generativo se ha 
practicado una incisión, que le impide su ejercicio. 
K c t e i t t a c l o , da.—Aplicase á la persona de genio arrebatado ú i m -
petuoso y que fáci lmente ee deja llevar de. la ira. 
l í t ' t i l ' O . — S i t i o fresco y inoiitanOíO á donde va ò conducen el gana-
do vacuno y caballar en tiempo seco, para que paste. 
K e t o b í t d o , d a . — Kpiteto que se aplica al animal indómi to . I 'or 
extensióiv-se dice también do los criados y aun de algunos mucha-
chos qiíe refunfuílHii cuando se les ordena quo hagan algo. 
Ke tobo .—Desecho : cosa que, por usada ó por cualquiera otra r azón , 
uo sirve á la persona para quien se hizo.—Manifestación brusca 
del animal quo no está educado. 
ü e t l i m b o . — L o misino que retubh, desecho. 
• • »-
K e v f i n c l i a . — D e s q u i t e . Kste vooaWo lo eucotitnitnos en e! Diccio-
nario de Salvá. / • 
J Í O v e r b e r a r . — Ualuntar on hornos especiales los metales pulvorizii-
s(iÍ08.**'R8 tór inino do miiiería'." * *' 1 ' " " /!H! ; 5 " ' " ' ^ i»»"?* ' 
K e v ^ r b e r V - ^ \ " a à i j ^ e % 
sirve para calentar í í q i u c l o s ^ E u ^ a £ p a r t e ^ 8 n p « n p r v 8 e echa el 
agua ó lo que se quiere calentar, y eu la inferior, el alcohol que se 
emplea como combustible. J "' ' * "-•-•»<; 
l í e v o l i c a . — C o n f u s i ó n ó enredo.. ' " ~ ;-M-r,--, , t 
H o y ( l e z o p i l o t e . —(("¡yparchtts papa), lispecie de cóndor , del 
tamaflo del cuervo. Los aztecas llamaban á esta ave coscacuanh-
4 
t l i , quo quiere decir águ i l a con collar. 
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K c z o i i g a r . — RegaQar: reprender, reconveiiir. 
l í i b o r u i i o , n a . — Vale riberefio: 
•'Para la distr ibución de muí nueva isla, se prescindirá entera-
mente de ia isl;i ò islas que hayan preexistido á ella: y la nueva 
isla accederá á las propiedades rileruntt* como si ella sola exis-
tiese." 
( A n í r u l o :i74 dd Có<lii,rü C i v i l de Honduras). 
Don Andrés Bello dice también riberano: 
"Las tierras insensiblemente invadidas por las aguas, se pierden 
para el uso de los riberanus, y las que el agua abandona en la r i -
bera opuesta acrecen el dominio del otro." 
p r i n c i p i o s de Derecho I n t r r u n d o n a l . — T o m o I , ptigiuu 10<). 
U i H t * . — Kl fusil que ha venido á sustituir en el ejército á la antigua 
carabina de piedra de chispa. 
l í i jÇUt ' . — Tori i l l a de elote. — Potaje de pinole. 
K i n e o n e r a . — M é n s u l a que'se fija cu los ángulos de la sala. 
R i s p a r . — S a l i r precipitadamente de un lugar. Se aplica á las per-
sonas como á los animales. . 
l í o c í o , a.—Aplicado á los caballos, rubicán ó rucio. 
R o d a r s e — l > a r en el suelo con una persona, animal ó cosa, á con-
secuencia de un balazo ó de un golpe. Se lo RODA ItOK ó apenrun. 
R o d a r , t i e r r a s . — L o misinó que and i r inulnndi) por las naciones 
extranjeras: rodar mundo. 
R o l e t a . — l iu le t i i . -' Kn Colombia se- dice roleta,< como se ve eii>va-' 
rios ar t ículos literarios publicados en-'La P l u m a ; por el novelisU 
tinarfuv: - z ^ ' * . V--?) - 1 Y':C" Y ' " • ' ' "•""í-^ "~f¡ ' 
Rompopo.—Sabrosa bebiiia, que se confecciona con aguardiente, 
leche, huevos, azúcar y canela. 
R o n r ó n » — ( F e r o l i u variagota). Madera excelente para las obras de 
ebanister ía .—Escarabajos peloteros (género scarabie.is de L in-
neo.—Juguete de los muchachos, á que el Diccionario llama l ira-
mulera. 
HoH*).—(li',Pe> ing lés ) .—Cuerda , cordel. 
I.">fi ALBERTO JIE.MBEfiSO 
H o s c j u i ' t o . — P a n <le harina de maíz amasada con manteca de res y 
dulce, hecho en forma de rosca y cocido en el horno. 
I t i l C O , ca.— Ruiu, inút i l , inservible. 
K u o h i q u e . — M a n c e r i n a de madera. 
R u m b a r . — A r r o j a r una cosn. Se usa también como reflexivo: ei 
muchacho se K O I U Ó al nielo; el hombre se RUMBÓ al r ío. 
é 
K u m l n a r . — A n d a r en los jalees de los barrios. 
K i t l l g ' O , { f i l .—Se aplica á laa personas pequenas de cuerpo. 
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S a b e r d e b u e n o r i g e n . — Suber dtj buen original ó de buena 
tinta. 
S a b e r l o s s e c r e t o » ( l e u n o . — I'ara obteneresto, se bebea las 
sobras de licor que deja en la copa la persona cuyos secretos se 
quieren adivinar. 
Sabrosera .—Sus t an t ivo muy usado, Con que expresamos la cuali-
dad de sabroso. 
S a c a . — K n las riflas de gallos en que se arentura dinero, la parte 
proporcional de la ganancia que se le da al dueflo del gallo que 
ganó. La proporción es de un real por cada peso. 
Saoabucbe .—Ins t runuMito que se usa por Navidad, y consiste en 
una jicara ó calabazo tapados con un pergamino estirado, en cu-
yo centro se coloca una cabuya ó un palito de ocote, encerados. 
Pasando por ellos los dedos se produce uu sonido desapacible, que 
sirve de bajo en las orquestas populares de los nacimientos. Nues-
tro sacabuche parece ser la zambomba de la Academia. 
S a c a r l a j í c u v a . — D a r á uno, con palabras ó acciones, motivo de 
satisfacción, con el fin interesado de ganarse su voluntad. 
S a c a s e b o . — Paniaguado, servil. 
S a c a r ytii 'SOS.—Aunque Honduras ha tenido muy buenos poetas, 
parece que en lo general el pueblo no quiere bien ti los discípulos 
de Apolo. -Deotro modo no se explica cómo pudo haber inven-
, tado ó prohijado la frase xarttr versou. Horrorizados se pondrán 
los lectores ¡con saber q u é este pueblo encontrado semejanza 
^ " WóreNíti'caimlfirVTejS, ' á u d o á -n i rpor te ' y^s io^q t i é^o ine r^co t r í i i í 
" ' poetaVúando'e8tíl1iiiás inspiradoJ' f Dioeai que el caballo eo «que.--
lia situación," en que aparece como dormitando, esM meando ver-
sos. Apostar íamos que este pueblo belicoso uo comparar ía j amás 
al ú l t imo de'sus generales con un c u a l r ú p e d o . 
S a c a r raja .—Sacar buen provecho de una fosa ó negocio. 
S a c a t i n t a . — { J u s t i t i a purpuren). Arbusto como de una vara de 
alto, de cuyas hojas se extrae un jugo azul que mezclan las mu-
jeres con el engrudo con que almidonan la ropa. 
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S a c ó n . — D e r i valo Je 3;icareii In ¡icepcíón q;:e le damos á este verbo 
eu la frase sarri r la ¡ lean: . Stiahi es el QUO pa CU Ja j icarn. 
S a l a r . — ( ¿ u e i l a r execrailo. — Kntre los mnclwchos este verbo significa 
iinn nboeni'l.'iil. 
Salb^l ía i" .—C'i )ni i [ )o ¡ói i ile o i j i iUf t / i i r : blainqneur las paretics lie las 
«asas de ítijuri 'tpte con una mezcla de cal y tierra blanca.' 
S a l i r l a v e n a d a c a r e t a . — Irle mal á tino eii im negocio ó in-
tento. ' 
S a l m e r ó n . — H o m b r e muy alto. 
Sa l tón .— ' Langos t a pequeña, de color rojo, cin alas y que cubre la 
tierra como horniiguero. 
S a l u d e s . — l ' o r memorias, recuerdos, tal ve?, sea un arcaísmo: 
"l>ale al barquero las xahnhs mías , 
V dile que me importa en'todo caso 
(¿ue vele en mi sei virio por seis días 
.. •»> P ' Tr i l lando aprisa-dul iuíierno el paso." 
, (Villavíi-ios).— La Mosquea.—Canto VHI) . 
Sa lva j i smo . -—Hálva j i ' x . Ka termino de los periodistas, tanto de 
Amcrie. 'fcomó do Iwpaíla. ' 
Sa m u t a na.—.Molote.' btillang.-i, 
S a i w o c l l d . — Vi-anda n'irdio ('ocida,y sin sazonar. — Manjar de carne 
balada, ó tasajo y verdura'. , 
S á n < l a l o . — C ' i i ' i t a tela ordinaria que sirvo para Corro de vestidos. 
S a n « F é l i x . — l u i i i è e pritieipal del juego^lífe-^billár: consiste en inéter 
•«a-de un tiro lás tresibolas-en-Jas troneras..,,, Kl-que; h a w ^ i u F é l i r 
«•iygan» la |.»¿rtiOa.,i«.n .-ory.-: -,y.* ^ f.^i-Moii? i !»f.«í 
S a n d r a ( lera .—Sangro cocida en la olla.—Sangramira.'1'-'3^» o*'» 
••' ' */ '. ••••'» - . ¿ - . v t X^--¡n.-íjo 
S a n j í r e . — H e usa en las expresiones w r de mmjre ligera y .-¡er de 
xmiyrt perailti, aplicailas : l las personas: con la primera significa-
mos que aquel de quién so trata es simpático', ó que ene bien; y 
• con la si^mula, qui; es ant ipát i ' f i , 6 que cnc-iuai. Tieur minjre 
de liiiri-liit'ht la perdona que anfre con paciencia las flaquezas de los 
prójiiims, tal ciimi) lo manda el ('itlft isiiiti i lel Padre Hipalda. 
S a n j f l ' í a . — H ¡ p < eras: bebida eoníencionada con vino, azúcar, cane-
la v i.tr.is ingro lientes. 
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S a i i t i i M a r i a . — A r b o l ilo excelente niiuleru do coustruccióii. 
S a u t l l l ó n . — Kl adjetivo s n i t u r r ú n alterado. 
S a p a l o t o . — C o l o r moreno do una clase de maíz. Ka azteca, ¿apa-
¡otl signiSca banano, p lá tano. 
S a p a n e c o , ca.—Rechoncho, zaporrrr. dicese de ]n persona gruesa 
y d-' pequeña estatura. La raíz de este adjetivo es el nombre as-
teen /zapa, enano. 
Sapo.—Cufia de madera que hay en los trapiches para impedir que 
el moledor tneta la mano entre' los cilindros que machacan la 
cafia. 
S a r d o , d a . - C o l o r pintado de negro y blanco, cuando las manchas 
son pequeñas . 
S a r s e a r . — P r o d u c i r un instrumento de música, por roto ó mal to-
cado, un zumbido desagrndttble que acompaña á cada sonido. 
S a r t é n . — C a j e t e con asas y vidriado. Damos ú este sustantivo g('<-
nero masculino. 
S a t é . — L a palabra frsncesa f a l i u españolizada. Tela delgada de la-
na ò de a lgodón, que se emplea por lo común en forros de vestidos 
de casimir. 
S a u r í n . — E l Diccionario dice zahori . . Nuestro s a u r í n es valencia-
nismo, tomando, por supuesto, en cuenta que nosotros pronnneia-
mos la z como s. 
S e m b r í o . — C u a l q u i e r planti ta que se cultiva en una huerta ó j a r d í n . 
S e n d o s . — E l único adjetivó distributivo quo tenemos en castellano 
no se usa como tal , sino en lugar de largos, grandes. *'••' 
•• _ ... . . •, T. •:: "' 
S e n t i d o s . — N o m b r e con el qne conocemos las aíenej . - r ; ü f . i ' s - i 
Ser;.iuásshojasrqae„alm'n^^o¡rrFraw9al8?\u8a4ta,1ill>>A0 e.n 
Costa-Rica, como lo atestigua el señor. Gagini, y significa, allá y 
aquí , "ser más el ruido que las nueces,'- tener 'poca sustancia uná 
: .-cosa que aparece-corno granda é . importante . 'Vj • - ' n - L — . i i o i i t . i w ' , 
S e r m á s v i e j o q u e p r é s t a m e m e d i o . — S e r más viejo que 
prés tame un cuarto. 
S e s u d o , da.—Testarudo. 
S i e m p r e v i v a : — ( F . amarantaceas). La c o m ú n en Honduras es 
uua yerba ramosa, de dos palmos de alto, con tallos articulados, y 
IfiO ALHEHTO MEi lBBESO 
do cadü articulación salen tres ó cuatro tallos en contorno, quo 
sostienen hojas ¡it;riip.i<]a£, en c u y a c ima salen las llores de tres en 
tres y <!c eualio en cnatrc». I-as hojas S"ii lanecolailas y las limes 
esféricas, elicaroatlas ó lilaMcas. I.a ileci/cciòn ile las tloies es an 
t¡afrodÍKÍai"i. ijuita la FO<I y es útil en las fiehres urdientes. 
S i t í l t í C H I T O S . — T i u i i o r (|iie tu fornia en la planta del pie de algu-
nas personas (jiie no usan zapatos. 
S i l l a ( l e m a n o s . — S i l l a de la reina. 
S i n v e r g ü e n z a . — l ' n i e m l o la preposición ¡sin con el sustantivo ver-
¡/lienza, liemos formado'nuestro adjeti io s incerqüenza, cjuc lo va-
riamos en número: xiiircryiieuzast; y del adjetivo asi formado, ne-
cefaríameute teníamos que sacar un sustantivo, que lo ts stiirer-
rjiieiizada: vale desvergiienza. 
Sí<nie.—Baile que se efeetiía brincando y haciendo posturas algún 
tanto deshonestas. 
S i q u i e r e s e m p o b r e c e r , c o m p r a l o q u e n o h a s m e -
nes t e r .—Compra lo que no has menester, y venderás lo que no 
podrás c.xcusarT' 
S i r i n g a ó K i r i m h u i g u . — B o r r a c h e r a . 
Sirop.—Esta palabra árabe , al sentir de Mayans y Sisear, se tradu-
ce por jarope. Dozy y Engolmann, tratando de-las transformacio-
nes de Charab, eu el sentido de s irop, dicen que en francés es 
' ' syvop, »¡ro¡>, agregando quo cata áltfima forma ha sido adoptada 
t ambién por los espaüoles. J De manera qno'Ia cr í t ica á nuestro 
s i r o p , , ò sirope, como resulta en la pronunciación, es infundada, 
r según el parecer de las dos ros. otablas autoridades quo se acaban 
' ' • de citar.- ^ - •• ' " • -. ' i - •-. 
Sixalaya.—Bebida que se hace en la ' fMòsqui t íapde pltCàno?^ííl'wVo 
:"* sazón, cocido y deshecho en agua:--:;[:,, • ; : ' ; ; T ' i ^ g 
Sobar.—Componer una dislocación. 
Sobijón.—Del verbo sobajar, manosear con fuerza una cosa a j áudo ' 
la,- suponemos que se ha formado esto vocablo, quo significa la 
acción ó efecto de sobajar á una persona, 
Sobrebotas.—Polainas de cuero curtido. 
Sobrefmulas.—Funda de lienzo blanco, en que se mete la almoha-
da de la cama. 
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S o c a r . — A p r e t a r , ajustar. Entra este verbo en U frase muy vulgar: 
fulano se socó ¿a gorra, con lo que so <J¡» fi eutender que ]¡i perso-
na á quien se refieren liizo fr tnte ;í un peligro y supo vencer las 
dificultades.—Pi-rder lo que se esperaba obtener, frustrarso un in-
tento. 
S o c a r r o , a . — S o c a r r ó n . 
S o c o l a r . — C o r t a r el monte bajo y las ramas inferiores de los árboles, 
como se hace en los terrenos que se preparan para las siembraa 
llamadas t u n u a l m ü e s . 
S o f b í i u i i i a . — Vale sofocón. E Í t é rmino familiar. 
S o g u i l l a . — G a r g a n t i l l a , que ya sólo usan las mujeres del pueblo. 
Solar .—Ter reno dedicado para la edificación.—Trascorral. 
La primera acepción que damos ¡i solar es la misma que dieron 
los conquistadores, como piiede verse en cualquiera acta en que 
conste la fundación de nljuno de los pueblos de Hispano-Amér ica : 
"Aveis de saber que como luego que se pobló aquella cibdad y el 
Almirante repar t ió los solares para que los espafloles ficiesou, co-
mo hicieron, sus casas, é les aeOaló las caballerías ó tierras para 
sus heredamientos, etc.''' 
(Oviedo.—Historia General y Natural de las Indias.—Tomo I.—Pag. 49). 
Según la ley^l .* , t í tu lo 12, libro 4.° de la Recapitulación do I n -
dias, el solar era un paralelogramo rectángulo de cien pies de 
largo y cincuenta de ancho. 
So l f ea r ,—Bas tan te molestia nos causa oir en'el vecindario á un 
aprendiz de música solfear día y noche: hay momentos en que 
deseamos que la policia intervenga y se lleve al futuro Bell ini á 
' las afueras de la población.:-: Pero esta molestia es nada si ae com-
' - para con el dolor que nos causaria ^quedar solfeando,: en la acep-
ción que á este verba damos en Honduras. Queda solfeando el 
t a h ú r que, torcido en el juego, en una noche pierde su caudal y 
deja en la calle á su mujer é hijos; el minero que siguiendo una 
veta invierte en cavar un hoyo todo su haber, y cuando más espe-
ranza tiene de mejorar de fortuna, le dicen los gñi r i ses que la 
mina se ha emborrascado, etc. Así es que solfear significa que-
dar pobre de la noche á la maQana; y al que desgraciadamente 
tal cosa le sucede, es tá alertando, en las latas, escuchando donde. 
guisan, en la real quema, en la loma- del gr i to ó latiendo tron-
cones. 
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S o l t u r a . —1-0 mismo quo >l¡;ini : i . 
S o i l l S l t í i r . — J'NR 1111:1 l lunb tó y \ i i r : \ . — \ i iiili-r IIII.-I icf . i \ < l' mi i ¡i • 
Miedo.» (h- f i i \;i!(>r. ('icfiíii>.> ijnr (••••Ir vr! Im ln llrll.os ri<riii;ii|i> • l i -
Püllüllili'. 
S o m b r a . — K » l f ¡ i <' f.-ilsillii. 
S o m b r o r c t a . — f^ i Acailemin dice sombrereti'. 
S o m b r e r o a b a r q u i l l a d o . — E l sombrero de canal ó do teja que 
usan nuestros clc-rigop. 
S o n c o u e t o . — Z t m z ' i p f i l e que no lia iiican/.ailo coinpleta mailui^z.— 
Tonto. 
S o m i ) 0 1 ) 0 . — H o r m i g a amarilla, como la de Siria. 5?e alimenta de 
las hojas de las plantas.—Guisado de carne desmenuzada, que so 
rehoga en manteca de cerdo. 
S o n t o , t a .—Tronzo: dícese de ¡a persona ó animal que tiene corta-
das una ò entrambas orejas. 
S o ñ a r . — D e la semejanza que hay entre los fenómenos psicológicos 
(OiUtr (/espicr/n y f o r j a r s e i lusione», ha resultado que, contra las 
reglas de la gramátici i , conjuguemos el verbo soDar como prono-
tninal. Pedro se soiiaba ya ¿er Presidenle de la llepíiblica, es 
lo misnurqud decir que Pedro acariciaba la i lus ión de que seria 
el ¡irimer Jefe de la Itepública. 
S o p a d e v i n o . — S o p a borracha. 
Sopear .—Damos á este verbo la acepción de sopetear. 
S o p i m p o , p a . — M u j bueno. ' 
801)131'.—UDH de las acepciones quo-é-este verbo da la Academia, ea 
la de comer ò beber mucho; de adonde tal vez hemos tomado el 
aso de sustituir con cl à cualquier otro~~verbo cuja . acsión quere-
~\"* *('mos ponderar:^'-£*/» K;ja noche via ioplé la 'filaria de Jorge,Isaacs, 
^qu iè re^dec i r 'quo ' lei esta novóla ciK.xina nochezen.ntenos de « n a 
^ ^ h o r n tjá'se habia ¡soplado dos / ^ « « ¿ s i g n i f i c a <l«e .,en aq^eljcspa-
'•: cio'de tiempo el viajoro á quien noj referimos h a b í a ' caminado la 
cantidad do leguas expresada. •-. — - . - ^ 
S o p l a r y h a c e r l i m e t a s . — F á c i l , chichón. Se usa en el trato 
familiar y co oraciones negativas ò de sentido negativo. Kso no 
es como S O P L A R Y KACEIÍ L I M E T A S . 
S o r b i t o r i o . — M e d i c i n a preparada para sorberla por las narices; 6 
la acción de sorber esta medicina. 
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S u a m p o . — (Swamp, inglés).—Ckuingii. 
S u b í r s e l e e l i n d i o . A l a cabeza.—Enojarse, emberrenchinarse. 
S u b v e n c i o n a r . — A c o r d a r ò dar una subvención. Nuestro pare-
cer nada vale, pero si se nos pidiera, votaríamos por que este ver-
bo se incluya en el catálogo de las voces espadólas, por las razones 
que expusimos al hablar de ¡"'esripuesíar. (Véase esta palabra). 
S u e l i l a . — S u e l t a : traba con que se ata de mano y cacho al ganado 
vacuno milpero. 
S u e r t e ele c a ñ a . — P l a n t i o lie caüa de azúcar contenido en un 
cuadrado de cien varas por lado. 
S u e r t e r o , ra.—Aplicase á las personas que tienen suerte ò que son 
dichosas. 
S u i t a . — G r a m í n e a inmejorable para forraje y para cubrir por fuera 
los techos de las casas. 
S u l i ' a t i l l o Ó s u l f a t ó n . — P l a n t a pequeña, de tallos débiles, cua-
drados y frágiles. La hoja es como de una pulgada de largo, en 
figura de corazón y con recortes á la orilla. Echa uuí^panoja de 
llores pequeQas, alternadas y de color morado. Toda lu planta es 
amarga, y la decocción de ella tiene las propiedades del sulfato de 
quinina para curar las calenturas. 
S u m a r i a r . — I n s t r u i r la sumaria ó parte preventiva del juicio cri-
minal. 
S u n c u á n . — C o l m e n a de avispas rojas.—Tonto.—Desgarbado en el 
andar. 
S u n sun.—Valerse de mañas para hacer creer á una persona que se 
realizarán sus deseos, es ponerla en el sun sun. 
S u s c e p t i b l e . — P a r a nosotros,"de acuerdo con Salva en su Z)i-ccío-
: • ' n á r i o ' F r a n c é s ^ E f p á ñ o l i ' a g D i ñ m delicudo, expuesto i"enojarse, á 
. ^.alterarse;por lo que susceptibilidad, que no consta en el Diccio-
nario de la Academia, es suma delicadeza, . propensión - á incomo-
darse, á enojarse fácilmente. 
S u t e . — E u algunos departamentos de Honduras, el aguacate largo, 
que es más grueso de la parte inferior que de la superior. 
S u y a t e . — E s t a palabra es de origen mejicano, zuya t l ó loyatl. Su-
yate ò soyate es la palma que produce los dá t i l e s y que sirvo para 
cubrir los ranchos ó chozas. 
1(;4 ALBERTO MEMBKEÍÍO 
T 
T a b a n c o . — C o n cl sifjnifirüild ilc tiemlrt domle se vendo <le comer 
pura loe pobres, no se conone en Ilomluras: pero sí con el de des-
víín. E D esta úl t ima ¡icepción, Inbaiuu, ó más propiamenta ta 
pnnen, se deriva de la pala^rn azteca t ln j iant l i . 
T a b i q u e . — C o r r u p c i ó n de tabica. De eete nombre formamos el 
verbo entabicar, que el Diccionario trae con U primera silaba tn-
presa: tabicar. 
T a b l e a r . — E n t r o los curiales, notificar una sentencia ó decreto por 
medio de un aviso que se fija en una tabla que para este efecto 
hay en el despacho del Tr ibunal . 
T a c o t a l . — L o d a z a l , ciénaga, pegadero. Las raices aztecas do esta 
palabra sou: tlacotl, junco, y t l a l l i , tierra, si acaso, no es un deri-
vado de talque. 
T a c o t a l p a . — E l gallo de piel y sangre negras. Tlacotlalpan, dice 
Clavigero^que era una ciudad principal del país designado después 
con el itómbre do Tabasco. 
T a c u a c í n ó { ç u a z a l o . — ( D i d e l p h i s opossum).—Tacvattin, azte-
ca. Animal mamífero, de los marzupiales. Es por lo regular 
como de quince pulgadas de largo, de color gris, de fuerte cabeza, 
de larga y flexible cola, y loa pipa son de pezuñas separadas. La 
hembra tiene una cavidad en el vientre, exonde conserva los hijos. 
So alimenta principalmente de gttUinas Eti Venezuela se cono-
ce á este animal con el nombre de rabopelado. 
T a h ú r e s . — L o s aficionados al juego de dados tienen su ge rman ía , 
.. ininteligible para aquellos á quienes no nos gustan semejantes en-
. .treteuimientoa. ^Go.nsignaremoa algunos de loa términos qtie usan 
• .•.';^¡oho8. ^ ^ h - v t h ^ ^ ^ M ^ - ^ ^ ^ - r ^ ^ :<*!«t*í;a " ™ 
J/ac/i «car.* casar los dndos de manera que se quedeTT besando las 
piuntas del uno con las del otro. . 
Dado seguido: aquel que se hace colocando los puntos de ganar 
unos en pos de otros. 
JTegra: dado que tiene sus puntos de sólo ganar, y que j a m á s se 
• pierde. 
Contra: dado que tiene sus puntos de sólo perder. 
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T a j a r r a z o ó t a r r a ^ j a z o . — Herida grande causada con arma cor-
tante; y la cicatriz que deja esta herida. 
T a l a d r o . — V a l e socavón. 
T a l a j e . — Tla laxi , azteca.—Chinche. Este bicho y el Ichpate abun-
dan en algunas casas do las aldea?, y con sus frecuentes picaduras 
no dejan conciliar el snefio. 
T a l c h o c o t c — A r b o l elevado, que produce unas frutas parecidas á 
las aceitunas. LÜS fintas, que cuando están maduras son negras 
y lustrosas, tienen su aplicación en la medicina popular contra la 
disenteria. Suponemos que esta palabra es la mejicana tlalxocotl, 
alumbre, nombre que se dar ía al árbol por el sabor amarroso do 
la fruta. 
T u l g u n t c . — L a s partes del cuerpo humano que habiendo sido gor-
das se han enjutado á consecuencia de ima larga enfermedad 6 
por el trascurso del tiempo. La gente vulgar insulta á las muje-
res de su laya llamándolas tnlfjnntni¡as, aludiendo especialmente 
á las mamas cuando se supone que estiln en ia condición arriba 
descrita. T a l u a l l en azteca significa nervio. 
Ta l . ne t e .—Pana l que hace en la tierra cierta especie de abejas: la 
miel es agria y tiene propiedades medicinales. 
T u l o n e r n . — C o n t r a f u e r t o do suela, que so pone en la parte dfel za-
pato qne cubre el calcañar, entro el forro y la tela 6 cuero de quo 
se hace el calzado. 
T a l petate»—Tepetat l , aztccfc.—Piedra caliza y arenosa quo, eu for-
ma de capas, existe en el territorio hondureno, la cual so emplea 
eu los pavimentos do loa caminos carreteros. 
T a l p u j a * — T e r r e n o tatyelatoso, con cuarzo y oro. 
Talle .—Eapeoie de almilla interior, sin mangas, de quo usan las mu-
jeres para ceüirae el cuerpo desde los hombros hasta la ci i i tàra . 
... i * .nSi^UariOtH-l '•iáV • ¡ 6 :• .ÓVÍ— . f i i S í.*> ¿«7 rí f ,S Í» .¡¿i--. . * 
T a l l u d o , ( la.—CoriâceoUo.- .qne^coa la apariencia de blando, ofrece 
alguna ó bastante resistencia, ya so trate de lo físico ó de lo mo-
ral. E l árbol que sin ser duro cuesta dividirse no obstante loa 
hachazos del labrador, es ta l ludq; asi como lo es el deudor de pla-
zo vencido á quien el acreedor insta constantemente á que cum-
pla con su obligación, y no lo verifica teniendo medios y hasta 
voluntad de pagar. 
T a m a g á s . — C u l e b r a más venenosa que el cascabel. Las más temi-
bles son la carretilla, iarbt amarilla y chinchintor. 
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Tambarria.—Fiesta ó baile de gente <ie ln ínfima CIHSO social y de 
no muy buenas costiunbros. En Colombia significa jaleo. 
T a n g a l l a r . — E s t a r alcanzado en un trabajo, ó ir disminnyendo ca-
da día la actividad con que se comenzó. 
T a n g o . — I n s t r u m e n t o de música usado por. los .norenos de la Costa 
iN'orte, de forma cilindrica, de doce 6 mils pulgadas de d iámet ro 
y treinta ó mús pulgadas de'longitud, cubierto on una da sus ex-
tremidades con pergamino formado del catómago de res. Kl ci-
lindro es de una sola pieza de palo ahuecado. So toca dando gol-
pea espasmódico* sobre el pergamino. 
Tanque.—Aféresis de estanque. 
Tantear.—Calcular lo que cuesta aproximadamente una coas.—Po-
nerse nna persona en acecho. 
Tapa ó estramonio.—(Datura stramonium de L.) Solanácea 
parecida á la higuerilla, muy venenosa, que aun en pequeüas do-
sis causa locura y otros desórdenes. Es escitante y narcót ica . 
Fumando las hojas secas como el tabaco, se alivia el asma. I n -
dudablemente esta planta fué conocida pov los aborigénes como 
medicinaL-porque el nombro que lleva es un apócope de t lapat l , 
palabra-lízteca; aunque según Rémi Simeón el verdadero nombre 
de esta planta es Moa b tolatzin. 
Tapábalas.—Ha de ser apócope de tapabalazo. Cubierta que for-
maba parte de los pantalones que usaban nuestros mayores. Ha-
cia veces de porta&nela. 
Tapachol.—Burrusco.—Pelo crespo y desgrefiado. Es palabra de 
origen mejicano. ' • • • . 
Tapado.—La olla de nuestros arrieros: se compone de.carne salada 
•r-.^jj J plá tano macho maduro.—En las fiestas, de media_.clase, la ú l t i -
—• bailan las ranjeres, ya'"con'el paOolóñ'd "abrigo 
^ . • ^ ! , « - . . ' ^ m M ^ í i ^ ^ V S 
Tapascuao ó.tapaculo.—Nombro que t ambién tiene el Caulò-
. tO« '"La primera de estas palabras es dé"origen mfcjiçaiió}''/la^^gè-
gnnda se deberá k que el fruto comido en abundancia-cansa esti-
tiquez. " " ' ' • • . •• i 
Tapayague.—Lluvia pasajera, no tan abandante como el aguacero. 
Es muy extraao que del verbo azteca (lapnyaui, llover á c á n t a -
ros,, hayamos formado nuestro sustantivo tapayague, con que 
nombramos las lluvias menudas del mes de noviembre, que caen 
cuando han pasado ya Jos aguaceros y comienza la estación de los 
hielos. 
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T a p e g u a . — T l n p e v a l l i , azteca.—Trampa, armadijo para coger ani-
males salvajes. 
T a p o s c o . — Tlapecktli, azteca. — Ciitim de madera rolliza y delgada, 
ó de carrizo, que so coloca en cuatro palos fijos en el suelo, en 1» 
cual duerme la geate pobre do uuestras aldeas, especialmente la 
que pertenece á la raza aborigen. l iny vccei que los tápeseos se 
cnelgau del tabanco del rancho con unos mecatet, pero entonces 
no sirven de lecho sino para poner en ellos comestibles ó los tras-
tos livianos que forman parte del ajuar de la dueflade la choza. 
En tápeseos trasportan á veces enfermos, y aun, á falta de andas, 
llevan en ellos al cementerio los cadáveres de las personas cuyos 
deudos, por su pobreza, no pueden costear la-caja mortuoria. 
T a p e t a d o . — P i e l de venado curtida y algunas veces teQida de ne-
gro por el lado de la carne. Kn los ingredientes dela t intura 
entra el lodo agrio. La industria de curtir y teDir estos cueros la 
ejercen en la aldea de Soroguara, término municipal de Teguci-
galpa. 
T a p i a l . — L a s tapias que circundan los solares de las casas. La mis-
ma acepción da á este t é rmino el Cfrneral Mitre descr ib iéndola 
batalla de J fa tpú , en la l l is ioria de San J f a r i l n y de la Inde-
pendencia Sud-Americana. 
T a p i a n . — T l a p i a n i , azteca.—Sirviente que en muchos pueblos da 
la comunidad al cura. 
Tap i sca r .—Cosechar el maíz, desprender la mazorca seca del tallo. 
Esta palabra es compuesta de las mejicanas t ía , pronombre inde-
finido de cosa, y el verbo pixea, quo significa guadaflar, segar. 
Tapones .—Ent re" loe mineros, argamasa de metal, l i gad li targirio, 
escoria y algunas veces residuos de quemazón fundida, que quedan • 
en los hornos de ; fundic ión y que; como caídos corresponden á loa 
dueños de éstoá. <'-'̂ :--*.\n ¡i te-ar »¿ •;<'•.! ¡ r n t i . ' ^ f t . 
i( i-.f ¡:ni •»* <ifio 0jtn4i«M| ¡-I ¿t¡iT-'inr,^;í > •y.\f " b i M n / i a ' > ~ . I , i \ f >->'f 
T a q u e a r . ^ V e r b o que liemos,jfortnndordel sustontivo^taco. ^ Meter 
y apretar los;tacos en las armas de fuego: atacar.:), f -•¡V!.;)? V$ 
T a q u i l l a . — C a j ó n con muchas divisiones, en cada una de las cuales 
colocan los estanqueros una botella. Antes se daba el hombre de 
' taquilla al estanco:! " " •̂•-'» ••• ¡.-H : ^ , ; - } . , 
T a r a m b a ó c a r a m b a . — I n s t r u m c ü t o mútrico, que consiste en uu 
arco de madera formado con un iilambre que se ata de sus estre-
midades. Para sonarlo se golpesi con un palillo la cuerda; y el 
- c o m p á s se lleva tapando y destapando con la mano izquierda la 
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bora di: mi niiirrn ó j i c u r n nillu'ii 'Io ;il uno y la cuerda con mi 
conM. tregi'ttt el :uit(ir ilc M u r i - i , h.s nt'^ros ilti loa CliOi'Oes fü-
t'licau esti- instrumento <\e ini trozo ill- gu;niii;i, y 8e llama en Co 
lombin 1:11 n ¡ ni/iU'ti 
T a r a n t a . —Hoivanccimiunto, nturilitiiiunli). 
T a r a n t í n . — T r a s t o virjo, cacliivnulu-. 
Ta r j a .—Tar j i - t a . 
T a r l a t a l i a . — C i e r t o gí-neru <ie que hacen vrstiúus las mujeres. 
T a s a c u n l . — TUtUnqualli, azteca.—Colmena ile blanco b j i m e n t u 
con su corresponiiieate enjambro. 
T a s a j e a r . — A fúreíis ' le atacajar. 
T a t a . — Ailemás (le ilar este trat tmiento ciertai personas á su pailre, 
según qucila «liclio (vO.isa > * a n a ) , lo da también la gente (íe 
pueblo á las personas de edad avanzada. 
T a t a p i ñ o ] . — .Maíz fancocliado, lontado, molido y batido enagua 
con dulce. 
T a t a r a t e a r . — C o n n p d ú u del verbo tartalear. Tenemos también 
el adjetivo tnturntc, qua priiieipalniente so aplica á los tiompos 
quo so mueven nmelio cuando bailan, por toner torcido el p u y ó n 
(púa). 
T a y a c á n . — La persona que sirvo do guia á la yunta de bueyes quo 
tira el arado. El criado ò sirviente de á caballo, queacompaQa al^ 
amo con los provisiones míís urgentes en el camino. 
T a z a b o l a . — ( / h u í , inglés).—T*z¡i grande, sin asas. 
T e c i n a — T t c i n i , azteca. — La cmda^qtic, como la tort i l lera ò mo-
lendera, desempeña las faenas más posadas do la casa. 
Tcco l la .—Cansanc io que experimenta la persona quo so moja en los 
vados ó pasos de los rios después de baber caminado mucho á pie, 
el cual se revela por uu entumocimieoto e» I akp iè rna8 . ' r v , : ' ' • 
T t i c o l o t e . — Tecolotl, azteca.—Bulio, e t l i q u i r í n . — N a g u a l . 
T c c o m a j n c h e . — T e c o m a x o c h i t l , a z t e c a . — B e r b e r í a . E¿ yerba 
medicinnl. 
T e c u á n . — Tecuani, azteca.—Nombre común á toda clase do fieras; 
pero nosotros lo aplicamos principalmente á la pantera, ( f o l i x 
pardal is.) 
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T e l e l e . — P a t a t ú s . 
T e l e p u í t » . — Incepto áptero, ' muy niolefto, que prefiere la tierra pa-
ru su morada. (Ví'.'iso T a l í l j e ) . 
T o i í i b l e c p i e . — T e m b l o r e * continuados, en particular los fingidon ò 
que parecen serlo. 
T e m p l a . — A b u n d a n c i a do cosivs hechas en una ttiüda, especialmen-
te de comeatibleí . T E M P L A de pan, T E M P L A de conserva. 
T e m p l a r s e . — Verbo que vulgarmente se usa en lugar de morirse. 
La misma acepción tienen planear y pelnr ratas. — Mostrarse va-
liente, con serenidud. 
T e n a m a z t e . — Tenamaitli, azteca.—Cada una de las tres piedras 
que servían para el fogón á los aztecas. Todavía los que viajan 
por las pampas hondureQHs, cuando tienen que dormir en despo-
blado, improvisan con feiiamaztes el fogón en que preparan sus 
alimentos. 'J'cnawaite en nuestra habla es una piedra grande, 
que se puede manejar. 
T e n d i ó . — Nombre genérico do los cerdos, sainos, ¡aijüUlas, jaba-
líes, etc. 
T e n d a l ó t e n d a l a d a . —Variss cosas de una misma especie, ox-
tondidas sobre una cuerda tirante y expuestas al aire, al sol ó al 
fuego para que so sequen, T E M D A LA DA. de ropa, T E N D A L de 
carne. « 
T e n d e r e l ala.—Frase familiar, que sa traduce por arrastrar el 
ala, requerir de amores. 
T e n e r cacao .—Tener talento. 
T e n e r m u c h a s gavetas .—Decimos de la persona que por sus 
astucias ó mafias no se le puedo engaOar, que llene vinchas gave-
tas. Esta frase equivale á tener mucha trastienda: 
"Me quieres eugaüar à m i , eb? ¡Ay, hi ja! He vivido mucho y 
tengo yo mucha trastienda y mucha penetración para que tú me 
engafles." 
(Moratín. -EJ Sí de Jas Nl«a»). 
T e p a c h e . — K l n b o r n r i f m y ven tu clandcetiims de aguardiente. Esta 
palabra es azteca, y una de sus raíces es d vvrbo pavlina, que cu-
tre otras acepciones tiene la do ocultarse, esconderse. 
T e p e i n e c h t n . — I V z que habita por lo regular en las honduras de 
los rios inmediatas á los saltos de agua. Su carne es muy apre-
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ciu'ln. I M palalini es coiiipiie?t;i du las mejiounas tepetl , «Itura, y 
m i d i i i t , pez. 
T V p e x q u e a r 6 i ) o i ) e s < i i u í a r . — Y e i h > tyn- nf» jjenci-nlnnMito 
en giwuii'lio ron jind.ir. A m l ' i trpc.-<i¡iieii»di¡ ]¡i jicrdnii.-i (¡iif wilo 
«I vci inil.iiio, h i rr io ó iil . líu á visitiir ú -tus iiinigO^. y por inmlii» 
iltí su Hf;iliili.l:iil lugi-íi qui' óntn.í le h-i^ui (ih-iurjiii>>s 'io oornastililei». 
UretMiinj 'nie usto veri»» n f j i i -u io j w / i r c / i i f t , «tiriqiKíci'rsc. 
¡«•rL-ceiitiir uno e m bii-ncM. 
T o p c t í l t O . — T e p t t í i t l , a7 . t i-(!«.—Tiem ili-' mina que lio tiitnt; nw-t¡il. 
T e p C Z C l I U i t c . — TcpciUcKuitlt, !izt<-c.i.—Gl.-ivijjoi'o, porit) m tD.lo 
lo que iitufk' á l:i historia :iiHi<;:i:i i l" .Mójif.o, ilico qnu ul teyciiz 
cuiiiliie* un prrro inontnraz, fiera tan p e q u e ñ a , quo no oX'iwle ilul 
tamaflo di- un <-adiorro; puro Can at i i 'v i iU, (¡ue acometi! á loa cier-
vos y tul vez loa mata. H /epezcui'ite do HoiidurHa no es perro 
ni ficiB, iiunque si so defiendo cuando xe ve acometido. Tanto 
habita en lo m á s crudo de las montan 19 como en las fioutas: su 
carne es muy estimada. La Academia llanm á este cuadrúpedo 
h j i e i z q u i n l c . -
T o q u i i i r . — Oafiar 6 perjudicar, moleatiir con sorvicioa. Eft a casa 
es muy X^CÍCIADA ( h l agua. Este veibo se deriva del sustantivo 
azteca ¿etjuitl, quo signiüca carga. Urea, etc., y lo hemos visto 
usado en'iiu decreto del Gobierno do Honduras. 
T e r e b e c o , CU.—Se dice de la porsonn temblorosa y que anda como 
bi estuviera ebria. 
T e r r e r o , t i e r r e r o . — E n nueatro modo Ue ser, tenemos necesidad 
do estos dos té rmiuos , que espres i ia íosaa diferentes. Tierrero es 
montón de tierra; y terrero, el lugar doudo se reúne el ganado á 
terrear, ó sea á lamer cierta tierra. 
En ,mine r í a terrero es el lugar donde se arrojan las tierras, tepeta-
tes y desmontes. 
T e r t e c a . — Q u e b r a n t i i h u c s o s . — E n mejicano existe la palabra 
tíet 'ectli , con que se Jeaigna una especie de h n l c ó u X - -
T e s o n e r o , ra .—Tunax. 
T e t e l q u e . — T e t e l q u i c , azteca.—tie dice de las frutas que por abun-
dancia da agua ó por fatlu de ella se quedaron como tiernas, aun-
que tengan la apariencia de maduras. — Persona débil , enclenque 
ó tufermiza. 
T e t u n t e . — T l a l i t n t l i , HZUCU.—Cosa grande y deforme, como uu l ío 
mal liecho.—Tiesto do brasa;", ü n esta úl t ima acepción, el voca-
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blo de que tratamos se deriva del mejicano t letontl i , d iminut i ro 
de t le t l , fuego. 
T i b i a r . — ¿ Q u é dirá la Acadeiniu do nuestro modo de baldar cuando 
vea que siempre tirninos por el atajo? A algunos verbos, como 
tejar, Ies anteponemos la sílaba en, y á otros, como entibiar, se 
la suprimimos. 
Tica .— Juego de muchachos, quo lo ejecutan arrojando un mable, 
pacón ú otro objeto con el dedo del corazón, tal como si se fuera 
íl dar uu papirotazo. 
T i c e r a s . — D i c e n quo nuestros mayores daban este nombre á la ma-
nifestación de la pubertad en hn mujeres.—Tijeras. 
T i c o , C U . — E l natura! de ¡a Kepúbüca de Costa-Uica. 
T i e n d a d o a b a r r o t e s . — F e r r e t e r í a . 
T i e r r a p o d r i d a . — M a n t i l l o , tierra vegetal. 
T i e r r a l . — P o l v a r e d a . 
T i g r e . — ( F e l i x onza). Jaguar: es de uu color moreno claro, con 
listas negras t.i la cabeza, variada con irregulares manchas negras 
en los flancos, y el vientre blanco: rara isz ataca al hombre, y 
sus guaridas son casi inaccesibles á los pies humanos. También 
existe el Felix ditcolor. 
T i g r e r a . — J u e g o en que intervienen ikis personas: la una juega á 
unos granos de maíz, que llaman perros, y la otra á un solo gra-
no, diferente de los otros, que es el tigre. Este juego es pura-
mente de entretenimiento y tiene alguna semejanza con el de 
damas. 
T i g ú e . — M u c h a c h o moreno. 
T i g l l i l o t e ó uvito.—(Grosular ia margarita). Árbol elevado de 
los climas cálidos. Las flores tionen las mism-is virtudes que las 
del saúco. Si el nombre azteca de ente árbol ea tecuillntl . se (lo-
bera à la sustancia glutinosa quo contienen l.-u frut.w; ó si acaso 
es compuesto de t l i l l i y quauhxiotl (véanse T i l e y C a u l o t e ) , 
llevará aquel nombre porque el mucílago de l . i cajeara, como dice 
el señor Batres, sirve para precipitar el aBil en las pilas. 
T i j e r a s . — B o c a : cada uuo de los dos miembros, en forma de ton i 
zas, que tienen junto á la boca los c.mgrejoi y cam uvnus. 
T i j e r i l l a . — I n s e c t o afauíptoro, cuya pu-te p . i s t j r i i r del «u^rp» tio-
no forma de tijeraj, á La cual debj su nombre. 
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T í j u i l . — P á j a r o de color negro, conirrostro, parecido al zanate y de 
corto vuelo: con su canto imita el nombre con que se le conoce. 
Ti ju l .—Quer ido ó amante— T i j u i l . 
T i l e . — T l i l l i , azteca.—Tizne, holl ín, carbón de ocote ò de cualquiera 
otra materia. Fe rnández de On'edo dice que este vocablo signi-
fica carbón de pino con que se herraba á los esclavos y se pinta-
ban loa inilios. 
T i l i c h e — C o s a s menudas de poco valor, cachivaches.' 
T i l i c h e r a . — C a j a donde se guardan los tiliche», f-as de los achi-
nes (buhoneros) tienen una tapa dn vidrio para que los tiliches 
estén á la vista de los compradores. 
T i l i n t e . — T i l i c t i c , azteca.—Tirante, tenso, valiente.—Verde, refi-
riéndose á las frutas. 
T i m b a . —Yulgarmeute la barriga. Timbón es aumentativo de timba. 
T i m b o . — E r a un animal fantástico, cuadrúpedo , según cuentan los 
que lo vieron, que se aparecía á los que, sin respetar el toque de 
queda, salian á escondidas de sus casas á pasear por la noche.— 
Cierto rep t i í corto y grueso. 
T i m ó n . — T i e n t o , contrapeso: palo largo de que se valen los volati-
nes para mantenerse en equilibrio sobre la cuerda. 
Tínn l juco .— -Tohaxoco t l , azteca. — Ks una variedad d i jocote, que 
produce una fruta de forma ovoide, cuya corteza ò epicardio es 
amarillo, k diferencia del de los ótros jocotes, que es morado rojo. 
La cosecha de las frutas se verifica en el vehino. 
T i n c u t e . — E j p e c i e de buitre, parecido al zopilote, del que se dis t in-
gue por tener aquél la cabeza algún tanto roja. 
T i n t e r i l l a . - L o r a . 
T i n t e r i l l o . — L e g u l e y o de mala ley: , . 
"Con tales disposiciones, los l in le r i l los f abogadeagrticulixtas, 
que hacen alarde de eternizar IOJ pleitos, quedan completamente 
desarmados. 
(Informe de la Comisión que redactiScl Cód. de Proc. de Honduras). 
1 i n t o , t a . — I ' o r autonoinasm se llama tinto al vino de color oscurOj 
casi negro; y nosotros decimos que es t in ta la cosa que tiene un 
color igual al del vino de que acabamos de hablar. Rosa TIKTA, 
pañolón TINTO. 
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T í o c o y o t e y t í o c o n e j o . —;Dichosos aquellos tiempos en que, 
cuando ¿ramos nidos, pasábamos las primeras horas de la noche 
oyendo les cuentos de t í o coyote y l i o conejo! Cada persoua los 
refería á su manera, es decir, con más ò menos episodios. Pero 
de cimlqnier modo que fuera el cuento en que entraban estos per-
sonajes, en el coi/ote sobresalía el carácter de animal felino, y en 
el conejo, la astucia. 
Tipo.—Persona original: 
'•Para sus cr í t icas representaba, en sus pastores y pasceras, á loa 
i ipn . i de las personas distinguidas por su importancia política ó 
social.'' 
(Uosa.—Biografía do José Trinidad Reyes). 
T i r a ó t o l e n d a s . — M u y poco tenemos que decir acerca de las 
t i r a s , porque hace mucho tiempo que desaparecieron de nuestras 
costumbres. Eran las t i r a s fiestas muy alegres, que se veriScabaa 
la víspera del miércoles de ceniza. La diversión consistía princi-
palmeute en quebrarse en la cabeza los concurrentes las cascaras 
de huevo que con anticipación se habían llenado de agua do 
olor. 
T i r a n t e a r . — Poner tensa una cosa, como una maroma. 
T i r i c i a . — A mediados del siglo pasado,, ictericia había perdido sus 
dos primeras letras, como aparece en los U r ú j e n e s de la L e n g u a 
E s p a ñ o l a , de Mayans y Sisear; y en las Obras Sueltas, de Luper-
cio y Bar to lomé Leonardo do Argensola, encontramos t i r i c i a por 
i c t e r i c i a . En Uonduras, lo mismo que en (Jolombia, apoyados 
en esta autoridad, casi siempre designamos aquella enfermedad 
con el primero de estos vocablos que so acaban de indicur. 
Tiro .—Senda por la que se arrastra madera. 
T i s i s . — N o pocas veces hacemos adjetivo esto sustantivo, dándolo la 
acepción de tUico.. 
T i s t e . — T é x t l i , azteca.-Lo mismo que p i n o l i l l o . (Véase esta pa-
labra). 
T i t a n t e ó z a n a t e r o . — T i t l a n t i , azteca.—Kn algunas partea, el 
nifio que se da en compaüía à las jóvenes para evitar que sean re-
quebradas. 
T i t i r i t a f l a . — T i r i t a ñ a : cosa de poca substancia ò entidad. — Fun-
ción de t í teres. 
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T i t i r i t a r . — T i r i t a r : temblar de frío. 
Ti t í s .—Bole i t a que tienen las aves en la parte posterior, encima de la 
cola, y en la que hay un líquido mantecoso llamado almizcle, que 
extraen con el pico j se untan en las plumas, cuando llueve ran-
cho, para que el agua resbale. 
Tizate.—Sustancia blanca, que se prepara de una piedra calcinada, 
que suponemos que es la que los mejicanos llamaban chimaltizatl. 
El tizate sirve para escribir sobre las pizarras de madera. 
T i z n a d o . —Ebrio. 
T o c a r . — D a r golpes en la puerta ò hacer alguna otra seflal para que 
abran: llamar. Si bieu el Diccionario, cuando da las acepciones 
de tocar, no dice que tiene la de llamar, esta es una omisión co-
mo cualquiera otra. Para la docta Corporación dichos verbos, en 
el sentido indicado, expresan un mismo concepto. 
"Itespomler Contestar uno al que le llama ó toca á la 
puerti." 
(Diccionario de la Academia). 
Se dice que una persona está tocada cuando da muestras de ena-
jenación jnental . 
T o c i n o . — L a r d o : la grasa del cerdo. 
T o l v a d a . — Abundancia de cosas menudas. 
T o m a r . —A veces es emborracharse, beber, echar tragos, chupar. 
T o m a r tragos .—Para la generación que está concluyendo, tomar 
tragos es beber café ó chocolate: par» la generación qne se levan-
t:i , tomar trngo» es beber aguardiente Ò coCaque. 
• • v 
T o n o n e t e . — Tuntuneco, zonzoriauo, ò si Se quiere, tonto, pero en 
grado superlativo. 
T o p a r . — S e g ú n el Diccionario de la Academia, tope significa reyerta, 
r iña ó contienda; de donde hemos dado-'i l opa r^ acepción de 
pelear, retlir. Topar los gallos es echarlos á pe l ea f í i n navajas. 
T o p e t o a r . — L o usamos en el sentido que la Academia da à topetar: 
dar los animales cornudos golpes con la cabeza en alguna cosa. 
K l verbo topetear ha existido ó existo, al sentir de Monlau: 
••A t-íCdH raíces (á las de tope) se refieren, pues, entre otras Toces, 
lita cnstt'llanaa tupe, topa, topar y topetear." 
" (Diccionario Etimológico ) 
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T o p e t ó n . — E n las lidias de gallos, t ope tón es la pelea en que loa ta-
húres aventuran dinero al gallo que les sale por suerte. 
T o p o n e a r , — E n las compras al por mayor de art ículos como de con-
sumo, comprar por junto y por un solo precio todas las cosas que 
venden una ó varias personas. 
T o r c e r . — K l notable literato y publicista hondureDo Dr. don Ramón 
Rosa, en su precioso cuadro de costumbres .1/Y 3raes t ra K s c o l á s -
t i ca , subraya el verbo torcer en el siguiente pasaje: 
" J u l i á n ine tomó de la mano, caminamos una cuadra, í o r c i m o s 
por el callejón de la Casa de Moneda, llamada todavía Caja 
Real, etc." 
El verbo indicado, en el sentido que le da el Dr. Rosa, es de uso 
corriente entre nosotros; y nos atrevemos á decir que no es un 
provincialismo: 
"Torcer .—Dejar el camino recto volviendo hacia uno de los lados." 
(Diccionario de la Academia). 
"Llega entonces don Dionís, le acusa por el mismo motivo y rifle 
con él. Rodrigo se retira to rc iendo una esquina, y grita soy 
m u e r t o . " 
(Lista.—Lecciones de Literatura Española). 
T o r c i d o , da.—Desafortunado: se dice de las personas que, no obs-
tante poner cuanto está de su parte para obtener buen éxito en 
sus negocios, el resultado es contrario á sus deseos. 
Tordo .— (Molo th ra s aen'eus). Pajarillo diferente del que en Euro-
pa lleva este nombre. Es pequeüo, enteramente negro, pero de 
un negro lustroso. 
T o r e a r . — I r r i t a r ó estimular á an animal cualquiera para que se 
enoje ò enfurezca. 
T o r r e j a . — P o r torrija es up arca ísmo que con dificultad desterrare-
mos del habla hondureOa. 
T o r t i l l a . — T o r t a de maíz cocida en el'comal, la cual constituye uno 
de los primeros alimentos de los hondurenos. Hay quien diga 
que la t o r t i l l a , k la larga, es nociva á la salud; pero esta opinión 
parece inaceptable en presencia de los datos estadísticos y de 
nuestra experiencia personal. Ricos y pobres, todos comemos to r -
t i l l a , y el promedio de la vida de) hondureno es el mismo que 
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el del habitante de otra nación donde el principal aliraeuto 
sea el pao. La que echa ¡aa t o r t i l l a s ó las vende se llama 
i o r t i l l e r a . 
Torto l .—Sign i f i ca lo que el Oiccionario de la Academia llama acia]: 
J n t o r l o l n r 08 ec lmr ó poner t o r t o l . 
Toto .—ChiUUo grueso. 
T o t o p o s t e . — E s t a palabra es de origen azteca, tolopochlli. Vale 
galleta ó tortil la de solo mníz, <) bien de rpaíz rernelto con man-
teca de res, sal y ralladura, cocida en el horuo. 
T o t o r e c o ó t u t u r e c o , ca.— Se dice de la persona gibada, coja 
ò con los miembros deformes ó torcidos. 
T r a c a l a d a . — M a t r a c a l a d a : revuelta muchedumbre de gente.' 
T r a g a r p a l a b r a s . — L o s niños de los hondurenos deben de ser 
muy robustos, d i r án los extranjeros cuando sepan que estos mal-
ditos muchachos tragan de todo, puesto que es muy común qtie 
se les regafle porque t r a g a n p a l a b r n g . Un muchacho t r aga p a -
labras cuando escucha indebidamente la conversación ^ile Itts per-
sonas de edad. 
T r a m i t a r ^ i i s t a palabra para nosotros equivale á i n f t n t i r , sus-
t a n c i a r . Aunque el verbo en referencia no tiene la honra de fi-
gurar en el Diccionario de la Academia, lo trae como derivado de 
t r á m i t e J íonlau en su D i c c i o n a r i o E t i m o l ó g i c o . En Honduras, 
como en algunas de las otras naciones hispanoamericanas, y aun 
en EspaQa, se usa aquel vocablo en la acepción expresada, y 
nuestros códigos le han dado sanción legah 
" L a recusación se tramitará en lü~forma prevenida para los i n -
cidentes." • 
(Artículo 110 del Código de ProcedimlcDlot). 
T r a m o j o . — A c i a l , forfoí.—Horquilla de madera qne se ata al pes-
cuezo de los cerdos para impedir que entren á lós jer renos cer-
cados. 
T r a n s a r . — U s a m o s tanto este verbo que á veces hasta olvidamoa la 
existencia de transigir, que es la palabra espa£5ola que expresa la 
idea de nuestro provincialismo. De transacción hemos inducido 
empí r icamente y por comparación con otros sustantivos verbales, 
que hay verbo transar, sin parar mientes en que aquel sustantivo 
se deriva del supino transactum, de transigen, transigir. 
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T r a p u j o , j ; i .—Este adjetivo lo aplicamos ¡i las cosas quo se adquie-
ren clandeatinarpcnte. Tabaco r i i A r t ' . u ó de TRAIT.!A es el 
comprado de contrabumlo. Puede ser nuestro vocablo una corrup-
ción do ¡ap'.iia. 
T r a s t r a b i l l a r . — Bambolearse una persona, tartalear. En el l ' ru* 
guay dicen tratiabillar: 
"Algunos otros salieron entonces tra.*t<ibtl¡a¡itlo hasta el patio, y 
aturdidos empezaron á dar gritos en demanda de socorro." 
(B. Fvrnsmlez y Meilioa — Cliaramiucas). 
T r e i n t a y u n o , ve int iuno .—Estos nombres de juego son en el 
Diccionario femeninos: la treinta y una, la veintiuna. 
T r i l l a r . — T r o n c h a r las bestias al andar el monte menudo de que 
está cubierto un campo. Trillo: la acción ó efecto de trillar. 
Trinarse .—Aderezarse y vestirse con demasiad» delicadei». 
T r i n c a r . — De la acepción que en náutica tiene este verbo, do ase-
gurar ó sujetar fuertemente los cabos que se amarran á alguna 
parte, proviene que entre nosotros signifique apretar. Los ;¡ipn-
tos le quedan á fulano TRINCADOS. 
T r i p a . — O tripón, como también decimos, es por acá el garguero de 
lares, que, cou un caQoncito do carrizo de cohete amarrado en 
una de sus extremidades, sirve para ffchar lavativas: mangueta: 
T r o c o p a s o . — (Truck-pass, inglés).—Camino carretero. 
T r o m p e z a r . — A s i se dijo en lo antiguo, y todavía nuestro pueblo 
sigue poniendo la m á tropezar. 
T r o m p o d e coyote .—Trompo quu «e hace del fruto llamado 
morro. 
T r o m p ó n . — (5 trompada, significa pnOetazo; y trompear, abo-
fetear. 
T r o p e r a . —Se dice de la ramera que anda con las tropas. 
T r u c . — Á r b o l parecido al jicara, cuy» raiz, que se llama de zambo, 
es un eficaz preservativo de las mordeduras de las víboras. 
Trucha .— .Tenducha , donde se venden mercaderías sólo al por 
menor. 
T r u e n o . — P a j a r i l l o negro, conirrostro. Cama devastaciones en las 
eementeras. 
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T u b o . — Ó tubo de f u z i l , es lo que ! ; i Academia llama p i i l ú n f> c á p -
s u l a . 
T u c i n t e ó t i n c i n t e . — G r a m í n e a semejante à 1H caOa de azúcar, 
cuya hoja, además de ser un buen alimento para el ganado vacuno 
y caballar, se utiliza en cubrir por fuera techos de casas. Es vo-
cablo de origen mejicrtno. 
T u c o . — P a r t e ó porción de una cosa separada violentamente del to-
do.—Tocayo: apócope de esta palabra, convertida la primera o en 
u y la a ea o. L l e v a r s e luco es engañarse completamente. 
Tuerce .—Uesgrac in . Esta palabra está en el Diccionario de la 
Academia y tieno la acepción de t o r c e d u r a . 
T u l ¿ — N o m b r e del junco de que se hacen los petates 6 esteras. Se 
deriva de la palabra azteca (ullín ó tollin. 
T u l u n c o n a . — S e aplica principalmente á las mujeres gordas y do 
baja estatura; ó á las mazorcas de maíz , gruesasy pequeflas. Es-
ta palabra es un aumentativo que hemos formado de t r u n c o , con-
vertido en t u r u n c o en virtud de una metátesis , y en t u l u n c o per-
mutada la r por /. - 0 
T u m a l é . — A g u a de yuca colada, bien cocida, para mezclarla con el 
pescadpt-' Esta mezcla es «no de los principales alimentos de los 
morenos. 
T u m b a d o . — L o s anillos que decimos ser Je oro tumbado, son con 
propiedad de tumbaga. 
T u m b o . — O n d a : porción de agua que se mueve y eleva en el mar, 
r íos ò lagos, impelida por el viento ò por otra causa. 
Aunque la acepción que aquí damos á tumbo ao consta en el Dic-
cionario de la Academia, la autorizan, buenos hablistas: 
"Esto en muros de vidrio trasparente, 
Y en cristalinos ¿!«n5oí de agua fr ia , 
La ninfa d ibujó , y en niebla oscura . ' 
E n c a n t ó hasta su tiempo su hermosara.\_^ • • - • • ?' 
Los espumosos tumbos refrenando 
De entre ellos levantó el gallardo cuello 
Con las nuevas vislumbres deslumbrando 
A I que se atreve con su riesgo á vello." 
(Balbuena.—Bernardo.—Can t o I I I ) 
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T u n c o , ca.—Cerdo.—Mutilado de manos, pies ò dedos. Eáta pa-
labra es corrupción de t r u n c o . T r u n c h o le dicen en Colombia al 
cuadrúpedo que ha perdido la col;i. 
T ú n i c o . — X a d i e dice en estas tierras la / ú n i c a , todos decimos el t i l -
n ico . Tún ica sólo es por acá la de las imágenes, como la de Je-
sús Nazareno. 
T u n t u n e c o , ca .—Tonto y feo. 
T u n u a l i u i l . — M i l p a que se hace sin preparar por completo el te-
rreno, pues para verificar la siembra se corta sólo el monte me-
nudo y las ramas inferiores de los árboles. Esta palabra azteca 
puede descomponerse asi: t o n a l l i , ardor, calor del sol, y w i l l i , 
campo. Unicamente en la Costa Sur, bajo un sol abrasador, se 
hace esta clase de labranzas: tal vez por esta cansa ee les llama l u -
l l n a l m i l . 
T u s tus .—Las personas quo se quieren hacer compadres de boca, so 
enlazan por los dedos meniques de las manos derechas en presen-
cia do un tercero llamado para que dé fe del acto, á quien le co-
rresponde, en cumplimiento de su cargo, decir: 
'J'ia (us 
l)e la mera cruz 
Compadres, compadres 
Hasta la muerte. A m é n Jesús . 
A l concluir, el ministro de fe da un golpe suave con la mano en 
el enlace qae habían hecho los contrayentes, con el objeto de se-
parar los dedos, y aquéllos, desde entonces, so conceptúan compa-
dres y se dan este tratamiento. 
Tus tus se nsa en otras partes de Amér ica : testigo Montalvo: 
" A I lado del océano comestible estaban reventando de gordos dos 
panes tales, que á un difunto le hubieran hecho tus tus." 
(Catilinixrlas.—Página 141.) 
También se usa ò se usó en la Pen ínsu la : 
" Y cuando te hicieren tus t u s con alguna buena dádiva, envá-
sala.'' 
(Cervantes.—Don Quijote.— Parte I I , Capítulo L.) 
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T l l S í l . — Pelandusca. — Cada una de ¡as hojas en que eatá envuelta la 
mazorca de maíz. La tusa de ¡n Academia (carozo), es nuestro 
olote. 
T ú t a n o . — G o l p e dado COD una correa o cosa seme jan te .—Tué tano . 
T l l t u m i l p a t e . — K n el depiutmnento de Santa Bárbara, 3 l H l a 
h i e r b a . Aquel término es de origen mejicano y sus compo-
nentes parecen ser: lototl, pájaro, uiilli , .campo y p a l l i , remedio. 
T n t w m u s t e . — Tvlomochtli, azteca.—Hoja de maíz y monte seco en 
forma de mon tón , que quedan en las labranzas después de cose-
chado el tunual/ni}.—Mazorca do trmíz chica, á veces sin granos. 
T u t u m u s t e a r . — A p l i c a r castigo de azotes d palos. 
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V a f e . — ( W h a r f , inglés). —Muelle. 
U a i b ó . — Llámase así á un aparato de mader», cubierto por un lado 
con unu plancha cncarrujuda de hierro galvnniziido, sobre la cual 
se frota la ropa pura lavarla. Viene del inglés waxh-board. 
t ' a i b o l . — (Wash bou), inglés) .—'r iña . 
V i z c o v o l . — C i e r t a gramínea espinosa. Es palabra de origen me-
jicano. 
Y i z n t e . — Uitzodli, azteca.—(Véase P u j a g u a n t e ) . 
l ' n t a r . — E s t e verbo, cuando significa corromper con dones, no lo 
usamos ¡i secas, sino con el acusativo mano. F u l a n o nccda puede 
decir aobre / a l cosa porque le L'NTAKON* r,A MANO. 
U i l a <Ie gato .—(Pi thecolobium unguis cati). l ' lanta silrestre que 
echa unos frutos en racimos, y cada uno dfe aquéllos tiene dos 
ganchos semejantes á las garfas de los gatos. Se asegura que es 
un febrífugo muy poderoso. 
U ñ e t a z o . — l ' O a d a , arado hecho con lâ s uQas. 
U r r a c o . — Z o u z a p o t e . 
U s t e d e s . — C o n frecuencia usamos este tratamiento en Tez de vos-
otros. 
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Y 
V a g a m u n d o . — E n Uigur de vagabundo se dijo asi al principio de 
I» conquista, y del miimo moflo liemoá seguido nosotros diciendo: 
" Y de aquí nacía que no haliía vagamundos ni iiolgazunes, ni na-
die osaba hacer cos/i q\n' no debiere." 
(Gnrc-ilaso.— Comentuios Reaifs). 
La Academia dice también vagamundo en la palabra baldío.-. 
V a c í o , a.—Solo. E.tlá muí/ pobre fulano: tomó el café con tortilla 
VACÍA. 
V á g u i d o . — E n el Quijote de Cervantes encontramos vaguido por 
vahído. Nosotros, por supuesto, sólo usamos esto yocablo en la 
p r i m e n de las formas expresadas, con el ac uto en la antepenúl-
tima silaba. 
Vaina.—Jara ta ' : la costura quo so hace en la ropa doblando una ori-
lla para dejar un hueco y meter por él una cinta 6 cordón. 
V a l e n c i a n a . — El forro ó refuerzo cmi une se guarnecen interior-
mente por la parto inferior las piernas del pan ta lón . 
V a l e n t i l l o . — P i a l e r a (soga) corta y delgada. 
V a r a d o , d a . — L a persona que está envarada ò coa torticoli , tiene 
para nosotros varado el pescuezo. 
• ' 'Var i l la .—Clav ícu la .—Madera delgada y fòHiza, que sirve de lata. 
V a r i t a d e S a n J o s é . — D a m o s este nombre al arbusto que los bo-
tánicos llaman malva real. 
V e g a . — T i e r r a baja y húmeda, situada k -las orillkí de un río Ò 
arroyo. ~^ 
V e j i g a z o . — V u l g a r m e n t e , golpe dado con cualquier cosa, aunque 
no sea vejiga, con tal que haga ch ichón . 
V e l o r i o . — S i g n i f i c a velación. Lo mismo en el Uruguay. 
V e n t e a r . — H e r r a r una persona el semoviente que vende, poniendo 
la marca de modo que indique que el animal ha salido del domi-
nio del vendedor. 
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Y e r i i n i l l o . — E u la estación lluviosa, veranillo es el período de al-
gunos días en que se suspenden las lluvias. A l veranillo que ca-
si siempre hay pasado el '1+ de junio, se le dice de Sau Juan. La 
suspensión do aguas, que comienza el 1G de ju l io y termina el 15 
de agosto, se llama canícula ò canicular. 
Y ia t i f i car .—Sacramen ta r , dar el viático ll un enfermo. Algunas 
pensonas, siguiendo k buenos hablistas, dicen viaticar, verbo que 
no consta en el Léxico de la Academia: 
" A p r e t ó l e hace tres meses de firme la gota, viaticúsde, desaució-
sele, etc." 
(l'mblmicb.—Opúsculos Gramático-Satíricos). 
V i b o r á n . — ( A s c l e p i a s curasavica). Arbusto de una ó dos varas: 
las flores en panoja, de nu rojo encendido, eon estambres amari-
llos. La leche que fluye de la planta al cortar las hojas ó las ra-
mas, es un vomitivo seguro y el más activo veneno contra las 
lombrices. 
V i c t i m a r . — V a l e matar. 
V i d a . — H a los ruegos, hay veces que para ablandar el corazón de las 
personas nos valemos de lo que ellas más quieren; y decimos por 
hi vida, tomando en cuenta que uno de nuestros bienes más caros 
es la vida. 
Nosotros y los colombianos posponemos el posesivo: 
"Vea que le cojo la palabra. Pero por vida tuya no vaya á con-
tarle á Tiburcio quo hemos estado así tan solitos y " 
(Isaacs.—Maris). 
V i g i l i a . — D í a eu que, según la Iglesia católica, debe comerse de v i -
• gi l ia . Se auncia la víspera con un toque especial de campana, ,-
que se da en seguida del de ánimas . 
V i g o . — N o m b r e de cierto emplasto. E l vigo confortante, que es el 
que sirve para defensivo», es el emplasto rojo de plomo. 
V i h u e l a ó g u i t a r r i l l a . — ( r i i i t a r r a muy pequefla, de cuatro ór-
denes de cuerdas. 
V i r r i o n d o , d a . —Corrupción de verriondo: arrecho, rijoso. Que-
vedo, en su pnenm [,a$ .Xecedaile* de Orlando, ejcribe herriondo. 
V í s g u í s . — E s p e c i e de carrizo delgado, de cafhitos muy largos, que 
abunda en las quebrad¡is de las montaQas, y se emplea en encañar 
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los barriletes (cometas) y en otras armazones. Esta gramínea se 
llama en el departamento de Santa Bárbara j imili le . 
V i s i t a d o r a . — V a l e jeringa. 
V i v a n d e r o . — P e r s o n a que vende víveres en los mercados. Ent re 
nosotros sirven de mercado los corredores de las casas consisto-
riales. 
V i v a r . — A l g u n o s literatos nacionales y de las otras Repúblicas his-
panoamericanas usan este verbo con la significación de dar vivas: 
" P r o n u n c i ó un sentido discurso el abate Desombres, y el Coronel 
Thibeant agradeció en términos cumplidos á nombre de su Legión , 
el valioso presente de la diurna esposa del ilustre General Rivera, 
jurando sostener con honor la enseña que acababan de~ recibir 
para marchar al combate, vivando á la República, al Gobierno y 
á la Francia." 
(Magnn'ños Cervantes.—Palmas y Ombúes). 
V i v o a lan te ,—Alante es síncopa de adelante: 
"Alante diremos un cuento, que sobre su muerte me pasó con el 
Inca viejpí t ío de mi madre, á propósito de las crueldades de Ata -
hualpa'que vamos contando." 
(Garciluso.—Comentarios Reales). 
/ Vivo alante! lo usan de vez eu cuando personas del otro tiempo 
por ya caigo en la menta, ya'recuerdo. 
i 
V o l a n t í n . — C a í d a dando una vnelta ligera!en el aire. 
Volarse .—Dis t rae r se , estar uno fuera de sí. 
V o l c á n . — V a l e montón . VOLCÁK de naranjas. 
V o l i d o . — V u e l o : la acción de volar. En Chile y en el Urugnay se 
dice también volido: :.. -. , .•<, 
... " E l t rémulo volido 
De la perdiz lejana, 
Y , en el quebracho, el golpe vigoroso 
Del carpintero, lefíador con alas." 
(Zorrilla de San Martín.—Tabaré). 
.Vos .—Por tú lo usamos en el trato familiar; y lo más insoportable, 
dice Bello, es que lo construimos con la segunda persona de singu-
lar de los verbos. 
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Este solecismo que seBulrt Bi:llo, no lo comete la gonte inculta, 
quien con t inúa hablando como oyó á sus mayores. Ua carnpesi 
no grita i'i un muchacho: "AXDÁ pronto á hacerme el mandado. 
Andi'i no es sino la segunda persona Je plural del imperativo, á la 
que se ha suprimido la d final, como era costumbre hacerlo, según 
obsenan Diez y el mismo Bello. Así como se suprimia la » peo-
últ ima de la terminación do la segunda persona de plural del pre-
térito perfecto de indicativo, es presumible, cree Granada, que se 
omitiese t ambién , en ¡o hablado, la t penú l t ima de la terminación 
de igual persona del presente de indicativo y subjuntivo, y nos-
otros agregamos, y del futuro imperfecto del primero de estos mo-
dos. Véase cómo usamos las expresadas personas con el pronom-
bre vos. Ser: presente de indicativo, vos son; pretérito perfecto, 
vosfuistes; futuro imperfecto, ros serás; imperativo, sé; subjunti-
vo, vos seas.—Estimar: presente de indicativo, vos eslimás; pre-
térito perfecto, vos esiimanien; futuro imperfecto, vos esdmarés; 
imperativo, estimó', presente de subjuntivo, vus estimés. E l sole-
cismo ha nacido ahora después que aprendimos A conjugar los 
verbos, y que el pronombre vos no ha querido ceder su puesto 
al tú. o 
tía curioso que el superior, que trata de vos al iufurior, le diga us-
ted cuando lo reprende. 
El plural de vos es ustedes. 
V o s e a r . — H a b l a r de vos á uno. E<te verbo es espaBol y como tal 
está en la Gramát ica de Diez. 
V o z t i c a r . — P r o n u n c i a r : emit i r y articular sonidos para hablar. 
Llama la a tenc ión que este verbo sólo se usa eu oraciones nega-
tivas, cuando pudiendo hablar una persona no lo hace por con-
vencimiento, miedo ú otra cansa análoga que se lo impide. P o r 
más que Pedro Uein') de improperios á Juan , éste no VOZTICÓ pa-
labra. • 
V u e l t a d e c a r n e r o . — T r e p a , en la acepción familiar que le da 
el Diccionario de la Academia. 
V u e l t o . — L a demasía que se debe volver al que compra ò trueca 
nna cosa respecto al precio concertado, se llama en el Dicciona-
rio vuelt i . 
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Yugimh—yt i t ta l t i , azteca.—Hosca hecha por lo común de trapos 
ó de la corteza del phUuao, que so ponen las» mujeres sobre la ca-
beza y en la cual sieutan los apantes ó cualquier» otra cosa de pe-
so que acarrean.—Cualquier trapo sucio de los que sirven en los 
menesteres de la cocina. 
Y a f f l i a s a . — C i e r t o i>¡ito pequeOo. En el sentir del seQor Ernst, es-
ta palabra es de origen guaraní , y tiene Ja misma raíz de jaguar. 
(Véase E l Zulia Jlustrado). 
Y e í í u a . — L a s puntas ó colillas de loa puros (cigarros), son por acá 
yeijuas, y también wagiujat. 
Y e r b a d e l f r a i l e ó s a u q u i l l o . —(Kitphorbi;especies). Plan-
ta muy parecida á la lechuga, pero con las hojas más grandes y 
más angostas. Dicen generalmente que el que quiere purgarse 
ha tie arr^iiéar tantas hojas cuantas evacuaciones desea hacer; y 
lo mismo para vomitar si las arranca hacia arriba. A esta yerba 
se le dice también arriba y abajo. 
Y e r b a t ic S a n t o D o m i n g o . — P l a n t a que se extiende sobre las 
paredes, los árboles y las peQas: las hojas son recortadas, da una 
especie de mozote de flor roja. ¡La masa de las hojas cura las úl-
ceras rebeldes. 
Y o g u i r . — E s t e verbo, conceptuado põF Bullo en la Xota X I I de su 
Gramát ica como imaginario, no lo es-para la Academia, quien eti 
'su Diccionario dice que es verbo anticuado. ,La cr í t ica de aquel 
filólogo so extiende también á ynguer, que en Aldrete aparece ba-
jo la forma de ioguer y en la Academia bajo la de jaguer.. De es-
ta úl t ima nos parece quo es corrupción uu verbo, vulgar, que la 
decencia no nos permite escribir aqu í , aunque está eo.. el Dicción 
nario de Or túza r . 
Y u c a . — Y a significa el golpe que un muchacho, arrojando con loa 
dedos un viable, da en los dedos de otro muchacho que le pre-
senta la mano á puQo cerrado; ya cualquier noticia desagradable 
para la persona.que la recibe. 
V u q u i l l a . — ( A m a r a n t a indica). Planta t in tórea , parecida al va-
violillo. 
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'Aiic&te.—Zacatl, azteca. — Pasto, heno. Se cultivan el pura y el 
yuinen. El zacate de aquel nombre, originario del Congo, lo lla-
man en Venezuela Verba Púez, porque fué el Generftl (ion José 
Antonio Páez quien lo introdujo en aquella República. 
Z a c a t e d e l i m ó n . — ( L i p p i o citroidorn). Arbusto de cujas hojas 
se hace una infusión medicinal. 
Z a c a t e r a . — Z a c a t a l : campo cubierto de zacate. 
Z a c a t u s t e . — Z a c a l e x l l i , azteca.—Grumínea: especie de paja ó j u n -
co, que sirve à los talabarteros para los lomillos de las sillas de 
montar. 
Z a í ' a c o c a . — V a l e precisión. 
Z a f a d o , «la.—Franco, atrevi lo. 
Z a m a r r o , a .—Br ibón , picaro. 
Z a m p a r . — A l g u n a s personas usan este verbo con la acepción de 
castigar. 
Z a n a t e . — ((¿uiscalus maonirtis). Tzunall, azteca.— Pájaro coui-
rrostro, de plumas negras. Causa muchos perjuicios en las mi l -
pas acabadas de sembrar, pues desentierra las semillas 5 se las co-
me. El macho del zantt'e se llama clarinero. 
Z a n a t e a r . — C u i d a r los plantíos de maiz del perjuicio que causan 
los zonales. 
Z á n g a n o . — L o mismo que picaro. 
Z a p a l o t e . — S a p a l o t e . 
Z a p a n e c o , c a . — S a p a n e c o . 
Z a p a t o s d e hule.—Chanclos. 
Z a p a t o n e s . — A n t e s que no había z-ipatu* de hule y era común que 
las mujeres usaran calzado de género, h ijo y cosido, llamaban za-
patoiie* á los zapatos de cuero, que, aunque también b:ijos, eran 
estaquillados, y por consiguiente de doble suela, con los cuales se 
preservaban de la humedad. 
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Z a p o t i l l o c a l e n t u r i e n t o . — A r b o l elevado, de tronco recto, que 
produce unas frutas más pequeñas que el zapote, las cuales tieneu 
la corteza lisa y amarilla y la pulpa de este mismo color. La ma-
dera del árbol es buena para construcciones. 
Z a p o v o l o . — L a almendra del zapote ò del zapotillo caUnturiento. 
Es palabra de origen azteca. Juarros dice snpuyol. 
Z a r a g a t e . — t T n cualquiera, una persona insignificante ó de ningu-
na reprejuiitacióii social. 
Z a r a m u l l o , a.—Kquivule á remilgado. 
Zarape .—Frazada de lana del pais. 
Z a r a t á n . — N o m b r e con que se conoce la tr iquina en los departa-
mentos occidentales del Estado. 
Za ra t e .—Sarna , Jioíe. Leernos en Oviedo, que en Castilla del Oro 
decían r a r a l e al leproso, gafo, cubierto de herpes ó costras as-
querosas. 
Z a r p e a r . — S a l p i c a r un restido ó cualquiera otra cosa con lodo, ba-
rro, etc. ' . 
Z o n a . — Porción-de terreno, de cualquier forma, que concede el Go-
bierno para catear ó explotar minas, establecer trabajos agr í -
colas, etc. 
Z o n c h i c h e . — T i n c u t e . 
Z o n t o , t a . — S o n t o . 
i • , 
Z o n z a p o t e . — (Mauguifera domestica). Tetzpnzapotl, azteca.—Ar-
bol que produce una fruta pastosa, dale*, a romát ica , que lleva el 
mismo nombre. 
r Z o n z o t i e c o , c a . — Z o n z o r i a n o . " . 
Z o n z o r i a n o , n a . — M u y zonzo. I'iobableinento nuestro vocablo 
es una adulteración de zonzorrión. 
Z o p i l o c u a o . — Á r b o l corpulento, tie corteza c a ú s t i c ^ j amarga. 
Los bafíoj en agua que contenga los principios de la corteza 
del zn/ii/ovuao, curan muchas enfermedades cu t áneas de carác ter 
fo.t/uráceo ó parasitario. E*t8 árbol parece ser el ¿zopilotl tzon-
i exorna ti de los mejicanos. 
Z o r r i l l o . — Hay ios clases: unos inermes, que los mejicanos conocían 
con el nombre de rpatl, y que ul arma que tienen cuando son 
perseguidos es la insufrible fetidez que arrojan contra el cazador; 
y otros ejpúiosos, conocidos también con el nombre de erizos. 
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Z u a v o s . — C i e r t o baile que se usaba antiguamente. 
Z u l a < i u e a r . — De zulaque, b e t ú n , hemos formado nuestro verbo 
zulaquear ó zulacrear, que significa zulacrar. 
Z u m b i d o . — E l sonido desapacible y coufuso, efecto de algún aire 
que se introduce en los oidos. Hay la creencia en el pueblo que 
la persona que: siente estos zumbido» es porque alguien está ha-
blando de ella. 
Z u m o . Ac ido .—Hablando "de frutas como el limón, en Hon-
duras hacemos diferencia entre ácido y zimo. Este últ imo sólo 
es el l íquido de la corteza; y el primero, el contenido en loa ca-
chos. 
Para la Academia, uno y otro son zumos. 
Z u n c u y a . — (Anona squamosa), lis una fruta de sabor agridulce, 
muy parecida á la guanábana ô anona muricata. 
Z u n t e C O . — N o m b r e de una avispa negra. El panal que ella cons-
truye es de forma esférica. 

»>-. ' ^ — 
APENDICE 
Breves vocabularios del moreno, zambo, 
sumo, paya, jicaque, lenco y chorti 
*> • — s , —<• 

I N T R O D U C C I O N A L O S V O C A B U L A R I O S 
liemos creído completar el tnibajo preoe'leiite publiunmlo en este 
Apémlico loa Ijivvcs vocabularios que liemos potliilo recoger <¡e las di-
feretites lenguas que, además de hi castullitnn, se hablan ó so hablaban 
en Honduras. Por aliora, van los vocabularios tales como han llegado 
á nuestras manos; tal vez más tarde, con mejor preparación, empren-
damos el estudio gramatical de los idiomas. 
Por primera vez se publican en Honduras estos vocabularios; y j a 
era tiempo de realizar este trabajo, porque los idiomas indígenas tien-
den A desaparecer, perdiéndose con ellos preciosos datos para averiguar 
el origen de las primeras palabras de estas tierras. El chorti, por 
ejemplo, que se hablaba en los departamentos de Copán, Gracias é IQ-
t ibucá, hasta Yamaranguila, hace mucho tiempo que fué sustituido 
por la lengua de Castilla. Casi igual suerte les ha tocado á los otros 
idiomas ó dialectos indigeuas. Nuestros indios, aptos en lo general 
para las ciencias y las letras, comprendieron muy pronto que nada ga-
naban con presentarse rohacios á la civilización; y siguiendo la corrien-
te del progreso, han abandonado sus antiguas costumbres y hasta la 
lengua de sus mayores. 
Conveniente nos ha parecido que los lectores que no sean de Hon-
duras tengan alguna idea, ya que no se puede otra cosa, de las tribus 
ó pueblos que hablan los idiomas Ò dialectos cuyos vocabularios se. pu-
blican en este Apéndice . 
Moreno.—Con este nombre es conocido el idioma que hablan loa 
morenos, á quienes también decimos caribes. Estos hijos de Chan no 
son originarios de Honduras, sino procedentes de la isla de San V i -
cente, en ¡as Antillas, á donde probablemente serían llevados por los 
que en otro tiempo hacían el tráfico de esclavos. Vinieron á Hondu-
ras á fines del siglo pasado, y desde entonces viven con nosotros. Es-
tán extendidos en la Costa Norte y parte de las Islas de la Bahia, y á 
sus reduecioucu se les llama caribulas. El pueblo de Santafú de Pun-
ta-hicacos está habitado de solo morenos. Parece que pocos ailos des-
pués de la independencia, los obligaron á defender como soldados los 
derecho» del Uey de E s p a ü a ; pero en las dos acciones de armas en que 
se dice tomaron parte, en la de La Ofrecedera, cerca de Tru j i l lo , y en 
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lade Jaitiqnc, depariamento (le Com:ty¡igii¡i, fueron dcrrotatlcs. Hoy 
EG dedican al c i i l t i ro du la tierra, á la posea y á la marina. Sobre las 
costumbres de los morenos ciet'inos siifiifiente lo dicho al definir algnnns 
palabras del texto. El vocabulario que presentamos fué formado por 
el Licenciado don Manuel Villar, Juez de Letras de La Ceiba y Dipu-
tado al Congreso Nacional. 
Zambo. — Los zambos habitan el fértil territorio de la Mosquitia. 
Forman una casta de indio y negro, son bien conformados, de color 
trigueBo bronceado, pelo crespo, mirada viva y de índole sumisa. Sou 
a lgún tanto haraganes, aficionados al licor, música y baile, buenos n a -
dadores, cazadores de oficio y se asegura que amigos de cogerse lo 
ajeno. La poligamia está establecida entre ellos, y so casan hasta sie-
te veces. Las mujeres en el tiempo de la menstrnación se ocultan en 
los bosques y no se dejan ver de nadie. Cuando les viene -cl parto 
se van al río inmediato acompañadas de sus maridos ò de una coma-
dre, quienes Ies ayudan con golpes en las cadéras, si es necesario; y 
concluido todo, se lavan, descansan un momento y toman un poco de 
tjuabul ó ¿txalrjya, con una pierna de venado, de mico, Ó de tapir, 
etc. Además del cativi, de que todos ellos están inficionados, en los 
días de gala hombres y mujeres se pintan de negro y rojo la cara y 
el resto del cuerpo, siendo sus afeites más preciados el achiote, lodo • 
prieto y algunas resinas hediondas. Para los zambos hay un Dios 
bueno y otfo malo: sus sacrificios y oblaciones las ofrecen k Saura, 
Dios del mal, por la sencilla razón do que como es malo, hay que te-
nerlo grato; mientras que del Dios bueno, que llaman Gat, como es 
bueno nada hay que temer, ¡ ieiti le dicen al cementerio; y aman 
y respetan tanto ¡i sua muertos, que hacen ranchos sobre las sepultu-
ras y les ¡levan por a l g ú n tiempo do comer. Creen que los esp í r i tus 
de los muertos so comunican con ellos, pueá colocan bejucos ó pitas 
del lugar de tas sepulturas al en que siTreunen con frecuencia- á beber 
chicha. Lloran & los difuntos cantaudo-y, haciendo mención de laa 
proezas de éstos, como son haber matado algunas fieras, ó haber sido 
buenos, cumplidos y vulientos. Las noticias sobre los lambos, sumos, 
payas y j i caqu t t las dobemos al seüor Ignacio Fiallos; y los vocabu-
larios de los primeros, uno lo hemos copiado do la ^(framática de la 
Lengua Mosquita, publicada en Nueva Vork el atio OB—1846 per Ale-
jandro Henderson, quien parece fué cura del Cabo Gracias k Dios, y 
el otro nos lo remit ió don Gregorio Duarte. 
Sumo.—Las tribus do indios que denominamos sumos viven en 
un atraso lamentable en los centros de las montaflas del Norte de 
Honduras. Son los sumos de estatura pequefia, color trigueOo, pelo 
•liso, huracos, pero sumisos y obedientes. Contiguos á los zambos, es-
t á n bajo la férula de éstos, hasta el grado de que les quitan á sus ma-
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jiTCs. 'I'ii'iit-M. CUM |ifi( !i ilifercMciii, lo-mismo.» usos v cnsLninlir^a iltj 
los zambos. 11«y en U tribu un alciiltlo v i u l i d o . qui" os quien Mito-
riza los matrinioniop. IK)8 que quieren casarse tienen que iliir mnes-
tras de sor hombres en las varias pniebus á quo se les somete, como 
la de recibir golpes en la espalda A danzar sobre brasa*; aunque no 
tendr ían necesidad de tanto, pues desdo nino-i caminan por los ríos 
v montes con alguna ninitade su edad, de l;>s que van á ser sus mu-
jeres. Padecen también 'de r u l i v i , como sus vecinos lo? zambos. El 
vocabulario de los zumos lo formó don líregorio Duarte, y el de N i -
caragua es copia del que diò el se flor Obispo Yéle?. á Mr. l 'inart. 
Paija.—Viven los payas en los departamentos de Ulhiiclio y Co-
lón. Mezcla de indio y español el paya, no es remoto encontrar en-
tre ellos bonitos tipos. Son de baja estatura, blancos y de pelo rubio; 
humildes, afables, caridosos y hospitalarios con las personas quq co 
nocen. Sacan pita, mezcal, zarza y hule, y hacen sus labores de 
maíz , yuca, plátanos, etc. Xo se puede hablar do los payas sin ben-
decirla memoria del misionero cspaflol don Manuel de Siibiraoa, quien 
vino aquí á mediados de esto si>;lo ó instruyó á estos indio* en la fe 
do Cristo, dejándoles á su muerto hábitos do trabajo, unión y mora-
lidad. El centro principal de los payas es el pueblo de Cnhní, cam-
biado en Dulce Nombro por K1 sefior Snbirana: hay iglesia y casa de 
escuela. Aunque loa payas tienen casas en Culmi, viven por lo regu-
lar eu las montanas. Del señor Duarte, maestro de escuela del Dulce 
Xombre, obtuvimos el vocabulario. 
Jicaque.—Fueron eu vano las tentativas que primeramente hici-
mos para traducir al dialecto de este nombre un vocabulario español: 
los indios se resistían, alegando que al quererse saber el modo cómo 
ellos hablaban era que algún mal trataba de hacúrseles. A l fin el 
Doctor Antonio S. Maradiaga, valiéndose de los Alcaldes auxiliares, 
l lamó de la aldea del Palmar, cerca de San Pedro, departamento de 
Cor tés , dos jicaques inteligentes, y con un intérprete tradujo el vo-
cabulario que se publica; y nos cuenta el seQor Maradiaga, que mien-
tras verificaba esto, los varios indios que acompañaban á los llamados 
estuvieron rondando su casa, viendo con mucha atención lo que ocu-
r r í a . " E l vocabulario de los jicaques de Yoro lo debemos al Licencia-
do don Carlos Torres, Juez de Letras de Yoro y Diputado al Con-
greso Naciocal; y el diálogo, alseQor Deán don Pedro Gómez. Las 
tribus de estos indios están diseminadas pór algunas montanas de Hon-
duras; unas, como las inmediatas á Orica, catequizadas; otras, todavia 
selváticas. El jicaque es medio indio y medio negro, de estatura pe-
queQa, por lo regular de color oscuro y de pelo lacio; y además de 
ser escaro, tiene la deformidad en los pies, y algunas veces eu las ma-
nos, de tener seis y hasta siete dedos en cada pie ó mano. Son estos 
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iiulins muy lujurioíos, y EUS lit'inbrns oRtAii en c i n U ;t los iloce afios: se 
asegura que no hay respeto por las relaciones de familia, y que es fre-
cuente que aun el padre haga madre á su propia hija. Por esto se com-
prenderá que los jicaques son una raza degenerada, llegando su falta 
de sentimipntos de dignidad humana hasta vender sus hijas y mujeres 
por cualquier baratij*. Son ¡iBcíonados ,4 la bebida, al canto, al baile y 
á la gritolera (g r i t e r í a ) , y trabajan lo muy necesario para la vida. I n -
dolentes y desaseados, se atavían para sus fiestas con plumas y trebejos 
en la cabeza. Al que va á visitarlos le daíi el tratamiento de compadre. 
Se cuenta que entre los jicaques el catarro es una verdadera epidemia. 
Lenco. — Las tribus lencas, de que nos habla Squier, están reduci-
das á los pueblos que en la actualidad forman los departamentos de La 
Paz é In t ibncá . Con poca diferencia, estos pueblos están al nivel i n -
telectual y económico de los otros del Estado. En los vocabularios 
que presentamos han tomado parte los Licenciados don Mariano Vas-
quez y don Coronado Varela, el Doctor don Domingo F. Espinosa y 
el inteligente C a p i t á n , natural de Sitnilatón, don Santos V. Mar t ínez . 
Cliorti.—En la obra Cuadro Descriptivo y Comparativo de las 
Lenguas Jndíyenas de México; escrita por el enu í i to^senor Pimentel, 
encontramos el dato do que el chorti se habla en las orillas del Mota-
gua, caudaloso'rio que cu parte es línea divisoria entre el Estado de 
Honduras y la l iepúbl ica de Ouateinaln. En la imposibilidad de ob-
tener en nuestra patria un vocabulario del dialecto por medio dei cual 
so comunicaban los seflores de Senseuti con sus fieles vasallos, tuvimos 
que ocurrir á aquella República con tal objeto: al lá tenemos á nuestro 
amigo el Licenciado don Alberto A. Rodríguez, que, aunque joven, se 
interesa como el que más por todo (o que redunda en bien de Hondu-
ras. E l seüor Rodriguez tomó á su jjargo ntiesfcra recomendación, y 
logró que el Presbí te ro don Alberto Ruano Suárez lo diera una copia 
del vocabulario chort i qne hoy publicathds^Ia cual parece 'fué sacada 
de un libro que, sobre los idiomas indígenas de Guatemala, presentó á 
]a Exposición Centroamericana el señor Ruano Suárez . ' Dicho señor 
signe prestando á la filología americana .los importantes servicios qne 
ha prestado á la misma el clero católinoi D i gusto^er que el seüor 
Pimentel, muchas veces para clasificar una lengua, no""ha tenido más 
base que el padrenuestro traducido á la respectiva lengua indígena por 
un humilde fraile ó enra de un pueblo. Que c o n t i n ú e el sefior Ruano 
Suárez en su labor, qne uo obstante el modo de ser de la familia cen-
troameiicana, guarda en sus corazones grati tud para sus benefactores. 
Si, como creemos, a lgún mér i to tienen estos voiabularios, todo 
pertenece á nuestros colaboradores cuyos nombres quedan consigna-
dos, y á quienes> á nombre de la Patria, Ies damos las gracias por sus 
meritorios y desinteresados servicios. 
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Nimeredi 




Híd ibur i 
Heréberugn 
A g u 
Hígui r i 
Li jure In'guiri 
Arigi ie 
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Gumúla l i 
Lamufla 
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T i rang bacasu 
Cabra 
Ar iga i 
M u d ú n 
Yabura 
Oanaru 
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J é b e r e 
Veve 
Li lágu le 
L íd ibu 
Lubur id i 
Lubana 
Lájuc lm 
L i . 
j i j i>-~ . 
GaOioaejurent* 
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Jforeno 

































F á g a y u 
Ju 
Dabáras i 
A igu in i 
Gafn 
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A(asajal 
Chanti 







































































J i lale 
Mábaiti 
Garujüi t i 
G ¡i i fi t i 
Bímit i 
Ur ípa t i 
Sin ti 
J a n í u ü a l i 
Garanti 
I luà r í t í 
f Abalabu 
Dúre i t i 
Dibúnei t i 
Miguifite 
aran t i 
T u le t i 
J u l i l i t i 
ÍTuluti 
Dereti 
Bu idu t i 
Ur iba t i 
Guibeti 
Míbet i 
U r e t i . 
J a ru t i 
Mar iu 
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Di l i j a r i 
I l achíbagua 
Híd rabaguay 
Asúiri ja 
Di l ígatu 








































































i lágura jan i 
S índ i tu 
Afásejane 





















í luadáigui ina 
T u n ú 
Aguí B uri ja 























Arí j ini 
Y» 
Yara 
Y i í g u u 
Yárafad 
]$í<ieti 
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Verano (tiempo seco) 




































































Yi imui lH ^ 
Nok-nok 










Y u k r i 
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Pi tacqn í 
Mirlá 
ü l á n 
Ayala lmaibiará 
P u i s í n 
5 í asco 
Walpa-acbayá 
Tr í sbac 
P a n t a m a n c á 

























































































































A l padre 
A los padres 
En, con el pudro 
ED , con los padres 
M i padre 
Mis padres 
A m i padre 
A mis padres 
Con mi padre 
Con mis padres 
Tu padre 
Tus padres 
A tu padre 
A tus padres 
Con tu padre 
Con tus padrea,-' 
Su pueblo (dié'ól) 
Su pueblo (de ellos) 
A su pueblo (de él) 
A m pueblo (de ellos) 
Con su pueblo (de él) 
Con su pueblo (de ellos) 
PequeOo, más pequeüo , 
el más pequeOo 
Mucho, mis, lo más 

































A i upla 
A i upla-naoi 
A i uplara 
A i upla-nanira 
A i nplane 
A i uplane-nani 
Silpe, uria , katara 
Uia , kara, poli 
Yamne, jamnekara, 
jamne poli 
K o m i 
Wal 




Matalkabe pura k u m i 
Matalkabe pura wal 
















































































































212 ALBERTO MEMBRESO 
OastellfiGO Zumbo de Houduras 










Enfriarse Lawi- inaccasuir í 
Flechar Tr ísvá-Iu lcayá 













Mori r Prusviá 
Matar Icayà 
Mamar T ia lá -d iayá 
Afoler Guarboayá v 
Meter Dincayà 
Ment i r . Cunín-aisayA 
í facer Aisubayá 
Olvidar A n á - t i w n n 
Oir Walayá 
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Castell.iiio 
Vacini-
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D I A L O G O 
G'aste))HDO 
Está Ud. bien? 
,;Cómo está rd?' 
Amigo mío, r;c8tà U d . enfermo? 
Creia que Ud . estaba muerto 
•,;Tiene Ud. liambre? 
,;Tiene Ud. sed? 
,;Qiié quiere Ud ? 
Jistá Ud. cansado? 
Estoy cansado 
Sí , soy ó estoy 
* * tí >* jt 
VA estaba 6 ha estado enfermo 
Yo estaba ó lie estado enfermo 
Estoy bien 
Estoy bug tau te bien 
Estoy muy bien 
Vamos á la tienda 
Cuánto vale? 
¿Tiene Ud. paflo? 
¿Cuán tas yardas tomará Ud.? 
Cinco yardas bastan 
Saquemos el precio de todo 
Paguemos el dinero 
Adiós! 
¿De dónde es Ud.? 
¿Qué dice Ud.?—Digo algo 
Ven acá, deseo hablar 
¿Tiene Ud. pescado para vender? 
¿ E s t á Guillermo en oaea? 
Ud. habia la verdad 
U d . dice una mentira , 
Corte leDa para cocinar 
Hierva un poco de agua para ha-
cor pan Je p lá tano 
Ya está hirviendo el agua 
Musca el pan 
N'o lo puedo encontrar 
Está perdido 
Zambo del Cnbo Gracias á l'ios 
¿ Yamuisma? 
¿ Nakisma? 
¿ l ' p l e k e , prnisme? 
Man pist pruan wene 
¿ P l u m mai dukisake? 
¿Doran mai dukisake? 
¿ Man dia wans? 
¿Taiad mai dukisake? 
Au swapre 
A u , yunke 




A i wasne 
Yamnisue-poli 
Stora wal nape 
¿ Nako prais? 
¿ Brisma-kanala? 
¿ Y a r d ani brisma? 
Yard matasip kabia 
Naki pniis puk kulkpe 
Lela ai bapape 
Aisabia! 
¿ A n i wina anima? 
¿ Dia wisina?—Dera wisne 
Xara bal, aisan ai dukia 
¿ Inska adkaia brisma? 
¿ Wil l iam ai watla bar asa? 
Man kosak aisisma 
Man kunin aisisma 
Pauta bais meka plum 
L i piaix su takbe l«i d»ukai 
L i pu t Inkwisa 
T a ñ e pli 
Yung shep sakras 
Laptewan 
A L B E K T O M E M B K E S O 
Caatellano 
Jí ira , aqu í está 
Tiende el mantel sobre In mesa 
Ponga sal, vinagre y mostaza en 
la mesa 
Traiga el cuchillo y el tenedor 
A61e el cuchillo 
SI¡ caballo corre ligero 
Este caballo está muy flaco 
Su cab.illo de Ud. está muy gordo 
Me dicen que los ingleses han 
comprado todo el ganado á los 
españoles 
Los nioòcos pelearon con loscspit-
ííoles en e! río Black y mata-
ron muchos do ellos 
Kl otro día nos enoontnimoa con 
õ toi tugas en el mar y oogim is 
4 en una red; la canoa se volcó 
Zambo del Cabo Gracias 4 Dio» 
Hi ka, narasü 
Tebil pura kaual palix 
Sal, kuma laia mustar sin tebil 
pura kaa 
Hkiro pork t iu bribal 
Skiro mala dauix 
Yung harás karna plapisa 
Naha haraa biawau poli 
Man liaras bu tana poli 
Eoglis-mani yung wale Ispaiol 
bip pnk adkan 
Moskito-nani I ipaiol wdl aikla 
ban Black riba wina tipialka-
nía ikaro 
Voung-iiani kalora wul i matasip 
kon;ira saban w.ilwal tonra al-
k-ini; dora abukvfan 




























































































































> Helado, hielo 
Trueno 











Verano (tiempo seco) 



























































M a t n n à 
Guanipapucta 
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CMtellaao 

































Gri l lo 
Abeja 



































D i m i n 
Guaadaó 
TJntak 





















P a m c á 













Miembro viri l 
Mamaa 
Leche 
í/eche de mujer 
Lágrimas 
Pulmones 
Cu t ú , piel f 
Árbol 


























































M u m - m à 
Ta ni 
Tan iguás 











































































Br i t 
Dincná 













Ma ju l t a^àu 
Uiiuquiti i i l tamán 
















S i lbúa 
Las 
Dáuno 























Hilo de coser 
Aguja 
Jarro 


















Sumo de Honduras 
' í uasd iqu iyagué 
Guar taqu in í 
Ayananá 
D i é 
Walasá 
T u n ú n 
Yulvaun ín 
Sumo de Nicaragua 























^ L a b a n i 
; Sampi 
























































Sumo ile Iloiidurns 
Uplí 
Ya-aba lué 
T a p a p u c u n á 
Dauná 















Sumo Je Nicaragua 



















Mas ju l t amún 
Coconi 
T i t i 


































M i l 
Y o 
T ú 







Su (de é), de ella) 
Suyo (de ü d . , do Uda. 




























Y a m i á 
Maná 
Witín 
l y á a . 
Dim 
) 
A d i \ 
Quid) 
Yucudqii idí 















Y u n g - d i n i 
' V i t i u - d i n i 
Mun-d in i 
MawisqHÓ 











S i tn ín 
Busniu 




















































Ta lapubn ta ín 
Poisdinín 
Caminín 


































Sumo de Nicaragua 
Custayán 






Y u l n i n 
Panin 





























































Arta 6 ii 
Arayàn 
Ba l t a j án 
Amanlann í 
Bujnín 





















R u n t a j á n 
'Bujeytayán 
Guasjujina 
D u t a y g u á n 
F r u e n í n 
Sajanin 
Crn tn in 
. C o l n i u \ 






U lu t ay in 
Crutn in 










































Sumo de Honduras 
Yucut 
Naiqué 
Á n c a t á ' 
Guarraán 
Mam pao 
V i t i c 
A á 
Dicá 











I k i s n i n 
Yuc lanná 









M u r t i u 
Culoin 
Ujonnin 
Gui ln in 
Bi t t ic 
Sabatdayeu 
Acot 
Acot - suquí 
Yuce-janica 
Ulis 
May acá n 
Pajuís . 
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Castellano 










T í o 























A r m u á 
Cortad, pachá, 
Y e a r m u á 
Yecortaá 









Ta rmt i á 
Camuasúa 
Pe i rá 




G u a á 




U g a à 
Quià 
Quiuscá 
T a h u à 
Sahuá 
Saluialiuá 




























A i r e 
Tierra 
Mes 





































2:30 ALBERTO ÜEJIBRESO 
Casíellano 
IriTienio (tiem-
po de lluvias) 
Calor . 















































l 'e isguacuá 
U p a m u á 
Ischiá 
Chuchu 






C u n ú 




G u a c ú 
M o i 







A g u a g u á 
Muismuiacá 
T a s n c á 
T a r a c á 
U u 
C h u à 
U r i tau ta j á 
Parceqnís 
A r a r á 
G u i j a 
Castellano 
Árbol 






















































A u o j á 
Tiwí 
Ca t ruá 












































































S a b r á 
Ucuucuà 
Camascá 















Ta mí go 
C h a n á 
Sun taunch í 















Buich iug í 
Negro 




































































I r í 
Arí 





Pasprá , borprá 
Ir íscá 
T a u p r á 
Pro j ú 
Manocú 
W i p á 
Tascú 
Cujú 






























I r . . . 
Juntar 











Ar i rapá 





A j u r ú 
Ta r i spá 
Opa 
Ta ig i r é 
Pamp¡ \ . 




Aunc ln i 
Chanat iapiá -
T o p á 
Pis tavapá 




A t u j u á 
Atasc rú 
Cacpá 
S a i n i s t r á ' 
Paspa 
. N a p à 
Pin ig j í i 
Nfascú > ,„.u -
' A c a g n á . - • 
Asovuá 
Sac r igná 




T u r a n á , chuvá 










































P a y a 
Acunainá 
Wichawá 






S u n t á 
AnupirnÁ 
S imagtá • 
Mor tá 
Arconjuá 
U c ú . 
In raguechú 
A r a n á 
A u n j u é 
TÍÍ3CÚ 
Aca t iú 




P a i m n á 
Arsí 
T e c u á 
Cha imná 
A t a ñ a 
P ia jà , piagni 
Cará „ 
I n c a t á j 
A g i n í 
"Unung 
E c á 
Arie i r í 
T a m u a g r í 
Aflapisquí 
Wei 
A q u i n á 















T i o 
























































Goain (ai?* se pronun-
cia como en francés) 
Nomò 
Gueré ((hte se pronun-
cia ligero) 
Kevan 








NowvoHrwa (las w ape-
nas se pronuncian) 
Und 
N i m i k 






























































U ) ú s 




















U n g ó n (MU como en i n -
glés) 
Derewao 
T i t ú 







H o c h u r ú c 
Cown (la u apenas se 
pronuncia) 
Pumbuj 
Ochown (la u apenas se 
pronuncia) 
. Datsut 




M u m n é 
Arbaagachoc 



















Verano (tiempo seco) 







































-Yu m e r é u - A u lajul 
Buajé 





J¡ea<iuo del Fulmar 
Bubenlay ú 
Lupra t r inyú 
Lararuc 
Dararuc 
Pshn (casi parecida la 
pronunciación á la 
;nu francesa, con se-
mi prontiuciaciôn de 
la p precedente) 





Pu n teú 
Lluübda 
Puntea 
Chikindí í?erá (la u co-








Náred idou (la na líge-
ra) 
Chuvené ,; 






Shí'o (la i apenas se pro-
nuncia) 
















































































C'iv'u (la y francesa) 
Ora rá . 




Cocj (la vj ae pronuncia 










^Pen ( l iger ís ima se pro-
nuncia para no con-
fundirla con espalda) 
-Shee : ; . 




Hung (como si fuera 
palabra inglesa) 
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Castellano 
(JaDi» hueca 

































































Jicaque del Palmar 
P u r é 
Lahungdrue (hung co-
mo si fuera inglesa) 
Cotiduc 
Guruc 
T i d ú 
AVurat 
La t t igó 
\Vu6 
Dabungburuc (hwig 








Pshoron (S/Í como en 
a lemán) 




Wambarng -i -' 






Crechiamá (la a apenas 
se pronuncia) 























































A u tepe 
Ampeltomoa 
Ucán 
J inincoi isús 












- A m ¿ á 






A m p n n é 
Cree 
Anla lu7 




















Veuré (ew como en fran-
cés) 
i 
C h u m b ó 
Potoc 
.Taffá 




L a - P u é 
Cuanó 
P e u n é («tí francesa) 
La-Cre 
N a r w a v é 
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K o m m o r u é 
Pfé (la p apenas se pro-
nuncia) 





















í c k c h a á 
Queunny {eu francesa) 
Queunná 









































I Ia:er frío 
Jicnque de Yoro 
Vinquisiateniuc 
Tequiabuá 






























Aula tcnif i i 
I .ate penca 
Aiiscal 
Quiiiquíii, sois 
Jicaque dçl Palmar 
Mabobí 
T igoho-à • 
Toboé 
Chubué 
Pt igó (la p apenas te 
pronuncia) 
Ptemó 
Ot to rombará 
Pratitú 
AVreratiati 
l i t e rendená 
Gutuumuclm 
Xunuc 




'J'enegé (g francesa) 
Pradi 
Addevin (y alemana co-
mo en Von) 
Mamboet 
^ovieu (eu francesa) 




T u pen i tó 
-Pchumbip 
Mudú 






























































































Ladeuvij (eu francesa y 
la j como eu el final 
de la palabra alema-
na Buch) 
Lay ú 
P t r á 




Chiv i r i 
Pnnmotovará 
Notouvó { e u algo pare-
cida á la francesa) 




P t igomó 
P c h i n á 
Povieu (eu francesa) 
T ib í 
Tigoò 
P t igomó 
Pteguegné 


























































An j acats 








Jicaque del Palmar 
Je roró 
Uí (como separando la 
u de la i ) 










Punja ( / francesa) 
Punt w i t 
Ten i ó 
Yan 





M a n g a t ^ 
U i , uiss 
J a n g e c h á 
Coá 
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D I A L O G O 
Castellano 
,;Quién es Dios? 
Dios Padfe, Dios Ui jo , Dios Es-
pír i tu Santo 
,;El {'adre es Dios? 
Sí , Padre 
,; Kl hijo es Dios? 
í^i. Padre 
¿El Espír i tu Sauto es Dios? 
Sí , Padre 
,;Soii tres Dioses? 
Xo. Pudre, un solo Dios 
,; Cuál de estas tres persoims se 
hizo hombre? 
Kl hijo 
,; Kn dónde se hizo hombre? 
En el vientre de ^^aría 
¿A dónde van los huenos? 
Al cielo 
¿ A dónde van los malos? 
A l ¡ntierno con ul demonio 
¿Jesucr is to murió? 
¿ E n dónde murii'»? 
En una cruz 
,;<.¿iiiún ea Cristo? 
Dios y hombre 
ir 
Jicaque da Yoro 
¿ F a n a c Diosus? 
Diosus Pules, Diosus Chujup, 
Diosus Espí r i tu Santo 
,; Polés Diosus? 
Poní , Polés 
¿ C h u y u p Diosus? 
Poní , Polés 
¿ Espíri tu Santo Diosus? 
Pon i , Polés 
r;Contes Diosus? 
A n , Polés, pañí Diosus 
¿Cañe contes personas mazá yo-
m é n ? 
Chuyup 
¿Cíqua mazá yoméo? 
t 'a t i faría 
¿ C a t mach hue? 
A i la paz 
¿ C a t lataí? 
Legerebre malotás 
¿Jesucr is to tepei? 
¿( !a t tepei? 
l 'ani cruz 
¿ F a n a c Cristo? 
Diosus yomén 

V O C A B U L A R I O L E N C O 





Hi jo , muchacho 

































M i pela, amtun-
taa 
Taunepa 































































































Salir el s^l 
Medio día 








Jolote ; i y 


















































T i g u i 
































Pruto . , 
Zacate 















I I ii ash 
Kayo 
Guasli-shira 

























































A t o l 
Veneno 







































































































( jU;i . j ¡< |UÍio 






















Unhua iná , Ung 
Pregnadaioá 
Huarashi lainá 




































































l i r io sai 
Ishif l i lo sai 













A n á ' 
Etatian 
Por iná , porilai-
ná 
Huasha tá , , , 






H u a r a h u g t u a t á 
T u m i n lashihai-
tá 
Huag t ig t a i t à 
Tai tá 
Llover 




Abr i r la puerta 
Guiijii|iiiro 
Kii i l i imlniini 
.\!aliteih:iii 
Caearnibehtiná 
I l i i i rhi lainá 
Kashiauinaá 
To in golgotá 
Cerrar la puerta THO iu copitá 
Dar de mamar Siifkitaii 
I r H! Estado á 
vender trigo 
Viene el padre 
cura . 
Repicar 
Salir de misa 




p i ç s Umulitrigo 
pumali 






ll iolilaiua, yol 
güín 
I lneg pulaina 
Cortar una fruta Cu teta 
Comprar reme- Olonli t iashputá 
dio 
I r »1 pueblo Umnli h u i r á n 
I r á visitar Malishsmalí 
Convidar á co- Pu coortÂ 
mer 
J u m a / Pai tá 
Encender fuego Yugalol tá 













Maliiramali , i ren 
• Tiarabilá 
L a m a r h n a t á 
^-~Unbà . . 




















































U h u i t l i - k i i i 




K i r i s h ta 
L a g ii in 
T a i t a , talgm'n 
Y v i t a 
Ayen 
U l m a l í 
Tas l i ta 
l í i p é n 
Lignan 
T i s h - k i n 
Y l g u i u 
T a l i a s h q u í n 
S h a p é n 
X g u ú n 
Caratinaa 
O n g u í n 
Y a r a l s h í n 
Lash ign io 
Molguin 








T igp in 




E n g u í n 
C u r q u i n á 
N a p í n 










J i m tar 
L a v a r 
Luer 
L a z a r 
Llorar 
Lloviznar 





























M o l g n í n 
L o g u í n 
T e n 
T a i g u í n 
San? liin 
S h a p é n 
Misen 
ü n á 
Y o l g u é n 









S u y - g u í n 
G u a g i i í n 
Shogiien 


















































































































T i á 
Salín 
Manabá 
In ient i 
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D l A L O G O 
Castellano 
Unco tres dias quo vine de andwr 
en negocios 
Cuando une supe que Ud. estu-
vo do intierte de su enferme-
rlnd 
Y ('•'ino no fuiste :i vejine: \ n te 
esperé mucho 
Si, it»i á i r , pero al momento de 
mi viaje fui citndoporel Juez. 
Esto me ¡itrasó por uo faltar ¡í 
la cita 
Pues aunque no hnyiu venido por 
el motivo que indicas, j o te n-
erudez'-'O mucho tus recuerdos 
Siento mucho, lo mismo que mi 
familia, 110 haberte visteen tus 
necesidades; pero hoy viue á o-
frecerte a lgún servicio 
Hasta hoy no se me ofrece nada, 
porque estoy provisto aún de 
remedios: sólo que en mi resta-
blecimiento necesito unal^estia 
para conducirme á mi pueblo 
í'iii'g en oiianto llegue allá te de-
volveré la bestia con el valor 
del alquiler 
M i hermauo menor es el que está 
conmigo , -é l te entregará la 
bestia para que te vayas 
En el regreso te d i rá cuántas lo-" 
guas hay de aquí á aquel pue-
blo, para que gradúes ol impor-
te del alquiler 
Cuando sea tiempo que me hable 
sn hermano menor por la bes-
tia 
¿Recuerda U d . el camino de aquí 
á Tegucigalpa? 
Goajiquiro 
Cashi tagua lia tena unegocinm 
usharano 
Ushagneenin unA aniñan nnguac 
earabelamga 
Qnintegli pug ú ishtegunntami 
am tinguishinuim magüen 
Pubelanuua pero en el ra tu Juez 
anan ulayinina nanan ulan-
giiishiuinu san y citana faltar-
tetia biii 
Am atrazu güeilan ushatiaogua-
ta magüen yosh namsiayu ula-
shaiga 
Magüen ú tun iamá ú familiaueu-
ly 1I111 yun ab ishteguanbilga 
iniati pulauná cariari am ofre-
cer tiba ishta 
Norane ofrecer utetena, olongua-
yu toni mulai tnà, sheshliara-
uanQe cayu eta uyarta ugüi ran 
humí 
Ahulag içuu aingüey punishmt, 
cuyune y sheragman 
Useyanan u m a n l a i n á y nan am 
yariuh cayeme ubiamga 
TTshagnó legua tagh anagüi ran 
ab laba am melgara y sheraga-
na ú mol tá 
I 'belaghnó am seyanan ú moliú 
• cayune 
¿ Api lashaigum quin mota ana 
Tegucigalpane? 
252 ALBERTO MEÜBRESO 
r¡i-ii-¡i!.!i., 
[?-¡cn recneri'n. f ó i o ha' i ' di s :i-
fios que fui 
, ;Y es bueno cíe m n i i r o . os (ilii-
m'zo ó tiei.e rnct-up? 
•Sí, es bueno; pnrte de él es 
lie, y lo Tnha cerrros 
, ;Y no te rendiste en ese viaje, 
puesto que eras muy pequeflo 
S í ; pero me llevaron 4 tuto 
l'ues te creo., es que ib» mi IHT 
mano mayor 
Xo temlrías vorgüenza de ir ú 
tuto ante la gente 
Cállate , con que iba fumando do 
alegre 
Pues yo te hubiera botado á un 
barranco 
Pero sí no hubiera muerto en el 
barranco, to hubiera matado 
f; De quien es este sombrero? 
Es mio y lo ' íéngo en el sol 
,; Para qué lo tienes en el sol? 
Kí que lo estoy secando 
¿ C u a n d o viuo mi cufiada to tra-
jo este sombrero? 
Xo, más autos me lo mandó mi 
cufiado pequeflo 
¿Debe ser cerca donde está mi 
hermano mayor? 
Si , m i hermano menor vin'o tem-
prano ayer -' ' • 
¿ Q u é anduvo haciendo su papá 
por ]« montaSa? 
Anduvo trayendo á m i mamá 
Aquella montafla debe ser tan 
helada como el agua 
Es caliente; más bien aquí es he-
lado 
E n dias pasados cuando fui à 
comprar géneros me rendí mu-
cho 
ííiwtjñjfiiro 
S'hiü ¡nr-lnn iuiiá f ind pel ¡a t m à 
hn i!ga);ir:;il)iianne 
¿C'of-'nn guv ¡na qninne tegau ò 
pnlatiHiiguy 
Co?«iti«!i f lmn t iainá tcgflne pa-
latiainà 
¿ Panliiteguan—nangun ana un 
yamgane p.origüíguan yanigali? 
Iniith trn una pero jushin n 
inunlanà 
Creer am tcii:m uyo guananulan-
g:\ii aba 
'l'ilnguate guau nantiom ynshiii 
ugana alcalaba 




Sapab carateguan nanne guanta-
ne am cash inguanaunà 
¿ C u n a gueiní- naloronne? 
Ugüeiga castrib innlamiá 
¿Carigiiij; cash ib rnnlalsnií? 
^hauthilaia ishten 
¿ l 'shaigui-anan ushanabmushoy 
naloronne? 
Ignien torobtiá ugüey piamán ina 
ushaigui'poriana 
¿NaB- t i á guabena ana úpela la-
ne? 
In ia guabena useyane cashilantia 
nshainá telbanne n J-:B.-:¡- •.: '.V. 
¿Car i t ia ulanti ampabane cotan? 
U m i n a n á impuá u lab tná 
Ana cotan abnesayayagua gua-
beno guashne 
Hongu inà ; nabanan sayayaguai-
na 
Cabhistabanaa coron ligua ulan-
garanabanan pau lanuná 
HONDCRESISMOS 253 
Cnstellann 
^Tcro us currjuita cse caminn!'' 
\ o . es muy lurgo ulM ilouMe í u í 
¿ Y es verdad que compraste un 
perro? 
Sí, pero en permuta de un cerdo 
Pues dámelo, te daré por él cua 
tro gallinas y un perro 
Sólo quo me des la milpa y el 
onero que dices 
Mejor no te lo doy porque es muy 
bonito mi perro 
Es muy cazador: hasta culebras 
agarra 
¿ l lagamos un trato, tío? 
Bueno, con tal que se pueda 
Si, so va á poder: llévame este 
canasto lleno de frijoles, te pago 
Estoy muy rendido por hub ir es-
tado haciendo una cerca de 
piedras 
¿Y dónde fué esa cerca de pie-
dras? ¿era grande? 
Se hizo eu la montaOa un poco 
y lo más eu tierra caliente: era 
muy pequeflo 
Dime ¿es verdad que en tierr» 
caliente hay coyotes que cazan 
terneros? 
De coyotes no he sabido: de león 
eí, qne ae ha comido dos terne-
ros 
Puea debe cazar chanchos, bes-
tias, perros y gatos 
Ta l vez; yo me voy maOana: m i 
cunado me debe informar 
Dímele á mi hermano mayor que 
tenga cuidado de la casa, cer-
ca, milpa, maíz, zacate y agua-
cate, y si éste está sazón, para 
i r á cortarlo 
Uunjiqtüro 
,; Nub-tian guy ina qninno? 
Iguicn, maguen casino ana cm-
garauabnú 
¿Xi r sliuy eta liguom? 
Ajá, pero cushi eta man cam-
biartcuná 
Uyarta rashlan eria ycna.hosho 
eta man am yarmí 
Am tañan y cua lioshio anaman 
uyai ium ganaíH) 
An yartiabuna shiulin y gü ina 
liiisliuync 
MftycsuynA: sálala man muyna 
¿Tratu eta temali, yogue? 
Poder tebura ishmali 
Podertiabiatna uacauaslitiana shi-
nay cumtá ugüey mugutaam siami 
Paulan launa, queoural eta telan-
garanaba 
¿Cab guanti una quecural ana? 
¿pugtii guannauguy? 
Shun cotan aba y cnaraanin: po-
rigui guanyna 
¿Ni r manin anan magüen shu-
gua tialol y pesure corcul? 
Shuguaue en teuna lepaaauQe, pe-
serupee coriamina 
Cushia, cayua, shnya, misia cor-
beoa 
Cariñena, shaguane ubelauna u 
sh»iguenan ú molbena 
ITyogua cuidada en sbin tagna, 
enralha, taa, ama, shirá sha 
lha, peinaba ugh cutime, ay 
ai ta 
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Caste l lano 
EQ el pueblo hay gavilanes y bu 
hos que cazan pollos 
Pero supe que uu chiquito tuyo 
mató un gavilán 
Mentira; no fué en el pueblo sino 
en la montaBa; al i r á traer 
ayotes hizo esa planta 
¿ Van á sembrar maíz luego? 
Muy pronto, sólo «-spero veug;i 
mi papá 
¿ Y no siembran caña y guineos 
en esto terreno? 
Sí , pensamos; poio será el otro, 
aüo , cuando me aliste de plata 
,; Y el fuego uo lo quemó on este 
verano pasado? 
No se quemó, porque allá estuvi-
mos nosotros 
Guaj iqu iro 
O u i i H u a b n é taima tiguia shulu 
corilalana 
A m güegüe por ígüe tan tahusta 
cashia nina ayin lano 
Shogualana güi ran abyeguan iná , 
cotan abegua mua ulag cashia-
nianina 
¿Norabt ia l i , ama irabelo guil? 
Xorabtiah, upabana t i á tinguish-
bihi 
¿Mishiá mira y ratenguguily na-
labá? 
Irabelabila, shid etaba tunim m-
vigá 
¿ Y u g a n a n y arshiteguanyami ve-
rami aulane? 
Arteguan yna ap iñan anab lábil-
ganaba n 
11 




























































































































































Tor t i l l a 
Chicha 
• Ato l 
Piedra do moler 
Enfermedad 
;To8 
Muerte * • 
Milpa 













I l i 
I l i -gua j 












T u mí ti 
Que 
Te r igu i 












Ta - • 
Yagua ; 
Gu i r án ••''*> 
8a l iu r ín 
I I u l 
( jüeriaigüi 































































U n á n 
A m u á n 
l u á n 
Ap inán 




A n a u á n 






A r i g 
f Cosquig " ; -
[yeta •¿•¿•.-.¿l 































































M i t i g leína 
Molo 

















T u i g 






































































T i b i 
Ayat 
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T ú sembrabas 





T ú sembraste 





S i m i l a t ú u 
Unáti ironn 
Amnfui iravi in 
llKHl ilMg-loiím 
Apim'm irag-lnbil 
A i dáii i rajj-lay cm 
Aiiiuián iniií-laliina 
] m perfecto 
U n á n irajr-hiuiinii 
A m n á n inig-Ianyem 





U n á n irán na 
A m n á n iranyem 
I n á u iraina 
Apinán irambil 
Ainán iranguil 
A n a n á n iraniana 
Pluscuamperfecto 
Yo había sembrado 
T ú habías sembrado 
E l había sembrado 
Nosotros habíamos sembrado • 
Vosotros habíais sembrado 
Ellos habían sembrado 
U n á n irauamuna 
A m n á n irambemga 
I n á n irarnbé 
Apinán irambebil -
A ínán irambeíl 
A n a n á n irambelg» 
Yo sembraré 
T u sembrarás 




Fu turo imperfeutti 
Unán irabeloun 
Amnán ira belyem 
I n á n irabelbén 
Apinán irabelnefsbil 
Aináu iraboineísyem 
Ananán ira belnesana 
(*) No varia para el gerundio y participio. 
2G0 A L B E R T O M E M B R E S O 
Castellmio 
Yo liHbré sembrado 
T ú liabràs sembrailo 
Kl habrá scmbnido 
Xosotros linbreinoa ecmbrttdo 
Vosotros habréis sembrado 
Ellos habrán sembrado 
Futuro perfecto 
Similatón 
U n á n irabelnesara 
















A m n á n ¡rata 
l u á n iray» 
Ainán iratali 
A n a n á n irayu 
Condicional 
l ' n á n i rambún 
A m n á n írambém 
l u á n iramben 
A p i n á n irambebil 
Ainán irambeil 
A n a n á n irambelneseina 
FRASES 
Siéntese en la hamaca 
Viene el cura 
Toda la noche ha estado relam-
pagueando 
¿Al fin me vas á venderei caballo? 
Juan tiene mucho dinero 
Los pericos se están comiendo el 
Diniz ..... • 
Me voy à ir mañana 
Vuelvo maüana 
¿Quién está ah í? 
Es mi hermano 
¿Qué busca tu hermano? 
Necesita un lazo 
E l ganado se comió la milpa 
¿"Cuándo te vas á casar? 
Me caso pasadomafiana 
Sela ap tanda 
Cura pugle iña 
Noche mogta lipshin ina 
¿Cayo ugüey pi beta mi? 
Juan t u m í n juissiu mugleina 
Qui l i ama corig lalana 
Shaga ubèlonn 
Shaga pubeloim 
¿ G u n á n la t í? 
Uyogü i ina 
¿Car i teg lati? 
Lassu eta cbeina 
Guagashta corin lana 
¿ C a r i m á n casar tebeta mi? 
Per casar belonu 











































N i m á n 
l l u i j t a n 
I luichan 
Ucojna 
Ts in tubá 





J a c c á n 
Utnacsti 
Cajut 
U n í 
Ch iqu ín 
Cati 
Huej 












































































E j a h á 








T c i n b . '!e tierra 




































In te r i j 
.lap 
í n j i i a n q i i í n 
Ajbar í 




J ü j i t h a r 
Opoy 







T ih í 
I lu i t s i r 
Chaj 
Pa j ráu 
Musaliá 
Ts ih í 
Enis 
Boj-







A j i a 
Mash 
Pe j ran 











E s c a m a 



























































T a h á 
U c h ú 
Cuhura 
T i i j up 
Tehó 
Guaratsenó 
U c a p t é 
Usuy 
Upac t é 
Uterar 
Capot , _ 
. T i s h '. 
Sicapa 
































































J a h ú s 










I l u i s t i r 
Turn 
Juncaquú 
T u m í u 
T a n a c h í 
Tan 
Tanlum 
A t s á n 
O tot 
Saram 
Tec pá n 
K v i j i r ' 




P a s t ú n 
Cahu ín 
Cuts 
Ru si i t 















































































T ina rá 
J a v é n 
Matanouram 






































M « , . - « t f < 






























t ' s h t é 





















































Anunciar , (. 
Apagar •;• 




















J u r ú 
Macmá 














Mac i reset 
Canajet 
Capish 
A j varí 
Canáan 
. Ilnarejet .... . 
- T a p ó 
. v " Y o P ò 



















































































C h a m á 
Sha rumie 
Guajlá 




I n c a n á 
I n m a j é n 
Quisu tú 
Amajresen 












































































Inchambr í -• 
' ' Cushnir ' 






i í u n i r 
Tu jú 
Kjmay 
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Cas-tííU&no Chorti Castellano Chorti 
Hui r 
H ii nd ir 
Hurtar 









































S h u s h c h í 
S.'iptíín 
fruarainnnarái i 
(¿ii¡( | i i itniipú 
U p í 
O t ó 
S h i n 
G u a r u pará 
Q u i t s a c r á n 
U t s u p ú 
U t a r a j é n 
C a j p o c h i y á n 
Ashpari'g 
S u c ú 
C l m c u v á 
U y u s f i i b á 
X u p ú 
M a t o á 
Q u i b u t ó 
Q n e c h ó 
A q u i j 
Cajshé jahá 
T o t ó 





Gnarincoimá . , 
,1 TJtámpeé rgfnr; j 
- j G u a r u j u j a , . . , , ^ ) 
:-iAAVohí 
.'5 Maná -A , .< ,,; ; • 




















Pasii r Rumín 
Paeacr Guarabaj 
Paginar Si j tó 
Pedir Cajtí 
Pegar Gttajqtiet 








! Pujar Giiarajumá 
Poner l C h u b á 
Píècisar J e sé 
Preferir . . I n c a n á 
Quenía iv ;1 lK U p u r t à ¡K • 
Querer ^ ¡ . { r ^ v a r - Gnarincané(.re, t j 
Quitar ^ jr-aa;;. G u a r a r o j s é , , l a t j 
Quedar^- : . ; ^ { Í Q ü e t p á , ¿ a J f i , ; ; a 
Quebrar,-;. • , X c a a a n á i 
Rajar _ ".... üurujat f t 
Rayar Urach í 
Rascar Ajchí 
Recordar Gaaripishquéa 
Recortar Guan i shu rú 
Referir Guuiats icmá 
Regar Tsa jn iá , 
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Castellano 

































T e ñ i r 







































Imbac t á 
Quij . icjá 




Auch i j 
Guanisumi 
Ch i r i 
Chiquí 




































" ^ P o r , porqne 



























Ja i tú 
Ayán 
Majinnactir 
T u b á 
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Conjugación, de los verbos G-UEHEJ, comer, 
JUYUJ, moler, y NEHF/N. ser 
Castellano 
Yò como 

















































E l molerá 
Nosotros moleremos 
Ellos molerán 
F u t tiro 
tíhorti 












Y o seré 














Fu tu ro 





En la iglesia me h i n q u é para ala-
bar à Dios 
Ahora me voy á confesar con el 
padre cura 
El padre no tiene pelos en la ca-
beza 
La iglesia es grande: cabe mucha 
gente 
In shin cotuanish Tecpán taba ala-
bar t i Tiosh 
Cené sin shin cor tan i rá qttetá 
Pajaré Sajmishín 
Pajaré majanijut tsuts tubá jor 
Tecpán uchen t ina rá mutaj í jón 
(luti maira é cristiano 

E R R A T A S O U K S H H A N N O T A D O 










Joca y fcroserstiitítir*^ . 
textil, c r w m o s . . . . 











\9M primeras palabras 
Lt'-ase 
N'iño flaco 
tosca, y ^'r."íieramei)íe 
textil. Creemos 
lo» concebía 
'hsnpnreriiiíy. (nrt. Ui ilel CôiIJjfO Civil \W 
Hordurasi 
truncados 
Tapar coa etípijtaa los adujeron ¿ e un 








lou primeroii poblailore* 
